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Damásio nega acordo 
com o Sporting e diz que 
os russos já têm clube 

DESPORTO 

Caso de droga: 
mãe junta-se aos filhos 

. na prisão dos Viveiros 
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DIARIO MATUTINO INDEPENDENTE 

D E C L A R' A ç Õ E S DE ' J A R D I· M A N T E C P A 'M , "E X P L o SÃO " 

e Vir • o 
Despedida será 

a 29 de Setembro 
• 

Ex-eurodeputado 
sai de vice do PSD 

• 
Aviso feito antes 

'do Chão da Lagoa 
• Aí está a "explosão": Virgílio anunciou 

ontem ao' DIÁRIO ,que vai embora da 
Câmara e de vice do PSD. Magoado com 
afirmações de Jardim na praia do P. Santo. 
Do tipo "é preciso saber governar sem 
dinheiro" e "quem quiser ir que vá". Virgílio 
vai mesmo. Quintal segui-Io-á, se cumprir o 
que tem dito. 

Virgílio Pereira ontem, no Porto Santo: "Antes do meu amigo Jardim, governei eu sem dinheiro" , • PAGINA 7 • 

FOGO NOS BOMBEIROS 

Sena na Qta. Vigia ' 
. por causa da R. Brava 

• Os bombeiros da R. Brava estão sem 
comandante. Duarte Sena tem 
ultimato na Qta. Vigia para resolver 
o caso. Pelo meio, muitas acusações. 

• PAGINAS 4/ 5/6 • 

AUTARCA TEM APOIO DE TORRES 

Góis diz que Escórcio ' 
quer tOlllar o PS de assalto 

Góis Mendonça não perdeu 
tempo: assim que leu a carta 
de André Escórcio; sobre a 

"promiscuidade repelente" com o PSD, 
respondeu à letra. Góis considera Escór-

, cio um "aprendiz da'política" que se 
prepara para assaltar o poder no PS. 
Entretanto, Mota 'Ibrres desvaloriza a 
carta "pessoal" de Escórcio. 

PAGINA 12 

SECRETÁRIO DE ESTADO AODIÁRIO 

Um pólo tecnológico não é "construção civil" 
• MADEIRA ESPECIAL • 
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P O N T O 

D E 
VI S T A 

N o Continente, o mar avan­
ça e a costa recua. E os ge­
ólogos já mandam relató­

rios ao Ministério do Ambiente. A 
alertar para uma situação que se 
poderá tornar bastante grave nos 
próximos trinta anos. 
O pI:oblema .são as barragens colo­
.cadas ao longo dos rios, que'contêm 
as areias, mas também as obras 
junto ao litoral. Que diminuem as 
praias e as dunas de protecção. 
Na Madeira, a situação é contrária. 
Aqui é a terra que avança em rela­
ção ao mar. São as marinas e os ho­
tMs, principãlmente, a invadir do­
mínios que nãu são seus. 
E, conforme diz o povo, na sua sa­
bedoria popular, «o mar acaba sem­
pre por vir buscar aquilo que a terra 
lhe tirou». 
No 'entanto, também existem alguns 

,riscos de erosão. Não tanto como no 
Continente, mas geólogos portu-
gueses alertam para o recuo de al­
gumas das nossas falésias. Culpa­
dos: a força do mar, mas também 
algumas obras indevidas. , 

• Mas, nestas coisas de mar, o melhor é 
seguir o velho conselho: «o seguro 
morreu de velho». Afinal, é melhor 
prevenir do que remediar. 

Os funchalenses, principalmente, 
queixam-se das praias que não há. A 
Câmara afirma-se empenhada em 
dar novos espaços. Mas até lá ... 
D~pois, há também a questão dos 
«monstros», que descaracterizam a 

. nossa paisagem. . . 
Enfim, questões morais e estéticas 
que são também importantes. Mes­
mo que não esteja em risco a nossa 
costa, em termos de segurança. 
Na Madeira, o mar está, com efeito, 
a perder em relação à terra. Até por­
que as derrocadas também contri­
buem para roubar espaço. Como se­
jam as que aconteceram, }lá pouco 
tempo atrás, na Penha d'Aguia. 
Já no Porto Santo, a situação pode­
. ria ser igual à do Continênte. Por­
que a estrutura geológica da ilha é 
mais propícia às erosões. Mas, por 
enquanto, o perigo ainda não se co­
loca. Porque as construções ainda 
são poucas. 
Mas, nestas coisas de mar, o melhor 
é seguir o ve~ho conselho: «o seguro 
morreu de velho». Afinal, é J;llelhor 
prevenir do que remediar. 

MA 

Os funchalenses queixam-se de não haver praias. 
As construções no litoral não ajudam. 

FUNCHAL, 28 DE AGOSTO DE 1994 . 

A costa madeirense não está a recuar. É o que afirma o vereador da CMF. 

SEGUNDO RICARDO s L V A 

Costa, nladeirense 
• sem.-·nscos 

• A costa funchalense não está a recuar. 
Antes pelo contrário, acentua Ricardo 
Silva, vereador da Câmara do 
Funchal. No Continente, o mar avança 
e está a «comer» territ6rlo~ 

No contine, nte portu­
guês, uma das maio­
res preocupações do 

momento é o avanço do mar 
em relação ao·litoral. A costa 
portuguesa está a recuar, 
avançam os geólogos lusita­
nos. 

Estes especialistas di­
zem que, em alguns locais, 
esse avanço atinge já pro­
porções assustadoras, pon-

, do em perigo os residentes 
e bens imobiliários. 

Um Inverno 
forte 

Alveirinho Dias, um co­
nhecido geólogo, disse ao 
«Diário de Notícias» de Lis­
boa que bastará um Inverno 
forte para haver sérias ca­
tástrofes. 

As principais causas, 
aponta o geólogo, são as 
obras que se fazem ao lon­
go da costa e as barragens 
que se criaram ao longo dos 
rios e que fazem. com que 
as areias não cheguem ao 
litoral em quantidade sufi­
ciente. 

As obras, para os geólo­
gos portugueses, aceleram 
a erosão do litoral, chegan­
do ao ponto de acabar com 
praias e fazendo perigar a 
existência das moradias 
mais próximas do mar. 

As obras 
na Madeira 

Na Madeira, também se 

fazem obras no litoral. 
Mas aqui o problema pa­
rece ser outro. É mais 
uma questão de direito 
moral que assiste a todos 
de terem acesso livl'e à or­
la marítima. 

Para já não falar em 
questões estéticas. Porque 
grande parte_ das constru­
ções junto ao litoral só des­
car.acteriza a nossa costa, 
retiran<,l:o grande parte da 
beleza da ilha. 

No Funchal , este pro­
blema é maior. As constru­
ções sucedem-se junto ao 
mar, em nome da cada vez 
maior procura turística. 

A «terra» 'invade cada 
vez mais. o mar. São as ma­
rinas, os hotéis, os restau­
rantes, as casas, etc., toda 
uma série de infra-estrutu­
rasa invadirem áreas que 
não são delas. 

As restrições 
da Câmara 

E, como diz o velho dita­
do, o mar acaba sempre por 
vir buscar o que lhe estão a 
roubar, numa alus'ão as 
cheias que já por mais de 
uma vez se fizeram sentir 
na Madeira. 

Ricardo Silva, arquitec­
to e vereador da Câmara 
Municipal do Funchal, re­
alça as restrições que a edi­
lidade está a colocar à cons-

- trução dê empreendimentos 
no litoral. . 

. O vereador lembra que 
essas construções a autori-

. zar ou já autorizadas por 
esta vereação estão com 
muito menos volumetria, 
tendo os índices de cons­
trução diminuído sensivel­
mente. 

Este responsável des­
taca ainda «os fortes índi­
Ces de segurança com que 
se constroem os ·empreen· 
dimentos», para depoís ne­
gar que a existência de in­
fra-estruturas junto ao 
mar possa fazer perigar a 
população. E aponta a ca­
so da marina como exem­
plo seguro. 

Novas 
praias 

Ricardo Silva reitera 
também o propósito de a 
edilidade funchalense de­
volver aos funchalenses, 
nuns casos, e criar novos 

. espaços balneares, noútrós 
casos, e desde que haja pos­
sibilidades de acesso à or­
la. 

Apesar disto, Ricardo 
Silva diz que a costa ma­
deirense; e a do Funchal 
particularmente, não está 
em perigo. Porque a estru­
tura geológica da Madeira 
(predominantemente ba­
sáltica) é diferente da do 
COntinente português, com 
fortes influências calcárias 
e argilosas. 

/ 

«São realidades com­
pletamente distintas . A ' 
Madeirl1 e o Continente 
têm formações geológicas 
díspares, pelo que ii si­
tuação que se vive no Con­
tinente, com o avanço do 
mar, não se vive na Ma­
deira» - acentua Ricardo 

Silva, na sua qualidade de 
arquftecto. 

Questões 
morais 

Por isso, Ricardo Silva 
nega que as recentes medi­
das mais restritivas a adop­
Jar pela Câmara em relação 
a construções junto ao lito· 
ral tenham algo a ver com 
a situação. 

«A nossa decisão tem 
mais a ver com questões 
urbanísticas e estéticas (por . 
um lado) e morais, por ou­
tro, já que entendemos que 
o acesso ao mar é um direi­
to dos funchalenses e é is­
so que lhes queremos pro­
porcionar, sempre que for 
possível .o acesso» - disse 
ainda Ricardo Silva. 

Segundo o vereador, 
«não está em perigo a nossa 
costa, nem'sequer o mar es­
tá a avançar». 

As novas 
fajãs 

- Para Ricardo Silva, na 
Região, os fenómenos natu­
rais são ao contrário. Ou se-

. ja, as pequenas derrocadas 
que freql!entemente acon­
tecem junto ao litoral vêm 
contribuindo para o surgi­
mento de pequenas fajãs. 

E aponta o caso que 
aconteceu rece-qtemente na 
Penha d'Águia, em que uma 
grande derrocada propor­
cionou o aparecimento de 
mais uma fajã. 

Por isso, segundo Ricar­
do Silva, na Madeira é a terra 
que,periodicamente, rouba 
terreilO ao Plar. «E não são 
as construções» - ressalvou. 

MIGUEL ÂNGELO 

, , , , 
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,:çQ~stroções nd,litoral 
criám"rlscos,.na ·.Madeira 
• A Madeira tem «situações 

,preocupantes» decorrentes do avanço ' 
do mar sobr~ a, costa. São ~(con_stru~ões ~ 
a mais» no litoral. As féilésiasficam '" > 

diminuídas. O "SQS" parte do professor 
univerSitário Alveirinho Dias'. 

o s alertas foram já 
lançados nº~Gonti­
nente pelo tamb~m 

. especialista em Geologia, 
Alveirinho Dias. Sobre o 
assunto, acaba de re'alizar 
um estudo e entregou-o já 
à ministra do Ambiente e 
Recursos Naturais, Teresa 
Gouveia. 

Em termos gerais, o ' 
"SOS" deste professor uni­
versitário do Algarve as­
senta nisto: ,«A linha de 
costa está a recuar nal­
guns sítios, por vezes a 
mais de 10 metros por ano, 
em média. Em certos casos 
chega a ser superior». 

Em 
perigo 

Este facto é, para Alvei­
rinho Dias, «preocupante» 
porque «está a pôr em pe­
rigo infra-estruturas locali­
zadas no litoral, como ho­
téis, casas e outros edifí­
cios, em virtude do avanço, 
cada vez maior, do mar». 

O fenómeno de prolon­
gamento do mar sobre .a 
costa -tem várias explica­
ções., Por um lado, deve-se 
a «uma situação natural: o 
nível do mar está a subir 
e, portanto, a tendência é 
ganhar terreno». 

Culpas 
humanas 

Mas não só. Diz Alveiri­
nho Dias que «a situação é 
fortemente amplificada de­
vido às actividades que o 
homem, ao longo deste sé­
culo ,- foi desenvolvendo 
nas bacias hidrográficas, 

-como barragens, explora-
ção de areias, dragagens 
para implantação de por­
tos, entre outras coisas». 
Tudo isto fez com que «o 

, volume de areias que na­
turalmente ia para o lito­
ral diminuísse substanci­
a lmente. Se a praia não 
tem areia e ,se essa areia 
servia de defesa, ao não 
existir, o litoral fica mais 
susceptível. Por ocasião de 
temporais, o mar ataca os 
terrenos que existem e faz 
com que a linha de costa 
recue significativamente». 

Madeira 
com riscos 

também se confronta co1ll 
«situações preócupantes». ' 
O fenóllj.eno insular e dife­
rente: «Em Portugal Con­
tinental, são os litorais are­
nosos que fazem preocu­
par. Na Madeira, o 
problema coloca-se com as 
arribas (ou falésias) e sua 
evolução. São as falésias 
que estão a recuar». 

Um fenómeno que tam­
bém se deve à acção do 
mar. Mas fundamental­
mente «ao núme.ro cada 
vez mais crescente de 
construções que se fazem 
junto à orla marítima», su­
blinha o geógrafo portu­
guês. 

Este professor universi­
tário explica que, «quer no 
Continente, quer na Ma­
deira, o litoral evolui natu­
ralmente. Se não estiver 
ocupado, não há grandes 
problemas. A partir do mo­
mento em que a zona está ' 
ocupada, com edifícios ou 
outras estruturas, sempre 
que haja uma evolução na- ' 
tural da falésia, torna-~e 
preocupante e conStitui um 
risco muito grande para as 
edificações que existem». 

Construções 
mal situadas 

O «problema pior que 
existe a este nível na Ma­
deira consiste na existên­
cia de várias edificações 
mal localizadas. Antes da 
construção de qualquer 

- Há construções a mais no litoral madeirense. 

edifício, deveria haver um 
mapa de sensibilidade que 
permitisse determinar, 
quais são os riscos envol-

' vidos. Mas, tanto na Ma- , 
deira como no Continente, 
o que se verifica é que a 
par e pass() se constrói em 
zonas de risco muito ele­
vado». 

Daí que o apelo princi­
pal que Alveirinho Dias 
deixa é o da «não constru­
ção em zonas de risco. Por 
muito aprazível que possa 
ser Q lugar, por muitos lu­
cros que possa dar aos pro­
motores, não é de autori­
zar a construção de qual­
quer edifício numa zona 
de risco». Até porque, con­
sumadas as coisas, o re­
sultado é também este: 

«Há um determinado pro­
motor que constrói e tira 
os lucros respectivos e in­
dividuais. Mas quando é 
preciso resolver a situa­
ção, somos todos nós que 
vamos pagar por ela. E is­
so não é legítimo». 

Além de tudo o que já 
foi dito, o especialista em 
Geologia 'salienta que «a 
Madeira tem um outro pro­
blema relacionado com a 
exploração de areias. É 
um problema dramático. A 
Madeira não tem areias e, 
por isso, vai "roubá-las ao 
mar. A exploração destas 
areias pode destruir as de­
fesas naturais que existem 
. contra os ataques do mar 
durante os temporais». 

A questão do avanço do 

mar constitui, nos tempos 
, que correm, «um proble­
ma que se sente a nível 
mundial». Diz-nos Alveiri­
nho Dias que as perspecti­
vas apontam «para que no 
próximo século se criem 
situações altamente dra­
máticas em vários sítios. 
Um exemplo é o Bangla­
desh». 

Portanto , a preocupa­
ção é à escala mundial. E 
as soluções apresentadas 
internacionalmente são 
três: «construir paredões, 
ou seja, recorrer ao betão 
para nos defendermos dos 
ataques do mar. Uma so-

, lução .cara e,que conduz à 
perda de todos os valores 

, ambientais ligados ao lito­
ral. Outros defendem a 
chamada retirada: aban­
donar tudo o que possa ser 
atingido pelo mar no pró­
ximo século. A terceira hi-

;' p,ótese é cl:).a.m,ada tie adll-p' 
');taçãó: nUIÍ.'s ~caiQJ; def~~n: 
demo:nb~, ' custil :, oqué­
cllstar, com par~dões. Nou- , 

.. tros casos, há ' queretirar 
aquilo que oCllpa;olitoral e 

' recórrer à r8ãlinientaç~o 
de !trelas' na zona; 6 que"é 

. difícil para a Madeira, que 
é deficitária em areias». 

Para já, ficam os alertas 
do prof. Alveirinho Dias. 
Que para muitos empresá-

- 'rios não contam, movidos 
que estão pela rentabiliza­
ção de lucros e de invês1:í­
mentos. Daí o 'p'apel das 
autoridades camarárias no 

' sentido de não permitirem 
a construção em tais zonas 

,derisco .. Para além do fac­
to de o litoral dever estar­
liberto para lazer da po­
pulação. 

Alveirinho Dias já visi­
tou a Madeira e disse a es­
te DIÁRIO que a Região As fileiras diminuem e põem em risco as próprias construções. ROSÁRío MARTINS 

Excursão 
da USAM 

O departamento de 
mulheres da União dos 
Sindicatos do 
Arquipélago da Madeira 
(USAM) efectua uma 
excursão/convivio a 
Santana, com saída do 
Largo do Colégio, pelas 
07.30 horas. 
Do programa fazem 
parte jogos e provas 
desportivas, de forma a 
que todas as mulheres 
possam participar. Às 
vencedoras serão 
atribuidos prémios. 

Semana 
doMar 

Tem lugar a abertura da ' 
Semana do Mar do Porto 
Moniz, pelas 15.00 horas, 
naquela sede de concelho 
do Norte madeirense. 
Pelas 18.00 horas, 
começa a festa popular 
na piscina. 

Folclore 
naCamacha 

Dando continuidade à 
" sua digressão à Madeira, 
o Rancho Folclórico "Os 
Pastores de São Romão" 
(Serra da Estrela) . 
desloca-se à Camacha, 
onde pelas 12.00 horas é 
recebido na Casa do 
Povo local. 
De seguida, a 
colectividade é ' 
obsequiada com um 
almoço oferecido pela 
Junta de Freguesia, na 
Quinta Unibasket. Às 
18.30 horas, inicia-se o II 
Festival Nacional de 
Folclore do Grupo 
Folclórico do Rochão, 
com desfile dos grupos 
convidados e festival no 
Largo da Achada. 

Gastronomia 
encerra 

A V Mostra 
Gastronómica do Caniço 
encerra com muita 
animação. Assim, logo às 
15.00 horas sobe ao palco 
um grupo de folclore 
infantil, que dá lugar ao 
momento "Navegar para ' 

Bap,da Mt}niçipal 
de Santa biu;l\4bi~: çlá 
lugar a um.á: exibiÇão de 
folclore e a',um concurso 
coni surpresas: lJ,m) 

-conjunto musiêàl 
assinala o fecho do 
evento, pelÇl.S 24.00 
horas. " , 

Gastronomia no 
Caniço. 

3 
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Q U N T A VIGIA M E T ' I D A N O /I FO ·G O /I 

-Bombeiros a arder 
com Sena de' compadrios 

, 

• o "fogo'" chegou à Protecção, 
Civil. Por causa de Duarte Sena, 
o vice-presidente, e as suas 
-ligaçQes'à "Secufogo", empresa ' 
do ramo de equipamentos de 
combate a incêndios. 

EKER MELlM 

Duarte Sena está no 
impasse: ou aceita 
a exigência de Car­

los Machado, adjunto do 
Gabinete de Alberto João 
Jardim, de reconduzir Nel­
son Martins, antigo verea­
dor da Câmara Municipal 
da Ribeira Brava, a co­
mandante da corporação 
dos bombeiros locais ou 
então terá de /lpresentar o 
pedido de demissão do car­
go de vice-presidente da 
Protecção Civil. É este o 
desfecho de um longo pro­
cesso que tem como prin­
cipais protagonistas o ex­
-deputado social-democra­
ta, a empresa de, forneci­
mento de equipamentos pa­
ra combate a incêndios 
"Secufogo" e todas as cor­
porações de bombeiros da 
Ilha. Municipais e Volun­
tários. 

"É uma história de com­
padrios" - acusaram ao 
DIÁRIO, em uníssono, vá­
rias f9ntes ligadas ao sec-, 
toro E é uma "história" 
que, segundo nos foi dito, 
atingiu a ruptura. Proya: 
disso foi o clima de tensão 
que se sentiu. na inaugura­
ção do quartel dos Bom­
beiros Municipais do Fun­
chal, no passado domingo: 
de um lado, representan­
tes de quase todas as cor­
porações de bombeiros da 
Região; de outro, a Pro­
tecção Civil e, em particu­
lar, o seu vice-presidente. 

Quem nega este clima 
de mal-estar é o próprio 
Duarte Sena: "Nunca.~. 
Nem sei qual é o funda­
mento dessas afirmações ... 

_ As questões relacionadas 
com· as corporações de 
bombeiros da RAM são 
analisadas e discutidas no 
Conselho Regional de 
Bombeiros; onde as pes­
soas manifestam as suas 
opiniões. Naturalmente 
que são muitas pessoas ... 
Há casos em que há una­
nimidade e outros em que 
pode deixar de haver, há 
sempre uma pessoa que 
pensa de uma forma ou de 
outra ... " . 

E quanto ao ultimatum? 
"Não digo que sim nem di­
go que não ... Não me inte­
ressa responder ... Pergun­
tem à associação de bom­
beiros da Ribeira Brava." 

"Secufogo" 
em questão 

Se Duarte Sena diz ig-

norar "qualquer tipo de de­
sentendimento" entre a 
Protecção Civil e os ,bom­
beiros, as nossas fontes 
não. 

Segundo o DIÁRIO apu­
rou, tudo começou com a 
nomeação de Duarte Sena 
para número dois da Pro­
tecção Civil, em 1992, fac­
to que ~vou Rosendo Sar­
dinha, eruão presidente 
destes serviços, a pedir a 
demissão das suas fun­
ções. "Dificuldades inter­
nas nos serviços" - foi a 
justificação dada na opor­
tunidade. Justificação que, 
conforme nos assegurou 
uma fonte, "encobria a real 
razão: Duarte Sena". 

Nessa altura, o então 
deputado do PSD era ac­
cionista da "Secufogo -
Equipamentos Protecção e 

-Segurança, Lda.", empre­
sa que ainda hoje está re- ' 
gistada na segunda repar­
~ão de Finanças em seu 
nome, bem como nos de 
Carlos Miguel Valério, Ga­
briel Nicolau Freitas, Gra­
ça Valério, David Artur Ma­
lho e Leocádia Sena Car­
valho. 

Devido à situação de 
"incompatibilidade ética" 
decorrente da assunção do 
cargo de vice-presidente da 
Protecção Civil e a manu­
tenção da sua quota na 
"Secufogo", Duarte Sena 
acabou por vender essa 
mesma quota a um famili­
ar. E tudo ficaria bem se -
acusam as mesmas fontes 
- a partir dessa data a "Se­
cufogo" não passasse a ser 
"uma das principais for­
necedoras" das corpora­
ções de bombeiros na Re­
gião. 

Duarte Sena defende-se: 
"Volta e meia, essas acu­
sações surgem nos dife­
rentes sectores contra di­
ferentes pessoas. Dá-me a 
sensação de que as pes­
soas para poderem exer­
cer determinada função 
têm de ter sido antes uma 
data de ineptos ... A 'Secu­
fogo' começou como uma 
firma de 'amigos 'que cres­
ceu e que depois, por va­
riadas razões, acabou por 
ter à frente, a dar a cara, 
apenas um sócio. Q meu 
processo de afastamento 
começou quando fui eleito 
Para a Assembleia Regio­
nal, altura .emque contF 
uuei como sócio, mas não 
tomava decisões de tundo. 

. Depois, quando se c,9locou 

As críticas apontam também para a inoperacionalidade da Protecção Civil. . 

a hipótese de vir para o 
Ser:viço Regional de Pro­
tecção Civil, e uma vez cjue 
a minha firma era voca­
cionada para a venda de 
materiais de segurança e 
este serviço era um orga­
nismo_ potencial compra­
dor desses equipamentos, 
achei que esse afastamento _ 
poderia não ser suficiente 
e por isso vendi a minha 
parte, da 'Secufogo"'. A 
quem? "Houve várias lü­
póteses. O advogado é que 
fez a venda. Não a um fa-. 
miliar directo, mas a um 
familiar por afinidade. Mas 
aqui na Madeira somos to­
dos familiares por afinida­
des ... " 

Propostas 
~afax 

De acordo com a legis-

lação em vigor, a aquisição 
de material para as corpo­
rações de bombeiros pode 
ser feita pelo Serviço Re­
gional de Protecção Civil 
mediante concurso públi­
co e as respectivas exigên­
cias (publicação nos jor­
nais mais lidos da Região, 
proPQstas entregues em 
envelopes lacrados, co­
missão constituída para 
análise das propostas ... ). 

"Há dois ano.s que as 
aquisições de equipamen­
tos deixaram de ser trans­
parentes" - referiu-nos 
uma fonte ligada à área. 

Conforme apurámos, as 
queixas prendem-se com 
-um dos processos -utiliza­

. dos pelo organismo para a 
aquisição desse m!tterial: 
via fax. .-

Enibóra !t h~isó- obrigue 
à abertura de concurso pú-

blico quando o equipa­
mento em causa ultrapas­
sa o-montante de 2 mil e 
900 contos, faxes a que ti­
vemos acesso demonstram 
que o Serviço Regional de 
Protecção Civil tem adqui­
rido material de valor su­
perior através de solicita­
ção de propostas e não de 
abertura de concursos. 
Exemplo: o fornecimento 
de 130 calças de fogo em 
"Nomex Delta T" (fax da­
tado de 17 de Novembro de 
1993). 

Na oportunidade, a pro- . 
posta mais baixa foi de 
4.147.000$00, quase o.do­
bro do montante mínimo 
para a abertura do con" 
curso. -
. Mais acusações: há "fa­
vorecin;tento" d~ empresa 

. _ "Secufogo". _ 
Segundo as nossas fon-

tes, o "Nomex" é um mate­
rial produzido exclusiva­
mente pela fábrica ameri­
cana "Dupont", sendo as 
peças de vestuário para os 
bombeiros confeccionadas 
e comercializadas por di­
versas empresas interna­
cionais. 

Uma empresa continen­
tal do ramo apresentou -
ainda no âmbito daquela 
solicitação - uma propos, 

. ta com calças de fogo fa­
bricadas na Espanha e a 
"Secufogo" com calças pro­
duzidas na Inglaterra, for­
necidas pela "Tecniquitel" 
que trabalha em exclusivo 
para a empresa madelren-:. : 
se. 

De acordo com os dados 
.' que obtivemos, a proposta: 

ofeI'ecidfl. foi de 31.900$00 
por unidade, o que perfaz 
um total de 4.147.000$00 
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para as 130 requisitadas. 
A "Secufogo", por seu 

turno, apresentou uma pro­
posta mais elevada, facto 
que não impediu que saís­
se vencedora. 

Duarte Sena explica: ' 
"Quando adquirimos ma­
terial a nível regional, fa­
zemos uma consulta a em­
presas da Madeira e a al­
gumas empresas do Conti­
nente e depois decidimos 
em função do preço e da 
qualidade . No caso ,con­
creto, o ,produto proposto 
pela empresa continental 
não cumpria as normas eu­
ropeias." E acrescenta: 
"Quem toma decisões é o 

, presidente e eu, em alguns 
casos, dou parecer por es­
crito , assumindo tudo o 
que digo." 

As queixas continuam: 
"Como é que se pode sal­
vaguardar o sigilo das res­
postas se elas são solici­
tadas também por fax?" 
Novo exemplo:' no dia oito 
de Março deste ano, estes 
serviços enviaram às em­
presas do sector um fax 
solicitando propostas pa­
ra fornecimento de equi­
pamentos às corporações · 
de bombeiros da RAM -
seis agulhetas canhão, oi­
to agulhetas para fogos 
em caves, 200 machados. 
E ô documento acrescen­
ta: "As propostas devem 
ser entregues por correio 
ou fax até 30 de Março de 
1994. " O que quer dizer 
que "qualquer funcionário 
da ,Protecção Civil tem 
acesso às propostas ofe­
recidas por cada empre-
sa ... " 

Ambulâncias 
controversas 

Por outro lado, e já atra­
vés de um concurso públi­
co dentro dos parâmetros 
exigidos por lei (com pro­
postas fechadas e comis­
são de análise), várias em- , 
presas concorreram para 
o fornecimento de duas 
ambulâncias aos Bombei­
ros Voluntários do F.un­
chal. 

Á 'iSecufogo" venceu o 
concurso , apresentando 
uma proposta 100 contos 
mais barata do que a apre­
sentada por uma concor­
rente continental. Ple,na­
mente justificada a sua vi-
tória. ' 

Mas nem tudo correu 
bem. Logo na altura da en­
trega da primeira ambu­
lância - a segunda nunca 
chegou a ser entregue - co­
meçaram a verificar-se as 
primeiras irregularidades: 
a viatura não correspondia 
ao modelo exigido nó con­
curso. Voltou à "Secufogo" 
que, mais tarde, forneceu 
o veículo conforme o de­
terminado. 

Tempos depois, nova ir­
regularidade: devido ao 
uso, o fundo da ambulân­
cia começou a cedér. Ra­
zão: em vez de o revesti­
mento do mesmo ter sido 
feito em contraplacado co­
mo é exigido, era-o em car­
tão prensado. 

Conforme soubemos, 
ainda hoje o "caso:' está 
por resolver, o que levou a 
que os Voluntários Flin- , 
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A solicitação de prop?stas e a sua recepção via fax são considerados um processo "pouco transparente". 

chalenses procedessem, 
eles mesmos, ao arranjo da 
viaturà, uma vez que es­
ta não podia ser dispensa­
da,. 

Os "Unimogues" que 
deixaram de' servir à Zona 
Militar da Madeiras tam­
bém são outro ponto crítico 
assinalado neste processo. 
Estas viaturas - ,cuja. uti­
lização pelas corporações 
de bombeiros foi inicia~­
mente posta de parte pela 
Protecção CiVil por serem 
consideradas impróprias 
já que tinham mais de 30 
anos de serviço e, entre ou­
tros contras, consumiam 
entre os 50 e 70 litros de 
"gasolina super" aos 100 , 
quilómetros - passaram 
agora a ser entregues aos 
bombeiros. Isto é, a Pro­
tecção Civil deu o dito por 

, não dito numa altura em -
que a "Secufogo" é a res­
ponsável pela readaptação 
das viaturas aos serviços 
específicos da l~ta contra 
incêndios. 

Novo esclarecimento de 
Duarte Sena: "O que eu 
me lembro de ter sido fa­
lado ení tempos foi que os 
carros seriam distribuídos 
às corporações que teriam 
de custear as respectivas 
reparações, passando es­
sas viaturas a serem con­
sideradas mais uma via­
tura ao serviço da corpo­
ração. Na altura, as corpo­
rações não aceitaram. O 
que se fez agora foi, de to- ' 
das as viaturas 'abatidas, 
escolher ,as melhores que 
foram reparadas gratuita­
mente pelo Centro de For-

mação Profissional e en­
tregues às corpor:ações que 
apenas se encarregaram 
dos trabalhos de chapa, 
electricidade e de pintura 
das viaturas." Ou seja, "ao 
serviço de Protecção Civil 
apenas competiu adquirir 
os 'kits ' de combate a in­
cêndios florestais para 
aplicar às viaturas para 
ver se resulta". 

Quem forneceu os 
"kits"? "A Secufogo, mas 
após uma consulta -feita a 
diversas empresas." 

Inexistência 
de operacionalidade 

As críticas não se ficam 
pelas ligações Duarte Se­
naj"Secufogo".É a falta 
de operacionalidade do 
Serviço da Protecção Civil 
outro dos pontos que mais 
achas tem deitado nesta fo­
gueira. 

Os dirigentes daquele 
organismo são acusados de 
incompetência no desem­
penho das suas funções. 
Porque não estão devida­
mente avalizados para ,de­
liberar acerca das questões 
ligadas ao sector; porque, 
ao contrário do que se ve­
rifica noutras inspecções 
de bombeiros do País, não 
dispõem de conselheiros 
técnicos que permitam to­
mar as medidas certas na 
altura certa. 

"A Protecção Civil está' 
entregue a esses dois ' se­
nhores ... " - disseram-nos. 

"As decisões do serviço 
são sempre tomadas pelo 
senhor presidente" - res-

ponde o vice-presidente da 
Protecção Civil. E acres­
centa a título de "opinião 
pessoal": "A orgânica dos 
serviços contempla a ad- ' 
missão de técnicos para 
diversas áreas específicas. 
O que o serviço tem-pro" 
curado fazer é 'cobrir as 
áreas que são cada vez 
mais específicas. Um 
exemplo: as inspecçõe~ 
aos edifícios hoteleiros, de 
habitação e com!'lrciais pa­
ra emissão de certificados 
de conformidade" que é 
uma área extremamente 
técnica, para a qual o ser­
viço propôs a contratação 
de um ' engenheiro civil 
que fez a especialização 
neste ' sentido. Eu penso 
que o serviço tem preen­
chido, as vagas nas áreas 

, que tem sentido necessi­
dade de fazê-lo." 

Comandante 
é cargo político 

Embora Duarte' Sena, te­
nha assumido já as fun­
ções de comandante inte­
rino da corporação de 
Bombeiros Voluntários dá 
.Ribeira' Brava, o seu ale­
gado desconhecimento téc­
nico no que toca ao com­
bate a incêndios é outra 
das críticas que lhe são 
apontadas por responsá­
veis ligados ao sector. Crí­
tica, aliás, extensiva a ou­
tros comandantes de bom­
beiros da Região que não 
têm qualquer experiência 
nesta área. Alguns éxem­
p19S': as corporações de 

. Santa Cruz é de Câmara 

de Lobos, lideradas pelos 
presidentes das respecti­
,vas edilidades locais. 

"Os comandos de algu­
mas 'corporações de bom­
beiros da Madeira têm si­
do preenchidos comocar­
gos políticos" - referiu-nos 
outra das nossas fontes. 

Embora o ,regulamento 
destes profissionais não 
exija que o comando das 
corporações seja exercido 
por "homem de carreira", 
o certo é que o Inspector 
de bombeiros (no caso con­
creto da Madeirâ, o presi­
dente do Serviço Regional 
de Protecção Civil) - que 
é quem nomeia os coman­
dantes para as corpora­
ções por sugestão das res­
pectivas associações ~ de­
ve propor ao nomeado a 
frequência de acções de 
formação para o desempe­
nho destas funções. 

O novo regulamento -
actualmente em elabora­
ção - será, ao que soube­
mos, "muito mais rígido'" 
nesta matéria, exigindo 
formação específica na 
área de incêndios a todos 
os comandantes de bom­
beiros. 

Ribeira Brava 
à espera , < 

Porque compete ao pre­
sidente da Protecção Civil 
a nomeação dos coman­
dantes de bombeiros, agó­
ra todas as atenções estão 
viradas para a Ribeira Bra­
va, cuja corporação está 
sem comandante desde o 
início do ano. " " , 

Aparentemente desliga­
da de toda a problemática 
anterior, a nomeação do 
novo comandante ribeira­
bravense está a ser vista 
como a "tábua de salva­
ção" para pôr cobro a este 
processo que, de acordo 
com o que nos foi afiança­
do, "está a causar a divi­
são entre as corporações 
de bombeiros mlJ,deiren­
ses". Noutros termos: a ri­
validade já ultrapassada 
entre municipais e volun-

- tários, aparece agora en~ 
tre as corporações que 
apoiam Duarte Sena e as 
que o querem ver longe da 
Protecção Civil. 

Voltámos à corporação 
da Ribeira Brava. Segun­
do ~árias fontes contacta­
das, tudo começa e acaba 
na pessoa de Nelson Mar­
tins que, para 'além de ter 
desempenhado as funções 
de vereador a tempo intei­
ro da anterior câmara, foi 
também comandante da 
corporação de bombeiros 
local' numa altura em que 
Duarte Sena fazia parte da 
direcção da respectiva as­
sociação. 

Embora inicialmente as 
relações Nelson Mar­
tins/ Duarte Sena fossem 
consideradas "as melho­
res':, posteriores incom­
patibilidades entre aquela 
direcção (da qual o segun­
do fazia parte) e Nelson 
Martins levaram a que este 
último apresentasse o pe­
dido de demissão do car­
go de comandante. 

Segundo outras fontes, 
o facto de Nelson Martins 
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nM' ter sido"lncluído 'nas 
listas do PSD para a Câ­
mara Municipal da Ribei­
ra Brava valeu-Ihe a pro­
messa da Quinta Vigia de 
reintegração na corpora­
ção de bombeiros locais éo­
mo comandante. "Promes­
sa" que suscitou da parte 
de Duarte Sena o pedido 
d~ demissão das funções 
que exercia na direcção 
dos Voluntários. 

Com a realização de no­
vas eleições para a direc­
ção da dita associação, 
uma nova lista contendo 
elementos da anterior di­
recção sai vencedora. E 
com ela, soubemos junto 
de fontes ligadas à corpo­
ração ribeirabravense, um 
novo nome para coman­
dante. Um nome que, con- ' 
tudo, continua no "segre­
do dos deuses", 

Há Uma certeza: para a 
nova direcção, Nelson Mar­
tins é nome posto de par­
te. Até porque, apurámos, 
"tendo a nova direcção 
membros da anterior (que 
levaram Nelson Martins a 
pedir a demissão por in­
compatibilidade) não faz 
sentido que este seja de 
novo nomeado para co­
mandante", Ou -seja, "as 
incompatibilidades de on­
tem, continuam a ser 
as incompatibilidades de 
hoje", 

O Governo já não pen­
sa assim. De acordo com 
fontes reconfirmadas su-

cessivainente, o adjunto de 
Gabinete da Quinta Vigia . 
quer mesmo Nelson Mar­
tins para comandante dos ., 
Voluntários ribeirabra­
venses. Custe o que custar, 
mesmo que seja a cabeça 
do vice-presidente da Pro­
tecção Civil. E podsso foi . 
lançado o ultimatum: 'Ou 
Sena aceita N elso'n Mar­
tins como comandante ou 
apresenta a demissão das 
suas funções naquele de­
partamento governamen-
tal. . ' 

Ó radicalismo da posi­
ção de Carlos Machado, 
foi-nos dito , "travou" a 
proposta 'já delineada pe­
la actual direcção da ass,o­
ciàção. "Por consideração 
para com a pessoa de Du­
arte Sena que muito tem 
ajudado os bombeiros da 
Ribeira Brava" - soube­
mos. Mas não se prevêem 
cedênciàs: o comandante 
terá de ser nomeado até ao 
final do mês e não será 
Nelson Martins. 

Enquanto isso, o prazo 
do ultimatum está a che­
gar ao fim. O regresso de 
férias do presidente do Go­
verno Regional certamente 
acelerará o processo, em­
bora haja quem considere 
que Jardim "não sabe ' do 
que se P&ssa". 

Para já, há uma inter­
rogação: o que é que está 
em causa? O nome de 
quem ocupará o cargo de 
comandante da corporação 

dé bO,mbeiros da Ribeira 
Brava ou a manutenção de . 
Duarte Sena na Protecção 
Civil com uma contestação 
quase generalizada? . 

Sobre a "questão da Ri­
beira Brava", Duarte Sena 
é cauteloso: "Não me inte­
ressa responder ... . Não di­
go que é verdade nem que 
é mentira." E disserta so­
bre as razões que o leva­
ram a comandante daque­
la corporação: "FuI co­
mandante numa altura em 
que ninguém queria assu­
mir aquele cargo. Nessa al­
tura, entreguei-me total­
mente à corporação. Re­
cuperámos alguns ele­
mentos que tinham aban­
donado a associação, 
fizemos formação em di- . 
versas áreas, équilibrámos 
o quadro de pessoal ... Em 
Dezembro do ano passado, 
deu-se um importante pas­
so: abriu-se uma recruta. 
Mas aí tive de optar por­
que a minha vida pessoal 
·e profissional estava a ser 
prejudicada, pelo que pe­
di a minha demissão." E o 
resto? "Sei que houve vá­
rios mal entendidos, mas 
não quero pronunciar-me 
sobre isso. A associação 
que o faça." 

O certo é que ninguém 
se quis pronunciar oficial­
mente sobre a questão . 
Nem a associação. . 

Enquanto isso, o com­
passo é de espera. Mas 
não por muito tempo. Duarte Sena tem que decidir: ou aceita Nelson Martins ou apresenta a demissão. 

J ·0 S .. É GOUVEIA SEM INGERÊNCIAS 
~ , . 

"E. o.presidente quem 

"D esconheço em 
absoluto a ' 
existência de 

um clima de mal estar en­
tre a Protecção Civil e as 
corporações de bombei­
ros." - É esta a resposta 
do presidente do Serviço 
Regional de protecção Ci­
vil, cor. José Maria Gou­
veia, à polémica que se vi­
ve no sector. E acrescenta: 
"Nem sei em que funda­
mentos sustenta uma opi­
nião dessas, na medida em 
que o relacionaménto e a 
pujança que as corpora­
ções têm em relação a es­
te serviço são plenamente 
exercidos por todos e o ser­
viço tem corrido de uma' 
forma que eu considero ' 
construtiva e evolutiva em 
termos de meios, de pres­
tação de serviços e capa­
cidade técnica de todas as 
corporações." Mais: "Não 
percebo uma coisa dessas 

. numa altura em que, nes­
te momento, praticamente 
todas as corporações estão 
a formar escolas de bom­
beiros.,í 

. E as críticas à inopera­
cionalidade dos serviços? 
"Também não percebo. É 
a primeira vez que oiço fa­
lar nisso." E diz: "As de-

. . 

tOlDa as decisões" 
cisões destes serviço~ são 
da exclusiva responsabili­
dade do presidente". 
, Quanto à existência ou 
não de conselheiros técni­
cos nos serviços, José Ma­
ria Gouveia frisou que "há ' 
órgãos que reúnem aqui 
periodicamente para emi­
tir os seus pareceres e que 
estão previstos na lei". Isto 
numa altura em que "o 
Serviço se tem munido 
com alguns técnicos com­
petentes que é o caso do 
engenheiro para a área de 
segurança de edifícios no 
âmbito dos pareceres dos 
projectos para segurança 
contra incêndios". Noutras 
palavras: "Há um conjun­
to de técnicos que apoiam 
eventualmente o serviço e 
outros. permanentemente". 
Mas, insiste, "as decisões 
são exclusivas do presi­
dente e regem-se segundo 
os critérios do presidente 
e que são sancionados pela 
tutela, a Secretaria Regio­
nal dos Assuntos Sociais". 

. Por isso: "O vice-presiden­
te dos serviços nunca deci­
de nada. " Aliás, garante, 
"nem formalmente nem in­
formalmente foi feita qual­
quer acusação dessa natu­
reza e, se ela fosse feita, 

José M aria Gouveia: "Desconheço absolutamente a 
existência de um clima de tensão." 

seria objecto de procedi­
mento" . 

Fornecimento de équi­
pamento às corporações de 
bombeiros: "Este processo 

é feito da forma mais cla­
ra que existe. A maior par­
te das aquisições é feita 
aproveitando os grandes 
concursos nacionais que 

são lançadospeló Serviço 
Nacional de Bombeiros: 
quando, por exemplo, que­
ro comprar uma auto-ma­
ca de socorro não vou com­
prar aqui uma que vai cus­
tar o dobro do preço, mas 
agrego-me ao Serviço Na­
cional de Bombeiros que 
promove um concurso de 
30 ou 40 auto-macas, usu­
fruindo assim de preços 
que são manifestamente 
mais vantajosos:" 

E a outra yarte das 
aquisições? "E feita por 
consultas e depois remeti­
_da para as corporações 
que têm pleno conheci­
mento de quem é que gá­
nha e quais os preços das 
propostas. " 

Segundo o nosso inter­
locutor, trata-se de "pe, 
quenas" aquisições - "não 
se julgue que estamos a li- . 
dar com dezenas de mi­
lhar de contos (geralmen­
te são centenas de contos 
e alguns, poucos, milhares 
de contos" - em que "há o 
cuidado de tomar em conta 
UI11 facto: pesquisar na Re­
gião todas as empresas 
que podem fornecer, pois 
sendo elas tributadas na 
Região beneficiam o Go­
verno Regional". 

A "Secufogo" tem sido 
privilegiada nessas con­
sultas? "Não há privilégios 
para ninguém por duas ra­
zões: as propostas escolhi­
das têm sido as mais van­
tajosas e aquilo que as em­
presas da Madeira têm for­
necido -é uma pequeníssI­
ma quota das minhas 
aquisições. " Mas a "Secu­
fogo" tem sido a única a 
fornecer? "Sim e muito 
poucas mais têm compe­
têncür. Infelizmente. E es­
sa também tem pouca, pois 
não tem uma dimensão ca­
paz de responder às exi­
gências." Mais: "O que eu 
vejo é as empresas a que­
rerem impingir o que 
têm ... '" . 

Instado ainda a pro­
nunciar-se sobre a falta de 
formação dos comandan­
tes de algumas corpora­
ções, José Maria Gouveia 
realçou que "em Outubro 
vai haver um curso de che­
fias na Escola Nacional de 
Bombeiros, tendo aqueles 
q.ue vão concorrer o apoio 
dos serviços_ Só tenho 
pena que nem todos 
tenham a possibilidade 
de frequentar esses cur­
sos." 

E. M. 
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y"irgíIio abaridonaaCâmara 
e ocargo.de ·''vice'' do PSD 

• Virgílio explodiu antes do tempo previsto e criou o facto político do ano. 
Ao DIÁRIO, anuncio~ ontem, no Porto' Santo, que em Setembro deixa 
a presidência da Câmára do Funchal. E o cargo de vice no PSD. Não go"stou 
de ouvir Jardim dizer"quem qUiser-ir embora que vá". E vai mesmo. 

ANTONIO JORGE PINTO e A. CAMPOS nO,Porto Santo 

J ardim tudo fez por 
gozar, este ano, 
férias tranquilas, no 

Porto Santo. 'Mas dificil­
mente as esquecerá tão ce­
do. Estas serão, muito pro­
vavelmente, as piores da 
sua carreira política. Nun­
ca um destacado militante 
do PSD-Madeira havia "ba­
tido com a porta", de ma­
neira tão desprendida. 

O regresso hoje ao Fun­
chal do presidente do Go­
verno Regional ficará mar­
cado pelo anúncio do aban; 
dono de Virgílio Pereira 
dos cargos de presidente 
da Câmara Municipal do 
Funchal é de vice-presi­
dente da Comissão Políti­
ca do PSD-Madeira. A no­
tícia foi dada ontem ao 
DIÁRIO pelo próprio edil. 

Virgilio Pereira foi, des­
de sempre, um dos homens 
da maior confiança de Jar­
dim. Mas a questão muni­
cipal acabou por extremar 
posições. Virgílio ameaçou, 
por duas vezes, abandonar 
a Câmara do Funchal, se o 
executivo madeirense não 
encontrasse uma solução 
para os graves problemas 
financeiros da autarquia. 
Recebeu promessas. Que 
disso não passaram, por 
enquanto. Na passada sex­
ta-feira, em entrevista ao 
DIÁRIO, repetiu a ameaça 
e confessou-se "desencan­
tado". Tinha dito que po­
deria "explodir" dentro de 
meses. Afinal, em três 
dias tomou uma decisão: 
deixa a política. Mas não a 

. filiação partidária. 

Outra vez 
o "Bar do Henrique" 

Abordado ontem pelo 
DIÁRIO, no Porto Santo, 
Virgilio Pereira, depois de 
enumerar um rol de situa­
ções, anunciou, com fir­
meza: "Foi da autoria do 
DIÁRIO a notícia de que_ 
eu deixaria a Câmara até 
ao Natal. Venho dizer, ago­
ra, que abandonarei o car­
go, no dia 29 de Setembro, 
última reuniã0 do mês e 
por isso pública". 

As declarações proferi­
das anteontem por Jardim, 
no cada vez mais famoso 
"Bar do Henriqne", de que 
"quem quiser ir embora 
que vá" e ainda que "um 
bom político é aquele que 
faz o br-á, sem dinheiro" , 
acabaram por pesar na de­
cisão do destacado mili­
tante social-democrata. 

Pillavras suas: "Espero 
que os meus colegas, que 

vão saber disto / pelo 
DIÁRIO - , o que lamento 
profund1!-mente, mas eu 
também vim a saber deocoi­
sas desagradáveis da mes­
ma maneira - compreen.­
dam que eu também tenho 
o direito de escolher úm ti­
po de vida mais concer­
nente com as minhas pos­
sibilidades reais, físicas e 
de saúde". 

A reunião de 29 de Se­
tembro do executivo ca­
marário, aberta aos muní­
cipes, será a última presi­
dida por Virgílio Pereira. 
É a despedida, com os mu­
nícipes a verem: "Como te: 
nho ainda uns dias de féri­
as para gozar, vou apro­
veitá-los para fazer algu­
mas reuniões com os meus 
colegas e para arrumar as 
gavetas", disse. 

"Saio de vez 
e desencantado" 

É o fim de uma fulgu­
rante carreira política, 
exercida activamente nas 
últimas duas décadas, com 
uma primeira passagem 
pela Câmara do Funchal 
(74/82), pela Assemblei!i 
da República e pelo Parla­
mento Europeu, de onde 
foi "arrancado" por Jar­
dim para levar o PSD a no­
va maioria autárquica, nas 
eleições de Dezembro pas­
sado. 

Para o "notável" do 
PSD-Madeira, é mesmo a 
retirada total: "Saio de vez 
da política, que ao fim de 
vinte anos me desencanta 
totalmente", lamenta-se. 

Magoado? - "Na políti­
ca, nada me magoa e nada 
me admira. Tudo é possí­
vel. Mas, porque não que­
ro ser um peso morto pa­
ra ninguém, nem na autar­
quia nem no partido, tam­
bém pedirei a demissão de 

,vice-presidente do PSD". 
No tom crítico que tem 

pautado a sua intervenção 
política, Virgílio Pereira 
explicou as principais ra­
zões da sua desistência: 
"Tem de ser um dado ad­
quirido ql).e o poder local 
deve ser reivindicativo, em 
relação ao poder regional, 
tal e qual o poder regional 
deve ser reivindicativo em 
relação ao poder nacional, 
mesmo que esses poderes 
estejam na mão do mesmo 
partido". 

''Antes de Jardim 
, governei sem dinheiro" 

Mais contundente: 

"Quem não 'percebe isto, 
não percebe nada de polí­
tica". As férias permiti-

-ram-lhe uma reflexão pro­
fllnda. E os comentários 
de Jardim; publicados na 
imprensa de ontem, fize­
ram estoirar a bomba. 

Esclarecendo: "Fui con­
frontado com eventuais 
declarações do presidep.­
te da Comissão Política 
Regional - ainda que pro­
feridas em ambiente festi­
vo e de alguma cerveja, 
mas na companhia de ami­
gos e de jornalistas - com 
expressões que não se co­
adunam muito com a mi­
nha maneira de ser". 

E adianta: "Primeiro 
que tudo", quero lembrar 
àqueles que me conhecem, 
nomeadamente ao dr. Al­
berto João Jardim, que es­
tou na vida política há vin­
te anos e sempre dei o 
meu melhor, em todos os 
lugares por onde passei". 

Sem se conter, contra­
-ataca as palavras do lí­
der: "Estranho muito que, 
ao fim de vinte anos, o sr. 
dr. Alberto João venha a 
descobrir que eu seja um 
mau político, ainda que 
através de uma expressão 
indirecta. Governei antes 
do dr. Alberto João, sem 
dinheiro. Sei, por isso, 
muito bem o que é gover­
nar sem dinheiro. E, hoje, 
já lá vão quase oito meses 
que governo sem dinhei­
ro". 

Apesar de "chocado" 
com !iS expressões do lí­
der do "meu partido", Vir­
gílio Pereira tratou'o sem­
pre por "amigo". Diz con­
cordar com ele quando 
afirma "quem quiser que 
vá embora", porque, na 
política, ninguém "deve 
ser pr,eso, seja por quem 
for". 

O aviso de Virgílio 
_antes da festa laranja 

As ameaças de Virgílio 
já não eram uma novida­
de. A surpresa é esta: afi­
nal, Jardim estava mais 
ou menos avisado da reti­
rada de Virgílio. 

Apesar da unidade par­
tidária evidenciada no 
Chão da Lagoa, na sema­
na anterior à realização 
da grande festa laranja, o 
presidente da Câmara do 
Funchal teve uma conver­
sa com o Chefe do Execu­
tivo, na quinta Vigia. Pre­
sente, também, Jaime Ra­
mos, secretário-geral do 
partido: "Eu disse ao sr. 

dr. Alberto João que se 
preparasse, que eu ia em­
bora", revel~. 

Virgílio insiste que não 
recebeu a Câmara nas 
condições que lhe prome­
teram. É o eterno proble­
ma da dívida. O edil de­
missionário afirma ter ' 
"provas de que alguém 
não foi transparente" pa­
ra com ele. 

"Eu não estou para ser 
carne para canhão, numa 
situação em que apenas 
me 'limito a gerir uma te­
souraria, com falta de li­
quidez, e a pagar dívidas 
que tenho que pagar, por 
respeito aos fornecedores 
de bens e serviços e, até, 
pelos expropriados", acen­
tua: 

Reconhecendo que "a 
situação financeira do Go­
verno Regional não é a 
melhor", o Governo de Ca­
vaco, de certa maneira, é 
também responsabilizado 
pela demissão de Virgílio 
Pereira. Que critica o 
"eternizar das negocia­
ções", com Lisboa, do Pro­
tocolo de Reequilíbrio Fi­
nanceiro. Acusa ainda a 
Lei das Finanças Locais 
de não ser "própria de um 

. país civilizado, porque se 
isso fosse' verdade, o po­
der local teril!" com certe­
za, um apoio muito mais ' 
amplo". 

As carências .básicas 
que persistem na cidade 
do Funchal também pesa­
ram na sua decisão: "É ab­
solutamente frustr,ante 
querer resolver (ólsses pro­
blemas e, na prática, não 
o poder fazer", queixa-se. 

A todas estas questões, 
acrescenta outras duas: o 
facto de o Governo Regio­
nal, ná prática, não ter 
ainda assumido os dois 
milhões de contos dedívi­
da consolidada, como pro­
metido, e o seu estado de" 
saúde. Apesar destes con­
dicionalismo's, sublinha 
que "quando aceitei can­
didatar-me, levaram-me a 
pensar que, com uma boa 
equipa, aguentaria o em-
bate"." ' 

Antevendo as reacções 
dos colegas de partido, 
afirma que "continuarei a 
ser social-democrata, co­
mo sou, mais do que al­
guns que estão ligados ao 
PSD. Não quero mais car­
gos nenhuns. Já o disse: 
não estou na política por 
carreirismo. Estou na po­
lítica, porque gosto de fa­
zer coisas". 

O vazio de poder aber-

Virgílio abandona a pasta: "O poder local deve ser 
reivindiçativo, em relação ao poder regional". 

too por Virgílio na presi­
dência da principal câma­
ra da Região, transporta 
para a vida política regio­
nal uma situação sem pre­
cedentes quanto à forma 
de preenchimento da va­
ga. Terá de efectuar-se no­
vas eleições? - "Não faço 
ideia", responde o autar­
ca demissionário. Que 
avança: "Mas não me pa­
rece necessário. As leis 
que existem neste país, 
permitem que quand.o um 
autarca se auto-suspende, 
ou renuncia, automatica­
mente ô suplente que está 
a seguir avança". 

Saída pode arrastar 
Quintal também 

Seja como for, as "me­
xidas", para já, são inevi­
táveis. E fica, também, a 
dúvida sobre a decisão 
que o vereador Raimundo 
Quintal irá tomar. O res­
ponsável pelo pelouro da 
Educação e Ambiente foi 
uma aposta de Virgílio Pe­
reira. Eleito na qualidade 
de independente, disse 
desde sempre que, se o 
"chefe" fosse embora, 
também se retirava. 

Virgílio Pereira diz-se 
sossegado. E não teme as 
críticas ou repercussões 
que possam sl}-rgir dentro 
do seu partido: "A nível 
partidário não póde acon­
tecer nada, po:.:que o meu 
amigo dr. Alberto João diz 
que quem quiser que vá 
embora". 

Figura carismática do 
PSD-Madeira, o presidente 
auto-suspenso sustenta 

que quando veio para a 
política "já sabia muito 
bem que isto não é um lu­
gar de carreira profissio­
nal". O único "peso que te­
nho na consciência é não 
poder dar oportunidade 
aos éolegas que convidei 
para a minha equipa, de 
trabalharem com sequên­
cia durante quatro anos. 
PeçoJhes, por isso, que 
me desculpem". 

Virgílio faz mesmo as. 
despedidas: "Outro peso 
que carrego é em relação 
àqueles que acreditaram 
em mim, que tiveram al­
guma esperança em mim . 
Mas muitos dos cidadãos 
tiveram essa compensação 
através do partido a que 
pertenço. Como cidadão 
que sou, e sendo ainda pai 
de filhos; sei que me com- ' 
preenderão, pois tenho o 
direito de preservar a mi­
nha saúde, no sentido de 
ver se cumpro a minha 
missão familiar". 

Um último desabafo: 
"Não saio chocado com 
ninguém. Em política, tu­
do é possível. Gostaria até 
de não perder amigos por 
causa desta minha deci­
são, ainda que, em políti­
ca, haja quem considere 
ql,le não há amigos. Eu 
não comungo dessa ex­
pressão. Julgo mesmo que 
a amizade na polític!i, 
muitas vezes, conta, em 
termõs de lealdade, nas 
horas más". 

Não será fácil a "ren­
trée" política de Alberto 
João Jardim. E o Verão 
pr.omete prolongar-se .. . no 
Funchal. 
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N O PASSADO VÊM Aí A S « M A N O B R· A S D E O 'UTONO» 

Fazer que quer e não querer 
Jornalistas , , O s jornalistas ... Eis os modernos pioneiros de todas 

as grandes ideias, os cavaleiros andantes de todas 
as actuais quimeras! . . 

Os jornalistas ... São quasi todos intrépidos, aventurosos, le­
ais. São quasi todos desinte~os, generosos, nobilíssimos. Há­
os de uma tão impertUrbável galhardia que poderiam reivindicar 
o lema glorioso de Bayard. Há-{)s de uma tão fogosa imagina­
ção que partiriam em combate contra os moinhos de vento se não 
tivessem a contê-los o bom senso de Sancho Pança. O qual bom 

_ senso é, providencialmente, substituído pelo critério positivo e 
prático dos directores dos jornais. 

Desmoulins desencadeou contra Bastilha, até a ver por tere 
1'3, a trovoada do seu génio; Emílio de Girardia deu à imprensa, 
pela criação do jornal barato, toda a sua maravilhosa influência 
actual; Rochefort abalou o segundo império aos golpes de sua iro 
niadivina. 

A ALMADA CARDOSO 

A inda se ouvem alguns ruídos das "bombas de 
Verão" e já se detectam as primeiras movimen­

- tações das "manobras de Outono" das princi­
pais forças políticas da região visando o seu posicio­
namento face à próxima revisão constitucional, cuja 
discussão se inicia formalmente a 15 de Setembro pró­
ximo, e às eleições para a Assembleia de Repúbliéa do 
próximo ano. Até parece que vai surgir entre nós um 
partido novo, de âmbito nacional mas com sede no Fun­
chal, com o propósito confesso de candidatar o Presi-
dente do Governp a Belém... _ 

Mas enquanto.o PSD/Madeira foi pronto e coerent~ 
ao rebater com a mesma vivacidade tanto as posições 
dos "partidos irmãos" dos Açores e do Continente como 
as dos seus oposiciQnistas na questão do abandono do 
processo de regionalização do continente, a nossa opo­
sição regional limitou-se a 

deira deve agora explicar aQs madeirenses porque 
anunciou logo no dia 1 de Julho que iria abandonar a co­
missão eventual que elaborou o projecto de revisão 
constitucional da Assembleia Legislativa Regional, an­
tes mesmo da sua primeira reunião. Insistir na inclusão 
dum artigo que consagrasse os direHos da oposição re­
gional não seria já para desprestigiar os órgãos de go­
verno próprio da Região perante o País? Se o artigo 
230 da actual Constituição é considerado lesivo. do bom 
nome do regime autonómico, por dar a entender que 
aquLnão estão garantidos os mesmos direitos, liberda­
des e garantias dos cidadãos que no resto do País, por­
quê insistir numa protecção especial aos direitos da 
oposição regional que terá fatalmente a mesma inter­
pretação lesiva para todos? 

. E o CDS / Madeira não deverá explicar porque só E entra nós, o quasi lendário Sampaio, o astuto Mariano, o 
admirável João Chagas da nossa mocidade - que soube popu­
larisar a ideia d~ uma República triunfante, impondo-a como 
um resgate ao sentimentalismo de todo um povo - tiveram, c0-

mo aqueles, o génio que cria, que destroe, ou orienta e trans­
forma. .. 

Os jornalistas são assim. As suas paixões sintetisam a nos­
sa época, os seus artigos agitam todos os problemas, todas as an­
siedades - as suas ideias governain o mundo. 

Os jorn~ profissionais teem a consciência de que, mui­
tas vezes se deviam calar sobre certas minúcias, certos aspectos 
de um acontecimento, cerjas frivolidades mesquinhas, certos 
incidentes pessoais. Sabem que, se a curiosidade é uma Virtude 
profissional, a inconfidência é um vicio. Sabem que devem, em 
princípio, tudo conhecer, mas que não toom o direito de tudo ' 
divulgar. Sabem - como ninguém - que, se a palavra é de pra­
ta, o silêncio é muitas vezes de oiro. ~implesmente, os jornalis­
tas nem sempre teem essa coragem de se calarem ... 

s~cundar e a reforçar os • 
argumentos dos que de lá 
de fora criticavam o fun­
cionamento das nossas 
instituições autonómicas 
como forma de justificar 
aquele abandono, sem 
qualquer ponta de graça. 
O mau gosto do radicalis­
mo estival da nossa oposi­
ção foi tão patente que até 

E O CDS / Madeira não deverá explicar 
porque só agora descobriu as questões 
"lógicas" e "técnicas" que pesaram 
mais do que as "boas intenções" do 
projecto de revisão do PSD/Madeira 
(DN de 21/8) na decisão de abandonar 
a tal comissão logo atrás do PS? 

agora descobriu as ques­
tões "lógicas" e "técnicas" 
que pesaram mais do que 
as "!::lOas intenções" do pro­
j ecto de reVlsao çlo 
PSD/ Madeira (DNde 21/ 8) 
na decisão de abandonar a 
tal comissão logo atrás do 
PS? E a autêntica chacota 
institucional em que con­
sistiu a contestação da uti-

Ela é, por certo, a única que lhes falta. E esses homens cujos 
talentos fulguram com todas as scintilações da experiência e 
do saber, esses espíritos orientadores de todas as nossas con­
quistas e sinteses brilhantissimas de todas aS humanas ansie­
dades - eu falo dos jorniilistas profissionais e os azares do meu 
destino nunca me permitiram a honra deste título - esses ho­
mens tão dignos que estão sempre prontos a sofrer pelas suas 
ideias, esses homens que constituem a mais provada e a mais ge­
nerosa das nossas élites, são por vezes comprometedores com as 
suas indiscrições". ( ... ) - Chagas Franco. 

(Dia 28 de Agosto de 1925) 

o Presidente da Câmara Municipal do Porto Santo se 
viu na necessidade de vir a terreiro defender outra PQ­
sição, mais consentânea com a gravidade do momento 
que atravessamos (JM de 24/ 8). 

Segundo ele, "os partidos políticos da oposição re­
gional deveriam, em vez de discutir coisas como a questão 
da gestão dos dinheiros, unir-se ao governo de Alberto 
João Jardim na: defesa dos princípios, das garantias e 
dos direitos dos madeirenses, ainda mais nesta altura, 

. quando se trata de uina Revisão Constitucional e da dis­
cussão do processo de regionalização .... e que "toda a 
classe política, independentemente das suas opções par­
tidárias, deveria estar em máximo alerta contra os ape­
tites anti-regionalistas que se ·movimentam no continente 
e que, por vezes, vêm de vários quadrantes". 

É neste contexto de "alerta máximo" que o PS/ Ma-

CARTAS D O ' LEITOR 

Crescei, multiplicai-vos e desenrascai-vos 

N Os últimos dias várias notícias deste Diário têm referido 
acontecimentos e temas que envolvem directa ou in­
directamente as crianças (homilia do senhor bispo na 

"festa do Monte", despejo do MAC .. da sua sede, explo~ão 
demográfica, abusos e violência em crianças, trabalho iIifan­
til, gueJ;'ra e fome nos paises de Terceiro Mundo). . 

A criança é um ser frágil que precisa de cuidado e apoio fí­
sico, moral e emocional dos adultos. No entanto, nesta relação . 
adulto-criança é o adulto que ainda fíca a ganhar, ou seja, o 
adulto recebe mais do que dá. . 

Respondamos à questão: Porque é que temos um filho? 
Por irresponsabilidade? Por amor? Por imperativos morais 
ou religiosos? Por pressão social? 

Talvez. por um pouco de cada, mas sempre por egocen­
trismo. 

Já algum pai ou alguma mãe perguntou a opinião daque­
le que irá nascer? Será que obteria uma resposta afirmativa? 

Num mundo com tendências auto-destrutivas (com guerras, 
poluição, sobre-exploração de recursos naturais) que vanta­
gens tem uma criança em ter nascido? Por alguma razão nas­
cem a chorar, o choque com a realidade é demasiado violento. 
No entanto, no meio desse choro desesperado, podemos ver os 
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pais, os avós e restantes familiares cheios d~, f~licidade. No pri­
meiro contacto, o adulto já fica em vantagem: é o júbilo de 
ter a quem amar e de ter quem o ame incondicionalmente, é a -
possibilidade de ver continuar os seus genes, de um apoio na 
velhice, pôr vezes até é uma forma de concretizar sonhos que 
não se conseguiram pessoalmente. 

E nós, adultos; o que lhes damos em troca? Um mundo 
mais pobre, com mais problemas e menos amor. 

. Claro que cada um é responsável pelos seus filhos, mas 
não o seremos, em verdade, também pelos filhos dos outros, 
principalmente dos mais desprotegidos e desafortunados? 

Não podemos então deixar que esses Filhos (incluindo os 
que pertencem ao MAC.) "desamparados, famintos de se­
gurança e de amizade" fiquem à nossa porta sem resposta 
aos seus problemas. 

É incompreensível que personalidades com responsabili­
dade acrescida nesta matéria virem as costas a esses peque­
ninos e os deixem a protestar na rua. 

Não basta dizer "crescei e multiplicai-vos", é também ne­
cessárioassumir a responsabilidade de tal afirmação e concre­
tizar, de uma vez por todas, o "deixai vir a Mim as criancinhas". 
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lização das casas de função 
do Porto-Santo por parte de quem ne.m sequer vive na 
que' tem direito no Funchal? 

O momento deveria ser antes de unidade regional 
em torno das instituiçÕes autonómicas madeirenses al­
vo do maior ataque na sua história de quase 20 anos. 
Fornecer armas aos ' seus adversários, apoiando ou re­
forçando argumentos seus que visam desprestigiá-las 
perante o resto do País é, no fundo, fazer que quer e 
não querer que existam. A questão dà criação ou não 
das Regiões Administrativas no Continente tem muito a 
ver com o futuro das nossas instituições autonómicas. 
Os radicalismos contestativos do Verão arriscam-se, 
assim, aparecerem simples cortinas de fumo que mal 
escondem algumas tomadas de posição da nossa opo­
sição regional que requerem melhores explicações à 
opinião pública madeirense. . ----------~-------------------------

DIZ - S E 

"Ao ver Clinton na televisão,a . anunciar o fecho 
das suas fronteiras · aos "boat people" anticastristas, 
( .. _) pensei em muitos outros: nos vietnamitas ( ... ) 
que se tinham batido ao lado das tropas de Was­
hington e pagaram cara ( ... ) essa escolha, ao com­
preenderem. que nunca haveria, para eles, um so­
nho americano; nos camponeses do Laos ou do Cam­
boja, que tinham servido a estratégia dos Estados 
Unidos na região e, derrotada esta, não tinham lugar 
num p~lís que os dividira dos seus". 

- Diana Andringa no Diário de Notícias de Lisboa. 

"Não contando então com o apoio das popula­
ções do Norte, do Sul e das Regiões Autónomas e 
tendo apenas a seu lado os carreiristas políticos, 
pretenderá Cavaco centralizar todo o poder e eter­
nizar-se no partido e no governo (ou no' governo e 
no partido) instalando democraticamente uma nova 
ditadura? 

- Sílvio Santos no Jornal da Madeira. 
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o fim das~ viagens a Neptuno? 
JOÃO CUNHA E SILVA 

A regionalização do País está des­
de 1976 prevista na Constituição 
da República. ~ 

Os diversos governos, desde então, 
nunca a implementaram. Para o efei­
to, aduziram argumentos que andavam 
por costume à roda dos cuidados a ter 
com tão importante e controversa ques~ 
tão. 

Anunciar-se agora que a regionaliza­
ção acabou, é o mesmo que dizer que as 
viagens a ' Neptuno terminaram. Isto é, 
não se pode acabar com o que nunca -co­
meçou. 

E mesmo só a mera intenção de des­
constitucionalizar esta matéria não po­
de acontecer, já que, para tal, necessário 
se tornaria o entendimento entre os dois 
maiores partidos. O que não irá com pro­
babilidade suceder conforme vêm publi-
citando. ' 

Pelo ql,le, o pretenso K.O. do PSD/ na­
cional à regionalização não passou de 
facto político para o Verão, à fal.ta de 
melhor, para marcar a agenda política 
de onde se encontrava arredio há já al-
gum tempo. ' 

Para mais, a pobre proposta de revi­
são constitucional apresentada, ficaria 
assim remetida para secundário plano, 
esquecida perante a inevitável compa­
ração com o "fait divers" éstival. 

A regionalização, verdade se diga, não 
fica inviabilizada "ad aeternum", mas, 
tão só, adiada uma vez mais. ' 

O PSD/ nacional juntou ao não à re­
gionalização diversos argumentos: um 
governo comunista no Alentejo; o apa­
recimento de uma nova classe política; 
o ,crescimento do aparelho burocrático 
e do funcionalisl!1o publico; o dinheiro; a 
coesão nacional e os inevitáveis desen­
tendimentos entre as regiões (chegaram 
a falar em guerra!). 

Vamos a cada um deles: 
- Umgoveruo comunista no Alen­

tejo 
É de facto uma preocupação. 
Apesar de o PSD permanecer no po: 

der há já alguns anos, lamenta-se que 
ainda se vote comunista no Alentejo. 

Garantam a melhoria de condições de 
vida daquele povo e hão-de ver que o vo­
to deixará de presentear o fossilizado' 
PCP (CDU). 

- O aparecimento de uma nova 
classe política 

É da história que o fenómeno regio­
nalista pressupõe, sempre, reivindica­
ção por parte das instituições regionais 
face ao poder central., É através desta 
dialéctica reivindic;ttiva que o poder cen­
tralizador acaba por ir cedendo e as'Re­
giões conquistando poderes. 

Para tanto, imprescindível se torna a 
existência de uma classe política regio­
nal legitimada, eleita democraticamen­
te. 

Qu'anto mais perto das pessoas esti-
ver a decisão, melhor. ' 

Só ao poder central dominador não 
interessa uma situação deste tipo. Por­
que ancestralmente abomina perder po­
der. ' 

Pelo contrário , às populações das res­
pectivas regiões, só interessa. 

Amedronta e aterroriza o poder cen­
tral que essa classe políticaregional ve­
nha eventualmente a reivindicar demais, 
dificultando a acção governativa central. 

Mas o povo da respectiva região exi­
,girá com certeza que essa reivindicação 
aconteça. 

Então, tendo em conta os interes­
ses do povo, o que vão relevar agora é o , 
hipotético aparecimento de uma nova 

classe política regional? 
À classe política nacional, 

,instalada na antiga capital 
do império, acomodada ao 
sistema, custa ver diminuir 
o seu peso face aos políticos , 
regionais. 

Tigres de papel, pára-que­
distas do sistema, que atra­
vés da lógica de grupos ede 
lobbies alcançam posições 
de relé"o no seio do poder 
central, sem qualquer tipo 
de representatividade polí­
tica junto às bases militan­
tes ou junto às populações 
donde são oriundos, estari­
am votados a inevitável se­
gundei plano face ao apare­
cimento de políticos regioc 

nais legitimados por votação 
popular. 

Daí o receio. Daí o apego 
aos ditames centralizadores. 

Mas não só. Os interesses regionais 
seriam melhor salvaguardados. 

E se a implementação da regionaliza­
ção passa por lei da Assembleia da Re­
pública, da iniciativa do Governo, dir-se­
-á que a tal nova classe política regional 
surgiria na proporção que os partidos 
representados no Parlamento entendes­
sem. Que poderia ser bem menor do que 
se palpita agora com despropositado dra­
matismo. 

- O crescimento do aparelho bu­
rocrático e do funcionalismo público 

A burocracia diminúiria. Basta o fac­
to da decisão não ter que ser tomada em 

/ Lisboa e poder ser ali mesmo, na Região, 
por pessoas da Região, que entendem a 
Região, .os seus anseios e ambições. 

Por outro lado, é do conhecimento 
público que Portugal é um país com ex­
cesso de funcionários públicos. Tem 
mais que em Inglaterra! É o próprio go­
verno 'que o anuncia amiúde. Foram os 
sucessivos governos centrais que possi- ' 
bilitaram condições para este "status 
quo". 

Ora, bastava que ao invés de pensa­
rem em despedimentos, perdendo de vis­
ta noções fundamentais como a solida­
riedade ou a justiça sociaJ, canalizas-

, sem ' os funcionários públicos con­
siderados excedentários junto à admi­
nistração central para as administrações 
regionais.' 

Não acresceriam assim encargos de 
monta ao orçamento do Estado. 

- O dinheiro 
Para além das contas erradas, apre­

sentaram-se estranhos e inusitados ar­
gumentos. , Chegou-se, com alguma re­
serva mental e com alguma desonesti­
dade intelectual, a insinuar que o 
dinheiro que eventualmente caberia às 
Regiões seria para deitar fora. 

Nada mais errado. Antes pelo contrá­
rio. Seria melho!,aproveitado e melhor 
aplicado. 

O Estado-patrãô é que teria menos ao 
seu dispor. E a Região da capital dt} an­
tigo império menos regalias e privilégios 
face às outras regiões desfavorecidas do 
País. 

A sub-reptícia sugestão de que o di­
nheiro a canalizar para as regiões seria 
J;llal gerido e não tão bem aplicado é sus­
peição ilegítima que não subscrevemos e 
que só abusivamente pode ser insinua-, 
da. 

O Governo da República, evidente­
mente, faria menos inaugurações, bri­

, lharia menos. 
Mas como o que interessa é governar 

para o povo, é cumprir Por­
tugal em todas as Regiões, 
não se aceita a birra centra­
lista só porque, com a regio­
nalização, o poder central e 
respectivos governantes vão 
daí retirar menos dividendos 
políticos. , 

Só a título de exemplo, re­
giste-se que 70% do orça­
mento do Estado alemão é 
canalizado para as respecti­
vas Regiões! 

- A coesão nacional e 
os inevitáveis desenten­
dimentos entre as Re­
giões 

São os países mais atra-
, sados da Europa - Portugal, 
Grécia- e Irlanda - os únicos 
q'ue não gozam da expe- ~ 
riência da regionalização. 
Os outros, por via daquela, 
alcançaram mais rapida­

mente o desenvolvimento e a moderni-
dade. , , 

O Tratado de Maastricht contempla 
um caminho indiscutível pró-regionali­
zação onde a criação do Comité das Re­
giões é bom exemplo e paradigma. 

Nós, pelos vistos, queremos caminhar 
no sentido contrário ao da Europa e, pe­
los Vistos também, do desenvolvimento 
e da modernidade. 

Todos os países regionalizados da Eu­
ropa gozam de consistente coesão nacio­
nal. Não se conhecem atritos entre eles 
que justifiquem qualquer precaução em 
termos de coesão. Não conheço (descul­
pem-me a ignorância) qualquer caso de 
picardia grave entre duas regiões espa­
nholas ou alemães; 

, E radicalizemos o exemplo onde a 
regionalização atinge o extremo. O ca­
so do federalismo Estado-unidense. Onde 
já se viu dois Estados americanos em 
conflito que pusesse em causa a coesão 
nacional? 

Pelo contrário, conforme reza a his­
tória, é nos países altamente centraliza­
dores que acabam por acontecer confli­
tos insanáveis. Precisamente pelo atro­
fiamento e ostracismo a que durante 
anos foram votadas as respeCtivas Re­
giões. Veja-se a ex-União Soviética e te­
nha-se em atenção o triste exemplo da 
ex-Jugoslávia. 

* 
I , 

A regionalização, definitivamente, só 
não interessa ao poder central. 

E não interessa a quem governa, por­
que perde poder, porque diminui a im­
portância da classe política dominante 
e instalada, porque brilha menos per­
dendo o monopólio da realização da obra 
pública, porque terá mais trabalho ge­
rindo reivindicações em prol das Regiões 
que obrigam a esforço diplomático e de 

, mediação acrescido. 
, De resto, interessa a todos. Ao povo, 

sobretudo. Para quem se deve governar, 
afinal. 

,Para já, parece-nos que o PSD deu um 
tiro no pé. Mais um. 

_Não vejo como um governo de rigor e 
de bom senso não poderia implementar a 
regionalização com prudência e razoa­
bilidade. 

A não ser que o primeiro-ministro es­
tivesse a pensar na regionalização a ser 
implementada por Guterres e pelo PS. 

Só assim entenderíamos a descober­
ta de ,tantos malefícios e tragédias, coIi­
forme, aliás, decorre dos argumentos 
apresentados. ' 
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Apressa 

Eta coisa de ambição política tem 
muito que se lhe diga. E , por vezes, quando 
desmedida ou dissociada do exigível bom 
senso mínimo, provoca situações complexas 
e, felizmente ainda de modo esporádico, 
caricatas. É o que tem acontecido, no nosso 
País e na nossa Região, quando se fala das 
eleições presidenciais e dos eventuais 
candidatos a apresentar pelos partidos para 
a sucessão de Mário Soares. 
Lançam-se nomes, fazem-se as mais 
diversas conjecturas à volta dos mesmos e o 
processo cQmeça a tomar formas que, não 
send9 iniciadas por métodos normais de 
realismo, acabam por se transformar numa 
discussão em que entram, mais do que os 
supostos candidatos, aqueles que não 
querelldo deixar por mãos alheias o seu 
"sim, senhor ministro~', aparecem com9 
sendo "mais papistas do que o papa". E 
claro que, envoltos por esta auréola de 
apoios domésticos, tão convicentes quanto o 
irrealismo de análise sobre as voltas que 
isso ainda dá, os supostos pretendentes vão, 
também eles, sendo arrastados pela onda. 
Correndo o risco de apanharem tempestade. 
Por isso, é preciso ter os pés bem assentes 
no chão. E se à partida todos os candidatos 
têm as mesmas possibilidades de vitória, 
assim manda a democracia, é importante 
não perdermos de vista obom senso. No 
caso concreto da Madeira, era bom que o 
Presidente da República fosse madeirense, 
até era bom que o Governo central fosse ' 
constituído por madeirenses, que Portugal 
fosse mandado por madeirenses. Só que não 
estamos a'falar de histórias aos 
quadradinhos e é bom que se vá pensando 
bem naquilo que se diz. Para bém de quem 
quer ir e para não fazer cair em excessos 
quem quer mandar. 

HENRIQUE CORREIA 

VI V E R 

Montanha ou rato? 

D epoisde-muito "diz-s!=), diz-se", de de­
clarações mais ou menos bombásticas, 
até de entidades com responsabilida­

des políticas, o País tomou conhecimento de 
que um árbitro, José Guímaro, havia sido pre­
so, sob a acusação de envolvimento em àctivi­
dades ilicitas. 

Soube-se, entretanto, pela comunicação s0-

cial que, simultaneamente, outros árbitros e 
também dirigentes desportivos teriam sido o\:r 
jecto de investigação conduzida pela Polícia 
Judiciária. ' 

Algum tempo depois, uIila Conhecida figura 
do PSD, presidente de Câmara, da Ligá do~ 
Clubes e do Boavista, o J;llajor Valentim Lou­
reiro, acusou a Polícia Judiciária de "atirar-se 
aos cidadãos para os denegrir" e confessou ter 
sido "alvo de grandes ataques, de grandes sus­
peitas, por parte de gente ligada à P.J.". 

Os dias foram-se sucedendo e nada mais dé 
concreto transpirou. José Guímaro permanece 
romo único detido, mas não há ainda processo. 

Num pais que alguns continuam a pretender 
fazer passar como de "brandos costumes", a,in. 
da que a,realidade cadavez tenha menos que 
ver com a benevolente expressão, e em que se 
avolumam as fraudes em variados sectores e 
com diferentes dimensões, os meandros do fu­
tebol não serão, por certo, um ter reno "sem 
sombra de pecado". 

O que já não se pode aceitar é que, com tan­
to "diz-se, diz-se", com tanta acusação e sus-, 
peição, não haja uma profunda investigação 
que não olhe a nomes, a cargos ou a clubes e 
que, por conseguinte, conduza à punição dos 
efectivamente culpados, quaisquer que sejam. 

Caso tal não aconteça, é caso para dizer 
que.a montanha pariu um rato. 

Funchal, 13 de Julho de 1994 
. ANTONIO HENRIQUE SAMPAIO 
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«Cunard Princess» 
, .... 

deve, ser vendido 
" o. 

• o navio de cruzeiros «Cunard Princess», da Cunard ' 
Une, deverá ser vendido pro}<imamente, "passados 
que foram algufls meses desde o anúncio da sua,;yenda. 
As escalas no Funéhal previstas para a,temporadà , 
1994/95 estão salvaguardadas. 

A
' compallhia' britâni­

ca Cunard Line, 
deverá vendêr os 

navios de cruzeiros géme­
os "Cunard, Couutess» e 
"Cunard Princess» ao ar­
madorgrego Antonis Lela­
kis, da empresa de cruzei­
ros Regent Cruises, Desde 
há algum tempo que é fala­
da a vénda desta duas 
unidades da Cunard, deven­
do agora esta operação ser 
efectuada:. 

O contrato de venda 
prevê que a Cunard conti-

, nue a operar os paquetes 
em regime de fretamento 
em casco nu até ao final de 

.1995, mantendo o "Cunard 
Countess» nas Caraíbas e 
o «Cunard Princess» na 
Europa. Isto significa: que 
não estão postas em causa 
as escalas do «Cunard Prin­
cess» no Porto do Funchal, 
programadas para a próxi­
ma temporada de Inverno. 

Neste momento, a Cu­
nard Line está a passar por 

, uma fase de investimen­
tos ii:nportantes, que passa­
ram pela compra, em Julho, 

do paquete «Royal Viking 
Sun» e da companhia Royal 
Viking. Line e prev;ê as 
,remodelações dos navios 
de cruzeiros «Queen Eliza- ­
beth 2» ,' e <<Vistafjord». ' 
Considerado um dos Il;lais 
luxuosos paquetes de cru­
zeiros; o «Royal Viking 
Sun» -foi adquirido por 
170 milhões de dólares, com 
"o compromisso de dar ao 
grupo Kloster mais 5 mi­
lhões durante os dois pró­
ximos anos, se a explora­
ção do navio for satlsfató­
ria. 

O «Queen Elizabeth 2» 
vai receber remodelações 
nos interiores, a efectuar 
no estaleiro alemão Blohm 
& Voss, em Hamburgo, de 
20 de Novembro a 14 de 
Dezembro, que vão custar 
cerca de 45 milhões de 
dólares. Por esta razão, foi 
cancelada a escala que o 
«Queen Elizabeth 2» tinha 
programada para o Fun­
chaL Por sua vez, o paque­
te "Vistafjord» vai entrar 
no estaleiro Malta Drydock 
em 2 de Novembro, para 

o «Royal Viking SUnl),comprado em Julho pe1a Cunard Line. 

- '1' 
largar de Malta a 30 de No­
vembro, após uma moder­
nização orçada em 15 mi-
lhões de dólares. -

«RoyalViking Queen» , 
transferido 

O paquete ~< Royal Vi­
kiIig Queen», que perten­
cia à Royal Viking Line, foi, 
entretanto, transferido 
dentro " do próprio Gru­
po Kloster para á Royal 
Cruise Line, que é a única 
empresa deste grupo a 
aprésentar resultados po­
sitivos. ' Q «Royal Viking 
Queen» apenas entrará 
ao serviço da Royal Crui­
se Line no próximo ano, 
passando a se c~amar 
«Queen Odyssey». 

Apesar da Cunard ter 
adquirido a companhia 
Royal Viking Line, o paque­
te «Royal VikingQueen» 
não fez parte desta tran­
sacção, prevendo-se que 

- seja transferido para a 
Royal Cruise Line, que 
opera os paquetes "Crown 
Ody'ssey», «Royal Odyssey» 
e «Star Odyssey». 

O «Crown Monarch», 
que está a ~er op~rado pela 
Gunard no mercádo austra­
liano, na sequência de um 

, acordo entre a companhia 
inglesa e a Effjohn, vai 
'voltar ao controlo directo , 
d.os suecos, a partir de 24 
de Setembro, passando a , 
operar, no Oriente, baseado 
em Singapura . .9. paquete 
não atraiu um vQlume sufi­
ciente de passageiros na 
Austrália. 

O movimento marítimo 
no principal porto do 

"Dlarfrete ,: , 
(Madeira) 
transitários e navegação, Ida. 

TRANSIT ÂRIOS 
Agentes em Lisboa Agentes em Leixões 

CDUJCDCD 
HRMBURG 

Agência de Navegação Morais, Napoleão Serviços de linha 
e Trânsito, Lda. & Soares, Lda. regular para: 

-.-G-ru-p-ag-e-ns-.~C~o-n-te~nt-or-e-s -L.-------i . Portos do Norte da Europa 

• Carga Marítima • Reino Unido 
• Recolhas e entregas • Canárias 

domiciliárias • USA/Canadá 
• Trânsitos • Resto do Mundo 
• Car a aérea· T,I.R. 
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Serviço Regular 
Funchal/P. Santol 
IFunchal 
Passageiros 
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Convencional 
e Contentores 
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o «Cunard Princess» deverá ser vendido pela Cunard à Regency Cruises, 
mantendo as escalas no Funchàl programadas para 1994/95. 

àrquipélago da Madeira 
apresenta-se idêntico aos 
outros dias de Verão. Entre­
tanto, ontem registou-se a 
escala do navio de cruzei­
ros - italiano «Eugénio 
Costa», da Costa Crociere, 
que fez mais uma escala no 
Fun-chal em viagem de 
Te'nerife para Málaga. 
Ainda ontem, entrou no 
Funchal, pelas 20 horas e 
30 minutos, o navio niisto 
de passageiros e carga 
português «Madeirense», 

da: Porto Santo Line, que 
era procedente do Porto 
Santo. 

Para hoje, estão progra­
madas as chegadas dos 
navios de carga.portugue­
ses «Alfama» e "Francisco 
Franco», que efectuam 
semanalmente a linha da 
Madeira. O «Francisco 
Franco» ,_ da Transinsular, 
deve atracar hoje no Termi­
nal Norte do Porto do Fun­
chal, procedente de Lisboa, 
com contentores e automó-

@ ~1:':!!Á!!ll 
NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA. 

TRANSITÁRIOS 

veis. O «Alfama», da Vieira 
& Silveira, que transporta 
também carga idêntica, 
prov.eniente da capital por­
tuguesa, deve igualmente 
atracar naquele cais do 
Porto do Funchal. O porta­
contentores «Pico Grande», 
da Empresa de Navegação 
Madeirense, volta uma vez 
mais a ser o último navio 
que faz a linha da Madeira 
a chegar ao Funchal; sendo 
procedente do porto norte­
nho de Leixões. 

• CARGA AÉREA • CARGA MARíTIMA 
• CONTENTORES • CONVENCIONAL • SEGUROS 

• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 
• DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: Rua do Bispo, 16 - 1,º S 14 ({) 225862 / 223252 - Fax 232059 
TERMINAL CONTENTORES: Cais N Av., Francisco Sá Carneiro ({) 227631 

São Martinho: ({) 763213 - Funchal 

ILHOTRANS 
IL"OTRAN~ Actividades Transit6rias,-Lda. 

Il.VI:POR.T.A.Ç.AO / E:X::POR.T.A.Ç.AO 

• CARGA MARÍTIMÀ 

• CONTENTORES COMPLETOS 
• GRUPAGENS 
• CARGA CONVENCIONAL 

• CARGA AÉREA 

TRANSPORTES DE E PARA 
QUALQUER PARTE DO MUNDO 

• EXPRESSOS -

• ENTREGAS E RECOLHAS DOMICILIARIAS 
• SEGUROS 
·~ENAGEM/EMBALAGENS 
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Rua do Surdo, 26-2.º D - 231416 - 2314 34" 22 3818 - Telefax 225205 
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HAXIXE N O AEROPORTO -'o 

Irmãos, detidos por tráfico de; droga 
levam a mãe consig() para as celas 

• Um casal de irmãos que se 
encontra nos "Viveiros", 
acUsado de tráfico e éorreio de 
droga, envolveu agora no caso a 
mãe, que ontem deu entrada 
nas celas do mesmo 
estabelecimento prisional. 

, haxixe', no Aeroporto do 
Funchal, no dia ·30 de 
Junho iíltimo. ' 

Estabelecimento Prisional 
dos Viveiros a aguardar 
preventivamente o julga­
mento, depois de terem sido 
presentes em' Tribunal. 

Entretanto, a PJ prosse­
guiu as necessárias dili­
gências, que desconhece­
mos em pormenor, mas que 
terão dado azo à suspeita 
de envolvimento da mãe 
dos detidos no tráfico da 
droga apreendida. Portal 
motivo, a.mãe do casal de 
apelido Nóbrega foi ontem 
,ouvida em Tribunal, tend<r 
lhe sido, confirmada' a 

, prisão preventiva. 

U ma ,mulher com 
cinquenta e pou­
cos anos de idade, 

que o Tribunal e o M-inis­
tério Público suspeitavam 
ser conivente como tráfi­
co de droga de ql1e são 
acusados um filho ' e uma 
filha, viu ontem a prisão 
preventiva legalizada, 
depois de ser ouvidá no 
Tribunal de Santa Cruz, 

A referida mala, que 
continha as dezasseis table­
tes daquele produto, fazia 
parte da, bagagem de uma 
mulher natural de Câmara 
de Lobos, há muito tempo 
residente no' Cacém, arre­
dores de Lisboa, que Em Junho, quando os irmãos seguiam rumo ao Tribunal. 

Segundo uma fonte bem 
informada, a última detida 
é suspeita de ter sido por 
várias vezes portadora do 
diriheiro ' destinado a 
compra do produto, algu­
res na capital. 

o caso refere-se à apre­
ensão de uma mala com 
mais de quatro quilos de 

, desembarcará do TP 161, às 
nove horas e poucos minu­
tos da manhã. 

A Judiciária, a instituição 

, competente ' para tOp:ta~ I' ci;:t.ro negóci'o' frauduhmto 
, _ conta e 'investigar este, tipo com um irmão da aludida 

de 'crime, não târ<j.ou a ass<r passageira, um taxista de 

N A V E N E' Z U E L A 

Mulher' madeirense 
morta atiro num as'salto 

U ma emigrante ma­
deirense, natural 

, de Machico, foi 
anteontem inorta durante 
um assalto ao seu estabele­
cimento, em Puerto Cabello 
- Venezuela. 

Agostinha Gouveia Mo­
niz Berenguer- de Freitas 
Belim, de 31 anos de idade, 
teve morte imediata ao -ser 
alvejada na cabeça, junto à 
orelha', com um disparo 
desferido por um dos três 
ass31tantes que iiívadiràm 
o seu estabelecimento. 

Segundo as informações 
que obtivemos pelo telefo­
ne, os assaltantes aponta­
ram primeiro a arma ao 
marido da vítima, José 
Adelino Freitas Belim, que 
foi obrigado a deitar-se no 
chão de barriga para baixo. 
AAgostlnha, por outro lado, 
ajoelhou-se junto dos lará­
pios a implorar-lhes que 
não matassem o marido, 
altura em que um dos assal­
tantes puxou o gatilho da 
pistola quase à queima 
roupa contra a infeliz ma­
deirense. 

Segundo a mesma fonte, 
eram cerca das 19.30 horas 
quando os gatunos entra­
ram no estabelecimento 
exigindo um colar em ouro 
e a pistola que pertencia ao 
Adelino, tendo esterespon­
did'o qUe ' não possuía 
nenhum desses artigos. 

Já com a vítima: esvaída 
em sangue, que escorria 
para junto do seu marido 

que estava feito prisionei­
ro, os assassinos apodera­
ram-se do dinheiro que 
encontraram no estabeleci­
mento ao fim daquele di!J, 

, detrabttlho, importância 
que o sobrevivente julga ser 
aproximada a 40.000 bolí­
vares. 

Quando os assaltantes 
entraram no estabeleci­
mento, estava uma jovem a 
fazer compras, que ao se 
aperceber que se tratava de 
um assalto, fugiu sem gritar 
para que não fosse perse­
guida pelos malfeitores. 

Os marginais saíram, 
logo em seguida, cami- _ 
nhando a pé pelá estrada 

fora. No entanto, tudo leva a 
crer que os mesÍnos haviam 
deixado um carro estaci<r ' 
nado nas proximidades 
para melhor concretizar a 
fuga. 

Polícia referenciou 
... mas andam a monte 

Os assaltantes estão refe­
renCiados - disse a polícia, 
depois de ouvir alguns 
pormenores dados pelo 
marido da Agostinha. 

Depois do José Adelino 
referir alguns sinais parti­
cul,ares dO jovem que dispa­
rou de forma fulminante, a 
polícia garantiu tràtar-se de 

um indivíduo já sobejamen­
te conhecido no âmbito da 
violência e no roubo, adian­
tando. que -se trata do 
mesmo que, há dias, dispa­
rou sobre uma jovem de 14 
anos, com o móbil do roubo, 
encohtrando-se a vítima 
paralisada e internada num 
hospital. , " , 

O casal trabalhava só, 
ficando os seus três filhos, 
com idades entre os doze e 

, os óito anos, ao cuidado de 
familiares, já que a 
Agostinha tinha,mais três 
irmãos a trabalhar naquele 
país e, por acaso, nas proxi­
midades da sua casa. 

O casal a que a tragédia 
bateu à porta é natural do 
sítio da Ribeira Grande, 
freguesia de Machico. Eram , 
vizinhos quando se enamo­
raram, - escolhendo a 

, 'Venezuela como · local 
prometedor de um fut,uro 
melhor. ' 

A falecida;<iue ontem foi 
enterrada depois de ter sido 
autopsiada, -e'ra filha de 
Francisco Moniz Berenguer 
e de Catarina ' Batista 
Gouveia, que ontem fomos 
encontrar-transtornados 
com a notícia recebida de 
madrugada. 

"Meus irmãos telefona­
ram, mas a emoção de 
ambas as partes nãó permi­
tiu conversas esclarecedo­
ras sobre o caso" - disse ao 
DIÁRIO uma irmã da infe-

, liz Agostinha. 
J RIBEIRO 

alcunhá;"O Rato", a quem 
se destinava o produto. 

Ambos âerám entrada no 
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TEMPERATURA NÃO B A I X A N O P S 

Mota Torres contra Escórcio 
diz que política de Góis dá frutos 
• Tal como no PSD, questões autárquicas agitam o PS. O 

líder socialista apoia o edil' portossa-nténse Góis 
Mendonça, de que a política de aproximação a Jardim 
foi arrasada por Escórcio. Mota Torres explica-se: a 
postura de Góis continua a dar frutos. -

Luis CALISTO 

sem qualquer tutela estali­
nista", observa a respeito. 
Ainda assim, como presiden­
te do partido, pensa que há 
debates que ganhavam se fos­
,sem tratados ao nível inter­
no. O que é o caso. 

donça toda a autonomia pa­
ra que a sua actividade polí­
tica não seja condicionada 
por uma visão diferente da 
que ele tem - e que, afinal, 
tem dado frutos em 'termos 
locais". 

mento" e que prejudica a ges­
tão corrente. Ao passo que a 
Câmara do Porto Santo tem 
resolvido, "à velocidade de 
cruzeiro e sem grandes difi­
culdades", os problemas do 
concelho. 

Câmara socialista 
não é "sapo vivo", 

"É natural que a postura 
do presidente da Câmara do 
Porto Santo, para não piorar 
a sua gestão, seja a de man­
ter condições para governar", 
afirma o líder socialista, a pr<r 

M Ota Torres diz que 
vai continuar a 
apoiar a estratégia 

de Góis Mendonça, que "tem 
dado frutos ao nível local". 
Por isso, não dá à carta que 
André Escórcio enviou ao au­
tarca portossantense "mais 
do que o valor do uso da li­
berdade individual de ex-

Para o presidente socia­
lista, a postura de Góis Men­
donça de aproximação ao G0-
verno Regional é uma "ques-' 

' tão de temperamento" . Se 

Mota Torres diz que não 
vai dar importância à carta 
de André. Escórcio. "Não que­
ro valorizar esta questão. No 
'meu caso wssoal, tenho man­
tido uma postura de defesa 
dos interesses do Partido S<r 

Góis Mendonça continua com o apoio do líder. , pósito da paz institucional por­
tossantense sociaJ.istas.laja 
versus conflitualidade fun- , 
chalense laranja-laranja. 

pressão". 
Em causa, está o ataque 

de André Escórcio, presi­
,dente da concelhia do Fun­
chal do PS, à aproximação 
de Góis ao PSD e ao apelo 
do edil portossantense no 
sentido de que a Oposição 
Insular apoie Jardim na sua 
luta pela regionalização e 

- Autonomia. 
Interpelado ontem pelo 

DIÁRIO, Mota Torres diZ que 
não seguirá o conselho para­
apoiar Jardim. Mas mantém 
a confiança em Mendonça. 

Debate devia ser 
ao nível interno 

Para Mota Torres, o pr<r 
blema põe-se nestes termós: 
assim como o "militante" Jor­
ge Góis Mendonça tem a li­
berdade de manifestar publi­
camente a sua opinião; o "mi­
litante" André Escórcio tem a 
liberdade de expressar a sua. 
"O PS é um partido livre, 

quisesse candidatar-se à Câ­
mara do Porto Santo pelo 
PSD, "era o candidato". Não 
o quis e ganhou as eleições 

, pelo PS. "Daí para cá, voltá­
mos a ganhar as eleições eu­
ropeias e, portanto, julgo que 
há condições para o PS con­
tinuar maioritário na ilha" . 

Política com frutos 
ao nível local 

-Ou seja: no fundo, não 
existe uma aproximação "p<r -

_ lítica" de Mendonça ao PSD. 
"O que eu penso é que há um 
temperamento que defende 
um bom relacionamento ins­
titucional permanente entre a 
Câmara e o Governo". 

Mota Torres aceita que e& 
, sa "preocupação instituch 
nal" nem sempre cairá bem 
em muitos socialistas. "Te- -
nho tido o cuidado de garan­
tir ao José Jorge Góis Men-

, cialista, acima,de tudo" -dei­
xàorecado. 

, Jardim é que deve 
apoiar a Oposição 

Instado a dizer se tenci<r 
na seguir o apelo de Góis 
Mendonça no sentido de 
apoiar o Presidente do G<r 
verno Regional na sua luta 

, contra.o anti-regionalismo de 
Lisboa, reage Mota Torres: 
"Não vou seguir esse conse­
lho, porque a posição do PSD 
sobre a region~ é um 
problema intérno do próprio 
PSD. O PS mantém a regi<r 
nalização na Constituição, já 
que não entrará nos dois ter­
ços para a modificação que 
Cavaco Silva pretende. Por­
tanto, se alguém tem de se 
juntar a alguém, é o Presi­
dente do Governo Regional 

que deve apoiar o Partido S<r' 
cialista e não o contrário". 
Numa palavra: "O Presidente 
do Governo Regional deve re­
conhecer que é o PS que tem 
razão em matéria de regi<r 

"!l"",,,ói,," n~. 

PSD' é prlflcipal 
adversário 

Em matéria: de aprqxima­
ções ou Dão, Mota Torres dei­
xa claro que o Partido Soci­
alista tem como seu principal 
adversário o Presidente do 
Governo Regional. "Seremos 
adversários até que o PSD ' 
perca peso eleitoral na Re­
gião e perca eleições". As di­
vergências são "claríssimas" -
e,portantó, não seguirá "con-

, selhos de aproximações". Is- -
so seria "politicamente in-
correcto". -

Quanto ao diferendo en­
tre Alldré Escórcio e Góis 
Mendonça, o líder socialista 
diz que ilãÜ terá desenvolvi-

G Ó I, SME N DON ç A C O N T R A "- A T A C A 

"Escórcio é um aprendiz 
ao assalto do PS" 

O presidente da Câma­
ra Municipal do Por­
to Santo, José Jorge 

Góis Mendon~ reagiu às acu­
sações de André Escórcio, ex­
pressas numa carta publica­
da ontem pelo DIÁRIO. "Pr<r 
miscuidade repelente", entre 
o autarca e o Governo do 
PSDí Madeira, foi uma das , 
"imagens" apresentadas por 
Escórcio. 
, Góis Mendonça respondeu 
de pronto às acusações e à 

. exigência da suá saí(ja do Par­
tido Socialista, formulada pe­
lo vereador da Câmara Muni­
cipal do Funchal, que recen­
temente pediu a suspensão do 
mandato. 

"A causa da regionalização 
, é comum a todos os madei­
renses, de diferentes qua­
drantes e formação política, 
daí que tenha vindo a terrenQ 
advogar uma posição unâni­
me na defesa de um bem que é 
hoje precioso à população da 

RAM: a autonomia", justifica 
o autarca portossantense. 

Em relação a Escórcio, 
Góis Mendonça afirma que 
"os seus interesses pessoais 
e de grupo" são mais impor­
tantes que "a defesa dessa 
mesma, au:tonomia". 

''Ambição desmedida" 

A atitude de André Escór­
cio é justificada por Mendon­
ça, pela sua "ambição des­
medida, pelos seus motivos 
pessoais e manobras feitas de 
avanços 'e recuos". "Só isso 
pode justificar ó ataque de 
que fui alvo", afirma. 

Segundo ó presidente da 
Câmara do Porto Santo, "o 
professor André Escórcio pre­
tende criar um facto que mais 
não é do que uma manobra 
para dividir o PS. Colocando 
Mota Torres e toda a direcção 
müna posição difícil e de con­
fronto entre militantes do mes-

mo partido". 
Defendend<rse das acusa­

ções, Góis Mendonça refere 
que "André Escórcio confun­
de unanimidade na defesa de 
valores comuns, com sobrevi­
vência e colagem". 

''Assalto ao PS" 

Rebatendo as acusações, o 
au1:amt socialiSta do Porto San­
to, passa ao ataque: ~'André Es­
córcio aventura-se dando con­
selhos e sugerindo estratégias. 
Por muito respeito que me me­
recem todos os autarms, as es­
tratégias políticas e a gestão 
autárquica são sufragru:Ias pela, 
população de 4 em 4 anos, e es-

. te é o meu terceiro mandato. 
André Escórcio sugBre uma p0-
lítica de terra queimada, de 

. conflitualidade. Mais aos m<r 
dos do PREC de 74". 

Quanto às recomenda­
ções, Góis Mendonça reafir­
ma que quando são feitas por 

"um aprendiz da política, sem 
_ formação, experiência autár­
quica ou serviços prestados à 
comunidade". 

O facto d,e André Escórcio 
elogiar o trabalho e "a luta 
política" dO'presidente da 
Câmara MuniCipal de Ma­
chico, Martins Júnior, é m<r 
tivo para que Góis Mendon­
ça aponte algumas "contra­
dições". O facto de elogiar o 
currículo político de Martins 
Júnior e o seu confronto per­
manente com o Governo Re­
gional, entra em choque com 
a defesa de um relaciona­
mento correcto com o mes­
mo executj.vo, assegQra o au-
tarca. , 

, Para Góis Mendonça, o 
único motivo de Escórcio é 
"dividir o PS", servindo os 
seus interesses pessoais que 
são "tomar de assalto o poder 
que estrategicamente prefe­
re. Como sugere o abandono 
das suas responsabilidades 

mentos internos. Alega que 
também o presidente da Câ­
mara do Funchal tem assu­
mido posições divergentes 

, com o Chefe do Governo e o 
secretário das Finanças. "E 
não vejo que isso tenha 
quaisquer consequências in­
ternas no seu partido (Mota 
Torres não tinha conheci­
mento da notícia publicada 
na página 7 desta edição). 
'~Ácho que as pessoas, quan­
do não puderem manifestar 
as suas posições, é porque 
algo vai mal". 

Interrogado sobre os pe­
rigos que poderia constituir 
para o maior partido da Op<r 
sição a circunstância de o 
PSD conseguir "abafar" a 
Oposição com o seu protag<r 
nismo na política regional, in­
clusive com o seu debate in­
terno, Móta Tórres suaviza: 
na Câmara do Funchal, dá­
-se o problema de uma situa­
ção financeira "da qual o pre-

, sidente não tinha conheci-

Sobre as acusações de 
que o presidente socialista 
aceita engolir um "sapo vivo" 
à conta de ter nó Porto Santo 
uma câmara socialista, Mota 
Torres desmente: "O PS tem 
um património eleitoral de 
cerca de 40 mil votos. Que 
nem sequer correspondem a 
presidências de câmaras. Só , 
temos duas. Não vejo as pre­
sidências de câmaras como 
objectivo últil!l0' Mas fico 
muito ~tisfeito por Machico 

, e o Porto Santo serem socia­
listas, isso fico. Dá-me em­
balagem para poder pers­
pectivar um bom futuro pa­
ra o PS-Madeira". 

O que Mota Torres não 
quer é que opiniões que não 
vêm de órgãos do partido se­
jam mais do que posições in­
dividuais. "A carta do prof. 
André Escórcio é estritamente 
pessoal, porque não resulta 
de qualquer órgão do PS". 

Os a~aques de Escórcio tiveram resposta. 

na CMF desprezando e con­
fundindo o eleitorado que o 
elegeu", afirma. ' 

"Sem dignidade 
política" 

"Ao falar de dignidade o 
professor André Escórcio,es­
quece que essa dignidade C<r 

meça pelo respeito pelos mu­
níciPes que o elegem", "atira" 
Góis Mendonça. Que passa.a 
comentar outras partes da roI'­

ta de EscórcÍo. Em relação à 
acusação de haver "jogos que 
ninguém sabe o que são" en­
tre ele e Alberto João Jardim, 
Mendonça diz que essa classi-

ficação se pode aplicar "à es­
,tratégia que André Escórcio 
vem adoptando quando aban­
dona a Câmara e aposta na 
concelhia do Funchal". 

No que se refere à exigên­
cia de um processo discipli­
nar e saída de Mendonça do 
PS, feIta por André Escórcio, 
o presidente da autarquia por­
tossantense pensa que isso 
"revela mais uma das contra­
dições dele". 

Para concluir, Mendonça 
sublinha o facto de colocar os ' ' 
"interesses da PoPulação do 
Porto Santo à frente de estra­
tégias e jogos políticos". 

JS 
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Empresa de Comunicação, exercendo a 
sua aétividade nas áreas de: 

' . Marketing 
• Públicidade 
• Relações Públicas 

Pretende seleccionar secretár'ia' com o 
seguinte perfil: 

• Idade superior a 23 anos 
• 11 .º ano completo 

, • Conhecimentos de Informática 
-. Conhecimentos de Inglês 
• Activa, Dinâmica e Eficiente 

' . Flexibílidade de ' horário~ ' ' 
. '. Boa aparência ' 

.' l, 

Damo$ preferênCia a pessoas com ' espírito 
empreendedor na. ~:Hsposição ' de participar' no ' . 
deE!envolvimento ,'de um projecto novq,,, numa " 
área em grande-expansão: ; .-1'',-

'" 

Pbr 'favor; enviarCurriculúm Vitae acom": 
'." ", , '.' 

panhado de fotografia de ,rosto efll resposta às ' 
'. iniciais F.C.C. ; 

16563 

FUNCHAL, 28 DE AGOSTO DE 1994 
. :f3 

A PARTIR 
DE'AMANHÃ 

, , 

Rua'aos Ferreiros, 51 'll' 223566· Rua do Aljube, 21 'll' 229121 

Empresa Industrial sediada na R.A.M. 
pretende seleccionar: 

! .' r _ 

, Mecânico de Frio 
; ,.,! '.': i • ~ . ; :-.. . ~ 1. .. . ~ 

! .' "',,' 

. Exige-:se: 
• . I • 

, ' ..... '.~ .: ' , Idade ,.superior a 25 anos 
~)'i'AkH~!í_. lixpteniênçià' AOJ.!Ramo . 

,.-;/r, i: ,", ;. 

" . Ofer!3cem~se boas ~çondtçôes d~ tr,abalhb e salário 
. " .", ,:', compaÜvei':<:;9m afun~ão. ..'.,., . 

1p562 Resposta às iniCiais: F.C:J. 
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~ SOB R E TIM O R ' i,'''§'' .'~ ~,' ", 

fiurão apoia Mciativas 
que envolvam timorenses 

• Ali Álatas tem previstos 
encontros com a resistência 
timorense. Quem o diz 
é Durão Barroso. 

o ministro dos Negó­
cios Estrangeiros, 
Durão Barroso, 

afirmou ontem, em Paços 
de Ferreira, que,o GQverno 
portugUês ~poia: todas as 
iniciativas que "possànlen­
volver mais directamente ' 
os timorenses" na questão' 
de Timor-Leste, ' 

Durão Barroso, que fa­
lava após inaugurar a XI 
Exposição de Mobiliârio de 
Paços de Ferreira, disse 
que "em priméirQ lugar, a 
questão interessa é aos ti­
rr;LOrenses", 

sença do representante da 
resistência timorense no ex­
terior, Ramos Horta, na 
próxima ronda negocial, , 
em Janeiro, "não está pre­
vista". , . ,,"~' , 

"Ficou decidido no lÜti­
mo encontro, em Genebra, 
que o ministro Ali Alatas 
tentaria fazer contactos 
com representantes da re­
sistência no 'exterior", ,re­
velou o responsável portu- , 
guês, Sublinhando que "isto 
não quer dizer que já na 
próxima ronda Ramos Hor­
ta se sente como parceiro". 

"Iniciativas como a de 
monsenhor Belo não inva­
lidam, pelo contrário, só va­
lorizam as conversações ofi­
ciais que prossegllem entre 
os Governos de Portugal e 
da Indonésia sob os auspí­
cios das Nações Unidas", 
referiu o ministro dos Ne­
gócios Estrangeiros. 

Durão Barroso frisou a 
existência de "dois pata­
mares" de conversações a 
nível oficial: sob os auspí­
cios das Nações Unidas, e 
do Governo indonésio com 
a resistência. 

, O Ministro dos NegóCios Estrangeiros afirma quer a . 
Indonésia vai encontrar-se com a resistência, 

Durão Barroso acres­
centou que a eventual pre-

"Foi o ministro Ali Ala: 
, tas que se comprometeu 
, a encontrar-se com re­

presentantes da resistência 
timorense", disse o MNE 

português, afirmando des­
conhecer "o formato que to­
mará, no futuro, esse tipo 
de conversações", 

"Para haver acordo, 
não basta a vontade do Go­
verno português; é neces­
sária vontade do lado indo­
nésio e eles não têm mos-

trado vontade disso, pelo' 
menos oficialmente", con­
cluiu Durão Barroso, rea­
firmando que "tudo o que 
puder ser feito para asso­
ciar mais directamente os 
representantes dos timo­
rensesàs conversações me­
rece todo o apoio" 

DIZ A R M É N O SAN TOS 

Salário mínimo 
só ~com os sindicatos 

O líder dos TSD - tem ~do semanário "Ex- - priméiros a estar na linhª , 
Trabalhadores So-, pres's'(f. das preocupações do Go-
ciais Democratas, , "', O, l~der dos TSD acres- verno e dos empresários" . 

"Arménio Santos, afirmou <" eelitõÚ:,que é necessário, ".os trabalhadores re-
ontem, no cR.orto, que uma:' parau~a "solução nego- velaram sentido de res-
eventual eliminação do sa/ ciada:',saber "as alterna- ponsabilidade e não se qJ.a-
lário mínimo nacional tivaS' ao, salário mínimo". nifestaram com turbulêh-

,' ''não pode ser feita sem a "Qualquer eliminação cia", apesar de terem sido 
concordância dos sindica- de mecanismos de protec- "duramente castigados pe-
tos ~'. ção dos irabaJhadores não la crise", razão por que 

"NãO Jenho conheci- pode ser feitá sem a con- "devem ser devidamente 
mento dessa proposta~,'" -'" cordandá cÍossindicatos", dignificados e ver as suas 
mas, se ,sllrgir em sede de ' ,,':sublíJiholl.r " ,condições de vida melho-
Concertação Social, tis '" _ À:rrllênlci Santos, que fa- radas", disse Arménio 
TSD defendem qüe-seja-o}):" ' lava ª,pós o encontro "Sin- SaptQs. , .' " 
jecto de 1:úiálise é da devi- ,'dicalismo para o SécUlo ' - .o líd,er 'dos;TSDdesa-
da ponderação", disse Ar- ;' XXI''', or~t'anizado peloS fiou os parceiros socia~sa 
ménio Santos, sobre á ale- TSD, defendeu que os tra- "fazerem tudo para' e'n-
gada intenção d'e abolir o _ ~ bálhadorés,"4evém, àgbra:, , contrare!ll Um docU1;Ilento" 
salário illín,imo" naçional '" que hã indteado,res 'de que. .' df:l concertação sodal e de­
!loticiada na edição deon- ,a reforma está aí, 'ser os : '. fendeu que as pr~ostàs 
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das confederações patro­
nais de desregulamentação 
do relacionãmento de tra-

, balho são "inaceitâ,veis". 
"Admitimos reaj~sta­

mentos em determinada le­
gislação, mas não que se 
mexa na Lei dos' Despedi­
mentos", acrescentou. 

De acordo com Armé­
nio Santos, a proposta pa­
tronal relativa à Lei dos 
Despedimentos é "uma 
tentativa de ganhar espa­
ço negocial". 

"Não será pelo facto de 
não se tocar na Lei dos 
Despedimentos que se irá ' 
inviabilizar um acordo de 
concertação social estru­
turante", concluiu. 

Decreto-lel ~ 
regulamenta o trânsito 

o Diário da Repúbli­
ca publicou ontem 
o decreto-lei que 

regulamenta o trânsito na 
Ponte 25 de Abril e no Via­
duto Norte. 

Esta regulamentação 
decorre das alterações in­
troduzidas pelo novo Có­
digo da Estrada. 

Em vez das anteriores 
multas, vão aplicar-se coi­
mas, enquanto situações 
até agora consideradas de 
manobras perigosas pas-

. sam a qualificar-se como 
contra-ordenações graves 
ou muito graves. , 

Quando a infracção ao 
limite m~ximo de veloci-

dade exceder o estabeleci­
do até 30 km/ hora, a coi­
ma vai variar entre 10.000 
e 50:000 escudos. 

Quando a infracção ao 
limite máximo de v.eloci­
dade exceder o estabeleci­
do até 60 km/hora, a coi­
ma vai variar de 25.000 a 
125.000 escudos. 

Quando a infracção ao 
limite máximo de veloci­
dade exceder o estabele­
cido em mais de 60 
km/ hora, vão ser aplica­
das coimas de 50.000 a 
250.000 escudos. 

Este diploma entra ,em 
vigor em 1 de .outubro des­
te ano. 
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o s proprietários de 
uma ilha na Ria 
de Aveiro lança­

ram esta semana uma 
campanha de venda, mas 
a transacção há décadas 
que está emperrada devi­
do à sua dimensão :e ao 

-eIevado montante"iieces­
, .Bário par,~a adquirir, 

Trata-se da ' Ilha do 
Monte Farinha, com 480 
hectares, pertencente ao 
concelho de Murtosà e si­
tuada defronte da reserva 
natural de S, Jacinto, 

.o custo da sua aquisi­
ção poderá rondar o meio 
milhão de contos, se for 
calculado à razão de 100 
escudos o metro quadrado 
(montante inferior ao nor­
malmente praticado para 
os terrenos agrícolas), 

Um membro da família 
proprietária disse à agên­
cia LUSA que a decisão de 
proceder à venda está re­
lacionada com uma ques­
tão de partilhas de heran­
ça, 

De acordo com o mes­
mo elemento da família 
Fonseca, "já há vários in­
teressados, entre os quais 
uma associação ambienta­
lista do Porto", que se es­
cusou a-identificar, 

No entanto, apesar de 
manterem as "conversa­
ções com a associação am­
bientalista, há um ano", os 
'proprietários recorrem 
agora a um anúncio na im­
prensa, na tentativa de re­
frear -a cobiça, 

Há 20 anos, foi a vez 
de uma empresa japonesa, 
que tenCionava-aproveitar 
a ilha para um estaleiro 
naval, deixar o negócio pe­
las intenções, revelou o 
mesmo elemento ligado ao 
negócio. 

:" , Domingos Lopes, ve-
"reactor da Câmara da Mur­
tosa, disse à agência LU- , 
SA que a Ilha do Monte 
Farinha se integra na re~ 

serva ecológica nacional, 
embora se manifeste con­
victo de que, com um "pro­
jecto credível, seja possí­
vel a desanexação". 

Considerada a maior 
ilha da zona lagunar e com 
uma paisagem de rara be­
leza, dispõe de "maus 
acessos", devido ao suces­
sivo assoreamento da Ria, 
adiantou o autarca. 

Actualmente, a il):m é 
utilizada pela família Fon­
seca na produção de cava­
los e bovinos. 

Há décadas atrás foi 
explorada com fins agrí­
colas, na produção de mi­
lho e hortícolas, dada a 
existência de nascentes de 
água doce na sua área. 

No anúncio publicado 
num jornal diário de difu­
são nacional, os proprie­
tários apresentam a ilhá 
de Monte Farinha como a 
"maior e melhor" da Ria 
de Aveiro e um bem de 
"óptimo preço", com apti­
dão para a pecuária, caça, 
pesca, turismo, piscicultu­
ra e lazer: 

T ORO N TO 

Polícia detém 
lusO:Canadiano 

A Polícia Metropolita­
na de Toronto pren­
deu e acusou o.luso­

-canadiano Manuel Bastos, 
de 35 anos, de vários crimes 
de provocação, envio de cor­
respondência ofenSIva e ou­
tros delitos. 

Em conferência de im­
prensa, aquela Polícia, que 
há dois meses investiga o 

I caso, revelou que o detido, 
que reside há duas décadas 
no Canadá com a mãe, não 
sendo possuidor de cadas­
tro, foi preso por mero aca­
so. 

Numa busca ocasional à 

residência do Manuel Bas­
tos, a Polícia deparou com 
vários indícios dos crimes, 
desde grande quantidade de 
armas e munições, até 200 
cassetes de vídeos porno­
gráficos. 

A Polícia informou que 
apreendeu todo o material 
pornográfico, designada­
mente mostrando crianças, 
e que está a próceder a in­
vestigações no sentido de 
apurar se foi o próprio Ma­
nuel Bastos que o produziu, 
uma vez que lhe foram tam­
bém apreendidas máquinas 
de filmagem e gravação . 

E M LISB O A 

Plácido cancela' 
espectáculo 

o tenor Plácido Do­
mingo cancelou o 
espectáculo que 

iria realizar em Lisboa no ' 
próximo dia 2 de Setem­
bro, por motivo de doença, , 
informou ontem a Funda­
ção das Descobertas. 

Plácido Domingo can­
celou igualmente os outros 
concertos agendados para 

Setembro, nomeadamente 
na África do Sul, França, 
Israel e Alemanha. 

.o artista irá dispohibi­
lizar uma dataa,lternativa 
'durante o Verão -de 1995, 
adiantou a Fundação . 

.os bilhetes: já adquiri- ' 
'dos para o espectáculo de 
Plácido Domingo .em Lis­
boa serão reembolsados. 

'~, 



--DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

. SECRETARiA REGIONAL DE EDUCAÇÃO 
DIRECÇÃO REGIONAL DE EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

COM O: APOIO DO 

BANCO TOTrA a AÇORES 

-;; 

É ESTE ANO -QUEVOCE 
VAI AUMENTAR 
O SEU CRÉDITO? 

INGLÊS 
o domínio de línguas estrangeiras, 

dá-lhe mais crédito na vida. Você Sabe-o! 
Então, inscreva~se já este ano na Cambridge School. 

Professores da nacionalidade; 
modernos métodos de ensino; 

óptimas condições de aprendizagem. • 
O seu crédito pessoal e profissional vai aumentar! 

CAMBRIDGE SCHOOL 
A SUA ESCOLA DE: ÚNGUAS 

FUNCIifA1. .• ' LISBOA .. AUllADA .. PORTO, .. COIME!'RA 
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Manuel Thomaz: é preciso não nos deixarmos levar por excessivos entusiasmos na implementação do CIT- . 
MA e do observatório astronómico. É necessário perspectivá-los a longo prazo. 

Funchal: o objectivo é torná-lo um 
centro de turismo científico. 

SECRETÁRIO D E ESTADO ACALMA -E N T U S I A S M O, S 

CITMA e observatório astronómico 
têm de· ser projectos a longo prazo 

E
' m visita informal à Madeira, 

durante a qual aproveitou para 
visitar o Centro de Ciência e 
Tecnologia da Madeira (CIT­
MA) na companhia do secretá­

rio regional do Equipamento Social, Jorge 
Jardim FeIPandes e de outros responsáveis, 
o secretário de Estado da Ciência e Tecnolo­
gia, Manuel Fernandes Thomaz, informou­
-se do andamento de dois projectos madei­
renses essenciais para o desenvolvimento 
nestas áreas: o CITMA e o observatório as­
tronómico. Ambos comtemplados no PRA­
XIS 21, o novo programa da UE, que veio 
substituir o programa ciência. 

CITMA apoiado 
no PRAXIS 21 

Em entrevista ao DIÁRIO, Manuel Tho­
maz falou da caminhada que Portugal está 

a efectuar para o progresso científico. Um 
percurso difícil, mas possível. No qual a Ma­
deira ocupa lugar de destaque. Pelo menos, 
quanto a expectativas. 

Inserido no âmbito do programa Ciên,cia 
(que terminou em finais de 1993) o CITMA 
cOntinuará a ser apoiado pela União Euro­
peia através do PRAXIS 21, um novo pro­
grama comunitário para o ,desenvolvimento 
científico, garantiu este governante. 

Para Manuel Fernandes Thomaz, a im­
portância do CITMA merece relevo: criar 
«instituições, unidades científicas e tecnoló­
gicas em ligação com o mundo produtivo» 
em várias zonas do país é um objectivo per­
filhado pelo Governo Central, através da 
«sua» Secretaria de Estado, afirma. 

Em coordenação com a Universidade da 
Madeira (UMa), a quem por outro lado apoi­
ará, o CITMA perspectiva uma interligação 
entre a área académica e a área empresarial; 

proporcionando a esta última um "back­
ground" a nível de tecnologias e investiga­
ção científica que pode ser útil nos maisVa­
riados sectores. 

Iniciativa de 
«grande significado» 

«É uma iniciativa de grande signíficado, 
julgo eu, para o nosso país e para a Madeira 
em especial. Esta unidade terá um grande 

, impacto a nível de todo o país e, particular­
, mente, da Madeira, porque será úirico, a úni­
ca instituição do género que existirá em Por-
tugal, cara, sofisticada, e que viverá muito 
da sua internacionalização» - diz-nos. 

O factor internacional é de importância 
capital, alerta o nosso interlocutor, pois qual­
quer unidade de nível, dedicada ao estudo 
da astronomia, tem de funcionar integrada 
numa rede globalizada. 

Até mesmo os Estados Unidos da Améri­
ca, que dispõem de uma série de observató­
rios astronómicos de grande qualidade - só ' 
para citar alguns, mencione-se os de Kitt Pe­
ak e de Mauna Kea, para não falar no VLA 
(significando uma rede de radiotelescópios 
denominada Very Large Array, instalada no 
Novo México - realizam as suas pesquisas 
em estreita ligação com os obserVatórios de 
variadíssimos pruses. A troca internacional 
de dados é essencial, tanto tratando-se de te­
lescópios ópticos como de radíotelescópios. 

«A Europa trabalha assim, por exemplo 
com o European South Observatory (ESO), 
instituição que coordena as pesquisas astro­
nómicas europeias nos observatórios do He­
misfério Sul, como o do Chile, por exemplo. O 
observatório da Madeira terá de respeitar 
com certeza essa característica essencial pa­
ra o seu êxito e para a sua inserção no mun­
do científico e tecnológico» - aponta Manuel 
Thomaz. 

Boas condiçõe~ 
de Visibilidade 

O observatório astronómico madeirense 
deverá ser instalado, como o DIÁRIO já no­
ticiou, na Encumeada Alta, nas proximida­
des do Pico RUivo. Aquela é uma zona privi­
legiada para o estudo do firm'âmento, e on­
de, aliás, funcionou há alguns anos atrás um 
pequeno observatório experimental de uma 
universidade britânica. Segundo Manuel Tho-
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• maz, aS condições de visibilidade do céu na 
, referi,da área foram já ,conferidas e confir­
'mada a sua pdsitividade através de estudos 
efectuados já há vários anos. 

«Foram feitos estudos científicos, rigo­
rosos, referentes à viabilidade desta instàJa­
ção na Madeira. Desses mesmos estudos re­
sultou a constatação de-que a Madeira se 
contava entre vários sítios ideais, no Hemis­
fério Norte do nosso planeta, para a locali­
zação de um observatório de astronomia. En­
tre os locais apontados, estavam ~s monta­
n4as das ilhas Hawai (onde está o 
observatório de Mauna Kea) e as ilhas Ca­
nárias (onde também está situado um ob­
servatório). Já não há, portanto, dúvidas a 
esse respeito, e consequentemente eu tomo 
como provado o carácter apropriado da Ma­
deira para colocar um observatório». 

Mais estudos 
são necessários 

o secretário de Estado admite, todavia, li 
necessidade de alguns estudos finais - ape­
sar de referir que vários já foram efectua­
dos, nomeàdamente através de um grupo de 
trabalho em cuja constituição entraram, tam­
bém, representantes do Governo Regional, 
e de um outro estudo mms aprofundado, cu: 
ja realização esteve a cargo de consultores 
estrangeiros: dois cientistas, um da Univer­
sidade de Bona, na Alemanha; e outro do Eu­
ropean SOlühern Observatory, instituição na 
qual Portugal tem neste momento um esta­
tuto de observador, com o compromisso de 
vir a assumir'um.a participação efectiva. 

Com cientistas deste calibre, diz Manuel 
Thomaz, pode existir a certeza de existIT se­
gurança na aposta que se pretende concre­
tizar. 

«Para além do observatório propriamente 
dito, onde se situam as instalações de obser­
vação e de apoio imediato, será provav:el­
mente criada uma unidade de apoio no Fun­
chal, no CITMA, conforme está previsto. A 
mesma destina-se a permitir que os cientistas 
que vão fazer observações possam depois ' 
proceder ao processamento dos seus dados, 
em computadores, com material oficinal de 
qualidade, seja ele óptico ou informático A 
sucessão das equipas de observação tem de 
depender de um calendário muito bem pro­
gramado». 

O projecto do observatório será apoiado 
pelo PRAXIS 21, «tal como o serão outros 
projectos específicos para certas regiões que 
têm pouca capacidade científica e tecnológi­
ca instalada. E o caso de Trás-os-Montes, dos 
Açores, do Algarve ou da Beira Interior». 

A Junta Nacional de Investigação Cien­
tífica e Tecnológica (JNICT) p04erá apoiar 
também o observatório, através da entidade 
que ficará responsável pela sua gestão cien­
tífica e técnica, embora «a estrutura jurídi­
ca não esteja'ainda bem definida». 

Manuel Thomaz crê que dentro dos seis 
anos previstos para a duração do PRAXIS 
21 será possível implementar este projecto, 
,apesar de ser, por vezes, difícil vencer as di­
ficuldades, «principalmente burocráticas e 
institucionais». 

O que é certo é que é preciso criar toda 
uma estrutura nacional preparada para pôr 
as qualidades científicas existentes no país a 
funcionar dê forma eficaz em torno do ob-

. servatório madeirense. A articulação entre 
o Centro de Astrofísica do Porto, o grupo de 
Astrofísica da Faculdade de Ciências da Uni­
versidade de Lisboa, o CITMA e' a Universi­
dade da Madeira tem dê ser uma realidade. 
Talvez não tão fácil, todavia, dada uma certa 
«rivalidade» que curiosa.e cõntraditoriJl­
mente, parece existir, segundo Manuel Tho­
maz, entre as duas primeiras entidade.s ... 

A estrutura nacional permitirá, por sua 
vez, a ligação às instituições oq. centros in­
ternacionais, em princípio primordialmente 
europeus. 

Nova dinâmica 
científica 

O desenvolvimento de uma nova dinâmi­
ct;t científica em Portugal está a concretizar­
-se paulatinamente, apesar das díficuldades. 
A constatação da mesma expressa-se por 
exemplo, no POSAT, que disso é emblemá­
tico. Consequentemente cresce alg)lm entu-

«É primordial concretizar em Portugal úma interligação efectiva entre o sector 
académico e o sector produtivo». 

siasmo entre a jovem comunidade ciéntífica, 
quanto às novas oportunidades que se apre­
sentam, tornadas possíveis principalmente 
pelos fundos comunitários que Portugal tem 
vindo a receber. Mas Manuel Fernandes Tho- ' 
maz quer evitar a espectacularidade. 

. «Se formos por esse caminho, pelo ca­
racter sensacionalista que as coisas têm, e 
não pelo conteúdo, pelo trabalho continua­
do, perder-se-á o substrato. Ao falar com os 
meus colegas do Governo RegionàJ da Ma­
deira sobre o CITMA, estava a pensar: "aqui 
está um investimento grande e bom, e que 
será muito importante". Mas o mais fácil é 
construir um complexo bonito, um centro de 
cOliferências, uma feira de exposições .. :"mas 
isso é' o mais fácil. A obra em si traz desen­
volvimento apenas em termos de emprego, 
de construção civil. Mais nada. O importante 
é fazer viver essas estruturas, dinamizá-las. 
Essa é a grande luta do nosso pais, neste mo­
mento. O êxito das nossas iniciativas tem de 
exprimir-se num impacto contínuo na socie­
dade, no nivel económico, na qualidade de 
vida das populações e das regiões. É preciso 
pôr o CITMA a viver continuadamente, to-

, dos os dias, todos os anos, porque isso é que 
traz desenvolvimento». , 

O entusiasmo, diz, é salutar, mas, após 
o período de 1989-93, que correspondeu à pri­
meira fase do quadro comunitário de apoio, 
e ' que permitiu «infraestruturar o sistema» 
na área científica, é necessário agora renta­
bilizá-lo. 

«Para isso, precisamos de pessoas, pelo 
que estamos a apostar muito na formação, 
através do PRAXIS 21, que contém uma apos­
ta brutal nesta área. Mais de 40 por cento do 
dinheiro do PRAXlS 21 é para formar, avan­
çadamente os jovens portugueses, no terri­
tório nacional e no estrangeiro, para que de­
pois ingressem nas instituições e as façam 
"mexer"». ' 

As universidades do país, diz Manuel 
Thomaz, «estão a dar um grande apoio a tu­
do isto, como centros de formação que são 
e como locais centrais da actividade científi­
ca e tecnológica». 

Só que é preciso dar o salto para o exte­
rior do circuito académico, para «não deixar 
que as universidades fiquem muito satisfeitas 
consigo próprias e percebam que têm de fa­
zer coisas para o país, para a indústria, para 
a agricultura, para a saúde, para tudo». 

-----------------------------'. 

Por outro lado, o fraco protagonismo de 
Portugal na cena científica e tecnológica mun­
dial mantém-se e tem de ser encarado de fren­
te. 

«Se formos a ver a percentagem de pes­
soal dedicado às actiVidades de ciência e tec­
nologia no nosso país, a mesma é ainda três 
ou quatro vezes mais baixa do que a média 
europeia. Temos de nos consciencializar que 
não podemos ir a todas, nãO podemos apos­
tar em todos os domínios científicos e tecno­
lógicos, mas sim concentrar-nos em um. Digo 
isto a toda a gente: há uma tendência muito 
grande nas universidades para querer ser 
bons em tudo. E não pode ser, temos de co­
meçar a especializar-nos, a ser mais fortes 
em alguns domínios nos quais apostamos 
mais». 

A Madeira, então, tem de tomar esta pre­
missa mesmo a sério. Dada a sua pequenez. 
«É muito nítido que tem de haver uma voca­
ção relativamente definida, em todos os as­
pectos e tambéPl em termos científicos e tec­
nológicos. Há excelentes razões para não 
cair na tentação da dispersão;, - alerta este 
governante. 

Verbas insuficientes 
para a ciência 

Confrontado com as críticas às verbas 
. ainda insuficientes que a ciência e a tecno- . 
logia recebem no nosso país, Manuel Tho­
maz dá «graças a Deus» por elas: «as críti­
cas sempre nos vão ajudando» - confessa. 

, Comentando o pouco «fundo de maneio» que 
recebe ainda a Secretaria de Estado à qual 
preside, por comparação com outras Secre­
tarias e Ministérios, admite: «não posso di­
zer que não gostava de ter mais dinheiro». 
Refere, todavia, compreender que há outras 
opções na política geral do país, «mais prio­
ritárias como a saúde, a educação, as obras 
públicas, a indústria ... ». Do seu ponto de vis­
ta, o melhor a fazer é aproveitar ao máximo 
a «percentagem significativa dos fuiidos co­
munitários» que está ao dispor dos projec­
tos de desenvolvimento científico. 

Linhas 
mestras 

As grandes linhas mestras da política ci­
entífica e tecnológica põrtuguesa têm a ver; 
primordialmente, com as formas de actua­
ção e não com os sectores, diz Manuel Tho-

PA R A A POIO C I ENTí F IC O 

Docentes estrangeiros são essenciais 

os docentes da UMa, proveilientes de universidades estrap.geiras, são consid~radós 
por Manuel Thomaz como elementos fundamentais para a evolução dos projectos 
científicos que se pretende implementar na Madeira. Há, diz, duas universidades 

em Portugal que têm as condições para atrair professores estrangeiros na casa dós 50 
anos, ou seja, na força do seu conhecim:ento científico, mas que, por opção, buscam um am­
biente mais calmo: o da Madeira e o do Algarve. A colaboração desses académicos é es­
sencial para que exista um apoio científico conceitqado à novel universidade e ao pólo teo-
nológico. , 

«Em ambas as universidades está a acontecer isso mesmo: há uma série de académicos 
que estão a optar por fixar-se nestas localidades, leccionando e apoiando cientifica­
mente. É uma circunstância que tem de ser aproveitada» - defende. 
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maz, enumerando-as: formar, desenvolver o 
sistema e ,descentralizar, promovendo uma 

- estrutura· mais equilibrada a nível nacional. 
Formar ao mais alto nível é essencial, 

através de cursos de plestrado e doutora­
mento, para que se possa inundar os mais 
diversos sectores com pessoas realmente 
qul:Üi:ficadas. Também neste sentido se busca 
uma: maior inserção nos programas interna­
cionais. 

«A globalização da economia traduz-se 
imediatamente na globalização da tecnolo­
gia e da ciência. Daí a nossa aposta no 
PRAXlS 21, para aumentar a nossa partici­
pação em termos internacionais, e mesmo 
buscar a liderança de projectos, não apenas 
a mera participação». 

O desenvolvimento regional também é 
particularmente importante, pàra que Por­
tugal não seja macrocéfalo em matéria de ci­
ência. 

Turismo científico: 
sim, com condições 

Nessa medida, Manuel Thomaz acõlhe 
com muito bons olhos a intenção de Fran­
cisco Santos, de tornar a Madeira num centro 
de turismo científico, de realização constan­
te de simpósios, de conferências bom espe­
cialistas do mundo inteiro. Mas alerta para o 
facto de que, para justificar o turismo êien­
tifico, são necessárias condições, gente de 
valor ... uma base académica de prestígio. 
«Sem isso, escusamos de ter ilusões» - de­
clara. 

Não é fácil para Portugal entrar nos cir­
cuitos internacionais da ciência; mas a ex­
periência que Manuel Thomaz tem adquirido 
aponta no sentido de que Portugal começa 
a ser respeitado, não por aquilo que tem, que 
ainda é pouco, mas «pelo esforço genuíno» 
que tem levado a cabo, para apetrechar-se 
em termos materiais e humanos. 

Parques 
tecnológicos 

A deficiente interligação entre as uni­
versidades e o sector industrial, no seu en­
tender, não é um problema apenas portu­
guês: é um problema internacional. «Isso 
.passa-se em todos os países» - afirma. «Mes­
mo nos Estados Unidos». Portugal tem feito 
os possíveis, através da criação de parques 
tecnológicos, de uma «Agência de Inovação», 
-criada «a meias» entre o Ministério do Pla­
neamento e o da Indústria, para sensibilizar 
o mundo produtivo às potencialidades da teo. 
nologia~ investigação. 

O empenhamento de Portugal nas tec­
nologias de ponta (por exemplo de informa­
ção, como software para computadores) su­
geridas em oposição ao discutido relatório 
Portel', que aconselhava Portugal a limitar-se , 
às indústrias tradicionais, é, no geral, des­
cartada por Manuel Thomaz: «mesmo os 
EUA e a Europa estão a perder terreno nes­
se campo, face aos gigantes do Pacífico. Pode 
haver, todavia, alguns nichos de mercado 
que Portugal possa preencher, sobretudo em 
colaboração com os parceiros europeUs. Mas 
se conseguirmos que uma fábrica de rolhas 
de cortiça funcione com uin grau de sofisti­
cação grande, estaremos a introduzir as teo­
nologias mais avançadas e modernas na in-

, dústria tradicional». 

Investir em 
tecnologias 

Entretanto, para que Portugal possa ga-
. nhar a corrida científica e tecnológica antes 
de findar a «galinha dos ovos de ouro» co­
munitária, é necessário que as próprias em­
presas invistam no desenvolvimento nestas 
áreas. A lI) - Investigação e Desenvolvimento 
- é suportada pelas empresas em apenas 
30%, no nQSSO pais. Na Suíça, diz o secretário 
de Estado, essa percentagem é de 75%. A me­
ta portuguesa é chegar aos 40% no fim do ac­
tual quadro comunitário de apoio. 

Há o perigo de, como o tecido empresa­
rial português é quase na sua totalidade cons­
tituído por PME' s, serem as empresas es­
trangeiras estabelecidas em Portugal a as­
sumir o protagonismo do desenvolvimento e 
aplicação das tecnologias. Mas espera-se que 
tal não aconteça. 
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Sérvios-bósmos 
votam plano 

• Nova escalada 
de violência 
pode voltar 
à Bósnia 
se o plano 
for rejeitado 

O, s sérvios bósnios 
começaram a vo­

_ tal' ontem de ma­
nhã Ul;Il plano internacio­
nal de paz para a Bósnia­
Herzegovina, cuja presu­
mível rejeição ameaça pro­
vocar uma 'escalada da 
guerra. 

O plano, proposto pelo 
Grupo de Contacto - Esta­
dos Unido s, Alemanha, 
Grã Bretanha, França e 
Rússia - deverá ser rejei­
tado em mássa pelos sér­
vios consultados-no r efe­
rendo, segundo observa­
dores do processo. 

Às 7hOO locais, menos 
uma hora na Madeira, abri­
ram 4.500 centros de voto 
em toda a auto-proclama­
da república sérvia, que 
deverão receber , até hoje 
à noite, um milhão de elei­
tores. 

Radovan Ka radzic diz que a solução do conflito passa pela criação na Bósnia de Estados sérvios e croatas, 
- esquecendo os muçulmanos. 

No centro de Pale, bas­
tião dos sérvios bÓsnios 
próximos de Sarajevo, for­
mou-se uma pequena fila 
de idosos, um quarto de 
hora depois da abertura 
de uma assembleia de vo-

to , 'instalada na cafeteria 
de uma fábrica de madei­
ras. 

A maioria dos votantes 
não achou necessário vo: 
tar em se~edo nas cabinas 
ali instaladas e muitos dis-

. seram aos jornalistas que 
votariam contra o plano de 
paz, conforme apelo dos 
seus dirigentes. 

O resultado final da vo­
tação só deverá ser conhe-

TELAVIVE 

, Israelitas 
mortos à facada 
Dois israelitas foram 

mortos sexta-feira à 
facada num estalei­

ro de Ramlah, perto de Te­
lavive; por activistas do mo­
vimento da resistência islâ­
mica Hamas, anunciou fon­
te policial. 

Os dois homens traba­
lhavam na reparação de um 
ascenso,r e os seus corpos 
foram encontrados durante 
a noite por colegas quefi­
zeram uma busca. Um ma­
IçO de cigarros com uma pa­
lavra de ordem dos Hamas 
foi encontrado no local do 
atentado, disse a fonte. 

O grupo Ezzedine al-Kas­
sam, braço armado dos Ha­
mas, reivindicou o assassí­
nio num fax enviado ontem 
à rádio israelita. 

O grupo ,disse que o aten­
tado se insere numa "série 
de ataques anti-israelitas pa­
ra vingar a morte dos pales­
tinianos mortos no Túmulo 
dos Patriarcas em Hebron", 
onde em 25 de F~vereiro 
passado um israelita matou 

29 palestinianos durante as 
orações no santuário. 

A Polícia deteve vários 
suspeitos e enviou reforços 
para Ramlah, onde vive 
uma importante comunida­
de árabe israelita, para evi­
tar event~ais represálias, 
disse a mesma fonte. 

Com estas duas mortes, 
sobe para 236 o balanço de 
israelitas mortos des-de o 
início da Intifada em De­
zembro de 1987. 

Prosseguem os atentados 
em Telavive. 

cido três ou quatro dias 
mais tarde, mas é dado ad­
quirido -que parece cada 
vez mais longínqua a solu­
ção negociada para o con­
flito europeu mais san­
grento desde a II Guerra 
Mundial. ' 

Em contrapartida, avo­
lumam-seas perspectivas 
de agravamentc! dos com­
bates, admitindo-se que os 
Estados Unidos revoguem, 

este Outono, unilateral­
mente , o seu embargo de' 
armas. 

Na véspera do referen­
dO, o presidente da'Repú­
blica sérvia, Radovan Ka­
radzic, disse à televisão 
que o eventual levanta-

, mento do embargo às ar­
mas destinadas à Bósnia 
não mudaria a situação mi­
litar em proveito de Sara­
jevo, dado que as forças 

bósnias não têm ofiéiais 
qualificados. 

Karadzic disse que a so­
lução do conflito passa por 
negociações entre sérvios 
e croatas e a criação na 
Bósnia de Estados sérvio 
e croata, ficando os mu­
çulmanos "felizes" nas re­
giões autónomas em redor 
de Tuzla, do lado sérvio, e 
em redor de Zenica, do la­
do croata. 

ATRIBUI - OS A ESPiÕES 

Coreia reconhece 
panfletosanti-Kim 

A Qoreia do Norte re­
'conheceu ontem que 
"alguém distribuiu" 

panfletos anti-Kim Jong TI em 
Pyongyang, mas disse que is­
so constituiu um golpe de 
propaganda de espiões sul 
coreanos, segundo despacho 
da sua agência noticiosa 
KCNA. . 

Depois de a agência sul 
coreana Yonhap noticiar que 
tinham surgido, no princípio 
da semana, panfletos contra 
o novo líder norte-coreano, 
no bairro diplomático de 
Pyongyang,avolumaram-se 
os temores acerca de uma 
eventual luta pelo Poder na 
Coreia do Norte. 

"Panfletos espalhados pe­
las instalações diplomáticas 
de Pyongyang são uma cam­
panha de difamação lan.ça- , 
da" pela espionagem da Co­
reia do Sul, acusou ontem a 
agência oficial norte-corea­
na KCNA. 

Acusou a principal agên-

cia sul-coreana de espiona­
gem de ter impresso e lan­
çado, de avião, os panfletos. 

Esses panfletos foram o 
primeiro sinal público de 
oposição a Kim Jóng TI, o fi­
lho mais velho e presumível 
herdeirQ dó antigo presiden­
te Kim TI Sung. 

Pouco depois das primei­
ras noticias sobre' o seu sur­
gimento, o presidente Kiín 
Young-Sam, da Coreia do ­
Sul, advertiu a população pa­
ra se preparar "para:qual­
quer contingência" no país 
vizinho. Contudo, segundo o 
director da principal agên­
cia sul- coreana de espiona­
gem, Kim Jong II terá pou­
cas dificuldades no proces­
so de ascensão ao Poder em 
substituição de seu pai. 

Pensava-se que Kim sub& 
tituíra o pai depois da sua 
morte em 8 de Julho passa­
do, mas atrasos no anúncio 
oficial sobre a sua nomeação 
provocaram uma onda de ru-

mores sobre uma eventual lu­
ta pelo Poder em Pyongyang. 

A Coreia do Norte não di­
vulgou o conteúdo dQs pan­
fletos, ignorando-se como 
surgiram e chégaram a ser 
lidos pela comunidade di­
plomática antes de serem re­
colhidos na terça-feira. 

Vários diplomatas em 
Pyongyang, contactados por 
telefone de Seul, disseram 
que não tinham conheci- . 
mento dos panfletos. Contu­
do, os ministérios dos Negó­
cios Estrangeiros da Alema­
nha, Japão e Coreia do Sul 
disseram que contactaram 
diplomatas que em Pyong­
yang confirmaram o inci­
dente. 

Segundo a Yonhap, os 
panfletos pediam o derrube 
de Kim Jong II e faziam sa­
ber ao mundo exterior que 
alguns responsáveis norte­
coreanos se opõem à toma­
da de posse do seu presi­
dente designado. 
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ESTÓ N IA 

Urânio 
apreendido 

A Polícia da Estónia 
apreendeu cerca de 
três quilograinas de 

urânio levados da Rússia, 
anunciou .ontem a agência 
ITAR-TASS. 

As várias informações 
sobre o' urânio confiscado 
não incluem o seu tipo e di­
ferem acerca do seu valor. 

O jornal "Postimezo", de 
Tartu, disse que o urânio, 
encontrado no princípio 
deste mês num jardim da al­
deia fronteiriça de Pylva, 
poderia ser utilizado, de­
pois de enriquecimento, pa­
ra fabrico de tuna carga nu­
clear. 

Na opinião do perito En­
deI Lippman, da Estónia, a 
quantidade de urânio con­
fiscada é insuficiente para 
fabriCar uma bomba nucle­
ar e não constitui perigo, 
dado que se trata do urânio 
não enriquecido vulgar­
mente usado em instala-
ções nucleares. ' 

BOGOTÁ 

Militares 
feridos 

Dez militares e dois 
civis ficaram feri­
dos sexta-feira à 

noite quando uma bomba 
, explodiu à passagem de um , 
camião que transportava fu­
zileiros navais em Bogotá, 
anunciou a Polícia. 

O atentado, não reivin­
dicado, foi atribuido a uma 
célul,a urbana da guerrilha 
"Coordenadora Simon Bo­
livar" 

O general Luís Henrique 
Montgenegro, comandante 
da unidade de onde perten­
cem as vitimas, disse que 
uma carga explosiva foi ac­
cionada à distância, à pas­
s'agem de um veículo mili­
tar com 18 homens. 

Os feridos, sem gravida­
de, foram transportados pa­
ra o hospital militar central 
e para uma clínica. 

A N GO L A 

Helicóptero 
mata 

U m helicóptero da 
força aérea angola­
na "Alouette-3" , 

com seis pessoas a bordo, 
caiu sexta-feira no bairro 
luandense da Palanca, cau­
sando-a morte imedüita de 
três dos seus ocupántes, no­
ticiou ontem o "Jornal de 
Angola". ' 

No local, ficou parcial­
mente destruída uma resi-

. dência e uma criança ficou 
ferida, quando tentava fu­
gir das chamas que envol­
veram o helicóptero depois 
da queda, segundo a mes­
ma fonte. 

O "Jornal de Angola" 
não refere o estado dos ou­
tros ocupantes e diz que foi 
constituída uma comissão 
de inquérito ao acidente. 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

LIBÉRIA 

Violentos éombates 
entre facções armadas 

V iolentos combates 
entre as duas prin­
cipais facções arma­

das da Libéria estão a re­
gistar-se há vários dias no 
norte do país, na zona de 
fronteira com a Guiné-Equa­
torial, anunciou ontem um 
dos beligerante, a NPFL. 

Os confrontos entre a 
Frente Nacional Patriótica 
(NPFL) e o Movimento Uni­
do de Libertação (ULIMO) 
ocorrem numa altura em 
que está a decorrer na ca­
pital do pais, desde quinta­
-feira, uma, conferência na-

cional para tentar relançar 
o processo de Ilaz. 

Segundo a rádio da 
NPFL, os combates estão a 
registar-se em Gbalatuai, a 
cerca de 30 quilómetros a 
norte do seu quartel-gene­
ral de Gbarnga (a 160 qui­
lómetros de Monróvia). 

A Frente Nacional Pa­
triótica afirma que a -ini­
ciativa militar pertenceu 
ao ULIMO e pediu aos ob­
servadores militares da 
ONU destacados na região 
para ordenarem um cessar: 
-fogo; 

LESOTO 

Rei 'abdica 
a favor do pai 

O rei do Lesoto, Let­
sie III, abdicará 
"sem dúvida,' na 

.pr9xima semana", a favor 
de seu pai Moshoeshe III, 
num primeiro gesto para 

, apaziguar o conflito inter­
no, anunciou ontem opre­
sidente do Conselho Pro­

, visório, Hae Phoofolo. 
"O facto de o pai de Let­

sie III ter sido destronado 
injUstamente é, na verda­
de, um dos factores que ini­
pedem o restabelecimento 
da tranquilidade no pais", 
referiu Phoofolo. 

A declaração do presi­
dente do Conselho Provi­
sório do Lesoto é feita 24 
horas após os presidentes 
da África do Sul, Zimba­
bue e Botsuana terem da­
do a Letsie III o prazo de 
uma semana para reinves­
tir o antigo primeiro-mi­
nistro Ntsu Mokhehle e 6 
governo, eleitos democra­
ticamente. 

Hae Phoofolo garantiu, 
porém, que o Conselho 
Provisório não interferiu, 
nem aconselhou o monar­
ca a abdicar. 
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RÚSSIA 

Kre · oficializa 
a política externa 

• o Kremlin 
vai pôr 
em prática 
a "doutrina 
de leltsin" 

O Kremlin vai oficia­
lizar a política ex­
terna que tem vin­

do a adoptar: condicionar 
as relações da Rússia com 
os estados resultantes da an­
tiga União Soviética ao tra­
tamento que recebem as mi­
norias russas nesses países. 

Observadores afirmaram 
ontem em Moscovo que se 
trata da "Doutrina de lelt­
sin", mas é um projecto de 
decreto presidencial da au­
toria do polítiCo nacionalista . 
Dmitri Rogozin que propõe . 
a criação de uma comissão 
governamental com amplas 
competências para a super­
visão dos direitos dos qua­
se 25 milhões de cidadãos 
de origem russa que vivem 
nos estados resultantes do 
desmoronamento da URSS. 

O executivo de Moscovo 
elaborou este mês uma reso­
lução que envolve sete minis­
térios e o Banco Central na 

Boris leltsin conseguiu fazer passar a sua política para as relações exteriores: 

elaboraçãO de um programa 
concreto de apoio aos russos 
residentes no exterior. 

A "solução das questões 
da co,operação financeira, 
económica, social e político­
militar entre a Rússia e al­
guns países dependerá da 
atitude concreta que a lide­
rança desses estados reve­
lar relativamente ao reco­
nhecimento dos direitos e 
dos interesses dos russos re­
sidentes no seu território", 

refere a legislação que Ro­
gozin está a preparar. 

Trata-se no fundo de ofi­
cializar a política que o 
Kremlin adoptou há algum 
tempo relativamente aos 
países resultantes da ex­
-URSS. 

Moscovo planeia conce­
der incentivos económicos 
aos países que protejam os 
direitos dos russos residen­
tes dentro das suas frontei­
ras, bem como advogar a de-

. fesa dessas minorias junto 
da ONU e outras organiza­
ções internacionais. 

Rogozin, que chefia o 
Congresso de Comunistas 
da Rússia, o movimento que 
se declara como Ó maior 
protector dos russos fora do 
país, manifestou-se "bas­
tante satisfeito" com a adop­
ção de orientações que de­
fendem os cidadãos russos 
no estrangeiro, mas notou 
que só isto não chega. 

'LEUI'IVIPC>RT 
.A..~ I'-IC>".A..~ C3.A..FlFI.A..S 1:><:> LEÃ<:>~ 

16 PEUGEOT 1 06~ 

• Temos para sios ,novos modelos PEUc:iEOtrano modelo/95-
a preços especialmente negociados com a fábrica para a Madeira. 

• A nossa equipa comercial aguarda à vossa visita! 
• A contactar: Rua das Hortas, 101 "H' 224048 

IIIPEUGEOT ~ LEUIMPORT ' 
MADEiRA, LDA. o novo importador PEUc:iE~clusivo da Madeira 
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MÉXIC.O 

Partido Revolucionário 
com.48,87% dos votos 

O Partido Revolucio­
nário Institucional 
(PRI) obteve 48,87 

por cento dos votos em 291 
dos 300 círculos eleitorais 
contados para as eleições 
presidenciais de domingo 
passado no México, anun­
ciou ontem o Instituto Fe­
deral Eleitoral (IFE). 

A oposição recebeu no 
conjunto 48,28 por cento 
dos 33.875.624 votos con­
tados, além de que houve 
2,85 por cento de votos em 
candidatos não registados 
ou anulados, segundo o 
IFE. . 

O candidato do PRI, Er­
nesto Zedillo , recebeu 
16.556.616 votos. Diego 
Fernandéz de Cevallos, 
candidato pelo Partido de 
Acção Nacional (P AN), te­
ve 8.839.212 votos (26,09 
por cento); e Cuauhtémoc 
Cárdenas, do Partido da 
Revolução Democrática 
(PRD), teve 5.562.643 vo­
tos (16,42 porcento1. 

A candidata do Partido 
do Trabalho (PT), Cecília 
Soto, recebeu 924.734 vo­
tos (2,73 por cento) e J or­
ge González Torres, do 
Partido Verde Ecologista 

do México, teve 308.106 vo­
tos (0,91 por cento). 

O candidato da Frente 
Gardenista de Reconstrução 
Nacional, Rafael Aguilar Ta­
lamantes, teve 281.977 vo­
tos (0,83 por cento) e Alvaro 
Pérez Trevino, do Partido 
Autêntico da Revolução Me­
xicana, teve 186.307 votos 
(0,55 por cento). 

Marcela Lombardo Ote­
ro, do Partido Populár So­
cialista, recebeu 160.397 
votos (0,47 por cento) e Pa­
blo Emílio Madero, do Par­
tido Democrata Mexicano, 
teve 92.848 votos (0,27 por 
cento). 

O director do IFE, Artu­
ro Nunez Jimenéz, disse que 
houve 17.578 votos em can­
didatos não 'registados, que 
não identificou, e que foram 

. anulados 945.206 votos. 
Desde a fundação do 

PRI, em 1929, este partido 
passou de uma maioria de 
98 por cento em 1930 para 
50,74 por cento em 1988. 

A afluência do eleitora­
do rondou os 74 por ce~to 
de 45,7 milhões de mexi­
éanosrecenseados. Nã() foi 
prevista data para o anún­
cio da cOntagem total. 

SOB 'R E O A · B O R T O· 

Filipinas apoiam 
posição do Papa 

l 
! 

O pres!de'nte Fidel 
Ramos escreveu­
ao papa João Pau­

lo II, garantindo-lhe que as 
Filipinas apoiarão a posi­
ção vaticana contra o abor­
to e os casamentos homos­
sexuais durante a Confe­
rência do Cairo 'sobre po­
pulação, anunciou ontem 
a presidência. 

Ramos escreveu a ca.r:­
ta parà "acalmar a inquie­
tação (do Papa) acerca de 
uma dita controvérsia" en­
tre Manila e a Igreja Cató­
licá sobre a posição a 
adoptar pelas Fílipinas du­
rante a conferência, pre­
vista para de 5 a 13 de Se­
tembro próximo. 

Fidel Ramos, primeiro 

chefe de Estado protes­
tante daquela nação maio­
ritariamente católica, in­
formou o Papa de que o 
Governo e os responsáveis 
filipinos da Igreja se reu­
niram e chegaram a acor­
do sobre uma política em · 
sete pontos, a apresentar 
durante a conferência, dis­
se a presidência. 

'Além das questões do 
aborto e dos casamentos 
de homossexuais, os' dois 
lados puseram-se de ,acor­
do sobre a campanha de 
promoção do uso dos pre­
servativos e da contracep­
ção para reduzir a actual 
taxa de 2 ,3 por cento 
de natalidade nas Filipi­
nas. 

I R Ã O 

Divórcio 
aos 100 anos 

U m iraniano de 105 
anos pediu o di­
vórcio da mulher, 

. de 100, a quem acusa dé 
abuso de confiança ao fim 
de 75 anos de casamento, 
anunciou ontem o jornal 
"Salam'? 

Moha.rnmad Ismail Bah­
rami, de óculos de lentes 
espessas. e apoiado nos 
braços das suas filhas, de 
60 e 70 anos, foi ao tribu­
nal de Samirom, Irão cen­
tral, apresentar o pedido 
de divórcio. 

No processo, Bahrami 

acusa a mulher, Fatmeh 
Razavi, de ter depositado 
na sua conta pessoal todo o 
dinheiro que ele lhe deu 
durante a vida em comum. 

"Aquela mulher já não 
me obedece e a nossa vida 
em comum chegou ao fim", 
afirmou o marido queixo­
so. 

A um jornalista do "Sa­
Iam", Razavi disse, por seu ' 
lado, que há mais de um 
'mês que a sua vida conju­
gal se tornou insuportável 
e que já não queria viver 
mais com o seu marido. 

FUNCHAL, 28 DE AGOSTO DE 1994 

C A I R O 

Participantes elll conferência 
am.eaçados de Illorte 

A explosão demográfica vai estar em debate rio Cairo. Fundamentalistas religiosos 
opõem-se 

• Uma org·ani.zação, clandestina já 
prepara o ataque para o 
princípio de Setembro, qu~ndo 
no Cairo se falar sobre 
demografia, durante uma . 
Conferência das Nàções :Unidas. 

A orgailização clau­
- destina egípcia Ja­
. maa Islàmiyaamea­

çou, ontem, de morte todos 
os participantes estrangei­
ros na Conferência das Nac 
ções Unidas sobre a .Popu­
lação, preVista para de 5 a 
13 de Setembro próximo no 
Cairo. " 

"A Jamaa Islamiya ad­
verte todos os estrangeiros 

. participantes na 'Conferên­
cia da libertinagem' de que, 
tomando parte nessa confe­
rência, rejeitada por todas 
as componentes do povo 
egípcio" nomeadamente Al­
-Azhar, põem em perigo a 
sua vida", segundo um co­
municado ontem distribuí­
do. 

Al-Azhar é a mais alta 
instância do Islão sunita no 
Egipto. 

No mesmo comunicado, 
a Jamaa reivindica o aten­
tado que vitimou sexta-feira 

U;IIl adolescente espanhol no 
Alto Egipto e avisa, mais 
uma vez, todos os estran­
geiros para que "não ve­
nham .ao Egipto, para sal­
varem as. suas vidas". 
. O comunicado diz que o 
atentado do Alto Egipto 
"marca o início de uma no­
va etapa das (suas) opera­
ções ( ... ) contra o regime' 
egípcio herético". 
. Al-Azhar, a instância su­
perior sunita egípcia, pedi­
rauma revisão do docu­
mento preparatório à Con­
ferêncià da População, "pa­
ra que não inclua nada que 
vá contra aCharia (alei is­
lâmica) e outras religiões re­
veladas". 

As correntes islâmicas 
hostis à violência, nomea­
damente a Irmandade Mu­
çulmana, denunciaram a 
conferência, que, segundo 
elas, procura "exterminar 
os muçulmanos" por al?elar 

ANGOLA 

para o controlo dos nasci­
mentos. 

Reivindicando a morte 
do adolescente espanhol no 
Alto Egipto, o comunicado ' 
da Jamaa Isla.rniya afirma 
que "as kataeb (falanges) 
do mártir Talaat Yassine 
Hammam reivindicam a 
operação lançada sexta-fei­
ra de manhã eIll Nagua Ha­
mady", 590 quilómetros a 
Sul do Cairo. 

Considerado chefe da ala 
militar da Jamaa, Hammam 
foi morto em Abril passado, 
no Cairo, pela Polícia. Des- . 
de então, diminuiu conside­
ravelmente o número de 
atentados pela organização. 

Além de polícias e. cris­
tãos coptas, os turistas são 
dos principais alvos da Ja­
maa. Desde o inicio do con­
fronto entre os fundam en- . 
talistas islâmicos e o Esta­
do egípcio, em Março de 
1992, foram mortos nove, e 
três dezenas de turistas fi­
caram feridos em atentados 
atribuídos ou reivindicados 
pela Jamaa. , 

A Jamaa considera que 
os ataques aos turistas são 
"um melo eficaz de enfra­
quecer o regime" do presi-

. dente Hosni Mubarak. 

Diplomacia integra-se 
na conjuntura internacional 

A diplomacia angolana, 
que' esteve reunida 
de terça a quínta-fei­

ra em Luanda, apontou asna 
estratégia para levar a "rá­
pida integraçfu:> de Angola na 
nova conjuntura política e 

. económica internacional". 
Esta foi a tónica do dis­

curso do_Chefe de Estado de 
Angola na sessão de encer­
ramento do conselho con­
sultivo alargado do Ministé­
Tio das Relações Exteriores 
na quinta-feira, tema que à 
tinha sido abordado dois di­
as ant(ls pelo ministro Ve­
nâncio de Moura, na ceri­
mónia de abertura. 

"Não faltará habilidade 
e imaginação aos nossos di-

plomatas para garantir uma 
gestão conveniente da aber­
tura política e económica do 
país ao-mundo, de maneira 
que este resulte no cresci­
mento e desenvolvimento de 
Angola e no aumento da 
prosperidade do povoan­
golano" , sustentou José 
Eduardo dos Santos, no seu 
discurso. 

Para o efeito, segundo o 
'presidente apgolano, "com 
a áprovação recente de no­
vos diplomas legais no do­
mínio económico, em espe- . 
cial das leis das privatiza­
ções, (ie delimitação de seo­
tores da actividade econó­
mica e do investimento es­
trangeiro, ficou definido o 

quadro possível e realista 
em quê a acção dos nossos 
diplomatas pode ser benéfi­
ca na captação dos recursos 
para o relançamento da ec0-

nomia nacional". 
Ora para que esta orien­

tação tenha efeitos práticos 
para os interesses angola­
nos o pais necessita de pa­
cificação e de estabilidade 
interna. 

Isto significa que esta es­
tratégia terá de assentar em 
dois pressupostos objecti­
vos: um acordo de paz que 
está para breve ou então o 
Governo tem a noção de 

. que, a curto prazo, conse­
gue o esmagamento militar 
da UNITA. 

EGIPTO 

Seis 
mortos 

U m polícia e cinco 
presumíveis fun­
damentalistas islâ­

micos morreram ontem em 
Sohag, Alto Egipto, duran­
te a busca a um esconderi­
jo de radicais, um dia de­
pois de um atentado contra 
um autocarro de turistas 
ria área, disse a Polícia. 

Não ficou claro se os 
presumíveis fundamenta­
listas mortos neste con­
fronto tiveram ligação ao 
atentado que sexta-f()ira 
matou um adolescente es­
panhol e feriu mais quatro 
pessoas em Nagua Ha­
mady. 

A Polícia egípcia fez um 
ataque a Ho~ Hamada,per­
to de Tima e província de 
So'hag, 420 quilómetros a 
Sul do Cairo, para prender 
um grupo de fundamenta­
listas que ali se tinha refu­
giado, segundo a fonte po­
lici3I. 

No confronto que se se­
. guiu; morreram o tenente­
coronel Hosni Hussein 
Abel Rehim e os cinco pre­
sumíveis fundamentalistas, 
não identificados. 

E T A 

Militante' 
. " 

transferida 

A presumivel militan­
te da organização 
separatista basca 

ETA Maria Idoya Lopez-Ri­
ano "a tigresa", presa quin­
ta-feira em Aix-Ia-Proven­
ce, foi transferida para 
'Bordéus, onde 'ontem foi 
colocada sob vigilância, dis­
se fonte policial. 

"A tigresa", de 30 anos, 
também conhecida por­
"Margarita", assistiu sex-

. ta-feira à tarde a revistas la . 
duas casas, um aparta­
mento em Bordéus .aluga­
do em nome do seu com­
panheiro, Olivier Lamotte, 
e outra nos arredores, dis­
se a fonte. 

Uma das buscas "deu 
resultados interessantes", 
acrescentou, sem porme­
nores. 

A situação de vigilância 
em matéria de suspeitos de 
terrorismo pode ir ao má­
ximo de quatro dias, de­
vendo Maria Lopez-Riano 
ser transferida até amanhã 
para Paris. 

A detida será apresen­
tada ao i,uiz de instrução, 
dentro do processo de ave­
riguações referente a Fran­
cisco Mugica-Garmendia 
"Paco", suposto chefe da 
ETA preso em Março de 
1992 em Bidart, Sudoeste 
da França. 

Lopez-Riano, que ofici­
almente não é acusada de 
nenhum delito em territó­
rio francês, é suspeita ,de 
envolvimento em 23 assas­
sínios de polícias em Es­
panha. Na audiência do tri­
bunal, deverá ser acusada 
de "participação numa as­
sociação de malfeitores", 
disse a fonte. 

----y 
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VINDIMA 1994 
INFORMAÇÃO 

VINHOS JUSTINO HENRIQUES, FILHOS; LDA. 
informa os viticultores que recebe DURANTE 

. TODO O PERíODO DA VINDIMA, todas. as 
uvas NEGRA MOLE E RESTANTES CASTAs 
RECOMENÓADÂS E AUTORIZADAS, que lhe 
forem fornecidas em boas condições sani­
tárias. 

LOCAIS DE RECEPÇÃO: 

S, VICENTE - Adega do Norte 
. A partir de 6 de Setembro 

CÂM~RA DE LOBOS - Adega do Sítio (te 
Jesus Maria José 
A partir de 29 de Agosto 

. FUNCHAL - Adega de Vinhos Justino 
Hen(iques, no Parque 
Industrial da Cancela 
A partir de 29 de Agosto 

. '" i, 

Em todos estes locais serão distribuídas . . 

caixas para transporte. 

A GERÊNCIA ' 16594 

'ÚLTIMAS SAíDAS 
ÚLTIMOS LUGARES 

30 de AGOSTO - 1 ou 2 SEMANAS 
6 de SETEMBRO.- 1 SEMANA 

Contacte urgente 

== =-- == == :-." =~ ?:. ==:!f2 
DI-\ I\. DV"l 
viagens e turismo 

16736 

Rua dos Aranhas, 9'11' 231188 
Largo dos Lavradores, 7'11' 231431 
Estreito Câmara Lobos • 11' 945433 
Aeroporto' 11' 524605 

r - - -7 ------ ---- - --- - ------------ -- - -------- ~- ~--- - --- --, 

Nome ______________ _ 

Morada ________ _ Telefones 

Localidade _____ ,Cód, Poslal__ Emprego' ___ _ 

ldade __ Prolissão _____ _ Casa ___ ~-

, . 
L ______ :~~--- - ___ ---- - ------------ ---------- - ---- - __ _ 
IMPOATAN1E: Preencher em letras maiúsculas, recoitar pelo tracejado, colar num posI~ dos Correioseemriar 

para Concurso .CCX\l A VERDADE.M'ENGANAS •• Apartado 4316 ·1507 Usboa Cedex 

18 GOVERNO REGIONAL 

. SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA 
E COOPERAÇÃO EXTERNA 

INSTIT!JTO DO BORDADO, TAPEÇARIAS 
E ARTESANATO DA MADEIRA . 

CURSO DE "TÉCNICAS DE VENDAS II" 
\ SUBSIDIADO PELO POSEIMAlArtesanato 

- Duração total: 27 horas . 
- Início em 05 de Setembro e terminus em 21 de 

Setembro . 
- Horário - 3 horas/dia - (19h30 às 22h30) 
- Limite de formandos - 23 
- Calendário: 

5, 6,' 7 
SETEMBRO 12,13,14 

19,20,21 

Destinatários: 

- Empregados de bazares ou salões de Bordados 
e Tela Bordada, que frequentaram anteriormente o 
curso de "Técr.licas de Vendas" 

Local de Inscrição 

- Edifíci ~ sede do IBTAM - R. Visconde de 
. Anadia, 44 ';:'" 9000, Funchal, Qurante Cl hon;írio normal 

de expediente até 02 de Setembro, irícl14sive. 
- Os candidátos deverão ser portadores do Bilhete 

oe Identidade e Gartão de Contribuinte. 

F UI;chal : 26 de Agosto de 1994 

o Presidente 
fernando Severino Fernandes 16720 

SINDICATO 
DOS 

ENFERMEIROS 
DA R.A.M. 

. RUA DE SANTA MARIA, 86, 88 E 90 - TELEF. 224942 - FUNCHAL 

INFORMAÇÃO 

o Sindicato dos Enfermeiros da Região Autónoma 
da Madeira vem por este meio informar aos seus asso­
ciados que o HORÁRIO DE EXPEDIENTE para o mês de 
Setembro é o seguinte: .' 

De SEGUNDA a SEXTA-FEIRA das 16 às 18 horas 

Funchal, 24 de Agosto de 1994 

P' DIRECÇÃO 
(Assinatura ilegível) 

~ 
Rl 

RICIIIII 
* * * * 

RESTAURANTE 
CANiÇO DE BAIXO 

o local ideal para uma refeição 
. de negócios, fa(T7i1iar 

e outras comemorações. 

DOMINGO, 28-08-1994 

PEIXE FINO FRESCO 
** 

16624 

OVAS DE ESPADA À ROCA MAR 

Informações e Reservas 
Contacte -a- 934334 

FUNCHAL, 28 DE AGOSTO DE 1994 

TOTOLOTO 
. A chave do Totoloto, referente ao 
concurso n.O 35/94, é a seguinte: ' 

W®@@@@_I 

.. " 

CÂMÁRA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE SANEAMENTO BÁSICO 

EDITAL N.!! 19/5EB/94 

CONCURSO PÚBLICO pARA AQUISiÇÃO DE 
. CONTADORES DE ÁGUA FRIA POTÁVEL 

Rectificação ao Edital N,!! 14/SEBl94 publicado no 
Diário de Notícias, em 94/08/20 e 94/08/21. -

Faz-se público que são 'rectificados os pontos t:l .ºs. 
4: IS .e 6, passando o,s mesm~s a ter o seguinte teor: 

4 - '0 Processo 'de concurso encontra-se patente 
no Departamento de Saneamento Básico.da Câmara 
Municipal do Funchal, Praça do Mun fcíp io, 9000 
Funchal , onde pode ser examinado ou adquirido todos 
os dias Úteis das 09hOO às 12:30 horás e das 14hOO às 
17.00 horas . . 

O Processo pode ser adquirido pela importttncia de 
1.000$00, a este montante será acrescido o IVA à taxa 
legal. 

O pagamento devera ser efectuado previamente na 
Tesouraria da Câmara Municipal do Funchal , em 
numerário, por cheque ou por outra formá legal de 
pagamento prevista e admitida. 

5 - As propostas deverão ser apresentadas ria 
Câmara Municipal do Funchal , na morada indicada no 
n,º 4 até às 17 horas do (30.º dia útil contádo a partir 
da data da Publicação do anúncio no Diário da 
República - III SÉRIE de 94/07/91) 31 de Agosto do 
corrente ano, devendo ser enviadas pelo Correio sob 
registo e com aviso de recepção, para a morada 
indiada no n.º 5 ou entregues em mão contra recibo. 

A proposta será integralmente redigida em Língua 
Portuguesa. . . 

6 - O acto público do concurso realizar-se-á na 
sala das sessões da Câmara Municipal do Funchal na 
morada indicada, pelas 11 horas (do dia útil imediato 
ao da apresentação das propostas) 1 de Setembro do 
corrente ano e onde podem intervir as pessoas que 
estiverem devtdamente credenciadas pelos 
concorrentes. 

Funchal e Paços do Município, aos .25 de Agosto 
de 1994 . . 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PR€SIOENTE DA CÂMARA 

Ricardo Emanuel Andrade Silva 

APROVEITE PARA RELAXAR 
OS FINS-OE-SEMANA 

DURANTE O MÊS DE SETEMBRO 

16675 

INFORMAÇÕES E RÉSERVAS TELEF. 822200 ª 
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4·····'··· ·.····· 
" a partir'de 

Empresa Industrial .sediada na R.A.M. 
pretende seleccionar: 

Electricista de Máquinas 
Industriais 

. Exige-se: 

• Idade superior a 25 anos 
• Experiência ,no Ramo 

Oferecem-se boas condições de trabalho e salário 
compatível com a função. 

16561 

lN TER 

VISA 
MADEIRA ISLAND 

Largo do Phelps, 18 
Rua Fernão de Ornelas 

ozr 230685/234047 c 

Resposta às iniciais: F.C.J. 

• Grandes viagens 
• Cruzeiros 
• Viagens de sonho 
• Viagens económicas 

e (I; 11-4, ee te e -II- (1;4, ': 

SOMOS A SUA. AG,ÊNCIA DE VI.AGENS 

• Preencha e recorte este cupão 
• Deposite-o na Tômbola, na Agência Intervisa ao Largo do Phelps, 18 
• Habilite-se a 3 sorteios, que terão lugar a 10 de Agosto, 

30 de Agosto e 23 de Setembro. 

Sorteio de 30 de Agosto: . 

• 1 viagem Funchal/Gibraltar/Funchal 
• 1 viagem a Vigo "Festival de Marisco" 
• 2 viagens Funchal/Lisboa/Funchal 

Sorteio de 23 de Setembro: 

• 1 viagem Funchal/Londres/Funchal 
• 2 viagens Funchal/Lisboa/Funchal 

Quanto mais cupões depos.itar, 
.mais hipóteses tem de ganhar! 

.' 

..... '.: 

: , ~ ';~:~ : 
-' FUNCHAL, '28 DE AGOSTO-DE .1994.' 

, , 

' lÉiC 
MANUTe:NçAO": 

(Polivalente) . 

, GRUPO HOTELEIRO, PRECISA DE ADMITIR TÉCNICO DE 
MANUTENÇÃO POLIVALENTE PARA AS SUAS,UNIDADES , 

NA MADEIRA. ' 

PREFERÊNCIA: 

CÚRSO DE FORMAÇÃO DE MONTADOR ELECTRléISTA­
EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL MíNIMA DE 5 ANOS. 

RESPOSTA A ESTE DIÁRIO AO N.º 16535. ' 

CHEFE DE EQUIPA 
DE MANUTENÇÃO 

GRUPO HOTELEIRO PRECISA DE ADMITIR CHEFE DE 
EQUIPA DE MANUTENÇÃO PARA AS SUAS UNIDADES 

NA MADEIRA . 

PREFERÊNCIA: ' 

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL NO RAMO 
CURSO DE FORMAÇÃÇ> DE MONT,ADOR ELECTRICISTA 
EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL MíNIMA DE 10 ANOS. 

RESPOSTA A ESTE DIÁRIO AO N.º 16534. 

BetlZlús . 
dIJ 1;996$ ti 6.996$ 

s"i"S 

" 

" 

, 

, "D 996$ " 1t.99fJ$ 
A partir de amanhã na 

... uma visita a não perder! 
Rua do, SeminárJo, 40 - Funchal 

,'" o 
C') 
N 
N 
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DR. ÀLBERTb­

QUINTAL 
REUMATOLOGISTA 

EX-INTERNO DO HOSPITAL 
SÃO JOÃO PORTO 

DOENÇAS REUMÁTICAS 
CLíNICA DO CARMO 
RUA DO CARMO, 48 

CONSULTAS POR ~ 
- MARCAÇÃO ::l 

(() 230900 - 3 .• s , 4 .• S e 5.·s feiras 
a partir das 15 horas 

ALVARO 
A. FRANCISCO 

MÉDICO 
GINECOLOGIA-OBSTETRíCIA 

Ecdgrafia ginecológica e obstétrica 
Assistente hospitalar de obstetríçia 

Cons. e Eco.: 2.", 3." , 4." e 6.·' 
(() Cons. 221001 - Resid. 45756 

CASA DE SAÚDE CARREIRA ~ 
R. Câmara Pestana, 24 - .1.° ~ 

RITA MANUELA 
C. GOUVEIA 

ASSISTENTE ClÍNICA GERAL 

CONSULTAS 

i .• ,e 5.·' feiras (09hOO-12h30) 

ClÍNICA DA SÉ "­
(() 230127/8/9 ~ 

F. SALES 
CALDEIRA 

MÉDICO - PSIQUIATRA 
PSIQUIATRIA 

PSICOTERAPIA 
PSICANÁLISE 

R. DO CARMO, 64-1 .° 
(() 36806 13013 

. DR.a JULlA 
RODRIGUES 

MÉDICA 
ESTOMATOLOGISTA . 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Cons. Largo dos Lavradores, 6 

'1.° andar - (() 223081 ~ 
Uunto Edifício Oudinot) ~ 

CARLOS MAGNO 
JERVIS 

ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA 

CENTRO 
MÉDICO DA CRIANÇA" 

Rua Pimenta Aguiar, n.o 1 
(() 743250 e 743450 

c. P. M. 

DR. RUI PEREIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OFTALMOLOGIA 
(DOENÇAS DOS OLHOS) 

Rua_ da Conceição, 68 
(() 220597 

DOUTOR ROBERTO 
ORNELAS 

MONTEIRO 
EX-DIREGOR DO SERViÇO DE CIRURGIA 

DOS HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE 
E P.ROFESSOR DA FAC. DE MEDICINA 
DIR. SERVo CIRURGIA DO HOSPITAL 
DO FUNCHAL DE CIRURGIA GERAL 
Consultas diárias p/ marcação ~ 

(a partir das 15 horas) (() 228340 ~ 
R. Ivens, 28 - 1.° esq. (() Resid.: 64144 

ORTOFUNCHAL 
. S. VICENTE 

Consultas de Ortopedia 
(doenças dos ossos) todos os 
sá bados a partir das 10 
horas, no Sítio do Poiso. 
Marcações pelo (l) 842669 
(Elisa) 1803 

DR. ALíPIO 
ARAÚJO 

AUSENTE 13531 

DR. EMANUEL 
GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
Ouvidos - Nariz - Garganta 

CHEFE SERViÇO 
HOSPITALAR 

Consultas todos os dias 
a partir das 15 horas 8 

(() 2:311 00n65050 ~ 
R. João Tavira, 37-1.° esq.o 

DR. JOÃO PAULO 
,VIEIRA CARVALHO 

ESPECIALISTA DO C.H.F. 
PARTOS,DOENÇAS 0 

DE SENHORAS ~ 

3." - 4." e 6." a partir das 15hOO 
(() 225700 - R. Aljube, 61 - 2.° 

Mendonça & Carvalho -Soe. Médica 

DR.a CONCEiÇÃO 
PEREIRA 

PNEUMOLOGISTA 
(DOENÇAS PULMONARES/ 

/ALERGIAS RESPIRATÓRIAS) 

CASA SAÚDE DA CARREIRA 
R. Câmara Pestana, 24 - 1.° 

(() Cons.: 221001 o Resid.: 225964 

PROVAS FUNCIONAIS 
RESPIRATÓRIAS 

. Clínica Sta. Luzia 
(() 233434 

1,--" 
FERDINANDO 

PEREIRA 
ESPECIALISTA DE UROLOGIA 

(Doenças dos rins, vias urinárias 
e genitais masculinos) 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
(() 2 2 1 O O 1 53930 

(() CONS.: 226011 RESID,: 225964 
R. DO BOM JESUS, 9 - 3.0 A -SALA 3 

QUINíDIO CORREIA 
ESPECIALISTA DE UROLOGIA 
(Rins e vias genito-urinárias) 

Consultas: Rua da Conceição, 
58 - 2.° C - 2 .'~, 3.", 5." e 6." 

({) 226822 78322 

DR. FRANCISCO 
JARDIM -RAMOS a; 

MÉDICO g 
ClíNICA GERAL -IDOSOS 

Cons.: Rua 5 de Outubro n.O 4 
1.° andar 1.0 Apt. 

(() Cons.: 228023 Res.: 934503 

DR.a lÍGIA 
NÕBREGA 

MÉDICA ESPECIALISTA 

Med, Física e de Reabilitação 
pela Ordem dos Médicos 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
R. Pedro José de Ornelas,12 C ~ 

(ô 37100 ~ 

FERNANDO 
MATOS 
MÉDICO 

CONSULTÓRIO 

R. da Carreira, 117-1.° 

(ô 221369 ~ 

MARCAÇÕES - às 3." feiras 

(Ô 63439 (14hOO às 17hOO) 

DR. NÓBREGA 
FERNANDES 

PSIQUIATRIA ~ 
(DOENÇAS NERVOSAS) 

Rua 31 de Janeiro, 75 - 1.0 dt.O 
(() consultório: 35782 

Luís FILIPE 
FERNANDES 

ASSISTENTE HOSPITALAR 
DE PSIQUIATRIA PELO CHF 

CONSULTÓRIO 

CENTRO MÉDICO DA SÉ 
(() 230127 

POLICLíNICA DO CANiÇO 
(() 932504 

DR. MANUEL 
SERRÃO 

(DOENÇAS DOS RINS, VIAS 
URINÁRIAS E APARELHO 
GENITAL MASCULINO) 

CONSULTAS PI MARCAÇÃO 

CLINICA STA. CATARINA 
2." e 3.~ feiras - (() 741127 

CENTRO CLINICO DO PHELPS ~ 
4." e 6.~ feiras :- (() 220004 -, 

~ 

DR. CARDOSO 
F. SILVA 

ESPECIALISTA - CL. GERAL 

Consultas Ror marcação 
2.·'e4.·s feiras '10hOO 

CLíNICA DA SÉ 
(() 230127 

VISITAS DOMICILIÁRIAS § 
Residência (() 64087 ~ 

DR: LUIZ CARLOS 
S. SILVA 

CIRURGIÃO 
DENTISTA 

C.D.021 
HORÁRIO: DAS 9.30 ÀS 12.00 

E DAS 14.00 ÀS 20.00 

Rua do Ribeirinho, 20 - 1.° andar 
(() 965522 - 9200 Machico 

DR. ANTÓNIO 
JOSÉ REIS 

ASSISTENTE HOSPITALAR 
DE NEUROCIRURGIA 

CONSULTÓRIO 
Praça do Município, 8 - 2.° 

Telef.: 224572 

CLÍNICA DE STA. CATARINA ~ 
Telef.: 741127 

DRa ALEXANDRA 
ABREU 

MÉDICA DENTISTA 

Licenciada pela Faculdade de Medicina 
da Unive~ióade de Coimbra 

: ( ENCERRADO PARA.FÉRIAS) 
! \ REABRE A 3 DE OUTUBRO 

(() 222708 ~ 

R. do Sabão, 55 -3.' andar -sala 6 ~ 

JORGE MAROTE 
ESPECIALISTA ~ 

EM DERMATOLOGIA :I: 

(Doenças da pele 
e de transmissão sexual) 

ClÍNICA DA SÉ ilJ 230127 
POLIClÍNICA STA. CRUZ ilJ 524103 
POLlClÍ~ICA DO CANiÇO ilJ 934504 

DR. JOSÉ CARLOS 
F. XAVIER 

MÉDICO 
(Licenciado em Medicina e Cirurgia) 

e Especia I ista em ---
ESTOMATOLOGIA 

(doenças da boca e dentes 
e reabilitação oral) 

pelos 
HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA 
é ORDEM DOS MÉDICOS 

CONSULTAS DIÁRIAS POR MARCAÇÃO 
de 2." às 5." feiras das 09hOO às 14hOO 

R. 31 de Janeiro, 75 _5.° Dto . ., 
(() 225200 ~ 

MANUEL 
FIGUEIROA-GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
CIRURGIA PLÁSTICA 
E RECONSTRUTIVA 

(CIRURGIA DA MÃO, 
MAXILO-FACIAL, ESTÉTICA 

E QUEIMADURAS) 

CLíNICA DE STA. CATARINA ' 
© 741127 

CLíNICA DA SÉ 
R. dos Murças, 42 

© 230127/8/9 
'" "-o 
m 

, 

JARDIM BÜHLER 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Hospitais Civis de Lisboa ~ 
Chefe de Clínica de Cirurgia ::J 

dos Hospitais Centrais 
_ Director de Serviço de Cirurgia 

do Hospital do Funchal 

Consultas: 2.·, 4.· e 6 .. feiras 
das 15 às 18 horas 

Rua Câmara Pestana, 28-1 .° 
(() Cons. 343130 Resid .. 222900 

. DR. SATURNíNO 
ESPECIALISTA 

DE PSIQUIATRIA 
DIRECTOR ClÍNICO 

H. PSIQ. DO FUNCHAL 

CONSULTÓRIO: 
R. Câmara Pestana, 21 -2.0 -dt.° 

(a partir.das 14.30 horas) 
(() 220278 e 228461 g 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 

DR. GIL NETO 
DR. LAURO DINIZ 

Centro Comercial do Infante 

1.0 andar - Sala 111 

Telef.: 222732 
Vila S. Vicente - Telef. 842502 

Comp. Caixa e A.D.5. E. 3041 

JAIMETEIXEIRA 
MEDICINA INTERNA 

Consultório: 
R. Conceição, 58 - 2.° J 

2." e 6." das 15 às 19 horas 
Telef.: 222257 

Telef. residêricia: 743169 

CLINICA SANTA CATARINA 
3." - 14h30 - Telef.: 741127 

FILOMENA TEIXEIRA 
ESPECIALISTA DE PEDIATRIA 

CENTRO MÉDICO CRIANÇA 
R. PIMENTA AGUIAR, N.o 1 ::l 

Telef.: 743450 ~ 

ALlVAR JONES 
CARDOSO 

MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVlDOS, NARIZ E GARGANTA 
DIRECTOR DO SERViÇO DE O.R.L. 

CENTRO HOSPITALAR D01UNCHAL 

- AUDIOMETRIA 
- IMPEDANCIOMETRIA 

Consultas: às 2:, 3:, 4:-e 6: feiras 
das 15/19 horas 

(() Cons.:221879 8 
Resid.:222020 1il 

VICTOR TEIXEIRA 
MÉDICO PNEUMOLOGISTA 

(DOENÇAS RESPIRATÓRIAS) 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO: 

CLíNICA DA SÉ - ({) 230127 

CLíNICA STA. CATARINA 
({) 741127 

RICARDO CRAWFORD 
NASCIMENTO 

PNEUMOLOGISTA 

CONSULTAS: 

CLíNICA DA SÉ 
3", 5.a e 6 .. feira 230127 

CLíNICA STA. CATARINA 
4.a feira 741127 

DR.a MARGARIDA 
FERREIRA 

MÉDICA ESPECIALISTA 

ENDOCRINOLOGIA E DIABETES 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

RUA CÂMARA PESTANA, 24 ~ 
TELEFS.: 221001/221002 

FUNCHAL, 28 DE AGOSTO DE 1994 

el F CENTRO 
RADIOLOGICO 
DO FUNCHAL 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO ' 

DR. JosÉ FRANCO 
NEURORADIOLOGISTA 

DR.ÁLVARESCOLAÇO 
R.ADIOLOGISTA 

R.a SOLANGE 
ROCHA ' 

. Cirl:lrgiã 'Dentista 
Rua das Hortas, 27 1.° A 

(() 233592 

MARCAÇÕES DE 2.' A 6.' FEIRA 
E DAS 

ATENDIMENTO 08HOO ÀS 13HOO 
14HOO ÀS 19HOO 

CONCEiÇÃO 
DR.a ANABELA - MA ROTE 

FERNANDES FARIA MÉDICA 

DOENÇAS DE PELE 

Especialista em D!!rmatologia 
e Venereologia 

Consultas: 2:, 3: e 5: feiras 

OFTALMOLOGISTA 
(DOENÇAS DOS OLHOS) 

CASA DE SAÚDE 
DA CARREIRA ~ 

Cons.: Edifício Leandros 

Rua do Sabão, 67-1.° A e B ~ 

Marcaçoes: ~ 

R. Câmara Pestana, n.o 24 
(ô 221001/2 

Cans.: (() 34400 - Res.: (() 223302 

DR.a SUSANA 
DR. URBALlNO RIBEIRO PEREIRA 

GOMES PSICOLOGIA 

MÉDICO CLíNICA GERAL E PSICANAuSE 

lx-Interno do Hospital Groote o CRIANÇAS o JOVENS o ADULTOS 

"-
"' :i 

Schuur da África do Sul 

CONSULTAS 
Rua do Bom Jesus, 9 -3.0 Sala A 1 

2:, 3:, 5: e 6: feiras 
a partir das 18 horas 

OUTRAS HORAS POR MARCAÇÃO 
Marcações manhã: 65111 
Marcações tarde: 227373 

MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 

_ ·e_ 

GEORGINO FILIPE 
PARTOS 

DOENÇAS DE SENHORAS 

ROMANO OLIVEIRA 
DOENÇAS DOS OLHOS ~ 

-0-

SIRGADO DE SOUSA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 

ELECTROCARDIOGRAMAS 

CONSULTAS PI MARCAÇÃO 
Rua do Bom Jesus, 9 - 2.° F 

(() 35675 

JOSÉ ALBERTO 
SILVA RODRIGUES 

MÉDICO 

ASSISTENTE GRADUADO 
SERVo ORTOPEDIA C.H.F. 

ARTROSCOPIA DO JOELHO 
Consult.: Rua do Carmo, 2 B - 10 

. (() 231120 - Funchal 

CONSULTAS 
POR MARCAÇÃO 

Às 2 .• ',4,.', 5." 
das 15hOO às 18h30 

(Atrás do Jardim Municipal) 
Rua Conselheiro José Silvestre 

Ribeiro, n.' 6 - 2.' Norte. 
Tele!.: 223930 14944 

DR. JOÃO 
CLEMENTINO 

CD 128 

CAIXA, A.D.S.E., etc. 

2 .. e 4 .. feiras: 14h30 às 17hOO 

3:: 9hOO/12h00/15hOO/18hOO 

5": 15hOO às 18hOO 

POLlCLfNICA DO CANIÇO 
(() 934504/505 ' 7755 

DR.a HELENA 
PEREIRA 

MÉDICA 8 
ESPECIALISTA PELO C.H.F.~ 

OBSTETRíCIA 
E GINECOLOGIA 
Consultas diárias 

pi marcação 
Rua João Tavira, 31.-1.° 

(() 221262/228223 

JOÃO JOSÉ 
PIMENTA DE SOUSA 

ASSISTf.NTE 
DE CLÍNICA GERAL ~ 

Consultas PI MARCAÇÃO · 8 
Caminho de São Martinho 

Junta de Freguesia 

(() Cons.:765501n63655 
. Resid.: 62374 

TAC - RAIOS-X ECOGRAFIA 
MARCAÇÕES DIÁRIAS: 08HOO - 20HOO ({) 743007/8 

ClÍNICA DE SANTA CATARINA 
MÉDICOS RADIOLOGISTAS: DR. ANTÓNIO L. RODRIGUES 
DR. CARLOS A. ANDRADE; DR. JOSÉ BRASÃO MACHADO 

DRA. MARGARIDA V. MENDONÇA . B0502 

·DR. ROMÃO DE SOUSA 
DRA. MARIA LuíSA SOUSA 

MAM()GRAFIAS, ECOGRAFIAS, RADIOGRAFIAS 

DAS 09H30 ÀS 12HOO E DAS 13H30 ÀS 18HOO & 

RUA DO CARMO: 28 (() 223920 
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IVIEDltCaS 

Rua Câmara Pestana, 24 . 
9000 Funchal - Telefs.: 221001/2 

MÉDICOS 

Cardiologia 

Cirurgia Plástica 

Clínica Geral 

Ginecologia / Obstetricia 

Medicina Interna 

Neuropediatria 

O ftalmologia 

Ortopedia / Traumatologia 

9torrinolaringologia 

Pediatria 

Pneumologia 

Psiquiatria e Saúde .Mental 

Urologia / Andrologia 

Anatomia P~tológica e Citologia 

Análises Clínicas 

Dr. ANTÓNIO FREITAS 
Dr. JOSÉ ANTÓNIO SILVA 

Dr. JOÃO LADEIRA 

Dr. JOSÉ MELVILL ARAÚJO 

Dr. NÉLlO MENDONÇA 
Dr. JORGE MALHEIRO ARAÚJÓ 
Dr. FARIA NUNES 
Dr. ÁLVARO FRANCISCO 
Dr. JORGE CAIRES 

Dr. JOSÉ CARLOS EXPOSTO 

Dr. MENDES MORAIS 

Dr. RUI VASCONCELOS 

Ora, CONCEiÇÃO MAROTE 

Dr. CARLOS NÓBREGA 

Dr. FERNANDO NEVES 
~ Dr. GOMES FERREIRA 

Dr. RUI VASCONCELOS 

Ora. CONCEiÇÃO PEREIRA 

Dr. TEOTÓNIO DEJESUS 

Dr. FERDINANDO PEREIRA 

Dr. PEDRO MELVILL ARAÚJO 
Dr. MONCADA SAMPAIO 

OUTROS SERViÇOS 

Nutricionista 

Psicologia 

Terapeuta da Fala 

Ora. RITA ORNELAS 

Ora. HELENA ORNELAS 
Dr. EMANUEL FARIA GOMES 

Terap. LUISA GARCÊS 

• Ecografias Ginecológicas e Obstétricas • ECG 
• . Sala de Pequena Cirurgia e S.O. • Mamografia cl Stereotix 

DR. JOÃO FRANKLIN 
ESPECIALISTA 

DR. JOSÉ Luís SENA 
Cirurgião Dentista 
. . -CD 147. 

DR. ALVES 
CÔRTE 

EM ANGIOLOGIA 

CIRURGIA VASCULAR 
Consultas/marc. : (() 227600 

R. 31 de Janeiro, 39-2.° - DtO. 

DR. FRANCISCO 
HENRIQUES 

DE GOUVEIA 
Ex-Assistente da Facu ldade 
de Medicina de Coimbra 

Ex-chefe de Clínica do Centro 
Hospitalar de Coimbra 

Chefe de Clínica 
e Anatornopatologia 

. do Centro Hospitalar do Funchal 

MÉDICO ESPECIALISTA -
EM ANÁLISES CLíNICAS 

E ANATOMIA PATOLÓGICA 

LABORATÓRIO: 
Rua João Gago, 10 - 1.0 " 

® 37660 - 37674 ~ 

R. Fernão de Ornelas, 52-2.° 
Telef. 222229 - Comp. Caixa 
e A.D.S.E. 3024 

ESPECIALISTA - CL. GERAL 

R. HORTAS, 27 - (() 220241 
CONS. TODOS OS DIAS - 16HOO 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE PORTO MONIZ 

AVISO 

A Câmara Municipal do Porto Moniz conviaa a 
população do Concelho e demais interessado.s, a 
estarem presentes na abertura da Semana do Mar e a 
assistirem à realização dos Jogos do Mar na Piscina 
Municipal , pelas 15 horas do dia 28 de Agosto de 
1994. 

Paços do Concelho de Porto Moniz, 26 de Julho 
de 1994. 

PELO PRESIDENTE EM EXERCíCIO 
José Celestino Veloza 16734 

--- . 

FUNCHAL, 28 DE-AGOSTú DE 1994 

-a 

É assim que todos reagem à 
liquidação t~tal com preços 

abaixo . de custo na: 

f3dpatafla Visite-nos e 
Loja n.º 4 das Lojas 

16660 

A P E L-Escola Complementar do Til 
CURSOS TECNOLÓGICOS 

A APEL tem abertas inscrições para os seguintes cursos secundários 
orientados para a vida activa ou para continuação de estudos: 

CURSOS PLANO DE ESTUDOS 

- Comunicação 
3 anos lectivos 

- Electrotecnia/Electrónica 
(10. Q ano, 11.Q ano e 12.Q ano) 

-

NOTA: - Número de alunos limitado 
- Habilitações literárias míninas ao nível do 9. Q ano 

de escolaridade 

Para informações e inscrições contactar a secretaria da escola, 
Caminho dos Saltos n.Q 6 - Telef. 46165 

25 
• 

'" i;; 
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. PONTA DO SOL 
: ;PRETENDE-SE 

ALUGAR 
Espaço aprox. 80 m2. Telef. 
225625, após 20 h. 16671 

ALUGA-SE 
. . . 

Quartos, a meninàs estuaéin: . 
tesi no ce'r)tro do Porto. Telef. 
(dia) : 02/597737, (noite): 
0215509620. 

16663 

ARMAZÉM 
ALUGA~SE 

Perto do Centro, 100 m2. 
Telef.: 227494. 

16721 

AlUGA~SE 
T2, MOBILADO 
Telef.: 228177. 

16686 

ALUGA-SE 
Quarto, no Porto, a rapariga 
estudante. Telef. : 02/575225 
(Porto). 

16425 

,ALUGA-SE 
APARTAMENTOS T2 
Mobilados, perto do centro. 
Contactar telef. 38945, de 
segunda a quinta-feira das 16 
às 17,30 horas. 16742 

CAMPANHA 
DA SEMANA 

• CIITROEN GSA ... .. ..... 120 contos 
• ClITROEN G.5 .......... .. 100 contos 
• DATSUN 1.2.. ........... :150 contos 
• RENAULT 5 .... ...... .... 130 contos 
• MINI 1000 ...... .. .... ..... 120 contos 

Vasconcelos Bt Couto, Lda 
~ Rua Cidade do Cabo, 8 
~ - 9-000 Funchal 

Telefs.: 225046 ou 233846 

VENDE-SE 
Y AMAHA GTS 1000 

Ano 93, impecável, 6.800 kms. 
CEDO POSiÇÃO A.L.D. 

Tratar cl Nuno, telef. 66290 
dep?is das 20 h. 16590 

VIATURAS USADAS 
. ' ClTROEN' AX 11 RE , . 

• CITROEN AX 14 TRS 
o ClTROEN AX 14 TRD 
• CITROENAX GT 
• CITROEN AX GTI 
.• CITROEN VISA 1 ,. RE 
.~ CITROEN VISA GT 
o'ClTROEN ZX ENr 1.9 D 
o FIAT UNO 60 SL 
• FIAT 900 C 

- . 0 JEEP UMM 4X4 

Vasconcelos Bt Couto, Lda 
, Rua Cidade do Cabo, 8 

9000 Fun~hal ' .. 

VENDE~SE 
MITSUBISHI CANTE R 

3.500 kg, cl cabina dupla, 7 
lugares e carga. Telef. 48721. 
só a partir de 2: feira. 16628 

RENAULT 4 GTL 
VENDE-SE 

Bom estado. 
Telef. 41143. . 16611 

CARRO 
ANTIGO 

Vendo ou troco. Telef. 66160, 
depois das 20·h. 16688 

VENDE~SE 
RENAULT SUPER 5 

Bom estado. Bom preço. 
Telef.48474. 16662 

VENDE~SE 
Renault 4 L em bom estado. 
Preço: 90 contos. Telef.: 
944532 . . 

16487 

VENDO 
SEAT IBIZA SXI 

Ano: 1991. Facilito pagamen­
to. Telefone: 782120. 16593 

VENDE-SE 
-

• TOYOTA HIACE 88 
• FIAT UNO 4591 
• MERCEDES 300 
• SUZUKI WOLF. 92. 
Telef. 932480. 16522 

VENDE-SE 
SEAT MARBELLA L 

Bom preço. Em bom estado. 
Telef.: 64777. 

16608 

CASAMENTO 
Senhora de 60 a 65 anos, 
livre, com cultura média 
ou superior, qu.e viva só e 
deseje uma companhia 
amiga em iguais condi­
ções, escreva, com hones­
tidade, para: APARTADO 
625 - 9008 - FUNCHAL 
CODEX. 16702 

CUIDA:-SE 
DE CRIANÇAS 

Dos 3 meses aos 5 a nos, das 8 
às 23 h. Telef. 743993. 16698 

OPORTUNIDADE 
Cede-se cotas. Escritório na 
baixa de Lisboa cl 50 m2, 
renda barata. Pode pernoi-

· tar. Telef. 01/3532435, 
depois das 20 h. 16693 

TELEVISÃO 
POR SATÉLITE 

A LIBERDADE 
QUE VEM DO CÉU 

Eúrosport'e c. mais 40 canais 
com uma antena de 115 cm 
semimóv~l, pronto a funcionar 
por 89.000 escudos. 
Sistemas automáticos móvel de . 
90 -166 cm., de 30..,- 60 
canais, LNB Hispasat, dual e 
pullband LNBs, pirâmides,' 
infra-vermelhos, sistemas de 
habitação e hotéis de 4-24 
canais. 
Todos os artigos da Enregie 
Solar Eléctrico. 
Propedis Lda ., Secç. SAT 
Madeira. Exposição: Boa Nova, 
Caminho Palheiro Ferreiro 
entrada 8, casa 2, telefones 
792616 é 227787. 16002 

DR,a TERESA RIBEIRO 
CLíNICA GERAL 

Das 18.30 às 20 horas. 
. Centro Comercial Avenida, 

sala J. Avenida do Infante. 
Telef.: 35435 e 220728. 15516 

DALMATAS DE RAÇA' PURA 
VENDE-SE 

CONTACtAR 
TELEFONES: 

982036 . 
-:' (08/12' H e 19/22 H) 

782952 

NASCIDOS A 12-07-94 

(A PARTIR DAS 21 HORAS) 

DECOURO, . 
JÓiAS E OURO 

REPARAÇÕES 
OURO E PRATA 

SERViÇO 
NO MESMO DIA 

Reparãções 
Soldarfio: 500$00 
Soldar pulseira: 500$00 
Soldar anel: 1.000$00 
Trabalhos de limpeza: 500$00 
Diminuir e aumentar anéis a 
partir de 1.000$00 
Rectificamos qualquer anor­
malidade. 
Trabalho de qualidaqe. 

.Rua dos Ferreiros, 192 
16681 

ANTENA 
PARABÓLICA 

Por apenas 6.704$00/mês, 40 
canais, incluindo o EUROS­
PORTo DIGITÉCNICA - Telef.: 
231883. Rua do Bom Jesus, 9-
1.°e. 16664 

PRECE MILAGROSA 
Confio em Deus, com todas 
as minhas forças, por isso 
peço a Deus que ilumine o 
meu caminho concedéndo­
-me a graça que tanto de­
sejo . (Mande publicar e 
observe o que .acontecerá no 
quarto dia). J.P.A. . 16549 

COBERTURAS 

ENCERADOS 

. OLEADOS 

CAPAS 

IMPERMEÁVEIS 

FATOS PARA CHUVA 

AGENTES: 

MADEIRA COMERCIAL 
RUA DA MOURARIA, 30 

EXPLICAÇÕES 
DE MATEMÁTICA 

Do 10.° ao 12.° ano, antigo e 
novo programa. Preparação 
para Exames Finais, Aferição e 
Específica.'Telef.: 224714 . . 

16552 

Agora estamos abertos das 
11 às 23:30 H 

PIZZASElVlCE 
Basta um telefonema para 
encomendar Pizzas e bebidas 
com entrega gratuita ao 
domicílio em áreas limitadas do 
Funchal. 

Telef.: 766230 . 

VENDEDOR 
PRECISA-SE 

Para ramo alimentar. Resp. ao 
n." 16699, dfoto e·curriculum. 

~r;" ~-. ~.'" \ FU~CHAL, 28 DE AGOSTO DE 1994 

PRECISA-SE 
PADEIRO AMASSADOR 
C/experiência, para Porto 
Moniz. Oferece-se casa, bom 
salário. Telef.: 852746. 16392 

AJUDANTE · 
DE CABELEIREIRA 

PRECISA-SE 
Com alguma prática. Trata-se 
na Rua dos Ferreiros, 80. 

16703 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

De 2: a sábado. Contacte 
telef.: 43364, entre as 10h-12h; 
15h-19h. 16627 

PRECISA-SE 
Empregado para bar, dos 20-
27 anos. Telef.: 49561 . 

16727 

SENHORA 
. RESPONSÁVEL 

Oferece-se para cuidar de pes­
soas idosas. Telef.: 61382. 

16701 

LINDA CASA 
48.000 CTS. 

Vende-se, na Boa Nova, com 
linda vista, 4 qts., 2 salas,.3 
banhos, cozinha equipada e 
todas as comodidades. Área:! 
570 m2. Telef.: 794687, o pro-

. prietário. . 16610 

VENDE-SE 
TERRENO 

No Paul do Mar com área 
1.400 m2, à beira da estrada 
principal no sitio da Lagoa. Os 
interessados deverão contac-

, tar pelo telefone 872203.16410 

VENDE-SE 
T3 no Núcleo Residencial dos 
Ilhéus - 157 m2 de área, par­
que coberto, arrecadação. 
39.500 ctS. Tel.: 220161/2, ext. 
277, hora de expediente ou 
este Diário n.O 16601 . 

VENDE-SE 
APARTAMENTOS 

T1,T2, T3 
Prontos a estrear e em fase de 
acabamento, em várias zonas 
do Funchal. Ver e tratar Ribei­
ro & Vicente. Rua St." Maria, 
52. Telef. : 224277. 16738 

F ·O· RMADO' R'" E···· S .. , ...... . . ,,: ~,. , .:', ._ .. ' .. , ., .. ....... .. ..... . ! :'_ ' " .. i . __ ._. _ .. ___ : __ ' " , ,; 

Empresa formadora na área da infor~ática a abrir 
brevemente .no Funchal, selecciona formadores em 
regime de Prestação de Serviços. 

• Perfii mínimo exigido: . 
- Curso de_ Formação Pedagógica de Formadores 
-12.º Ano de Escolaridade 
- Bons conhecimentos de informática c/especial 
incidência para Word, Excel e MS-DOS 
- Dinâmico e com gosto pelo ensino' 

I ' , - Alto sentido de responsabilidade 
- Disponibilidade das 09.00 às 18.00 de segunda 
. a sexta-feira 

• Factores preferenciais: 
- Domínio de outras' aplicações 
- Experiência comprovada no ramo 

• Oferece-se: 
- Integração em empresa jovem e dinâmica 
- Bom ambiente de trabalho 
- Remuneração compatível 

Enviar C.V. detalhado e actualizado Ountar foto) para 
este DIÁRIO às iniciais U.V. 16613 

ENllPREGA /A. 
RE' C-E'" P-Cç' A-O· .. · : '. .... f ' : ........ : " ~ t -. . ; 

• : •• ; 0.0 ".,_. ' .. .; " '? , . . ~' . > . : ". v ' • , .. 

Precisa-se, para Residencial pequena, de 

qualidade. Com conhecimentos de Inglês e 

eventualmente Alemão. Facilidade matemática e 

escrever . Pessoa com sentido de respon­

sabilidade e facilidade relações para exercer 

com frequência ~unções de encarreg~do/a. 

Poderá ser pessoa com certa idade para 

desempenho, também de governanta. Resposta 

manuscrita a · este Diário, às iniciais AA, 

indicando n.º telefone. Pode contactar, também, 

telef :: 766884, das 11 h às 13h e das16h às 18h. 
16731 
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CASA VENDE-SE 
Sítio da Palmeira - Câmara de 
Lobos, 3 quartos, sala, 2 W.c., 
lavandaria, cozinha equipada. 
Preço: '16 mil contos. , 
Telef. 941245. 16652 

CASA 
VENDE-SE 

Bom preço: Sítio Pé do Pico, 
Câmara de Lobos. Telef.: 
944712, ou no carro com a 
matrícula MD-60-09, ao pé da 
bomba de gasolina. 

16704 

PONTA DO SOL 
COMPRA-SE 

TERRENO 
. . Aprox. 100 m2. Telef. 225625, 

após 20 h. 16672 

BOA OPORTUNIDADE 
VENDE-SE 

RESTAURANTE 
No centro, por motivo de 
saúde. Telef. 222403. 16423 

VENDE-SE 
T3 NOS EDIFíCIOS 

MAGNÓLIA 
. Telefs.: 221969/90. 16647 

-

VENDE-SE 
TO MOBILADO 

Nos Edifícios Magnólia. 
Telefs .: 221969/90. . 16648 

VENDE-SE 
OU TROCA-SE 

Casa nova c/terreno, por 
apart.O T2. Mais informações 
telef.: 61132 (das 19às21h). 

16557 

PRÉDIO 
VENDE~SE 

G-casa e terreno c/ 6.500 m2. 
Telef.: 44315 das 12 às 14 e das 
19 às 21 horas. 15650 

. LOTE 
VENDE-SE 

CJ 900 m2, junto à via rápida, 
Câmara de Lobos, a 5 minutos 
do Funchal. Telef. 942007.16528 

- -

CASA VENDE-SE 
No Caniço c/ 2 q., sala comum, 
casa de banho e cozinha, c/ 
área de 900 m2. Anexo lavan­
daria, cozinha e salinha. 
Telef. 932223. 16581 

CÃES DE RAÇA 
BOXER ' 
VENDE-SE 

Com registo . Ver: Estrada 
Cmdt.. Camacho Freitas, 625'. 

16729 

TERRENO, 
Vende-se, no sítio Tendeira 
Baixo, Caniço, com área de 
1.710 m2. Contactar telefone: 
933298. - 16730 

TERRENO 
VENDE-SE 

Flores de antúrios de boa qua­

lidade e a diversos preços. Tra­

·tar na produção com António 

Abreu de Barros, Caminho dos 
.~ 

Álamos n.o 21 - St.° António 

- telef. 44903. Também rece­

bem-se encomendas para fes­

tas, fazemos embalagens e 

arranjos. 16398 

TERRENO , 
Compra-se ou troca-se. por 
apartamento mobilado, liyre 
de ónus e encargos. Localiza­
do em complexo hoteleiro, em 
Porto Santo, com área aproxi­
mada de 2.000 m2, na perife­
ria do Funchal, para fins indus-: 
triais. 

Resposta a este Diário 
às iniciaisS.M.T. 

16735 

INGLÊS PARA CIÊNCIAS (*) 
Curso intensivo: 5 a 30 de Setembro (40h) 
Segunda a sexta: das 9h às 11 h ou das 11 h às 13h 
Turmas: max. 15 alunos. Preço: 15.000$ 
Inscrições e local do curso: S.O.S. Matemática 

Rua do Aljube, 7-1.2 C (fte. à Sé). Telef.: 227604 

(*) O curso destina-se essencialmente a estudantes das áreas 
de ciências com dificuldades em compreender o Inglês, línguà 
utilizada em grande parte da bibliografia indicada nas 
universidades. 16568 

VENDE-SE 

CASA E TERRENO 
Com 1290 m2, no sítio da Torre - Santa Cruz , 
próximo do aeroporto. Telefs. 522216-523341. 

~ Cursos Esp~ciais 
\~ VERA09 ........ ~ 

Cursos de Iniciação: 
..( Introdução à Informática 
..( Introd. ao MS--DOS 6.2 (sist. operativo) 

..( Windows 3.1 (ambiente de trabalho) 

..( Word 2.0 pI Windows (tratam. de textl») 

..( Excel 4.0 (folha de cálculo) 
N° de horas: 33 

Já pensou? ... Tudo isto unicamente por 

20.000$00 
(e ainda cJ facilidades de pagamento) 

DIVERSOS HORÁRIOS OISPONíVElS 
Manhã O TardeO NoiteO Fins:de-semana 

-! = .... -WW 
~ __________________________________________________ -c .... 

~ .................................................... ~ 
Cursos de Contabilidade: , 
Conteúdo progrilmático: (na optica do utilizador) 
'" Estrutura e filosofia da aplicação 
~ Plano de Contas (criação, alter. e eliminação; c. custos automáticos) 
y Recolha movimentos (lançam., correcções e tratam. contas terceiros) 
'" Listagens (diários. balancetes e extractos) . . 
'" Tratamento do IVA. (apuramento, mapas e declaração) 
"'·Tratam. fim do ano 

Já pensou? ... Tudo isto unicamente por 

25.000$00 
(e ainda cJ facilidades de pagamento) 

N° de horas: 27 
HORÁRIOS DISPONíVEIS: 

Pós-laborais 

= .-. .... 
~ 

-= .-. .... 
= .-. 
\, .J. .-. .... 
!411 ..... ~ __________________________________________________ -r-= 

FORMIARTE S 
Centro de FormClção Técnic~ • ProfissionClI dCl MCldeirCl. IdCl. ~ -Rua de Latino Coelho, 60 _1 0 

- Sala D .... 
(entre o Mercado dos Lavradores e a Esc. Sec. Jaime Moniz) = 
1r 233625 • Fax: 232226 = 

em 

A preços reduzidos 
Últimos dias 

~ Aberto à hora do almoço ~ 

~ ·CÁ~ ~ 
.~1!(~~~.~~~~.~i~ 

SINDICATO 
DOS TRABALHADORES 
DA FUNÇÃO PÚBLICA 

DA REGIÃO DA MADEIRA 

HOTEL PRAIA DOURADA 
E 

HOTEL TORRE PRAIA 

PORTO SANTO 

Informamos todos os sócios deste Sindicato, 
que passam a ter um desconto de 15% nos 
meses de Julho, Agosto e Setembro e de 30% 
nos meses de Outubro a Maio. 

Este desconto só funciona com reservas 
feitas directamente aos hotéis . 

Porto Santo, 24 de Agosto de 1994. 

o COORDENADOR DA DELEGAÇÃO EM PORTO SANTO 
(ASSINA TURA ILEGíVEL) 

16574 

,sIm 
B o u T Q u E 

S·'A····· L: D" 'o·· ,S· .. , ~ .,.,~,' ., , J J -' . ) 
': ' ."," ' " .. . , ..... : ....... <, ~<~ . w' 

3iO A 500/ó 
Rua Ivens, 11 - Tel. 230691 

Rua Dr. Fernão Ornelas, 39 • 9000 Funchal • "Ir 222700 

A PARTIR DE AMANHÃ; ""SEGUNDA-fEIRA • ACEITAMOS CARTÃO MULTIBANCO 

• 
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c O M EXERCíCIO. MARíTIMO 

. Bombeiros concluíram curso 
que lhes 'dá "Carta, de Marinheiro," 
• Um grupo 

de bombeiros 
completou 
o curso do ISN. / 

A pós a frequência de 
vários testes duran­

, te um mês, um grupo 
de bombeiros, na sua maio­
ria dos BVM, a quem compe­
te os Socorros a' Náufragos, 
completou on-tem o curso de 
Desportos Náuticos e "Carta 
de Marinheiro". 

Quinze elementos dos 
"Voluntários Madeirenses" 
e três dos "Municipais do 
Funchal", estiveram ontem 
nas provas finais que decor­
. reram na baía do Funchal. 

Tratou-se de um curso 
promovido pelo Instituto de 
Socorros a Náufragos, desti­
nado às setenta corpora­
ções po'rtuguesas de bom­
b~iros que têm à sua res­
ponsabilidade o socorro ma­
rítimo sob a tutela do ' 
respectivo instituto. 

"A Madeira, neste caso os 
BVM, não foi excepção , 
sendo permitida a integra­
ção no grupo de instruen­
dos de três elementos dos 
BMF. 

O curso que ontem 
terminou, o qual incluiu 
natação, teoria_e prática, foi 
ministrado por agentes da 
Polícia Marítinia, chefe 
Coelho e agente de primei­
ra Mendes, cabendo o 
exame das provas finais ao 
patrão-mor em exercício na 
Capitania do Funchal. 

Ao importante curso 
propuseram-se 23 elemen­
tos, tendo entretaIito desis­
tido cinco. Entre os finalis­
tas, habilitados à Carta de 

. Marinheiro, estão duas 
mulheres componentes 
dos BVM. J. R. 

MISSA 1.° 
ANIVERSARIO 

Ernesto Gouveia 
A família do extintó 

participa que será cele­
brada missa por intenção 
da sua alma amanhã (2.a 

feira) pelas 19.30 horas na 
Igreja Paroquial do Imacu­
lado Coração de Maria. 
Agradece antecipadamen­
te às pessoas que se digna­
rem assistir a este acto. 

Funchal, 28 de Agosto de 1994 

PARTICIPAÇÃO 

Maria ~omana de Sousa Santos 
Fa-I ece u 

Maria Cecília Sousa Santos Gomes, seu marido e 
filhos, Maria Gorete Sousa Santos, Maria Germena Sousa 
Santos, seu marido e filhos, Manuel Sousa Santos, sua 
múlher e filhos, Maria Idalina Sousa Santos, irmãos, sobri­
nhas, e demais família cumprem o doloroso dever de 
parti_cipar a todas ais pessoas de suas relações e amiza­
de o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó, irmã, 
tia e parente e que o seu funeral s~ realiza hoje pelas 
16.30 horas saindo da Capela do cemitério de São Marti-

_ nhopara o mesmo. Mais participa que será rezada missa -
de corpo presente pelas 16 horas na referida Capela. 

J;lIIIcha1, 28 de Agosto de 1994 

Dirige a Agência CÂMARA ARDENTE 
FUNERÁRIA HENRIQUE VIEIRA MARCOS, LDA 

RUA DA MOURARIA. 5 TELEFS. 221528/222066/224398 

Os bombeiros no teste final. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.° DIA 

Maria José do Perpétuo Socorro Pereira 
Batista Santos Dionísio 

A família da extinta mui'reconhecidamente agrade­
ce a todas as pessoas que se dignaram aCompanhar o 
funeral da sua ente querida Ou que; de qualquer forma 
manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma hoje, pelas 19 horas na Igreja de Nossa Senho­
ra do Socorro, freguesia de Santa Maria Maior, agrade­
cendo antecipadamente às pessoas que se dignarem assis­
tir a este piedoso acto. 

Funchal, 28 de Agosto de 1994 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Gabriela Rodrigues 
Faleceu 

R.I.P. 
Maria José Rodrigues Garcia Nunes, seu marido e 

filhos, seus sobrinhos e demais família cumprem o dolo­
roso dever de participar às pessoas de suas relações e 
.amizadeo falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó, 
tia e parenta, residente que foi ao -Caminho dos Tornos, 
n.o 4, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 11,30 horas, 
saindo da capela do c;emitério de Nossa Senhora da Pieda-
de, em São Gonçalo para o ,mesmo. . 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 11 
horas, n~ referida Capel~. 

Funchal, 28 de Agosto de 1994 

'L A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

F UNe H A · L E N .5 E . ' 

DE ANDRADE & LEANDRO, LDA . . 
R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

FUNCHAL, 28 DE AGOSTO DE 1994 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.° DIA 

José Teixeira Mendes Júnior 
A família do extinto mui reconhecidamente agrade­

c~ às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do 
seu saudoso parente ou que de qualquer forma manifes­
taram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção da 
sua alma hoje dia 28 de Agosto, pelas 9,30 horas na Igre­
ja de Santo António, agradecendo antecipadamente às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal , 28 de Agosto de 1994 

PARTICIPAÇÃO 

João de Gouveia Laranja 
Fal eceu 

Sua esposa Lisarda Correia, seus filhos, genros, noras, 
netos e demais família, cumprem o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas de suas relações e amizade, 
o falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avõ e 
parente, residente que foi ao sítio do Lombo das Faias, 
freguesia de Santo António da Serra . . 

Mais participam que o seu funeral se realiza hoje 
com missa de corpo presente pelas 17.30 horas na Igre­
ja Paroquial de Santo António da Serra prosseguindo 
depois para o cemitério da localidade.-

Santo António da Serra, 28 de Agosto de 1994 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAIRES ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 19 
Vila de Santa Cruz·..- Telef.: 

524440/523659/522652 

PARTICIPAÇÃO 

Mariã Edeltrudes Oliveira Camacho 
Faleceu 

R.1. P. 
Maria Amaranda' de Oliveira Camácho, Luís Remi.­

gio de Oliveira Camacho e filhos, Maria Gezelda Catarina 
de Oliveira Camacho e filhos, engenheiro Manuel Tito de 
Oliveira Camacho e sua esposa, Eduardo Martinho de 
Oliveira Camacho, sua esposa e filhas, Teresa Andrade 
de Oliveira Camacho e filhos, Maria Amélia Oliveira Cama­
cho e demais família cumprem o doloroso dever de parti-

- cipar às pessoa~ de suas relações e amizade o fale_cimento 
da sua saudosa irmã, cunhada;tia e parente e que o seu 
funeral se realiza hoje pelas 14.00 horas saindo da Cape­
Ia do cemitério de Nossa Senhora dà~ Angústias em São 
Martinho para o mesmo. 

Será celebrada missa de corpo presente pelas 13,30 
horas na referida Capela. 

Funchal, 28 de Agosto de 1994 

. A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GARCÊS 
. de Manuel Florentino Franco, Lda. 

TRAVESSA DO FREITAS, 20/22 9000 FUNCHAL 
TELEFS. 221283/220118/42843/962755/962967 
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Milhares ~e . argelinos 
afluêma fronteira 

Nem uma alteração 
na portágeni dapónte 

M ilhare,s de cida­
dãos argelinos, 
expulsos onteni de . 

Marrocos, estão a afluir aos 
postos fronteiriços que 
controlam as vias de comu­
nicação ,e~tre os dois ' 
países, indicaram ontem 
viajantes procedentes da 
fronteira, 

Segundo dados oficiais 
relativos ao primeiro 
semestre de 1994, 600 a 700 
mil . cidadãos argelinos 
passaram por Marrocos e 
30.000 cidadãos marroqui. 
nos não residentes deslo­
caram-se no m~snio perh 
do à Argélia. 

Várias famílias de 
emigrados argelinos proce­
dentes por via terrestre da 
Europa, via Espanha, para 
passarem férias no país 
natal, encontram-se neste 
momento bloqueadas na 
fronteira oriental de Marro-

i-'. '1 

~os com, ii 4r'gélia por falta 
de vistos! anunciou a rádio 
argelina~' . 

O porta-voz deste grupo 
. declaroll àquela estação 

que o cônsul ' de Marrocos 
em Sidi Bel Abbas; à quem 
se dirigiram para ()bter , 
uma autorização de trânsi­
to, disse-Ihes que teriam de 

. "preencher uma série de 
. formulários e aguardar três 
a quatro'semanas por uma 
decisão". 

Tendo Marrocos repos­
to sexta-feira a obrigatori­
edade de vistos de entrada 
.a cidadãos argelinos, Argel 
resolveu responder na 
mesma moeda, aplicando a 
reciprocidade na matéria. 

A Argélia decidiu 
, "encerrar temporariamente 
'a fronteira terrestre" com 
Marrocos, anunciou ontem 
'o governo argelino num 
comunicado. 

I T Á L I A 

"O governo argelino 
determinou o encerramen­
to temporário da fronteira 
terrestre COJ;ll. o reino de 
Marrocos", precisa"o comu­
nicado, indicand() que os 
Cict;ádãos , marroquinos 
passam ater de cumprir as 
formalidades do visto de 
e~Ú:ada míArgéli~. . 
', ü governo . argelino 

consider:;t que a decisão <te 
Rabat de impor um visto 
"vai contra os' acordos bila­
terais (. .. ) e contradiz o 
espírito do Tratado de 
Marra.quexe que esta~ele­
ceu a União do Magreb 
árabe" (Argélia, Líbia, 
Tt,mísia, Marrocos e Mauri­
tânia} 

O comunicado não expli- , 
cita se o encerramento das 
fronteiras afecta exclusi­
vamente os marroquinos 
ou abrange também os 
cidadãos de outros países. 

O ministro das Obras 
Públicas, Ferreira 
do Amaral, garan­

te "não voltar atrás" com 
as alterações nas portagens 
da Ponte 25 de Abril, 
mesmo que a partir de 01 
de SetemhrQ os protestos . 
continuem com a mesma 
intensidade de Junho. 

Ferreira do Amaral; em 
entrevista ontem ao progra­
ma ;;Por Cá e Por Lá», da 
Rádio Renascença, afirmou 
que nãQ vai recuar: "se o 

'/ fiz'esse estaria a negar-me 
amimpróprib". 

ArgumE(ntando que "as 
medidas são tomadas em 
benefício do cidadão", 
Ferreira do Amaral deixa 
no ar apenas a hipótese de 
sair .do Governo por vonta­
de do primeiro-ministro ou 
quando julgar que já não 
está a ser útiL I 

cular, isto não é a guerra 
do Golfo", disse. 

Ferreira do Amaral 
admitiu ainda que .a 'campa­
nha publicitária da Junta 
Autónoma' de ' Estradas 
custou sensivelmente o 
mesmo que a do Ministério 
das Obras Públicas, pelo 
que o Governo terá gasto, 
na totalidade, cerca de 300 
mil contos . 

Além da segunda ponte 
sobre o Tejo, na região de 
Lisboa, o ministro lançou a 
hipótese de uma terceira 
travessia "exclusivamente 
ferroviária, porque Lisboa 
já não comporta mais auto­
móveis". 

A propósito do futuro do 
PSD e das próxiJ;ll.3:s presi­
denciais, Ferreira do 
Amaral defendeu q.ue o 
partido "não dev~qeitar 

coligações se nfuJ éO)1segrnr 
a maioria· absoluta, em 95", 
e que todos os "candidatos 
a candidatos" já 'aparecidos 
na ár.ea social-democrata 
"fariam um bom lugar em 
Belém". 

Para ' Ferreira ,' do 
Amaral, "se Cavaco Silva 
não quiser formar governo, 
o PSD em minoria deve 
governar sem ele", acres­
centando qUe Fernando 
Nogueira "seria uma exce­
lente alternativa". 

Ferreira do . Amaral 
elogiou ainda a figura de 
Jorge Sampaio, éomo um 
possível bom presidente da 
República, com o problema 
de "ser demasiado vincado 
ideologicamente", logo com 
"dificuldades em se apre­
sentar como presidente de 
todos os portugueses". 

lia 'UDt"· G>1t. 
Irmão de Berlusconi 
posto em liberdade 

A propósito do próxi:lno 
dia 1 de Setembro, o minis­
tro defende que "as coisas 
não vão correr mal", mas 
admite que o Governo já 
tomou cautelas e que have­
rá llmltas :para os infracto" 
res. 

"Não há razões para 
falar em dia D, não vai 
acontecer nada de especta-

~. 
Reabrimos a 1 de Setembro apresentando 

agora sala de aeróbica entre outras novidades. 

P aolo Berlusconi, 
irmão do primeiro-

/ ministro italiano, 
Silvio Berlusconi, foi hoje 
posto em liberdade depois 
de ter permanecido Um 
mês sob prisão domiciliá- . 

. \ 

1 

2 

3 

4 

9 

10 

11 

ria, acusado de corrupção. ' 
. A deCisão foi anunciada 
depois de Paolo Berlusconj. 
ter sido ouvido pelo juiz do 
escândalo "'mãos limpas", 
Antonio Di Pietro. O argui­
<!o" que estava sob prisão 

" .-" P" A ".... ... ':' .. 

domiciliária desde 26 de 
Julho, é acusado de ter 
autorizado o pagamento de 
"luvas" a agentes do fisco 
que investigavam três fili­
ais da Fininvest, grupo do 
chefe do governo italiano . 

AT 

HORIZONTAIS 

M/l .·i ; p 

1-Tigela; detestar. 2 - Unir; planta aromática: 3 - Escàrnece; natu, 
ral da Sardenha; nome ele letra (pl.). 4 - Animal doméstico; satélite; 
abreviatura do ácido desoxirribonucléico. 5 - Dependência do Oceano 
Índico no SO da Ásia; parte dianteira do navio. 6 - Conheço; via pública 
urbana. 7 - Semelhante; juntar. 8 - Contr. de prep. ê art. plural; tona­
lidade; composição poética para ser cantada: 9 ....: 4 em num. romana; 
habitem; alumínio (s.q.). 10 - Ética; título de'nobreza. 11- Abrigo; infla, 
mar-se. 

VERTICAIS 
1- Moeda alemã; encoraja. 2 - Juntam; alvéolo de cera fabricado 

pelas abelhas (pl.). 3 - Interpretei;. ilha de vegetação no meio do deser­
to; escarneci. 4 - Corpo gasoso; também não; doença. 5 - Grande lago 
salgado da ex-URSS; louco. 6 - Aguarden~e obtida pela destilação do . 
melaço; grande quantidade. 7 - Vaga; cidade santa dos muçulnÍanos. 8 
- Afluente do Mondego; instrumento para furar; maior. 9 - Caminhar; 
charrua; neodimio (s.q.): 10 ....: Mel)lbro de uma embaixada, encarregado 
de certas funções; época."11:... Diz por entre dentes; voltai a ler. 

(Sol!lções na Agenda) 

0·
,·/.··.·.· ... ···', · < . : 

Inscrições grátis durante o mês de Setembro. 
Visite-nos e informe-se acerca dos nossos 

preços que com certeza surpreende-Io-ão. 

Rua dá Carne Azeda, 200 - 9000 Funchal 
Telef.232124 . 16751 
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~~~Ji,t~~RU?·9EC.AR:VA(HO 

"~:r;}~E~~~;R~~~l~ 1~:~~!~ 11 
1.0 ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 1.6 horas 
2. 0 ANDAR . 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3. ° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.QO às 15 horas 
4. ° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5. ° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6. ° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7.° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8.° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (A/T) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Pol iva lente (U. C. I. P.) 
- 16,00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA:. Não é permitidâ, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Servi.ço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. o ANDAR 
• Dermatologia, P!;1eumologia 
e Infecto-contagiosas 
. - 13.30 às 14.30 horas. 
2. O ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
-3. O ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. o ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 'às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 as 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. . 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Nãoé permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

FUNDAÇÃO PQRTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Centro do Infante 
(Marina Shopping -Loja 139). 
Horário:Todososdias, incluindo 
domingo, das 11.00 às 20.00 horas 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c. a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntáriôs Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(50 domingos e feriados) 

763115/764715 
115 

'J 222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
4t29115 

573444/572211 
998998731 

-(telepib) 

Fazem'hoje anos as senhoras: 
D. Teresa Angelina Diniz de 
Aguiar, D. Alda C. do Carmo, 

. D. Zita Margaripa Faria Andrade, 
D. Augusta Clotilde Aveiro 
Freitas, D. Martinha do 
Nascimento de Freitas, D. Maria 
Teresa Marques Silva Neves, Dr." 
M." do Carmo Homem Costa de 
Almeida. 
As meninas: Maria Irene Reis T. 
Gonçalves, 'Marcela Tomás e 
Sousà Lima Costa . 
Os senhores: Henrique 
Agostinho Aragão Mendes 
Correia, João Agostinho Figueira 

. Araújo; Carlos Gonçalves 
Machado, Manuel Agostinho 
Gonçalves Silva, José David dos 
Reis Neves, Rui Alberto dos Reis , 
Neves. 
E os meninos: Luís Alberto 
Severim Rodrigues de Gouve.ia, 
Alberto Zeferino Nunes Abreu. 

MUSEU 
DE ARTE SACRA ' 
Rua. do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS Patente 
ao público de 3." feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.39 
às 18.00 horas. Domingo: das 10 
às 13.00 boras. Ence[ra'do às 
segundas-feiras .e dias feriados. , 

CASA·MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara - Casa­
Museu: Aberto.de 3.' feira a 
domingo 10às 12.30edas 
14 às 18 horas. 
Exposições Temporárias: de 3." 

.feira a domingo -1 O às 12.30 e 
das 14 às 18 horas. 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 
Ca Içada do Pico, 1 
Aberto de 3." feira a domingo; 
10 às 12h30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira . 

JARDIM BOTANICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. ,do Bom 
Sucesso - telef. 26035. Aberto 
,das 9 às 18 horas, de segunda a 

o seu sign,o pelo te,lefone 
. 24 Horas ao Dia . 

Marcando o número de telefone correspondente a cada signo, você fica em linha 
directa .com mais informações sobre o seu destino astral prestadas pela dr. a Maya. 

- O preço deste serviço é igual em tc;>do o País e custa 173$50, 
por minuto, sendo incluído na sua factura telefónica 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~ ~ . 

\. o seu apetite nem sempre corresponde às 
suas necessidades dietéticas. Certifique-se 
,que ingere apenas as quantidades 
necessáris para manter um bom equilíbrio. 
Seja justo. . 

TOURO - 21/4 A 21/5 
rça E 

l.....W Não se deixe governar pelas suas emoções. 
Não tente fazer as coisas sempre à sua 
maneira. Tente ser um pouco mais 
compreensivõ. Seja pontual. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

~ ~ i 
LIJ Antes de uti lizar um produto novo 

certifique-se .que leu primeiro as instruções. 
Faça uma coisa de cada vez para não correr 
o risco de cometer erros. Seja cortês. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

PJ Não faça nenhum tipo de promessa que 
você saiba que não pode cumprir. Ponha 
de lado essa sua tendência pessimista de 
pensar que tudo aquilo que faz' está mal 
feito . Seja esperto. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

Não tome as coisas como garantidas, pois ' 
poçlerá não ter o tempo que necessita para 
realilar tudo o que pretende'. Tente ver o 

. lado positivo' e humorístico das coisas. Seja 
racional . 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ 'Certifique-se q'Rul5e::7.'uifmYaW:pTIlef.1qR'uF.ena 

conversa não acaba numa grande 
discussão. Não tome decisões . 
apressadas, pois, poderá vir a 
arrepender-se. Seja carinhoso . . 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

• Não e!!ere que os a~onLci:entos possam 
surgir de acordo com as suas necessidades, 
aceite as coisas como elas são. Lembre-se 
que a inteligência é muitas vezes superior à 
força. Seja metódico. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Tente pôr um pouco de lado a sua vida 
profissional e pense mais em si mesmo. ' 
Tente arranjar um pouco mais de espaço 
para o optimismo. Seja compreensivo. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 
.,. I!lli L r 
~ ponçlere bem todas as hipóteses antes de 

tomar qualquer tipo de decisão. Não 
espere que as 'Coisas corram como você 
esperaria. Seja realista. 

Não tente usar a força quando um pouco 
de inteligência bastará para resolver o seu 
problema. Dedique um pouco mais do seu 
tempo àqueles que o rodeiam. Seja 
moderado: 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 II ~~y 
Certifique-se que está devidamente 
vestido para a ocasião que vai enfrentar. 
Não faça nada que possa ir contra os seu's 
princípios. Seja paciente. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

ii Você tera um

m

, Waifo%pRo'frjitll'uBnrf,8dF.:aÉd'fe para 

aumentar o seu horizonte cultural, não 
a desperdice. Não deixe que o seu 
companheiro tenha razões para duvidar 
do seu amor. Seja menos frívolo. 

oaímoço pode ser ' 
em Santana! ... 

domingo e feriados . . 

JARDIM ORQulDEA . 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 1 (l horas. 

MUSEU 
MUNICIPAL 
OOFU~ÇHAL 
Rua da MouJaria, 31-2.° 
Aberto de terça a' sexta-feira, 
das 10 às 20 horas. 
Aos sábados, domingos e 
feriados, aberto das 12 às 18 
horas. Encontra-se instalado no 
Palácio de São Pedro, a par do 
Aquário e da Biblioteca 
Municipal. ' 

MUSEU 
PHOTOGRAPHIA VICENTES 
Rua da Carreira, 43' ; Encontra-se 
patente ao público com o 
seguinte horário: Segunda a 
sexta-feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU 
DE HISTORIA NATURAL 
Caminho do Meio - Qta. do .:: 
Bom Sucesso - Telef. 2603'5 ; 
Aberto das 9 às 12.30 horas 
e das 14 às 17.30 horas, de 
segunda a. sábado e feriados. 

MU$.!'U > ~. 
DO víNHij~?' 
Rua 5 de O~tubro, 78 
Integrado no In,stituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h 
às 12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus, 13 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às '17.30 ho(as, 
de segunda a sexta. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Malga; odiar. 
2 - Aliar; nardo. 3 - Ri; sardo; is. 4 
- Cão; lua; ADN.5 - Oman; proa. 
6 - Sei; rua. 7 - Afim; adir. 8, - Nas; 
tom; ode. 9 - IV; morem; AI. 10-
Moral; conde. 11 • Asilo; arder. 

VERTICAIS: 1 - Marco; anima. 2-
Aliam; favos. 3 - Li; oásis; ri. 4 -
Gás; ne,m; mal. 5 - Arai; tolo. 6 -
Rum; ror. 7 - Onda; Meca . 8-
Dão; pua; moro 9 - Ir; arado; Nd . 
10 - Adido; idade. 11 - Rosna; 
reler. 

DIFERENÇAS: 1 - Trav.e; 2 -
Chapéu; 3 - Tapete; 4 - Casaco; 5 
- Cesta; 6 - Banco; 7 - Parapeito; 8 
- braço. . 

Praça de viaturas até 7.000 kg -
Telef.: 762777 ou 762778. 

FUNCHAL, 28 DE AGOSTO DE 1994 

CHEGADAS PARTIDAS 
TP451P 06.00 Lisboa TP160 06.00 Lisboa 
TP901 07.25 Porto Santo TP900 06.15 Porto Santo 
TP153 08.45 Lisboa TP1601 06.50 Lisboa 
TP903 09.05 Porto Santo TP434 07.15 Paris 
TP161 09.05 Lisboa TP902 07.55 Porto Santo 
TP905 10.45 Porto Santo TP904 09.35 Porto Santo 
TP163 10.55 Lisbo TP516 09.40 Zurique 
TP165 12.10 Lisboa TP166 09.55 Lisboa 
TP907 12.25 Porto Santo TP906 11.15 Porto Santo 
TP723 13.30 . Madrid/Lisboa TP492 11.45 ' Londres 
TP909 14.05 -, Porto ,Santo TP908 12:55' Porto Santo 
TP167 14.40 ,·,lisboa T.P168 ." 13.00 ' , Lisoô~ 
TP911 15.45 'PortôS'ànto TP728 - 14:30 Lisboa/Madrid 
TP169 17.10 Lisboa TP170 14.30 Lisboa 
TP913 17.25 Porto Santo TP910 14.35 Porto Santo 
TP519 18.15 Zurique TP912 16.15 Porto Santo 
TP915 19.05 Porto Santo TP914 17.55 Porto Santo 
TP171 19.40 Lisboa TPl72 18.00 Lisboa 
TP495 20.05 Londres TP713 19.30 Las Palmas 
TP917 20.45 Porto 5.anto TP916 19.35 Porto Santo 
TP175 21.40 Lisboa TP174 20.30 Lisboa 
TP177 22 .1 0 Lisboa TP918, 21.15 Porto Santo 
TP919 22.25 Porto Santo lP9957 22.30 Porto 
TP435 22.30 Paris TP114 21.35 Porto 
.N1305 22.50 Lisboa TP9118 22.55 Porto Santo 
TPl15 23.30 Porto 

AMANHÃ 
TP047P 00.20 
TP179 00.35 

FUNCHAL 
Partida 

07,30 
08,302-6 
09,00 

' 11,152-S 
12,15 
14,302-S 
15,00 
15,302-S 
16,30 DF 
17,152'S 
18,152-S 
19,00 DF 
19,302-6 
19,45 S 
20,002-6 
22,30 

Lisboa 
Lisboa 

AEROPORTO 
Passagem 

08,15 
09,15 
09,45 
12,00 
13,00 
15,15 
15,45 
16,15 
17,15 
18,00 . 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
21,45 
23,15 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
R. da Mouraria - Palácio S. Pedro 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 10 às 20 noras. 
Encerra: sábados g domingos. 

TP178 23.00 
NI304 23.50 
TP154 00,10 
TP152 01.10 

AEROPORTO 
Passagem 
06,122-S 
07,12 
07,572-6 
09,37' 2-S 
09,57 
10,572-S 
11,57 
12,22 
13,03 
13,372-S 
14,37 
17,37 
18,372-S 
19,37 DF 
20,072-S 
21,27 
22,52 

Lisboa 
Lisboa 
Lisboa 
Lisboa 

FUNCHAL 
Chegada 

07,00 
08,00 
08,45 
10,25 
10,45 
11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14,25 . 
15,25 . 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 
22,15 
23,30 

2-6 de 2," a sexta·feira 

- DF só aos domingos e feriados 
- S ó aos sábados 
- 2-S de 2." a sábado. 
No dia 25 de Dezembro não se 
efectuam nenhum destes horá­
rios. 

Encerra aos domingos. 
CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAÇAo 
JUVENIL 
RUA31 DE JANEIRO, 79 
DIRECÇÃO REGIONAL 

ARQUIVO 
REGIONAL 

DA JUVENTUDE - TELEF.: 232969 
Funcionamento: 2." feira a 6."' 
feira: das 09.00 às Rua da Mouraria, 35 

Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 10 às 20 horas. Encerra: 
sábados, domingos e feriados. 

BIBLIOTECA 
MUNICIPAL 
CALOUSTE 
GULBENKIAN 
RUA ELIAS GARCIA 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 9 às 20 horas. Sábados: 
das 9 às 15 horas. 

20.00 horas. 

BIBLIOTECA 
SIMON BOLlVAR 
EAMERICAN 
CUL TURE CORNER 
RlC do edifício da Secretaria 
Regional de Turismo, Cultura e 
Emigração . 
Aberta das 9 às 12.30 e das 
14 às 17.30 horas, de segunda a 
s~xta-feira. 

r---------- -- ----------- ------------~------- ----
1 
J , 
1 
1 

Nome ______________________________ ~-------

Mo~a ________ -------------- Telefones 

Localidade ___________ Cód. Poslal_____ Emprego ________ _ 

Idade ____ Prolissão ______________ __ Cas3 __________ _ , , . , 
1 Praça de viaturas a partir de 

7.000 kg - Telef.: 62522. . 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

, 1 

2 - Mini· Bus de 6 lugares . 
9991363·9991234- Hotel Girassol 
220911 Av. Arriaga (P. n.' 4) 
222500 Av. Arriaga (Sé) 
222000 Largo do Município 
224588 Avenida do Mar'(Baião) 
22 64 00 Mercado 
227900 Campo da Barca 
228300 Rua do Favila 
61610 Gorgulho 

743770 C de Carvalho (Hospital) 
743110 Santo António (Igreja) 

!... -- -- :""_--;;>,-E--- -- - - "-- - - -- - - - ---- - -- - -- _:.... ----- - --:- ----- - - - J 

IMPORTAN1E: Preencher em letras maiúsculas, recortar pelo tracejado, colar num post~ dos Correios e en~ar . 
para Concurso "COM A VERD ADE M'ENGANAS" • Apartado 4316 .'1507 Lisboa Gode, 

7821 58 Largo da Fonte (Monte) 962390 Matur (Machico) 972375 Madalena do Mar 
765620 Igreja (S. Martinho) 962220 Machico (Vila) 822423 Arco da Calheta 

766620 Madeira Palácio 5624 11 Porto da Cruz 822588 Arco da Calheta 

934640 Vargem - Caniço 5724 16 Faial 822129 Calheta 

934606 Inter·Atlas (Caniço) 961989 Caniçal 
.953601 Campanário 
945229 Igreja·Es!. de C' de Lobos 

934522 Galo Mar (Caniço) 572540 Santana 942700 E. S. e Calçada (C Lobos) 
922.1 85 Camacha 84 22 38· São Vicente 942144 Câmara de Lobos (Vila) 
526643 Gaula 9520 12 5erra de Água 942407 C Lobos (Mercado) 
524888 Santa Cruz (Mercado) 952606 Ribeira Brava (Vila) 945555 Damasqueiro (E. C Lobos) 
524430 Santa Cruz (Vila) 952349 Ribeira Brava (Largo) 576222 São Jorge 
552\ 00 Santo da Serra '9721 10 Ponta do Sol 982334 Porto 5anto 
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CJPÁQES , MAX ", MIN, .. 
. Lisboéi • . 34· 19 
. Madrid 35 1'8 
Londres 24 15 
p~ ris & 22 14 
Bruxelas 14 

TELEVISÃO CINEMA 

Domingo - 28 Agosto 

RTP-Madeira 

09.00 Abertura 
09.02 O Génio 

Desastrado 
09.25 Peter Pan 

e os Piratas 
. 10.00 Missa 

10.50 70 x.7: 
11.15 Beverly Hills 
12.05 Domirigo 
. . Desportivo 
13.00 Formula 1: Grande _ 

Prémio da Bélgica 
14.50 Música: Milton 

Nascimento . 
15.40 Jogos Sem Fronteiras 
17.05 As Teias da Lei 
18.00 ·Notícias 
18.15 Concurso : 

Casa Cheia 
19.00 Jornal de Domingo 
19.30 Tempo 
19.35 Joker 
19.40 O Pátio da Fama 
20.40 Para Além 

do Ano 2000 . 
21 .20 Irmãs (série) 
22.15 Vietname (3.°) 
23.15 Desporto 
00.30 Informação 
00.40 Fecho 

RTP-Internacional 

14.00 Missa Dominical 
14.45 Notícias 
14.50 Regiões: Magazine 

da RTP - Porto 
15.50 Documentár io: 

Festas Sanjoanina's 
17.00 Jogos 

Sem Fronteiras 
19.00 Jornal de Domingo 
19.30 Futebol : 

Jogo a Anunciar 
21 .20 Séri e Documental : 

Bairros Populares de 
. Lisboa - "O Caste lo" 
21.50 Est ád io 
22.20 Fecho 

4 ~ TVI 

07.00 Abertura 
07.02 Animação 
09.30 Lassie 
10.00 Animação: Histórias 

mais Bonitas 
10.30 Informação Relogiosa: 

Quatro Ventos 
11.00 Vaticano em Directo: 

Angelus 
11.15 Missa Dominical 
12.50 Meteorologia : 

Quatro Estações 
13.00 Sér ie: Céus de África 

(12~0 e 13.°) . 
14.00 Cinema Quatro: _ 

«Ladrões 
Apaixonados» 

15.30 Concurso: 
~ Queridos Inimigos 
17.35 Série: Duque 
. ' de ·Ouros (26 .°) 

18.30 Informação. Qua~ro 
19.00 Na Onda 
19.05 Entreteniment o: 

Trocaao por ·Miúdo; 
19.30 Futeool: ry1i1ão / • 

Sampdória (directo) 
21.30 El'lt retenimento: 

Turno da Noite 
00.00 Últimas Notíc ias 
00.15 Caixa de Perguntas 
00.45 Meteorologia 
00.50 Encontra 

.,.. ~ 
L-- ~~ 

CINE JARDIM 
15.00,17.39 e 21.30 horas 
«Terra Selvagem » 
CINE D. JOÃO 
14.05, 16.35, 19.05 e 

21.35 horas 
«Agarrem esse Bebé» 
CINE SANTA MARIA . 
14.30, 17.00 e 21.30 horas 
«Flintstones» 

PAVIMENTOS EM MADEIRA EXÓTICA 
PARQUETS, TACOS, LAMPARQUETS, 
SOALHOS, PORTAS E LAMELADOS. 

STOCKS PERMANENTES 
ABREU & FILHOS, ·LDA. · 

R. BRIGADEIRO COUCEIRO, 30 o ({j 222627/228949 o FÁX: 223616 

16475 

ST,EVEN SEAGAL 

EM 

. 15hO(J - 17h30 - 21h30 
M/1 6 ANOS 

~ 
CASA DOS ÓCULOS 

AP'RESEN!T'A 
Colecção de Sol' 1994 

PQLlCE - ROLlING - VILLAGE 
VUARNET - RAY-BAN - BEST 

etc. 
Óptica Médica 

R. do Carmo, 2/C e 24/A • "fi' 228458 

O SEU OCULIS T A 
- 9000 Funchal -

BIFOCAIS - PROGRESSIVAS 
Somos especialistas diplomados 

14271 

FUNCHAL, 28 DE AGOSTO DE 1994 

Posto Emissor do Funchal 
9' ... (').' ..... ' .. F······M.·.·. ' ' .3 4:, : ..... . ; "/ : 

1530 - OM - 1017 

---~---~._-----

Jogos • Música • Surpresas 
Uma transmissão desde 

o complexo balnear do Lido 
• Sextas - 15.30 - 18.30 Horas 
• Sábados - 10.00 - 12.00 Horas 
• Domingos - 11.06 - 14.00 Horas 

MIARÉ' CHEIA 
No melhor som da cidade!! 

Ó ·PTIMO PARA 
INVESTIMENTO, RENDIMENTO OU EXPLORAÇÃO 
DE QUALQUER ACTIVIDADE. LOJA C/2 1 M2 ; 
VENDE-SE, A PREÇO- EXCELENTE. 

. CONTACTAR 942628 DAS 14 ÀS 18 HORAS 
16659 
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NA B A S E D E G U A N r ,A N A M o 

Familiasdenorie:.áineriCános' 
' deiXam espaço a refugiados 

• Os Estados 
Unidos 
apelam 
aos familiares 
de civis e 
militares 
para que 
deixem a base. 

A s famílias de civis 
e militares norte-­

. -americanos na ba­
se naval de Guantanamo 
receberam sexta-feira or­
dem de regresso aos Esta­
dos Unidos, para que ali 
possam ser alojados até 60 
mil cubanos e haitiilllos. 

A ordem foi dada sex­
ta-feira pelo comandante 
em chefe da esquadra nor­
te-americana no Atlântico, 
almirante Henry Mauz, se­
gundo recolha de notícias 
feita. por uma "pool" de 
jornalistas convidados a vi­
sitarem os centros de re~ 

fugiados cubanos e haitia­
nos naquela base. 

Os cubanos e haitianos 
-serão alojados numa "ci­
dade de tendas" em Guan­
tanamo. 

Oficiais da Marinha 

SETEMBRO 

EUA saem 
da Somália 

os Estados Uiüdos 
anunciaram, sexta­
·feira, que encerrarão 

em 15 de Setembro a sua "re­
presentação diplomática" na 
Somália e aconselharam os 
norte-americanos a abando­
nar aquele pais afrÍcano. 

O porta-voz do Departa­
mento de Estado) Micke 
McCurry, disse que "a repre­
sentação diplomática" que 
Washington tem na Somália 
será transferida para Nairo­
bi, no Quénia, de onde conti­
nuará com os seus trabalhos 
de ajuda humanitária a Mo­
gadiscio. Segmido McCurry, 
a decisão foi tomada por "fal­
ta de progressos para a re­
conciliação nacional na So­
mália" . e consequente insegu­
rança .. A partir de 15 de 
Setembro, não ficará qualquer 
representante do Governo de .. 
Washington na Somália, 
acrescentou McCurry, áo ad­
vertir as centenas de norte­
-americanos para a necessi-

.' dade de sairem do pais afri­
cano. Os 25 diplomatas e 55 
"marines", que zelam pela 
sua segurança, serão transfe­
ridos para Nairobi até 15 de 
Setembro. 

do referenciado pelo Pen­
tágono como o presidente 
da Câmara da cidade de 
tendas dos refugiados. 

"SOl! o presidente da 
Câmara da cidade que 
mais depressa cresce na 
América, com a mais alta 
taxa de desemprego e as 
. piores condições de habi­
tação", declarou sexta-fei­
ra o general Williams. 

Segundo oficiais norte­
-americanos, mais de onze 
mil cubanos estão em' 
Guantanamo, ou à espera 
em navios para desembar­
que,. tendo-se mantido em 
14.500 o número de haitia­
nos ali albergados. 

Refugiados cubanos agl.\ardam melhores condições para fazerem-se ao mar; 

Um porta-voz de Guan­
tanamo," o vice- comandan­
te Joe Quimby, disse que 
as famílias de norte-ameri­
canos vão ser retiradas por 
causa da necessidade de 
redistribuir electricidade 
e água dessalinada para os 
migrantes, o que afectaria 
a "qualidade de vida" nas 
instalações para o pessoal 
da base. 

norte-americana disseram 
que 2.236 familiares de mi­
litares, civis e trabalhado­
res contratados que se en­
contram na base, serão re­
tirados por via aérea a 
partir ~a próxima quarta-
-feira. _ 

Mais poderão vir a ser 
retirados, caso os refugia­
dos continuem a .chegar 
em massa à ponta Leste de 

EVITAR 

rumo à Florida . 

Cuba. A primeira fase da 
evacuação das instalações 
deverá estar completa até 
6 de Setembro. 

O número de cubanos 
em fuga da ilha desceu 
sexta-feira para somente 

. algumas centenas, por cau­
'sa do mau tempo, que' se 
deverá prolongar pôr todo 
o fim-de-semana. No prin­
cípio da semana, chegou a 

o P O D E R 

haver a saída de 3.000 pes­
soas num só dia. 

"Com o afluxo crescen­
te de cubanos recolhidos no 
mar, a missão primária da 
base está a ser mudada de 
treino-para operações de mi­
grantes", disse a Marinha, 
na ordem de evacuação. 

O comandante das ope­
rações de socorro, general 
Michael Williams, tem si-

NAS MÃOS 

Sem pormenores, disse 
que futuramente os refu­
giados poderão vir a cons­
tituir ainda um problema 
de segurança. 

D O p S 
• I 

Jardlin numa nova ','AD" 
nunca seria contra Cavaco' 

Mberto .JOãO Jardim 
desfez ontem ao 

IÁRIO dúvidas 
quanto a poder vir a che­
fiar um governo "AD". Tal 
hipótese, a concretizar-se, 
nunca seria "co);J.tra Ca­
vaco~'. Por isso, não tem 
que apresentar qualquer 
lista ao Congresso do par-
tido. . 

O cenário desei.r.hado 
pelo líder madeirense., re­
laciona-se com uma even­
tual recusa do líder nacio­
nal, de não aceitar formar 
Governo, caso não obtenha 
nova maioria absoluta. 

E, nesta ordem de idei­
as,.o presidente da Madei­
ra entende que o PSD deve 
coligar-se ao CDS-PP, pa­
ra governar coligado, re­
tomando assim a Aliança 
Democrática, de que foi 
mentor o falecido Sá Car­
neiro, para evitar uma su­
bida ao poder dos socia­
listas e comunistas. 

"É dentr~ desta hipó­
tese que eu digo que o par-

tido tem gente com expe­
riência governativa para 
chefiar um governo AD", 
afirmou Jardim. 

Instado a indicar no­
mês, não hesitou. Disse 
que .ele próprio tem essa 
experiência e apontou 
também Mota Amaral, co­
mo potencial candidato. 
Sabe, porém, que os "ba-

. r 'ões" do partido dificil­
mente abririam fileira pa­
ra deixa-lo passar. Mas, se 
for preciso, não irá virar a . 
cara à luta. 

Férias iguais 
para "enganar" 

O chefe do Executivo 
terminou as suas férias e 
já hoje regressa ao Fun­
chal. Leva consigo um 
inesperado imbróglio: a de­
nlissão de Virgílio Pereira. 
Jardim tinha prometido' fé­

,rias mais sossegadas e que 
não iriam fomentar polé­
micas, para alimentar os 
jornais. Enganou-se. 

Jardim não vai apresentar lista 
para o Congresso Nacional do PSD. 

Durante o tradicional 
passeio pela praia e quan­
do interrogado pelo 
DIÁRIO, respondeu que as 
férias tinham sido iguais 
às dos outros anos. "Di­
verti-me e estive com os 
meus amigos". 

Quanto à presença dos 

jornalistas, admitiu que 
fez "bluff". "Estas férias 
só foram diferentes, por­
que consegui "enganar" os 
jornalistas. Tudo o que eu 
disse, era para escrever. 
Não o fizeram ... ". No pró­
ximo ano, há mais . . 

A. J. P. 

FUNCHAL, 28 DEAGOSTO DE )994 

Ieltsinfaz 
.. ~udanças na Defesa 

'· 0 president.e ~sso, 
. Boris Ieltsin, prepara 
' importantes mudanças nâ< 
cúpula militar do país que 
poderão começar pela 
destituição do titular da 
Defesa, general Pavel 
Grachov, afirma hoje o 
diário russo 
"Nezavisimaya" . 
No quinto piso do edifício 
do nlinistério da Defesa, em 
Moscovo, local da elite 
militar russa, "reina uma 
espera tensa pelas 
mudanças que parecem 
inevitáveis", escreve o 
jornal. 

FNP venceu 
eleições na Síria 

A coligação no poder na 
Síria, a Frente Nacional 
Progressista (FNP), 
venceu como previsto as 
eleições legislativas 
realizadas na quarta e 
quinta-feiras, segundo os 
resultados oficiaís 
divulgados. 
A FNP, lista única oficial, 
obteve 167 dos 250 lugares 
para o parlamento (contra 
166, em 1990). Todos os 
candidatos desta coligação 
de sete partidos foram 
eleitos, preenchendo 66,8 
por cento dos lugares, e os 
independentes obtiveram 
83 lugares. 

Andrés Perez 
pro~egeu "o Chacal" 

O eX-Dônsul da Venezuela 
em Londres Elias Casado 
copfirmou ter recebido em 
1970 ordens do então 
presidente Carlos Andrés 
Perez para proteger o 
terrorista Illich Ramirez 
Sanchez, "Carlos". 
Segundo o diplomata, o 
interesse de Andrés Perez 
em "·Carlos, o Chacal" 
deveu-se ao facto de ser 
amigo do pai do famoso 
terrorista, seu 
companheiro de lutas 
políticas na juventude, 
quando ambos militavam 
no Partido Comunista da 
Venezuela. 
Carlos Andrés Perez, hoje 
sob prisão donliciliária é 
acusado de corrupção. 

Os leitores do DIÁRIO DE 
NOTíCIAS terão direito a uma 
vinheta mediante a apresenta­
ção de 5 selos pu~licados dia- . 
riamente por este matutino. 

,. 
., t 
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H O J E NOS SARREIROS 

Benfica "de Caniggia" 
perante forte União 

• Esta noite, a partir das 19 horas e 45 minutos, o Estádio dos Barreiros será palco de um dos mais importantes jogos da 
, segunda jornada do Campeonato Nacional de Futebol da I Divisão: Uni,ão-Benfica .. Os madeirenses, moralizados pelo 
'triu'1tp,em Leiria e sem problemas na equipa - onde se' realça o regresso de Jokanovic -, têm potencialidades para 
faze1êm frente a um conjunto que n~o conta com João ,Pinto mas que terá, na estreia do argentinoCaniggia, a nota de 

, grande sensação. À tarde, o MarítimÇ>, com vários problemas de lesionados e de inscrições, joga na Amadora. 
Ontem, em desafio antecipado, o Sporting sofreu mas derrotou o Belenenses (2-1). \ " 
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U N / Ã o - B E NF / C A D E S T A N O/TE ( 1 9 ,H 4 5 M ,) 

• Todos· os motivos e mwsum 
, ' 

para a expectativa ser grande 
• o "mais um" respeita à estreia 

de Caniggia com a camisola 
':'~ "encarnada" num jogo que 

promete constituir um bom 
espectáculo. 

' DUARTE AZEVEDO 

O União-Benfica, a 
acontecer esta noi­
te, a partir das 19 

horas e 45 minutos, no Es­
tádiü dos 'Barreirüs, perfi­
la-se comô uma das parti­
das mais importantes da 
segunda jornada dü cam­
peonato naciünal de fute­
bol da I Divisão. 

Perante um conjunto 
madeirense que já deu 
provas, esta temporada, 

de estar mais forte e, so­
bretudo , cüm um plantel 
capaz de responder a va­
riadas situações - pese a 
saída, importante, de Mar­
co Aurélio - a formação 
benfiquista terá de com­
provar que a sua superio- , 
ridade no plano teórico te­
rá correspondên,cia no ' 
terrenü, caso queira so­
mar os dois pontos em dis­
puta. 

"Z I VA" PARA DE F E N DE R 

'''Gosto de ter 
muito trabalho" 

O 'guarda~redes Ziva­
novic é um dos es­
teios da turma 

, "azul~amarela" . 

- "Ziva", Benfica dife-
rente do Leiria ... 

- Sim, muito diferente. 
- Espera mais trabalho? 
- Isso não quer dizer na-

da. Pode, inclusive, aconte­
cer que venha a ter menos ' 
trabalho. Por exemplo, no 
primeiro ano que eu defron-

. tei aqui, nos Barreiros, o ' 
Benfica, tive muito pouco tra­
balho. Foi naquele jogo que 
perdemos por 1-0 devido a 
um penalti inexistente, uma 
falta cümetida fora da área. .. 

Enfim, pode acontecer 
muito ou pouco trabalho. 

- Está preparado se o 
trabalho for muito ... 

- Sim, sempre. Aliás, 
gosto de ter mais trabalho 
do que pouco. 

~ Mas não para sofrer 
golos ... 

- Isso não, claro ... 
- Já viu o Benfica jogar 

esta época? 
- Sim, já. vi, mas este 

Benfica não me entusiasmou 
muito .. . Só que a equipa é 
muito boa e tem de começar 
a jogar bem. Quem sabe, tal­
vez aconteça já neste do-

mingo. Mas se nós dermos o 
, Benfica e jogarmos bem, pO­

deremos fazer frente. E os 
três jogadores que foram ex­
pulsos quarta-feira ajudaram 
o União, embora isso tam­
bém possa ser perigoso por­
que os suplentes que entra­
rem vão procurar justilicar 
a titularidade. 

- Com o João Pinto de 
fora, fica menos difíciL. 

- É verdade. Um jogador 
dessa classe não pode ser 
substituído tão facilmente . 
Mas o Caniggia deve en­
trar .... deve ser um bom subs­
tituto, 

- Sobre quem recairá 
mais a sua atenção na equi­
pa do Benfica? 

- Em nenhum jogador 
particularmente. Só olharei 
pará .o meu trabalho, com a 
máxima concentração para 
todüs os jogadores do ad; 
versário, sejam defesas ou 
avançados. 

- E o União pode pontu­
ar? 

- Obviamente que sim, 
isso é futebol. O normal se­
rá o Benfica ganhar, mas 
porque não o União?! 

- Que arriscar um re­
sultado? 

- Não, é melhor não .... 

Zivanovic: t rabalho não o assusta . 

Ernesto Paulo dá a táctica a Simic. 

Com algumas unida- I por lesão ou castigo - Mo-
des impedidas de darem zer, Nelo , João Pinto , 
o seu contributo à equipa, Abel Xavier ... - o Benfica 

Um "cen trai" confiante. 

DRAGAN PARA ANU L AR 

"Melhor sem J. Pinto 
. mas Isaías e . Caniggia .. . " 

. O. "central" Drag~ é 
um profissional 
exemplar, colocando 

sempre os interesses da equi­
pa e, por inerência, do clube 
que representa, em primeiro 
lugar. Exemplo disso é a sua 
presente situação: lesionado 
na cara, o jogador fez questão 
de efectuar as duas primeiras 
jornadas do campeonato an­
tes de ser operado, aprovei­
tando então a pausa que a 
prova conhecerá. Assim sen­
do, Dragan jogará esta noite 
frente ao Benfica e amanhã 
segue para a clinica a fim de 
ser alvo de intervenção cirúr­
gica. "Era bom que fosse bem 
à noite", expressa como (mi­
co desejo, pensando no sexto 
aniversário que a filha come­
mora nesta segunda-feira. 

Em termos de futebol, 
começamos por lhe pedir a 
sua perspectiva sobre a par­
tida de hoje: 

- Vamos dar tudo por tu­
do para, pelo menos, conse­
guirmos o empate. O Benfi­
ca não tem Abel Xavier, Nelo. 
e João Pinto, mas possui mu­
itos outros jogadores, é sem­
pre difícil ... 

- Sem João Pin.to fica 
mais fácil .. . 

- Sim, mas o Isaias tam­
bém é difícil .. . 

- O União, no entanto, 
está moralizado ... 

- É verdade, demons­
tramos que a equipa tem va­
lor. Agora resta-nos fazer 
um bom resultado com o 
Benfica. 

- O empate, por exem­
plo .. . 

- Claro, com õ Benfica 
tudo o que for melhor que 
uma derrota já é muito bom. 

- Qual o avançado mais 
temível no Benfica? 

--: Bem, o João Pinto não 
joga. .. Mas tem o Caniggia e 
o Isaías, se jogar. Os outros 
também são bons, mas não 
fazem a diferença. O Isaías e 
Caniggia sim ... 

- O União já não tem o 
Marco Aurélio... -

- É certo que a sua saí­
da enfraqueceu a equipa, 
mas o Luisão esteve muito 
bem no primeiro jogo e não 
VaplOS sentir muito a falta 
do Marco. 

- O Dragan vai jogar le-
sionado .. . 

- É ... isso é a nossa vi-
da. A vida de lUll futebolista 
tem que ser assim. 

- Dmante o jOgo, a lesão 
é esquecida? . 

- Claro! Se não, não jo­
gava! . 

D. A. 

. .. . . . 
.(. ~ .,. t ' 

.. ~ v ..i ~ ~ _ . ~1, 

'deverá, contudo, fazer ali­
nhar, como estreante, .o 
argentino Caniggia, afinal 
a principal "estrela da 
companhia", além do re­
gressado Isaías. Ou seja, 
cüm "baixas" de vultü, os 

, "encarnados" terão, por 
certo, soluções capazes 
de darem a respüsta que 

_.o técnico Artur Jorge de-
seja. 

Do outro ladü, pürém, 
estará uma equipa dispos­
ta, por certo, a cüntrariar 
esse maior grau de favori­
tismo, sendo certo que o 
União püssui argumentüs 
futebolísticos suficientes 
para ... ter êxito. 

Com tudo isto, repete­
se, .o jogo é de grande ex­
pectativa. Por todos os mo-

tivos e ... mais um. Canig­
gia de seu nome. 

Unionistas 
sem problemas 

Para o jogo de hoje, Er­
nesto Paulo não tem pro­
blemas de maior, sabendo­
se que Caldas (recente­
mente operado), Manú e 
Beto continuam impossibi­
litados de darem os seus 
concursos à equipa. 

Neste sentido, o técnico 
unionista convocou os se­
guintes 17 elementos: Ziva­
novic, Marco Abreu, Nelinho, 
Milton Mendes, Dragan, Ger­
mano, Luisão, Joilton, Pedro 
Paulo, Rodrigo, Jokanovic, 
Sérgio L&,vos, Simic, Lepi, 
Jovo, Tico e Robert. 

LEPI - P A.RA MARCA R 

"Defesa do Benfica . 
não é o forte da equipa" 

Chama-se Dragan 
Lepinjica, mas no 
futebol é conhecido 

simplesmente por Lepi. E, 
acrescente-se, como mar- ' 
cador de golos. Na ,última 
época, no entanto, não foi 
totalmente feliz nessa mis­
são e, porventura conse­
quentemente, não assumíu 
a titularidade a cem por 
cento. 

Em Leiria, domingo 
passado, Lepi entrou no 
campeonato com o pé di­

. reito. Marcou e ajudou o 
' ''seu'' União a conquistar 
os dois primeiros pontos 
da época, Um tento intei­
ramente nascido de uma 
acção individual, com Le­
pi a passar pela defensiva 
leiriense com grande con­
fiança . É, também, o re­
gresso do goleador . . 

- Lepi, um golo para 
repetir com o Benfica? 

- Seria muito bom! 
Mas é, igualmente, muito 
difícil... 

- Começa a época 
bem ... 

- Sim, sinto-me bem: 
Óptimo ... a pré-tempo­

rada foi boa, ainda estou 
um pouco cansado mas da­
qui a dias passa .. . 

- 'Em Leiria, "aquela" 
arrancada que deu golo foi 
espectacular... ' 

- Foi bom ... 
- Maiores dificuldades 

com o Benfica .. . 
- Sim, o Benfica é sem­

pre favorito. Nós, tudo o 
que possamos fazer que 
não seja a derrota, será 
surpresa. 

- O Benfica é favorito , 
mas o União não entra der­
rotado ... 

- Claro que não! Va­
mos tentar tudo para con­
seguirmos a ... surpresa. 

- Já viu a equipa "en­
carnada" jogar esta épo­
ca? . 

- Sim, na televisão. 
- O que acha da defe-

sa? 
- Os dois jogos qúe eu 

vi mostrou que a defesa 
não o melhor da equipa , 
Mas,não sei. Vamos ver no 
jogo ... 

- O Lepi tem trunfos? 
- Ah! Não vou dizer ... 

Deixemos para o jogo ... 
A gargalhada bem ex­

pressiva de Lepi pode ser 
indício de problemas para 
Paulo Madeira, Paulã o, 
Hélder e companhia ... 

D,A, 

Um t rio com esperança. 
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A R T U RJ O R G E ANTEVÊ DIF I CULDADES 

~'Só ' se formos bons 
, , 

é que ganharemos ao União" 
• . Artur Jorge está consciente das 

dificuldades que 'o União vai 
criar no encontro de hoje. E por 
isso defende que para ganhar, 

Vamos primeiro conver­
sar». 

• 

. só jogando bem. 

dida), o técnico benfiquista 
explica que «todas as equi-" 
pas passam por problemas 
durante a época. Começá­
mos a trabalhar à meia dú­
zia de dias e ainda há pou­
cas semanas chegaram jo­
gadores novos que ainda 
mal se conhecem». _ 

O treinador diz já ter 
encontrado as soluções 
possíveis para substituir 
Abel Xavier, Nelo e João 
Vieira Pinto, futebolistas 
expulsos no último encon­
tro frente ao F.C. Porto, a 
contar para a primeira 
mão da Supertaça Cândi" 
do de Oliveira. Neste âm­
bito, preferindo não adi­
antar nomes, refere que 
«não temos apenas 11 jo­
gadores» . Continuando, , 
sustenta que «era por -este 
motivo que quisemos mais 
jogadores, porque sabía­
mos, por razões várias, 
que iríamos ter um início 
de época muito difícil» . 

Caniggia na Madeira . 

JOÃO FREITAS 

O treinador do Ben­
. fica, Artur Jorge, 

perspectivou «mui­
tas dificuldades» para o jo­
go que a sua equipa vai re­
alizar hoje à tarde frente 
ao União, a partir das 
19.45 horas. 

Elogiando as qualida­
des técnicas dos «jogado­
res brasileiros e ex-jugos­
lavos» da turma adversá­
ria, fez questão de frisar: 
«se não formos bons, não 
podemos ganhar aqui». 
Por esta razão, o técnico 
"encarnado" garantiu: «va­
mos tentar jogar da melhor 
maneira possível». 
. Contudo, isso não sig­

nifica actuar ao ataque. 

Conforme disse, «uma 
equipa é boa ou má em 
função da harmonia, da or­
ganização e equilíbrio que 
ela apresentar em campo, 
independentemente de jo­
gar ou não ao ataque». 
Apesar da táctica, Artur 
Jorge não deixa "os crédi­
tos d~ equipa por n1ãQs 
alheias": «O Benfica quan­
do vem à Madeira é para 
ganhar», diz. 

Comentando o cenário 
, em que o Benfica se deslo­

ca à Região (vários joga­
dores impossibilitados de 
actuar, devido a lesões e a 
"vermelhos", aliado a uma 
forma individual e colecti­
va ainda longe da preten-

Futurizando diz: «Ain­
da vamos ter mais um mês 
ou dois difíceis, pelo que é 
exactamente nestas altu­
ras que é preciso trabalhàr 
mais do que o costume ». 
«É o que estamos a fazer», 
sossega a massa adepta 
"encarnada" . 

Caniggia 
pode jogar' 

Confrontado com a pos­
sibilidade de Caniggia ali­
ilhar na partida de hoje, no 
Estádio dos Barreiros, Ar­
tur Jorge responde: «Va­
mos a ver ». E justifica: 
«Ele tem se treinado a 
meio gás, está muito can­
sado e doem-lhe as pernas. 

Benfiquistas à chegada ao Funchal. 

DAMÁS I O E O C ,A S O PAU L O 

Confrontado com de­
clarações do técnico unio­
nista que garantiam ir jo­
gar ao ataque frente ao 
Benfica, visando aprovei- ' 
tar as limitações actuais do 
clube da Luz, Artur Jorge 
reitera: «sabemos.das difi­
culdades». Mas, não pre­
tendendo entrar em deta­
lhes técnico-tácticos, adi­
anta que irá' «colocar a 

• 

equipa em campo como 
sempre ... » . 

«Com o Porto 
a~ coisas aquecem» 

Referindo-se ao encon­
tro da passada quarta-feira 
com os "azuis e brancos", 

, Artur Jorge reconhece que 
«as coisas aqueceram». 
Mais: «Com o Porto as coi­
Sas aquecem sempre». 

Continuando a explicar, 
o técnico benfiquista frisou 
;que o FCP joga sempre no 
limite e que fez a mesma 
c<{isa em Coimbra. Houve 
gente que se enervou-um 
pouquinho mais. Acontece­
ram ciJl{)o expulsões, podi­
am ter sido dez». 

A equipa técnica benfi­
quista já: falou com os jo­
gadores sobre o sucedido. 
«A relação jogador-treina-

c O N V O C A DOS "E NCARNADOS " 

. Chamada de Caniggia 
e regresso de Isaía s 

S ão 17 os futebolistas convocados por Artur Jorge 
para o encontro com o União. No lote.é de salientar 
o liegresso do brasileiro Isaías e a inclusão do ar­

gentino Cláudio Caniggia. 
Por lesão, não integraram a c6mitiva "encarnada", 

Mozer e o ex-vimaranense Paulo Bento, bem como, por êx­
. pulsão, João Vieira Pinto, Abel Xavier e Nelo. 

Assim, os jogadores benfiquistas à disposição de Artur 
Jorge são: Preud'Homme; Neno; Veloso; William; Hél­
der; Paulão; Paulo Madeira; Pedro Henriques; Kenedy, Di­
mas, Tavares, Vítor Paneira, Isaías, César Brito, Edil­
son, Clovis e Caniggia., 

SOU S A 

"Ninguém, do Sporting · 
negociou com o Benfica" 

Recorde-se que de acor­
do com, o matutino do Con­
tinente, os "leões" tinham 
tentado recentemente uma 
aproximação ao Benfica 
com o objectivo de resolver 
o processo de indemni­

) zação requerido pelas 

aI oferta leonina, fica lon­
ge das pretensões iniciais 
"encarnadas" de 1,6 mi­
lhões de contos. 

Iuran e Kulkov 
já têm clube 

pelo que na próxima se­
mana esses jogadores já 
estarão colocados». Só 
que ainda não pretende 
adiantar nomes, devido a 
compromissos estabeleci­
dos com as colectividades 
em questão. 

dor não é só para comen­
tar coisas boas», já que a 
época futebolística resume­
-se ao «conjunto de coisas 

. boas e más», mas espera 
que no fim dela o balanço 
seja francamente positivo. 

Paneira: "Vamos 
dar o melhor" 

Sobre o jogo de hoje no 
"Caldeirão", ouvimos tam­
bém a opinião do centro­
-clj,mpista, Vítor Paneira~ 
Começou por salientar que 
«vai ser um jogo difícil por-

. que temos vários jogado­
res lesionados e castiga­
dos. Mas mesmo. assim te­
mos uma boa equipa e 
vamos dar o nosso melhor. 
Penso que temos razões 

, para ganhar». 
Paneira é um dos pou­

cos elementos do plantel 
que se tem destacado nes­
te início de época, ante al­
guma mediocridade dos 
restantes. Salientou que es­
sa postura «é para continu­
ar». Adianta,. neste contex­
to, que sente-se' bem, pelo 
que vai «continuar a traba­
lhar para prolongar a boa 
forma em que se encontra». 

Relativamente ao~ no­
vos métodos de trabalho 
impostos por Artur Jorge, 
Vítor Paneira sublinhou ao 
DIÁRIO: «Os jogadores 
adaptaram-se bem àquilo 
que pretende o nosso téc­
nico e desde que assim se­
ja penso que estamos no 
bom caminho». 

JOÃO FREITAS 

O presidente da di­
recção do S.L. 
Benfica negou ao 

DIÁRIO a notícia veicula­
da ontem pelo "Público" 
que dava conta de uma ten­
tativa do Sporting negoci­
ar o processo Paulo Sousa 
com o clube da Luz, atra­
vés de uma oferta de 200 
mil contos. 

"águias" a propósito da 
transferência de Paulo 
Sousa da Luz para Alvala­
de. 

Artur Jorge não conta 
com os russos Sergei Iuran 
e Vassimir Kulkov para es­
ta época futebolística. Ra­
zão pela qual a direcção do 
Benfica cedo envidQu es­
forços para encontrar clu- ' 

Ante a insistência, Da­
másio só-garantiu não se 
tratarem de clubes portu­
gueses. 

Damásio nega negócio com o Sporting. 

«Issó não é verdade. 
Nunca I).inguém do Spor­
ting t~nt()Q;negociar com o 
Benfici(J:~!J..lle qJ.ter que se­
ja».Mal .,>·«Se aJguém do 
Sporting -tivesse 'tentado fa­
zer um aéora~o .sob:I:~eS,se · 
assunto teria de ser comi­
go. E comigo ninguém fa­
lou». 

Adianta o jornal que o 
Benfica recusou devido a 
tudo indicar que a Comis­
são Arbitral da Liga de 
Clubes ir estipular uma in­
demnização na ordem dos 
400 mil contos. Quantitati­
vo, que apesar de repre­
sentar o dobro da eventu-

. bes para estes dois joga­
dores. 

Ao DIÁRIO, o presi­
dente do Benfica salien­
tou que «o assunto está 
muito bem encamin'hado, 

Damásio nas Casas 
só em inaugurações 

O presidente benfi- ~ 
quista não compareceu no 
almoço organizado pela co­
missão instaladora da Ca­
sa do Benfica na Madeira, 

uma iniciativa com o'intui­
to de angariar verbas para 
o efeito. 

Explicando o motivo, 
frisou que só comparece 
nas Casas do Benfica, no 
próprío dia ou depois da; 
cerimónia de inauguração, 
pelo que se lá fosse estaria 
a ser desleal com ,as res-

tantes instituições do gé­
nero espalhadas pelo Mun­
do. 

Outros temas da con­
versa mantida enÚ:ê ·0 

DIÁRIO e Manuel Damásio 
. estarão à disposiç~o "dos 

leitores na edição de ama­
nhã. 

J. FREITAS 

.~> >~~.; 
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Marítimo desfalcado 
mas com esperança 

• Também sem Zeca, os "verde­
-rubros" continuam a incentivar 
as presenças e a não lamentar 
as ausências. 

o Marítimo desloca­
-se hoje ,ao Campo 
da Reboleirapa.ra 

defrontar o Estrela da Ama­
dora, em jogo da segunda 
jornada da I Divisão, en­
'contro que serprevê muito 
difícil para os comandados 
de Paulo Autuori. 

Depois de uma semana 
de intenso trabalho, os 
"verde-rubros" contam 
com alguns condicionalis­
mos a nível de constituição 
do plantel. Impedidos de 
dar a sua contribuição à 
equipa, estão nada menos 
do que 7 jogadores: Heitor, 
Soeiro, João luís,' Jorge An­
drade e Zeca lesionados', 
para além de Herivelto, 
Margarfdo e Rebelo , por . 
motivos de ordem buro­
crática, enquanto Ewerton 
fica de fora por opção na 
escolha dos estrangeiros. 

. Prevendo as dificulda­
des que com certeza irão 
'encontrar neste encontro, 
os maritimistas deverão a(} 
tuar com algumas cautelas 
defensivas devendo utili­
zar três centrais, (Carlos 
Jorge, Paulo Duarte e Rob­
son). 

A equipa do Estrela da 
Amadora', por seu turno, 
está moralizada depois do 
excelente empate conse­
guido no passado domingo 
frente ao Belenenses. Os 
pupilos de Acácio Casimi­
ro, 'quê em jogos para o 

campeonato nacional jo­
gam pela primeira vez no 
seu reduto, com certeza 
tudo farão para contra­
riar o favoritismo dos ma­
deirenses. Os "verde-ru­
bros", contando com todas 
as contrariedades, serão 
uma equipa com uma pos­
tura digna e tudo farão pa­
ra conseguir ultrapassar 
este difícil obstáculo. 

Fernando Aguiar 
convocado 

.Para este encontro 

Paulo Autuori, sem qual­
quer poder de escolha -
são os únicos disponíveis 
- convocou 16 jogadores, 
com a novidade do luso-ca­
nadiano Fernando Aguiar 
chamado pela primeira 
vez. Eis os disponíveis: Jo­
sé Manuel, Bizarro, José 
Pedro, Carlos Jorge, Pau­
lo Duarte, Robson, Gusta­
vo, Vado, Luís Fernando, 
Paulo Alves, Eusébio, La­
deira, Fernando Aguiar, 
Alex e Bruno. 

Como se verifica, em 
relação à última convoca­
'tória, saíram Jorge Andra­
de -lesionado no decorrer 
da semana - , e Zeca - não 
recuperou da pancada so­
frida no jogo com o Vitória 
de Setúbal. 

Enfim, os verde-rubros 

ÊXITOS C O .NT I NU A M 

atravessam, na realidade, 
um-período mau em ter~ 
mos de jogadores disponí­
veis ... 

"Há contratempos 
e ... confiança" 

Ouvido pelo DIÁRIO: o 
"adjunto" de Paulo Autuo- r 

ri, José Alberto Torres, re­
conhece a existência de 
"contratempos que surgem 
e prejudicam em parte o 
nosso trabalho", mas si­
multaneamente realça "co­
mo é nosso timbre, não la­
mentamos as ausências 
mas valorizamos as pre­
senças". 

Aliás, José Alberto Tor. 
res reforça, afirmando que 
todos os jogadores "mere­
cem a máxima confiança, 
pois se assim não fosse 
não estariam a trabalhar 
connosco". Mas, mesmo re­
conhecendo haver "limita­
ções na escolha dos joga­
dores e em possíveis alter­
nativas", o responsável 
maritimista promete para 
esta tarde "o melhor re­
sultado possível, e esse é 
a vitória". Torres reforça 
dizendo ser "nesse sentido 
qúe iremos entrar em cam­
po", embora também não 
esqueça o facto "do Ama­
dora vir de um resultado , 
positivo e, nesta estreia em 
casa, tudo quererá fazer 
para estar bem". 

É este, pois, o ambiente 
de esperança que reina 
num hotel de Cascais, on­
de o Marítimo aguarda o 
jogo desta tarde, frente ao 
Estrela da Amadora. _ 

"Leões" sofrem mas gànham 

d isciplinar: cartão ama­
para Leal (22), Darcy 

(33). Mauro Airez (36), Montea­
legre (37) e Balakov (61), 

Go los: Alvaro Gregório (24), Fi­
go (60) e Chiquinho Conde (80) 

O Sporting derrotou 
ontem o Belenen­
ses, por 2-1, em jo­

go antecipado da segunda 
jornada do Campeonato 
Português de Futebol da I 
Divisão. 

Por interdição do Está­
dio José Alvalade, os 
"leões" tiveram de receber 
os Hazuis" em Torres No­
vas e sentiram algumas di­
ficuldades para ulrapassar 
o adversário. ' 

, Começando ao ataque, 
a turma comandada por 
Carlos Queirós não encon­
trou o melhor caminho 
para bater aquele que já 
foi seu guarda-redes, Ivko­
vic. 

Com efeito, a defesa be­
lenense, @licando-se mui­
to bem e integrando um ou­
tro ex-sportinguista, Leal, 
chegava e f:\obrava para Jus­
kowiak e seus pares. 

Ao invés, o Belenenses 
pouco arriscava no ataque, 
podendo-se mesmo dizer 

que a contra-ofensiva que 
originou o primeiro tento 
da partida significou a pri­
meira vez que Lémajic se 
viu em apuros. 

No entanto, assinale-se, 
o lance foi bem idealizado 

. pelos jogadores do Reste­
lo, com Alvaro Gregório a 
finalizar do melhor modo 
um rápido contra-ataque, 
apanhando a defensiva 
leonina em nítido "contra­
-pé". 

Queirós arrisca 
e ... ganha 

Notando-se pouca ob­
jectividade no conjunto de 
Alvalade, o técnico Carlos 
Queirós, ao intervalo, não 
teve pejo em fazer uma al­
teração significativa no 
"xadrez" . Prescindiu do 
"lateral" Nelson - "ausen­
te" no lance do golo con­
trário - e colocou em cam­
po o veloz avançado Chi­
quinho Conde. 

A pressão do Sporting 
acentuou-se, mas foram 
dois lànces de bola parada 
que originaram os dois ten­
tos que proporcionaram o 
triundo "verde" . 

Estava decorrida uma 
hora de jogo quando Bala­
cov apontou um "canto" do 
lado esquerdo, com Jus­
kowiak a proporcionar 
uma primeira defesa "in 

- extremis" a Ivkovic, para, 
na recarga, Figo não per­
doar. Passados vinte mi­
nutos, foi a vez de Figo 
marcar um "canto" da di­
reita, coin o esférico a 
"cair no segundo poste" 
para Chiquinho Conde des­
ferir uma "cabeçada" deci­
siva. Em ambos os casos, 
a defesa belenense ficou a 
ver. Tal como aconteceu, 
no "meio" dos golos, a um 
outro cabeceamento de 
Juskowiak que levou a bo­
la ao poste. 

Conclusão: vitória jus­
ta, mas muito suada. 

.'. , , 

FUNCHAL, 28 DE AGOSTO DE 1994 

Benfiquistas reu nidos. 

C A SA DO BENF I CA 

Almoço de convívio 
teve humor e donativos 

Organizado pela co­
missão instaladora 
da Casa do Beilfica 

na Madeira, realizou-se on­
tem na Quinta Lido Sol um 
almoço de confraternização, 
que fez juntar muitos benfi­

. quistas madeirenses. 
Este evento contou com 

a presença do presidente do 
IDRAM, Dr. Francisco Fer­
nandes, Eng. Q Rui Alves, pre­
sidente 9-0 Nacional, além 
dos membros da comissãQ 
instaladora da Casa do Ben­
fica na Madeira. O S. L. Ben­
fica também fez-se repre­
sentar por intermédio do 
Eng. Q Abílio Rodrigues e de 
Gaspar Ramos, destacados 
dirigentes encarnados. Eu­
sébio, ao que foi dito, justifi­
cava a sua ausência por não 

ter podido se deslocar à Ma­
deira, a conselho médico. 

O convívio entre os ben­
fiquistas decorreu num ani­
biente de festa, com desta­
que para os vários donati­
vos oferecidos por alguns 
presentes com a finalidade 
de ajudar a rápida instala­
ção da sede da casa do Ben­
fica na Madeira. Aliás, a 
inauguração da Casa do 
Benfica na Madeira está 
previstapara o próximo dia 
24 de Setembro. Durante a 
festa, várias foram as mani­
festações de alegria dadas 
por alguns presentes, sen­
do de salientar o bom senti­
do de humor patenteado por 
Ilídio Martins, ferrenho 
adepto do Benfica. 

M,F, 

José Romão viu o "seu" Belenenses perder. 
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p O U C O I' N T E R E S S ·A N T E 
"Eml»!te começou . 

eDiTo Vedras" 
--.}~~;~J~:;.' .t 

O,'· ~', técnico. naciünalis­
ta fez a segttinte lei­
twa do. encüntrü: 

- Penso. que este empa­
te cümeçüuem Türres Ve­
dràs, quando., acabado. o. jo­
go., cümeçâmüs a ler üs'jür-

Resultado justo num mau jogo 

, nais de segunda-feira. 
Criüu-se uma grande ex­
pectativa em redür desta 
equipa, falando-se em can­
didaturas à subida de divi­
são e füi o. que se viu na pri­
meira parte. Mau jügo de fu-

- tebül, jügadüres muito. 
nervüsüs, não cünseguindü 
fazer ,uma jügada senãonüs 
últimos minutos da primeira 
parté: Essáexpectativa à 
vült;:t da equipa - que não é 
verd,adeira, póis não. criá­
müs ~sta equipa com esse" 
übjectivo -, réflectiu-se nu- ' 
ma equipa que não é madu- ' 
ra; não é fürte, e cüm uma 
carga de querer ganhar em 
casa acabüu pür se ver na 
püstura em c~pü. Entrá­
müs bem na,segunda parte 
e justificámüs o. gülü. A par­
tir daí faltüu maturidade, e 
cünhecermü-nüs tüdüs, jO-: 
gadüres entre si e nós aüs 
jügadüres. Penso. que três 

, püntüs em düisjügüs é mui­
to. büm e agüra vamüs me­
lhürar a equipa durante es-
tas duas semanas." , 

A M A N D 10 

"Faltou-nos sorte 
para ganhar'f 

O, técnico. visitante 
era um hümem 
cünfürmadü no. fi­

nal do. jügü. Disse: 
- Esta Divisão. de Hün­

ra; tüdüs sabemüs, é o. 
campeünatü mais difícil, 
mais equilibrado., ünde 
não. existem grandes dife­
renças entre as equipas 
participantes, nem mesmo. 
entre aquelas que têm 
atletas estrangeirüs e 

' aquelas que, cümü nós, 
apenas têm atletas naci0-
nais. Penso. que é um re­
sultado. justo. mas faltüu­
-nüs sürte no. último. lance 
do. jügü, parecendo-me que 
fümüs escamüteadüs de 
um penaltie. 'Süfremüs uni 
gülo ésquisitô. Se calhar 
marcámüs também um go­
lo. esquisito. ' e penso. que 
incümüdámüs muito. o. úl­
timo. reduto. do. Naciünal 
que esteve sempre intran~ 
quilo.. 

A N T E C I P A D, O 

Estoril empata 
com Amora 

N üutrü jügü da II Di­
visão de Hünra tam­
bém antecipado. pa­

ra üntem, o. Estüril recebeu 
e empatüu cüm o. Amüra. 
, Os pupilüs de Carlüs 
Manuel marcaram lügü aüs 
9 minutüs, pür Vüynüv na 
transfürmação<;le uma gran­
de penalidad"eiima,s üs fü­
rasteirüs iguall:tráirt'lWs 45 
minutüs, pür Branoo;'inilre- _ 
sultadü que não. süfrerià hl~ '< ' /, 
teraçãü. 

Su 
Luís Alves por Chico (55), Chico,Lopes por António Luís 

(67), Celestino por Valadas (67)e António Miguel por 
Muchacho (74), 

Acção disciplinar: 
cartões amarelos para Júlio Sérgio (28), Marco,(46), Cas- ' 
quilha (60), S'érgio Santos (69) e Frederico (89) 

Golos: , 
Juvenal (61) e Chico Carioca (73) 

ANTÓNIO GONÇALVES 

E m jügü rüde;:tdü 
pür grande expec­
tativa, depois da 

vitória naciünalista em 
Türres Vedras, e que le­
VüU a que um razüável nú­
mero. de adeptüs naciüna­
listas subissem na tarde 
de üntem ao. nüssü princi­
pal palco. do. futebül, as 
eq'uipas acabaram pür 
prüpürciünar um mau es­
pectáculo., que nem mes­
mo. o. facto. de estarmüs no. 
início. de épüca püderá 
'justificar, sendo a divisão. ' 
de püntüs o. resultado. jus­
to.. 

Oportunidades 
feirenses 

No. decürrer de quase ' 
tüda a primeira parte, a 

, equipa visitante, cüm um 
meiü-campü mais üperáriü 
e dinâmico., füi sempre a 
fürmaçãü cüm o. "sinal 
mais" e, lügü aüs 7 minu­
tüs , Chicü Cariüca cabe­
ceüu cüm algum perigo. 
junto. à baliza de Jüvanü­
vic. Püucü depüis, Justi­
niano. fez a büla bater no. 
püste direito. da baliza "al­
vi-negra" ... E a grande 
üpürtun,idade desta pri­
meira parte seria também 
pertença düs yisitantes 
cüm Serginhü, aüs trinta 
minutüs, iSüladü a 'passe 
de Júlio. 'Sérgio., levar tam­
bém o. esférico. cüntra o. 
püste esquerdo. da baliza 
de Jüvanüvic, quando. se 
'esperava o. gülü da turma 
fürasteira, vinda da nüvel 
cidade de Santa Maria da 
Feira. 

Reagiria a turma naci-

ünalista a este lance, pas­
Sando. a surgir cüm mais 
frequência junto. da bali­
za visitante. Unia büa üca­
sião. acünteceu aüs 39 mi­
nutüs: saída em falso. de 
Paulo. Jürge e Luís Alves 
a atirar de primeira para 
Zé Ribeiro. evitar ügülü, -
cedendo. "cantü". Até ao. 
intervalo., a turma naciü­
nalista não. fez mais do. 
que despejar bülas sübre 
a área adversária, mas , 
sem resultadüs práticüs, 
já que o. seu meiü-campü 
quas~ nunca funciünava. 

Reacção 
nacionalista 

Os primeirüs dez mi­
nutüs' da' etapa cümple~ 
mentar cüntinuaram a 
müstrar uma equipa visi­

'tante cüm maiür pendür 
no. jügü e üs düis primei­
rüs remates seriam per­
tença de hümens se,us. Só 
que a entrada de Chicü 

, veio. dar üutra velücidade 
ao. futebül madeirense e, 
aüs 56 minutüs, António. 
Miguel übrigüu Paulo. Jür­
ge a fazer a defesa da tar­
de, para evitar o. gülü na 
súa baliza. E no. , curto. es­
paço. de três minutüs o. 
Naciünal criüu três lances 
de apuro. junto. da bali­
za visitanté , para ao.s 
61 minuto.s Juvenal, cüm 
um remate fo.rte, bater 
Paulo. Jo.rge, que no.s pa­
receu ter estado. mal no. 
lance. 

A perder, o. treinadür 
visitante arrisco.u duas 
substituições, visando. o. 
refo.rço. atacante do. fute­
bül da sua equipa e a ver­
dade é que üs feirenses 
cümeçaram a impürtunar 
mais a defesa nacio.nalis­
ta, que aüs 63 minuto.s se , 
deixüu bater pür um tü- ' 
que de cabeça subtil de 
Chicü Cario.ca, fazendo. o. 
gülü que fixaria o. resulta­
do. final. 

Até ao. final, Chico. Ca­
rio.ca, de uma vez teve o.>u-

Dificuldades "alv i-negras" bem patentes. 

.. ' 

•• > " ••• ~ .... , " -~' I ... . .. " ~.. • ... r ; I .J '." + .. ~:.; • " . .. . ~ ,. -'. '. ,. . ~ )" ..... ) , ... , , .. , + ...... >;, .. 7, .... ..,.':.~.~'.. ..,. ~ .J'~"'\''' ~, . . . : .. •. ',~""'.~~ • .... ,t ,'; 
o ,, ;. ~ ~_~~~ __ ~~~~~ __ -u_ 

" , ti., ... 

tra o.po.rtunidade, en­
quanto. Valadas, à beira 

. do. final, a surgir rápido. 
em co.ntra-ataque, não. re­
matüu de pro.nto. nem deu 
ao. seu cülega Chicü Cario.­
ca, sülto. so.bre a direita, 
acabando. pür se deixar 
antecipar pela defesa na­
ciünalista. Um lance em 
que üs visitantes pediram 
grande penalidade, quan­
to. a nós sem razão., já que 
nüs pareceu que o. defesa 

. alvi-negro. jo.ga a bo.la e de­
po.is, então., tü'cüu em Va­
ladas. 

Empate 
certo 

Pelo. futebül praticado. 
\ pür ambas as equipas e 
pelo. número. de ,lances de 
perigo., o. resultado. final 
acaba po.r se aceitar, em­
büra se. o.S visitantes ti­
vessem vencido. não. tives­
se escandalizado. nin­
guém. 

A turma "alvi-negra" 
realizüu um mau jo.go.. Jo.­
vanüvic, sem ter sido. sub' 
metido. a grande trabalho., 
não. co.mprümeteu e no. gü­
lo. so.fridü nada po.dia fa- / 
zero O quarteto. defensivO" 
fo.i muito. igual no. nível 
exibicio.nal, sübre o. fraco., 
co.m grandes dificuldades 
de marcação.. No. meio.- ' 
-campo., muito. batalhado.r 
mas püucü esclarecido, 
Marco. acabüu po.r ser o. 
elemento. 'meno.s mau, 
püis ninguém marcava 
ninguém e havia a preü­
cupaçãü mais em subir do. 
que 'em defender quando. 

-não. tinham a bo.la. Nüta-
-se, além disso., a ausên-
cia dum verdadeiro. ürga~ 
nizado.r de jo.go., um 'atleta 
capaz de cüo.rdenar tüda 
a estratégia da equipa. No. 
ataque, Juvenal teve büns 
pürmenüres, embüra nem 
sempre entregasse a bo.la 
nas melhüres condições, 
enquanto. António. Miguel, 
muito. marcado., po.ucü se 
viu. Chicü entrüu bem no. 
jo.gü, apesar de, depüis , 
quando. füi preciso. apüiar 
mais o. seu meiü-campo., 
não. o. fizesse. 

A equipa visitante 
mo.stro.u-se mais entrüsa­
da e pro.po.rcio.no.u üs me­
lho.res mo.mentüs de fute-
00.1, apesar de püucüs, que 
assistimüs na tarde de ün­
.tem. Mas quando. !l equi­
pa lücal jo.go.u melho.r, re­
velo.u grandes dificulda­
des em termo.s de mar­
cações individuais, reve­
lando. ser uma equipa al­
go. limitada. 

Arbitragem 
razoável 

Miranda de Süusa, 
apesar de não. ter feito. um 
óptimo. trabalho., acabou 
pür não. ter influência no. 

. resultado. final, julgando. 
bem o.S lances de maiür di­
ficuldade. 

• 
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7 
m - -Chi~o. Cariüca 
de cabeça a anteci­

- , par-se, a Silvano. ca­
beceándü emjeito. mas a 
rasar o. travessão. da bali­
za de Jüvano.vic. 

10 - Justiniano. co.m 
remate fo.rte a fazer a bo.­
-la esto.urar no püste di­
reito. da bali,za naciüna­
lista, perdendo.-se o. esfé­
rico. pela linha de fundo.. 

13',- AIltónio Miguel, 
lançàdü em,velo.cidade, 
entro.u bem na área mas 
depüis deixüu-se anteci­
par pür Chico. Lo.pes, que 
cedeu cà:nto.. 

24 - Luís Alve& cübra 
-livre directo. c,o.m o. esféri-' 

Co. a sair rente ao. po.ste di­
reito. da baliza de Paulo. 
Jürge. 

30 - Serginhü, surgin­
do. iSülado. perante J o.va­
no.vic, remato.u fo.rte co.n­
tra o. po.ste esquerdo. da 
baliza naciünalista, per­
dendü-se, o. esférico. pela 
linha de fundo.. 
~ 39 - Luís Alves rema­
t~ de primeira cüm PaulO. 
Jürge füra do.s püstes e Zé 
Ribeiro. a ceder canto., evi­
tando. o. gülo. nacio.nalista. 

41 - Cruzamento. de 
Juvenal cüm a büla a ficar 
a . saltitar na grande área 
visitante e, depüis, Sérgio. 

. Santüs, sültü, a não. re­
matar da melhür fo.rma. 

56 - - António. Miguel, 
cüm bo.m remate, o.brigo.u 
Paulo. Jürge a fazer a de­
fesa da tarde. 

57 - Cabeceamento. in­
tenciünal de Silvano. co.m 
a defesa visitante a ceder 
nüvü canto.. 

58 - Na sequência 
dum canto., a büla ressalta 
entre váriüs jügado.res, so­
brando. para Marco. que 
remato.u fürte e de pri­
meira ao. lado. da baliza vi­
sitante. 

61- Marco.so.licita Ju­
venal, que, em velücidade 
e de primeira, aplica um 
remate fo.rte, que trai Pau­
lü-Jo.rge, fázendo o. 1-0 pa­
ra o. Naciünal. 

73 - Lançamento. fie li­
nha lateral co.m Casquilha 
a desviar cüm to.que sub­
til e depüis Chico. Cariüca 
também de cabeça a fazer 
o. 1-1. 

77 - Marco. co.bra livre 
na zo.na früntal mas ape' 
sar de fo.rte o. remate saiu 
muito. po.r alto.. 

83 - Chico. Cariüca, de 
cabeça, a quase trair Jü­
vanüvic, saíndo. o. esférico. 
ao. lado.. 

87 - Chicü Cariüca na 
cübrança dum livre faz o. 
esférico. rasar o. po.ste .es­
querdü da baliza de Jova­
nüvi~. 

89 - Valadas, bem sü­
licitado. , deixa-se anteci­
par, quando. estava em 
büa posição. para fazer o. 
go.lü. ' 

. , 
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Supremacia de Jorge Gomes/Rui Aguiar 
• o penúltimo dia de prova, com duas 

etapas, registou a clara supremacia da 
dupla Jorge Gomes/Dário Nogueira 
que superou, sem dificuldades, os 
seus adversários, ampliando a 
vantagem na tabela classificativa. 

A etapa inaugural 
para o dia de on­
tem começava às 

9 h.oras com a partida 
do Porto Moniz cujo per­
curso compreendia a 
passagem da Ponta do 
Pargo. 

Em terra ficava mais 
uma equipa, José Carri­
lho/Vasco Santos que não 
participavam pela indis­
posição física de um dos 
seus elementos. 

Com a partida, as equi­
pas saíram todas muito 
juntas já que a extensão a 
percorrer não permitia 
grandes velocidades. 

Com a ondulação com 
cerca de 2 metros até ,à 

- Ponta do Pargo, sem ofe­
recer grandes dificuldades 
aos participantes, Jorge 
Gomes/ Rui Aguiar e Joa­
quim Gomes/ Dário No­
gueira navegava juntos. 

Entre os madeirenses, 
Filipe Fernandes/ Fábio 
Dias tomavam a liderança 
deixando para trás Vítor 
Fernandes/Vítor Chaves, _ 
que tentavam ó tudo por 
tudo para a manutenção 
da quarta posição da ge­
ral. 

Mais atrás algumas 
embarcações, menos pre­
paradas para este tipo de 

provas, obrigavam a que 
as suas tripulações tives­
sem que as abandonar por 
momentos de forma a pro­
cederem à retirada de 
água que aos poucos ia en­
trando nos kayaks. 

Em poucos minutos 
.voltavam a navegar em 
melhores condições pros­
seguindo até à meta sem 
mais dificuldades isto por­
que a partir da dobragem 
da Ponta do Pargo o pIa: 
no de água apresentava 
vagas inferiores a um me­
tro. 

Foi a partir daqui que 
se começou a desenhar a 
vantagem para a equipa 
vencedora. 

Tirando yantageni das 
características da em­
barcação que dispõem, 
deixaram para trás J oa­
quim Gomes/ Dário No­
gueira chegando Jorge 
Gomes/ Rui Aguiar com 
uma vantagem de 4 miml­
tos sobre o segundo clas­
sificado. 

A terceira equipa a pas­
sar a linha de chegada, a 
melhor equipa regional, foi 
Filipe Fernandes/ Fábio 
Dias que sem dificuldade 
deixou para trás o restante 
lote da concorrência. 

Com a colocação das . 

BRISA A beb ida 
oficial 

ummundo 
em materiais 
de construção 
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embarcações em terra jun­
to ao cais do Paul do Mar, 
iniciava-se um espaço de 
repouso para a segunda 
etapa do dia. 

, Neste espaço, as equi­
pas faziam o já habitual 
teste comum com as ques­
tões desta vez a incidirem 
sobre o concelho da Ca­
lheta. 

Com a partida deste 
porto às 15 horas, os con­
correntes percorriam 7 
km até à Calheta onde 
ch'egava a primeira em­
barcação às 15 horas e 35 
minutos. 

Jorge Gomes/ Rui 
Aguiar voltavam a impor 
a supremacia seguidos 
,"naturalmente" por Joa­
quim Gomes/ Dário No­
gueira e Filipe Fernan­
des/ Fábio Dias. 

Nas posições séguin­
tes, ficavam Vítor Fer­
nandes/Vítor Chaves e Jo­
sé Barros/Nicolau ' Bet­
tencourt que se in­
trometia entre as duas 
equipas do CNF. 

Duas etapas que 
não, vieram alterar signi­

ficativamente a tab e­
la classificativa, registan-

1\ "r Fl t"i {O,. 
~ .,} 
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Jorge Gomes/Rui Aguiar sem adversários, 

do-se a ampliação da 
diferença entre o pri­
meiro e segundo classifi­
cado. 

Da equipa que lidera" 
Jorge Gomes fez o ponto 

desta ,'" Uttl'tt<UllU"J.t<l,llLl,,""" 

da situação das duas eta- como sentíamo-nos bem 
pas de ontem: fisicamente, que é um 

- Como contávamos à dos pontos-chave destas 
partida, tirámos partido provas, encabeçámos de 
do barco que tem van ta- , início a corrida e depois 
gens neste tipo de mar e" lentamente fomos contro-

meiras etapas da ' . ' " 

f\ I 

A chegada ao Funchal, está prevista para ,as 16 horas e 45 1pinutos, sendo de prever que 
mesma possa acontecer um pouco antes; j á que as coudições de ,mar favoráveis assim o pode 
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Vítor Fernandes/Vítor Chaves, a melhor dupla do' C.N.F .. 

lando o desenrolar da 
prova dos nossos adver-
sários. 

Na etapa mais curta, 
não larguei como de cos­
tume , em força, depois 
com o andar da corrida ' 
viemos sempre por aí fo­
ra sem impor uma toada 
muito forte. 

Prespectivandó o dia 
de amanhã (hoje) ... 

- Vamos tentar vencer 
as duas etapas e chegar 
ao Funchal na. primeira 
posição. 

O segundo classificado 
da geral não conseguiu du­
rante o dia de ontem me­
lhor que dois-segundos lu­
gares na geral. 

No final das duas eta­
pas comentava o decorrer 
do dia: 

- As duas etapas de­
correram tal como tínha­
mos previsto, o Gomes 

tem um barco mais rápido 
que o nosso. No princípio 
acompanhámos o an,da­
mento já que havia ondas, 
depois, com â entrada na 
água"lisa"eles levaram 
vantagem e fugiram 'à nos­
'sa frente. 

Para amanhã (hoje) 
mantêm-se as intenções ... 

- Temos vindo a im­
primir um andamento que 
exige muito esforço, esta­
mos bastante cansados pe-
10 que amanhã (hoje) não 
prevejo grandes mudan­
ças em termos de classifi­
cação. 

, O último diá de prova 
tem duas partes distintas. 
A 10. ª etapa, Calheta - Ri­
beira Brava inicia-se às 9 
horàs com a disputa de 12 
km. Com a chegada à Ri­
beira Brava prevista para 
as 10 horas as equipas vão 
a~moçar e preparar a eta-

,.,,,,, . .... ", . 

pa final com chegada ao 
Funchal prevista para as 
16 horas e 45 minutos. 

A completar esta últi: 
ma etapa vão juntar-se ao 
grupo de canoís.tas "so­
brevivente" desta volta os 
participantes emK1 que 
fizeram as duas primeiras 
etapas desta edição de 94. 

Nesta competição par­
ticular João Silva do CNF 
leva vantagem já que lide­
ra com 40 pontos seguido 
de Nelson Faria e Carlos 
Silvado CTM. 

Vai certamente ser 
uma luta renhida nos 16 
km que vão definir os ven­
cedores. 

Na chegada ao Fun­
chal, junto ao cais do Fun­
chal em que se aguarda 
muito público será o mo­
mento para a consagração 
das equipas. 

P FERREIRA Arbitragem e segurança. Dois pontos fulcrais nesta «volta». 

FÓRMULA 1 

Barrichello na "pole position" 
do Grande~ Prémio da Bélgica 
O brasileiro Rubens 
, Barrichello,em 
, Jordan-Hart, sai 

da primeira posição da 
grelha de partida para o 
Grande Prémio da Bélgi­
ca de Fórmula 1, a dis­
putar em Spa-Francor­
champs. 

Barrichello, de 22 
anos, obteve o seu melhor 
tempo na sessão de sexta­
-feira, 2 minutos e 21,163 
segunqos, marca q,ue não 
foi melhorada nos treinos 
oficiais de ontem, dispu­
tados sem chuva, mas com 
a pista muito molhada. 

Barrichello dedica , 
"pole" a Senna 

Trata-se da primeira 
vez que o piloto brasilei­
ro vai largar da "pol.e po­
sition" para um grande 
prémio de Fórmula L A 
seu lado, vai partir o ale,­
mão Michael Schumacher 
Benetton-Ford, líder do 

Barric helio o feliz. 

campeonato mundial de 
pilotos, c0Il! 2.21,494 mi­
nutos. Nos lugares imedia­
tos, classifiêaram-seo bri­
tânicoDamon Hill, em 
Williams-Renault, com 

2.21,681, e Eddie Irvine, 
em Jordan Hai't, coni 
2.22,074. 

Rubens Barrichelo de­
dicou a "pole position" ao 
seil compatriota e compa-

.. 
~ , . , , ~ ., ... 

nheiro Ayrton Senna. "De­
dico apoIe position ao , 
meu amigo Ayrton Senna 
e a todos os que acredita­
ram em mim", anunciou 
Barrichello, após con­
quistar o primeiro lugar 
na grelha. 

Barrichello não parti­
cipou na sessão .de treinos 
de ontem e instalou-se nas 
"boxes" juntamente com 
a sua equipa onde acom­
panhou, pela televisão e 
pelo computador, os tem­
pos realizados pelos seus 
directos adversários , 
Schumacher e Hill, que 
não conseguira~, no en­
tanto ,·transformar o so­
nho em pesadelo. 

"Decidi não participar 
na sessão para não ajudar 
a secar a pista, mas estou , 
mais cansado do que se ti­
vesse corrido. Estou bas­
tante contente, mas muito 
nervoso", disse 'Barri­
chello em tom de brinca­
deira. 

. ...... ~ 
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ANDEBOL 

Portugal 
na final 

do Europeu 

P ortugal qualificou-
. -se ontem para a fi­

nal do Campeonato 
da Europa de andebol na 
categoria de Sub-18 anos, 

, ao vencer em Telavive a se­
lecção de Israel, por i7-12 . . 
Ao intervalo, a formação 
nacional vencia já por 7-4. 

Portugal, detentor do 
título, vai disputar a final 
frente à Espanha. 

CICL I SMO 

Indurain 
recorde 
na sexta 

O ciclista espanhol 
Miguel Indurain, 
da Banesto, anun­

ciou ontem, através do seu 
director desportivo, Eusé­
bio Unzue, que irá tentar 
bater o recorde da hora na 
sexta-feira, na pista coberta 
de Bordéus, França. A ho­
ra ainda não foi fixada, 
"mas será muito provavel­
mente ao fim da tarde", re­
feriu Unzue. 

Indurain prossegue a 
. sua preparação, actual­

mente na Holanda, alter­
nando o descanso com trei­
no de estrada, e espera che­
gar a Bordéus no princípio 
da semana. . 

O recorde da hora per­
tence ao escocês Graeme 
Obree, com 52 ,713 km, 
marca realizada em Bor­
déus em 27 de Abril últimQ. 

BASQUETEBOL 

Beira-Mar 
e Benfica 
na final 

O. Beira-Mar pr ota­
gonizou ontem a 
primeira surpresa 

. da fase final da Taça da Li­
ga portuguesa de basque­
tebol, edição 1993/94, ao 
derrotar o FC Porto, por 
70-64, nas meias-finais, no 
Pavilhão de Vagos. Ao in­
tervalo, a equipa aveiren­
. se vencia por 35-27. 

Com este 'resultado o 
Beira-Mar assegurou a sua 
presença na final, na qual 
terá como adversário o 
Benfica, que, se~ dificul­
dade, venceu o Estrelas da 
Avernda, por 89-72 (53-41 
ao intervalo). 

Curiosamente, a final 
reedita o encontro para li 
atribuição do troféu do ano 
passado, tendo então a vi­
tória pertencido aos "en­
carnados". Frente ao Es­
trelas, o Benfica já não 
apresentou o seu n,orte­
-americano Alan Oge, jo­
gador com 2,16 metros, que 

. regressou aos Estados Uni­
dos por, alegadamente, so-

I frer de deficiência cardía­
ca, devendo os campeões 
naciol\~i~ ;.sllbstituí-lo nos 
próximos {lias por outro 
basquetebblista da mesma 
nacionalidade. 

~ ~.',:,,~ ... ~~" 
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Adversário do Marítimo· 
. empata fora de "casa" 
• Excelente 

resultado (2-2) 
alcançado 
pelo Aarau. 

A equipa do Aarau, 
adversário do Marí­
timo na próxima eli: 

minatória da Taça UEFA, 
empatou ontem, em jogo da 
sextajornada do Campeo­
nato da Suíça daI DiVisão. 

O conjunto do Aarau 
que teve em Rui Vieira, cô­
laborador da equipa técni­
ca "verde-rubra", especta­
dor átento, começou melhor 
a partida, marcando um go­
lo, mas depois consentiu a 
reviravlta por parte do Ser- . 
vette, que jogava em "casa" 
e está melhor posiCionado 
na tabela classificativa. No 
entanto, o antagonista eu­
ropeu dos madeirenses aio: 
da chegaria ao empate 
(2-2) com que terminaria o 
jogo, e "desmentindo" aque­
les que comentavam que o 

, Aarau é fraco em termos 
ofensivos ... 

Bordéus perde 
em casa 

O Bordéus, equipa ori­
entada pelo técnico portu­
guês Toni, perdeu ontem 
em casa frente ao Cannes, 
por 2-0, em encontro da sex­
ta jornada do cainpeonato 

rfrancês de futebol /da I Di: 
visão. 

O Nantes mantev.e a li­
derança da prova, com 14 
pontos, apesar de ter em­
patado no campo do MonJ­
pellier , 2-2. 

Newcastle lidera 
campeonato inglês 

O Newcastle isolou-se 
ontem no comando da Pri­
meira Liga Inglesa de fu­
tebol, ml!ntendo a sua in­
vencibilidade na edição 
1993/ 94 da prova com uma 
vitória na terceira jornada 
sobre o Southampton, por 
5-1. 

O Manchester United, 
bi-campeão em título, foi ao 

Bayern, finalmente, ganhou. 

terreno do Tottenham ga­
nhar, por 1-0, ocupando o 
terceiro posto, com sete 
pontos, tantos quantos os 
somados pelo Blackburn 
Rovers e o Nottingham Fo­
rest, e a dois do Newcastle. 

Apesar da boa exibição 
do alemão Juergen Klins­
mann, o TO.ttenham n.ão foi 
capaz de anular a desvan­
tagem de um golo, sofrida 
quando Steve Bruce mar­
cou o único golo do encon­
tro, num remate de cabeça 
após cruzamento de Ryan 
Giggs, aos 49 minutos. 

As goleadas da jornada 
ficaram a cargo do New­
castle, que cilindrou o Sou­
thampton, e ainda do Black­
burn Rovers e Manchester 
City, ambos com vitórias, 
pór 4-0, sobre o Coventry e 
Everton, respectivamente .. 

;Sorússia Dortmund 
sozinho na frente 

O Borússia Dortmund 
lidera isolado o campeonato 
alemão de futebol da I Di­
visão e é agora a única 

equipa invicta da prova, ao 
vencer ontem em "casa" o 
Kaiserslautern (2-1) em en­
contro da terceira jornada. 

O Estugarda não foi 
além de um empate (2-2) 
também no seU reduto, fren­
te aO Colónia, e descolou da 
frente, fazendo parte do trio 
directamente perseguidor, 
juntamente com o Karlsru­
her e Werder Bremen, am­
bos a um escasso ponto 'do 
comandante. O Karlsruher 
goleou no seu terreno o 
MSV Duisburgo, por 4-1, e 
o Werder Bremen bateu no 
seu campo o Bochum (3-0), 
com "hat-trick"do centro 
campista Mario Basler 69, 
81,88). 

Por seu turno, o cam- ' 
peão em título, Bàyern .de 
Munique, conseguiu dar um 
"pontapé na crise", depois 
de copiosamente batido na 
ronda anterior (5-1, no cam- . 
po do modesto Friburgo ), à 
custa do Borússia Moen­
chengladbach (3-0). O Ba­
yern Munique, em sexto lu- . 
gar, 'continua no entanto a 
três pontos do guia. 

Rangers sofre 
"amarga" derrota , 

O Glasgow Rangers , 
campeão em título, sofreu 
ontem uma "amarga" der­
rota frente ao seu "inimigo" 
Celtic, por 2-0, em encontro 
da terceira jornada do cam­
peonato escocês de futebol. 
A formação de Glasgow foi 
quarta-feira eliminada da 
Taça dos Clubes Campeões 
Europeus pelo AEK de Ate­
nas. 

O Hibérnian, que ven­
ceu 9 Hearts por 1-0, e o Cel­
tic partilham agora o pri­
meiro lúgar da classificação 
com sete pontos, mais um 
que o Glasgow Rangers, ter­
ceiro classificado. 
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Interessante 
mas não brilhante 

Sem ter sido um es­
. pectáculo brilhante, o 
jogo teve alguns bons 

momentos, sendo de realçar 
o empenho posto em campo 
pelos elementos das duas 
equipas, principalmente du-

rante os primeiros 45 minu­
tos. 

No segundo tempo as al­
terações efectuadas pelos ~. 

dois técnicos tiraram quali­
dade à partida, pelo que pe-
las poucas oportlmidades CI'Í' 

adas de parte a parte o re­
sultado final se afigura como 
justo. ' 

Camacha empata 

No campo do 1. Q de Maio 
realizou-se ontem um en­
contro amistoso entre a Ca: 
macha e a equipa do 1. Q de 
Maio. O jogo foi bem dispu­
tado mas o nulo prevaleceu 
durante os 90 minutos. 

São Vicente goleia 

O São Vicente apresen­
tou-se ontem aos seus sócios 
em jogo amigável. DefroI].­
tando os açorianos do Nor­

. destino, equjpa do "Regio­
nal". Os vicentinos venceram 
de forma concludente. Os ho­
mens de Genildo Baia domi­
naram de forma esclarece­
dora o seu adversário; mar­
cando 8 golos sem resposta . 

Registe-se que, com 6-0 
ao intervalo, o'Nordestino fez 
alinhar na segunda parte o 
guardião vicentino Dani, por 
lesão do seu guarda-redes. 

' I 
! 





GANHE MAIS 
NA NOSSA COMPANHIA 

A TAP Air Portugal está em constante evolução 
e modernização. 

Para o servir cada vez melhor, a TAP 
criou um leque de vantagens com o objectivo 

de corresponder cada vez mais às expectativas 
e necessidades dos seus clientes. 

Esperamos que esta seja uma forma 
de continuarmos a ter sempre a sua preferência. 

Em seg,uida, poderá encontrar já as primeiras das 

várias inovações, introduzidas nos nossos serviços 

MAIS ESPAÇO 
" PARA SI 
NA NOSSA COMPANHIA 

Agora, nos voos em classe "Navigator" para a 
Europa*, o lugar ao seu lado está sempre desocupado. 

Porque na TAP Air Portugal estamos sempre 
a pensar no seu conforto e queremos que se sinta 

sempre à vontade e com mais espaço para si e para as 

LEVE UM 
TELEFONE CONSIGO 

NA NOSSA COMPANHIA 

A TAP oferece um serviço de aluguer de telefones 
celulares com DOIS dias grátis para os seus 

passageiros em classe "Navigator". 
Basta dirigir-se ao balcão "Welcome Desk" do 

Aeroporto de Lisboa e formular o pedido contra 
a apresentação do seu cartão de crédito. Oú faça 
a reserva antecipada do seu telemóvel através da 

Telerent para (0931) 24 03 07 e conheça desde 
logo o n.º de telefone para a viagem. 

Voe na TAP Air Portugal. Prefira a Companhia 

que mais vantagens lhe oferece 

Ni\VIGi\'IOR : 

CLA~: 

Ni\VlGi\TOR: 
~Li\~! , 

ESTACIONE 
GRÁTIS 

NA NOSSA COMPANHIA 
A :r AP Air Portugal está em constante evolução 

e modernização. 
Para o servir cada vez melhor, a TAP 

criou um leque de vantagens com o objectivo 
de corresponder cada vez mais às expectativas 

e necessidades dos seus clientes. 
Esperamos que esta seja uma forma 

de continuarmos a ter sempre 'a sua preferência. 
Em seguida, poderá encontrar já as primeiras das 

várias inovações, introduzidas nos nossos serviços 

IRE VIR SÓ 
C'OMl CHECK-IN 
NA NOSSA COMPANHIA 

Quem voa na TAP sabe que se pode contar com inúmeras 
vantagens. Agora, pode vir confortavelmente de carro até 

ao Aeroporto. Estacionar no parque e .. . não pagar mais por isso*. -
Durante dois dias, pode deixar a sua viatura gratuitamente num 
espaço que a TAP reservou para quem possui bilhete de classe 
"Navigator", seja qual for o destino. No fundo, mais um previlégio 

de ser passageiro TAP. Voe na TAP Air Portugal. 
Prefira a Compnhia que mais vantagens lhe oferece. 

• Válido para os parques ANA de Lisboa (P4, PS ou P7), Porto, Faro, Funchal e Açores. 

PONTE AÉREA 
NA NOSSA COMPANHIA 

Agora, a TAP Air Potugal proporciona voos diários entre Lisboa 
e Funchal, de ida e volta, com intervalos de apenas 2 horas e meia. 

Uma autêntica "ponte aérea" que lhe permite, no mesmo dia, 
escolher a hora mais conveniente para viajar. O que é ideal para 
quem precisa de mais tempo para trabalhar. Ou para se divertir. 

Voe na TAP Air Portugal. 
Prefira a Companhia que mais vantagens lhe oferece. 

3 DIAS E 2 NOITES 
NA NOSSA COMPANHIA 

Se tem alguns dias liv~es , porque não faz uma curta'viagem à Europa 

ou às ilhas com tudo reservado. 

Agora, com o programa "DISCOVERIES", a TAP proporciona-lhe, 

pagando apenas a tarifa de excursão, pequenas estadias com direito 

a viagem; 2 noites em hotel; automóvel ou percursso tl:Jrístico; espectáculos 

ou jantares. Escolha o destino, reserve antecipadamente o programa 

que mais lhe int.eressa e parta para uma viagem de sonho. 

Voe na TAP Air Portugal. 
Prefira a Companhia que mais vantagens lhe oferece. 

GANHE VIAGENS 
NA NOSSA COMPANHIA 

A TAP Air Portugal está a premiar a fidelidade dos seus clientes habituais 
atravéz do Programa Passageiro Frequente. 

Quanto mais voar, mais pontos ganha. E com esses pontos, a TAP 
oferece-lhe viagens e outros benefícios. Mas se alugar automóveis AVIS, 

utilizar o MARCONI Phone Card, reservar hotéis participantes no 
Programa e pagar com o cartão TAP VISA também irá obter pontos. 

Voe na TAP Air Portugal. 
Prefira a Companhia que mais vantagens lhe oferece. 

NrNICRIOR! 

CLA~! 

ESCOLHA·A NOSSA COMPANHIA . AlR 



ANIMAIS DE "ESTIMAÇÃO" 

Começam a fazer furor alguns animais selvagens domesticados com fins 
comerciais. De vez em quando são os "artistas" de circo a provocarem estragos, 
como aconteceu recentemente com um elefante. Na foto, um rinoceronte tenta 
atingir a liberdade provocando alguns estragos. Em Burlingtom, nos Estados 

Unidos. Acontece ... 

DIANA 

D epois de uns tempos quase esquecida Diana volta à ribalta. Novamente 
pelos jornais. Que desta vez a acusam de fazer telefonemas anónimos para um 
comerciante de arte, amigo da princesa e do príncipe Carlos. "Que fiz eu para 

merecer isto?" interroga-se ela. 

Ficha técnica: 
Coordenador: Miguel Silva 

domingo, 28 de agosto de 1994/3 

O REGRESSO 

o estilo de Mick Jaegger nu~ concerto reaiizado no 
~stádio de Winnipeg, no Canadá, onde os Rolling Stones 
actuaram pela última vez em 1966. É o regresso das velhas 

glórias. ' 

Colaboradores permanentes: Carlos Caires, Domingos Serrinha, Duarte Jardim, Ivo Caldeira, José João Mendonça, José Augusto, 
José Salvador, Lília Bernardes, Maria Aurora, Nélio Sousa, Nelson Veríssimo, Rui Carita, Teresa Mizon e Timóteo Gomes. 
Repórteres fotográficos: Agostinho Spínola, Artur Campos, Manuel Nicolau e Rui Marote 
Produção: DIÁRIO de Notícias 
Coordenação gráfica: Departamento de Arte 
Publicidade: Departamento Comercial 

. Impressão e acabamentos: Grafimadeira 

Faz parte integrante do DIÁRIO de Notícias de 28 de Agosto de 1994 e não pode ser vendida separadamente. 
I 
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Leitores premiados 

5CD's 

1. º - Fernando E. A. Rodrigues 
2. º - Roberto Álvares 
3. º - Filipe Alexandre Sousa Dias 
4. Q - Gonçalo Teodósio Carvalho Lira 
5. º - Abúndio Valentino de Sousa Vieira 

1 'J,'-Shirt 

Cristiano Deodato G. Soares 

\ / 

REVISTA oferece entradas 
A REVISTA, em associação 

com a Vatkano, vai oferecer 20 
bilhetes para o concerto dos Xu­
tos & Pontapés no próximo sá­
bado, na Ribeira Brava. Para 
concorrer, basta apenas respon­
der à questão formulada e en­
tregar os cupões até quarta-fei­
ra, dia 31, pelas 16.00 horas no 
Diário de Notícias, na Rua da Al­
fândega, 8-10. 

Os nomes dos vencedores se­
rão publicados na edição de 
quinta-feira, 1 de Setembro. Fi­
nalmente, os vencedores pode­
rão levantar os bilhetes, no 
DIÁRIO, até sábado, 3 de Se­
tembro, pelas 17.00 horas. 

r------------------------------, , 
XUTOS & PONTAPES i 

SORTEIO de 20 ENTRADAS 
Identifique o nome de um dos álbuns dos Xutos & Pontapés: 

Nome: ................................................................................... . 

I 
I 
I 
I 
I 

t 
I 
I 
I 
I 
I 

~1iIIi1liíl1l 1 L ______________________________ ~ Telefone: ............................. . 
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Os Flintstones 
e um bebé 

UM' BEBÉ DE NOVE MESES 
FAZ A VIDAS NEGRA A TRES 
MALFEITORES. UMA COMÉ­
DIA ESTILO "SOZINHO EM 
CASA ". TAMBÉM NO FUN­
CHAL ESTÃO JÁ OS FLlNTS­
TONES. EM "CARNE E OS­
SO" . 

. 18 
Teatro . - . sem exposlçoes 

ESTÃO PRATICAMENTE ACABADAS AS EXPOSIÇÕES NO TEATRO 
MUNICIPAL. TERESA BRAZÃO, A NOVA RESPONSÁ VEL, EXPLICA 
PORQUÊ. EM ENTREVISTA, FALA DE NOVOS PROJECTOS E CRI­
TICA ALGUMAS DECISÕES ANTERIORES. RECADOS A ANA FREI­
TAS. 

9 

Misses 
de tudo 

AGORA É ASSIM. HÁ MISSES PARA TUDO. A MAIS RECENTE É A 
MISS T- SHIRT MOLHADA. UMA "IMPORTAÇÃO" QUE VEIO EM 
mR~. -

12 
Viagens · 

esquecidas 

COM POUCOS MEIOS, VIAJAR ENTRE A MADEIRA E O PORTO SAN­
TO ERA UMA AVENTURA, COMO RECORDAM ALGUNS ARRAIS. 
"MARIA CRISTINA" E "ARRIAGA" ERAM DOIS DOS BARCOS DE SER­
VIÇO. 

13 
CAPA: COORD. GRÁFICA· DEPARTAM ENTO DE ARTE 

FOTO · M. NICOLAU 
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E-T- Th-AE-~ S-E r---1J-N-~-
o DIÁRIO NÃO SAI 

DA PRESIDENCIAL CABEÇA 

" E por demais conhecido o "pó" 
que Jardim tem ao DIÁRIO. Tanto que 

este matutino não lhe sai da cabeça. 
Nem em férias, no Porto Santo. Onde 
o Presidente enfiou o nosso .. . boné. 

Desportivismo de aplaudir. 

O PARTIDO 
DOS DESCONTENTES 

Norberto Santos parece ter descoberto, tarde, o· fascínio da política. O que custou foi começar. E para 
isso lá serviu a Defesa do Consumidor. A partir daí, foi um vê se te avias. Com a criação do Movimento 
Partido da Terra, que parece já debaixo da terra, e a tentativa de encontro entre Alberto João Jardim e 
Martins Júnior. Como interlocutor. Mais uma vez foi tudo por água abaixo. Mas o homem não desiste. 

Agora aparece com um novo projecto. Um partido de projecção nacional destinado aos descontentes de 
todos os partidos. Se a "coisa" der resultado Norberto Santos ainda é capaz de ter de lidar, no plano 

regional, com gente como Egidio Pita, Emanuel Rodrigues, António Loja e Romano Caldeira. Ou então 
será melhor aprender outra coisa para fazer. Candidatar-se a Presidente da República ou a comissário 

europeu, por exemplo. 

/ 

ONDE E 
QUE EU JÁ .VIISTO?! 

o Judas, o José Luís lá da Câmara de Cascais, tem algumas semelhanças ~om as gentes do poder cá 
da Ilha. Por não ter gostado de uma crítica à sua.gestão camarária, permitiu a uma assessora a redacção 
de uma carta enviada ao director do jornal da Costa do Sol. O caso meteu ameaça de corte de publicidade. 

Veja-se a resposta . 

. Quantõ à colagem do Sr. Presidente da Cámara. 
continuamos a dizer, admiramo-Ia, muito embora 
saibamos, desde já - lal como o fizeram outros 
que ele combateu - que nos vai cortar toda a 
publicidade, anúncios, etc., o que, aliás, nao nos 
faz mossa nenhuma. dando-lhe até o direito de 
cortar tudo quanto quiser (desde que não corte . . 
bem entendido, aquilo que nos faz falta). 

--rnrnu­I=-U-~l-M 

CARRINHA PARA ANIMAIS 

A Câmara d; Funchal c;deu uma carrinha à 
ciedade Protectora dos Animais Domésticos. AueS2tr. 
de já ter alguns anos de serviço, aquela viatura 
mitirá um maior cuidado na recolha de animais i'1.lJ;~ . II"'_ 
donados. Finalmente! 

ESPECTÁCULOS 
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OS BRASILEIROS ES TÃO CANSADOS DE TANTA PROPAGANDA POLíTICA. \ 

As boas do Serrinha 
DOMINGOS DE GRILLO SERRINHA 

A s coisas andam meio esquisitas 
lá por Brasília, principalmente nas re­
dondezas do centro do poder. Numa ce­
rimónia militar, e referindo-se a um re­
latório oficial assinado pelo seu minis­
tro da Fazenda, o presidente Itamar 
Franco declarou alto e em bom som: 

- Os números não mentem, mas há 
mentirosos que estão a fabricá-los para 
nos enganar a todos nós! 

Livra! Nem o presidente confia no seu 
próprio ministro ... 

" 

, Adilson dos Santos Maguila, o maior 
pugilista brasileiro das últimas décadas, 
continua imbatível. Agora ele acaba de con­
quistar o importante' título de Campeão 
dos Cinco Continentes; ·categoria peso-pe­
sado, derrotando o' norte-americano Terry 
Davis, um verdadeiro rochedo com quase 
dois metros de altura. 

Maguila desta vez preparou-se a sé­
rio, foi treinar nos EUA e o resultado 
não podia ser melhor, Derrotou o adver­
sário no segundo round por nocaute, fa- , 
zendo-o cair de boca na lota, completa­
mente desacordado. 

Grande Campeão! 

M.guila, para mim, é uU:exem­
pIo da tenacidade, da força de vontade 
e do espírito de luta do povo brasileiro . . 
Homem simples, de origem bastante hu­
milde, ganhou os músculos na constru­
ção civil e na ultrapassagem das dificul­
dades da vida. À medida que o boxe lhe ' 
trouxe dinheiro e fama, tentou e conse­
guiu progredir também como ser huma-

no. Explorado e gozado por muita gen­
te, ele conseguiu no entanto o respeito 
e a admiração da maioria e, mesmo con­
tinuando simples e humilde, calou a boca 
de muita gente que não acreditava nele. 

Tivesse ele tido o preparo e as opor­
tunidades dos grandes pugilistas ameri­
canos, nenhum Ty Tyson da vida lhe fa­
ria sombra. 

Parabéns! 

Snceramente, não concordo com a 
multidão que ,reclama diariamente em 
coro que não se aprende nada com o ho­
rário político na rádio e televisão, que 
vai para o ar duas horas por dia, todos os 
dias, até um de Outubro. Pelo contrário, 
para mim, esse horário de propaganda 
eleitoral é fonte de bastante cultura. Mal 
começa, desligo a televisão e leio um bom 
livro, coisa que antes não tinha tempo 
para fazer. 

Mais uma vez, a TV Globo fez 
uma campanha nacional de doações por 
telefone, para angariar fundos para as 
crianças pobres do Brasil. Com a parti­
cipação. de centenas de cantores, acto­
res e desportistas, a Globo conseguiu cer­
ca de seis milhões de dólares, doados 
por mais de um milhão e duzentos mil 
pessoas .. Eu também participei, mas, sin­
ceramente, ao fazê-lo tive a nítida sen­
'sação de estar a ser ludibriado. Não es­
tou a acusar ninguém de nada, mas o 
que é certo é que campanhas como essa 
acontecem diariamente no país, pro mo­
vidas por igrejas, estações de rádio e te­
levisão, instituições de assistência e ou­
tras, todas rendem milhões mas os re-

sultados raramente, eu diria mesmo nun­
ca, aparecem. O número de crianças de 
rua aumenta a olhos vistos, cada vez há 
mais menores com fome e a mortalida­
de infantil não pára de crescer. 

Para onde será que vai todo esse di­
nheiro? 

Se há um lugar no mundo onde a 
frase «A necessidade aguça o engenho» 
faz algum sentido, esse lugar é o Brasil. 
Sujeitos a todo o tipo de dificuldades por 
causa dos maus governos e da imensa 
inflação, os brasileiros já se habituaram 
a improvisar formas engenhosas de fa­
cilitar as coisas. É o que fazem, por 
exemplo, para ludibriar a ganância dos 
comerciantes, que sem respeito por nada 
nem ninguém aumentam os seus preços 
da forma que muito bem entendem. A 
resposta dos consumidores não se fez 
tardar. Em vez de cada um ir isolada­
mente à loja ou ao supermercado com­
prar apenas o que precisa para sua casa, 
as pessoas começaram a juntar-se em 
grupos e a fazer as compras por ataca­
do. Por exemplo, os moradores de um 
prédio ou de vários prédios de uma mes­
ma rua reúnem-se, relacionam tudo o que 
precisam e depois alguns deles fazem as 
compras para todos, indo directamente 
às fábricas ou aos grandes armazéns, 
conseguindo com isso descontos que às 
vezes chegam aos 50%. 

No famigerado horário político na 
televisão, que invade as nossas casas to­
dos os dias, p'ara além de uma infinita 
lista de promessas, aparecem de quan­
do em vez alguns candidatos, no míni-

mo, pitorescos. Como o caso de uma can­
didata ao governo do Estado do Paraná, 
senhora de 34 anos bem conservados e 
distribuídos. Na sua primeira aparição, 
ela surpreendeu tudo e todos ao exibir, a 
toda a dimensão do ecrã, uma bonita e 
sugestiva cuequinha, que disse ser sua, 
acrescentando no entanto que o seu cor­
po não se resume ao recheio daquela pe­
ça íntima, antes pelo contrário, tem a ca­
beça cheia de soluções para os proble­
mas da região a cujo governo quer 
presidir ... 

'No mesmo espaço, ou seja, no ho­
rário da campanha eleitoral, o candidato 
da esquerda à Presidência da Repúbli­
ca, Luís Inácio Lula da Silva, que quer 
transformar o Brasil numa URSS de an­
tigamente, contou uma história interes­
sante. Sua Excelência o candidato da 
classe operária, contou que no seu pri­
meiro dia de trabalho como mecânico, 
quando ainda jovem, no final do horário 
de trabalho ainda tinha o seu fato de ma­
caco impecavelmente limpo, pois, como 
não sabia fazer nada, tinha-se limitado 
a observar o trabalho dos outros. À saída 
percebendo que tQdos os demais operá­
rios estavam com as roupas sujas e que 
pareceria mal chegar a casa tão limpi­
nho, atestando que não fizera nada, vol­
tou atrás, enfiou as mãos num tambor 
de graxa e depois manchou toda a roupa. 
Em casa, foi recebido como um herói pe­
la família, que elogiou o seu suposto es­
forço logo no primeiro dia de trabalho. 

Quando ~le terminou a história, não re­
sisti a pensar se não teria sido naquele dia, 
tantos anos atrás, que o agora candidato 
percebera que poderia dar-se muito bem 
na vida enganando os outros ... ! 
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RETRATOS ., 

Esperança: livraria. e Fundação 
IVO CALDEIRA 

«A maior livraria do 
país» tem futuro 
garantido. O casal Jorge 
Figueira de Sousa e Maria 
de Lurdes dos Santos, 
proprietários da Livraria 
Esperança criaram uma 
fundação. O nome é 
«Fundação Livraria 
Esperança». O objectivo é 
a divulgação da leitura. 

Vem tudo escrito num suplemento 
do Jornal Oficial da Região. Onde se 
pode ler que a fundação constitui igu?l­
mente uma homenagem a Jacintho Fi­
gueira de Sousa. O primeiro livreiro 
madeirense, que criou, em 1886, a Li­
vraria Esperança, onde se situa a casa 
Romeu e Julieta. Da R. dos Ferreiros, 
a livraria «saltou» para a Rua da Al­
fândega. Sempre à procura de leito­
res. No entanto, conta Jorge Figueira 
de Sousa, «A Rua da Alfândega de­
gradou-se e foi já o meu pai, José Fi­
gueira de Sousa, quem decidiu o re­
gresso à Rua dos Ferreiros». 

JORGE FIGUEIRA DE SOUSA: «ESTE NEGOCIO SO TEM FUTURO QUANDO PUDERMOS TER TUDO ... » 

Divergências entre sócios levaram 
Jorge Figueira de Sousa a desligar-se 
da empresa familiar, para, anos de­
pois, fazer renascer a «Esperança». 

Foi em 1973, e a livraria abriu com 
pompa e com a presença de Horácio 
Bento de Gouveia. 

Conta o proprietário que «os distri-
buidores, em Lisboa, des­
confiavam do sucesso da 
livraria. O Funchal era 
uma cidadezinha de pro­
víncia, num país sem há­
bitos de leitura», É o 
próprio Jorge F. de Sou­
sa quem reconhece que 
«a livraria foi um êxito 
contra todas as expecta­
,tivas». 

OS PROPRIETARIOS FIZERAM DA LIVRARIA 
UMA FUNDAÇÃO. MAIS UM INCENTIVO À 
LEITURA. 

O segredo do êxito foi­
lhe sugerido pelo pai, de 
quem ouvíu: «Este negó­
cio só tem futuro quando 
pudermos ter tudo ... » Em 
1973 a livraria abriu com 
doze mil títulos diferen­
tes, menos que a Ber­
trand e a Portugal. Em 
poucos anos a «Esperan­
ça» passou as concor­
rentes lisboetas. Hoje, 
com 50 mil títulos dife­
rentes «é de longe a mai­
or livr aria do país e a 
única de fundos - pois 
oferece todos os títulos 
que existem no mercado 
e não apenas as novída­
des». 

Não surpreende, pois, 

que a livraria se tenha tornado na «me­
nina dos olhos» do casal proprietário. 
E todos os dias Jorge de Sousa e Lur­
des dos Santos lá estão a trabalhar, 
depois de picarem o ponto, como qual­
quer outro colaborador. É esta obra 
que o casal, sem filhos, quer deixar 
para a posteridade. Por isso criou a 
fundação . Com base nas experiências 
do género, a Carlsberg, na Dinamar­
ca e a Gulbenkian. 

De momento a Fundação Livraria 

Esperança não está a fazer dádivas, 
prevístas nos respectivos estatutos. A 
prioridade é a consolidação do pro-' 
jecto. Um novo prédio, frente ao actu­
al, está em vías de ser adquirido, para 
ampliar as instalações. 

Depois a Fundação terá bases mais 
sólidas para se manter por muito tem­
po. Um contraio, assinado com uma 
empresa em Jersey, para a gestão da 
Fundação, tem, para começar, uma va­
lidade de 400 anos ... 

A LIVRARIA ESPERANÇA, NO CENTRO DO FUNCHAL. 
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TERESA BRAZÃO, SOBRE AS EXPOSjÇÕES / 
NO TEATRO: «NESTE MOMENTO E NECESSARIO 
SEPARAR O TRIGO DO JOIO». 

Teatro'Municipal 
promete entrar «nos eixos» 

tília Bernardes 

t resa Brazão - directora do departamento de Cultura da C.o M. F. e nova responsável pela gestão do . Teatro 

Municipal Baltazar Di.as - não está para meias medidas. Qualidade é qualidade. Doa a quem doer. O programa está a 

ser elaborado. Um protocolo com o Teatro Nacional D. Maria II ihicia nova fase. Ainda este ano teremos a peça «A 

Partilha» de Miguel Falabella, com encenação de António Feio e protagonizado por 4 actrizes de peso - Guida Maria, 

Helena Isabel, Julie Sergeant e Maria Emília Correia. E a procissão vai no adro. 
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gramação para este Teatro, a 
partir de 1995 . Até ao final 
deste ano existem compro­
missos anteriores que terão 
de ser cumpridos. 

REVISTA - Envidaram es­
forços junto do Teatro Nacio­
nal. Algum resultado? 

T.B. - O teatro é uma das 
áreas que precisa de maior di­
namização. Nesse sentido, e 
aproveitando a disponibilida­
de oferecida pelo Teatro Na­
cional D. Maria II, vamos tra­
zer a peça - «A Partilha». 

REVISTA - Um caso púll­
tual? 

T. B. - Não. Vamos fazer 
um protocolo não só com o D. 
Maria mas com outros gru-

A BIBLIOTECA DO CONTINUA «GUARDADA» EM CAIXOTES NA B I B L 10 TE C A 
MUNICIPAL. MAS VAI REGRESSAR A CASA. 

. poso É facílimo. As pessoas 
mostram-se interessadas. Por 
outro lado , precisamos tam­
bém de incentivar os grupos 
da Madeira. Se é para haver 
intercâmbio temos de ofere­
cer qualidade como contra-
partida. 

o átrio do Municipal vai ficar vazio. 
De exposições. Pelo menos por enquan­
to. Uma decisão polémica mas necessá­
ria. Quanto ao Salão Nobre será guar­
dado para as grandes performances te­
máticas. 

Há mudanças. Algumas delas já visí­
veis. As paredes dos corredores foram 
"limpas" dos quadros que alguém de­
pendurou. É o regresso às origens dete­
rioradas nestes últimos anos. Mas há ma­
les que não têm remédio imediato. Por 
exemplo, a transformação da sala de es­
pectáculos em autêntico «Moulin Rou­
ge». Vestiram-na de alcatifas, poltronas 
e paredes forradas, de cortinados des­
necessários ... tudo em vermelho-sangue. 
Uma hemorragia de mau gosto. Para 
além dos custos financeiros daquela 
"obra de arte", ninguém se lembrou das 
graves consequências ao nível acústico. 
O Teatro precisa de ser "despido". Tem 
veludo a mais. Quem autorizou aquela 
decoração, com o erário público, deve­
ria ser multado. Mas vivia-se no tempo 
de "vacas gordas". O equipamento de lu­
zes entretanto adquirido também não foi 
o melhor. A isto chama-se aplicar di­
nheiro à deriva. Equipamento de som? 
Não existe. 

O próprio sistema de ventilação foi me­
xido. Agora tenta-se destapar os respira­
dores naturais. Mas o pior está para vir. 
Com essa bendita remodelação, da auto­
ria da anterior vereação, dependuraram 
do tecto um autêntico «cacho d·e uvas» de 
vidro e latão. Quanto ao belo lustre ori­
ginal foi remetido para o pó dos bastido­
res. Esquecido. Gente rica! 

A biblioteca, propriedade do Teatro, 
foi encaixotada e enviada para a Biblio­
teca Municipal. Ainda bem que ninguém 
mexeu. Mais fácil é a devolução. 

Os cartazes, alguns deles com uma boa 
centena de anos em cima, aguardam ain­
da por tratamento. Em síntese, está tudo 
por fazer. Por outro lado, estoirou-se com 
quase todo o trabalho feito nos anos 70 

e 80 e iniciado por Virgílio Pereira. Iro­
nias do destino. 

REVISTA - Qual é o novo organigra­
ma? 

Teresa Brazão - Estamos em fase ex­
perimental. Temos pedido apoios. Ao Te­
atro D. Maria II, ao sr. Fernando Nasci­
mento, que gentilmente nos facultou o or­
ganigrama que vigorava na altura em que 
era responsável pelas Actividades Cultu­
rais, aqui no Teatro. 

REVISTA - Mas o 
D. Maria possui uma 
Companhia de Teatro 
residente. E quando 
existiam as Actividades 
Culturais, o TEF (Tea­
tro Experimental do 
Funchal) pertencia à 
Câmara Municipal. 

T.B. - Eu sei que 
são realidades diferen­
tes mas esses exemplos 
servem-nos como pon­
tos de partida para en­
contramos um organi­
grama correcto. 

REVISTA- Que ac­
tividades estão progra­
madas para os próxi­
mos meses? 

T.B. - Vamos apos­
tar na qualidade. Te­
mos um grupo de cida­
dãos, em regime rotati­
vo, para não criar um 
centro de decisão de­
masiado estanque, re­
lacionados com várias 
áreas, ou seja, uma co­
missão de actividades 
culturais que mensal­
mente se irá reunir e se 
pronunciar. Assim se 
escolherá a melhor pro-

REVISTA - É público que a Câmara 
não tem dinheiro. E a cultura é sempre 
a prima pobre da família. Como é que 
vão resolver esta situação? . 

T.E. - Temos tentado a Lei da Mece­
nato. Sobre a vinda de «A Partilha» posso 
mostrar o dossier - a Arnaud transporta 
o contentor, a RTP e o Diário fazem pu­
blicidade gratuita, o hotel Alto Lido e o 
Monumental Lido dão parte das dormi­
das ... só faltam as viagens. Pedimos à 
TAP mas julgo que não vamos conseguir. 

Como ficamos com a bilheteira julgo que 
esse problema fica colmatado. Esta é a 
única maneira de conseguirmos fazer coi­
sas. 

REVISTA - O Teatro tem algumas ca­
rências. Como é que está o equipamento 
de som e luzes? 

T.E. - O equipamento luzes foi adqui­
rido recentemente mas já está ultrapas­
sado . Saíram muitas novidades nesse 
campo, inclusivamente um sistema com­
putorizado de iluminação para espectá­
culos e que seria óptimo se nós o com­
prássemos mas ... é impossível! A não ser 
que uma simpática empresa, ao abrigo 
da Lei do Mecenato, equipasse o Teatro 
nesse sentido. 

REVISTA - E o equipamento de som? 
T. E. - Não temos. Pedimos ao TEF 

sempre que precisamos . 

REVISTA - Aparelhagem que foi ad­
quirida com subsídio do governo ... 

T.E. - Pois, mas seria de toda a con­
veniência que o Teatro Baltazar Dias ti­
vesse o seu próprio som. 

REVISTA - Será que não teve na al­
tura do sr. Fernando Nascimento? 

T. B. - Não sei. 

REVISTA - Como é que vai ser a ocu­
pação do palco nos próximos tempos? 

T.B. - Em Setembro, no dia 3, está 
programado um concerto da orquestra 
sinfónica juvenil do Gabinete de Apoio à 
Expressão Musical e Dramática. No dia 
6, um concerto intitulado «Musique en 
Mer». No dia 9, será a vez de Norberto 
Gomes Com música clássica e Cordovani 
traz-nos teatro com «Os Olhares de Per­
fil». De 19 de Setembro a 5 de Outubro 
será a vez de «Encontro com o Cinema», 
um pré-festival de cinema organizado por 
Timóteo Gomes. 

REVISTA - Esse festival tem pernas 
para andar? 

T.E. - Pre~endemos que ele cresça e 
ganhe uma relativa importância. Se for 
bem dinamizado não custa muito dinhei­
ro. Não ê caro mandar vir um filme! Se 
conseguirmos uma boa "casa" até dá lu­
cro. 

REVISTA - E para o resto do ano? 
T.B. - No Dia Mundial da Música, 1 de 

Outubro, os professores do Conservató­
rio vão dar um concerto. De 7 a 13, te­
mos o ballet russo trazido pelo Cine Fo­
rum. De 18 a 22 apresentamos «A Parti­
lha», do Teatro D. Maria. De 25 a 29 uma 
peça de teatro popular feita por Cró. E 
no dia 31 o Teatro Académico da Uni­
versidade da Madeira. Durante o mês de 
Novembro teremos o TEF com uma peça 
infantil e outra para adultos. 

REVISTA - Quando se fala na con­
cretização de um festival de cinema, já 
pensaram na possibilidade da Madeira 
promover um festival internacional de te­
atro, a exemplo do que se passa com o 
FITEI no Porto? 

T.E. - Nós vamos devagarinho ... va­
mos lá ver se conseguimos entrar no mer­
cado de festivais internacionais. É preci-



so fazer contactos. Obviamente que pre­
cisamos contar com o apoio de mecenas. 

REVISTA- Para quando umas festas 
da Cidade? 

T.B. - (risos). 
REVISTA - Como as festas de Lisboa! 
T.B. - É uma excelente ideia. Mas é 

necessário estudar a viabilidade dessa 
iniciativa. Não sei... 

REVISTA - Deixemos o querer e re­
gressemos à base. O que é que vai acon­
tecer às exposições? 

T.B. - Começo por dizer que a Comis­
são Regional de Espectáculos, devido à 
segurança, desaconselhou a existência 
de exposições. Por exemplo, em caso de 
incêndio dificultaria a evacuação da sa­
la. Por este motivo e por outros, que se­
guidamente vou explicar, vamos dinami­
zar o Teatro mas não como galeria de ar­
te. 

REVISTA - Mas o Teatro Municipal 
funcionou durante todos estes anos como 
galeria. 

T.E. - Isso começou com o Fernando 
Nascimento . Nessa altura, não haviam 
galerias· no Funchal. Eu própria expus 
aqui. 

REVISTA - Hoj e o panorama é dife­
rente? 

T.E. - Com certeza. Existe a galeria 
do Turismo que trabalha exclusivamen­
te com madeirenses. Jovens artistas que 
precisam de ser lançados. Existe a Por­
ta 33, a Funchália. Alguns hotéis possuem 
galerias. Em Santa Cruz há a Casa da 
Cultura! S. Vicente possui também uma 
boa actividade cultural. Temos a galeria 
da Zona Velha. A própria Câmara Muni­
cipal vai abrir uma nova galeria no Forte 
do Lido. Portanto, neste momento, já não 
é necessário o espaço do Teatro Baltazar 
Dias. Desde que as exposições sejam bo­
as, o público vai. Estejam elas em Santa 
Cruz ou em S. Vicente. 

REVISTA - Está a dizer que alguém 
pecou por falta de critério? 

T.E. - Nós achamos que um dos deve­
res das instituições é fomentar a quali­
dade. Temos de assumir um certo papel 
pedagógico. As exposições aqui no Tea­
tro não tinham selecção ... algumas delas 
não tinham qualidade ... Ainda muito re­
centemente quis organizar uma exposi­
ção colectiva de artistas madeirenses pa­
ra o Dia da Cidade e as pessoas demons­
traram má vontade em expor neste local, 
ou seja, já não se identificavam com o tipo 
de exposições que aqui se fazia. 

REVISTA - Digamos que o período 
dos «incentivos» acabou! 

T.B. - Cada momento sócio-cultural 
obriga a determinadas estratégias. Nes­
te momento é necessário separar o trigo 
do joio. É isso que estamos a tentar fa­
zer. 

REVISTA - Torna-se prático mas ne­
gativo avaliar tudo pela mesma bitola co­
mo se os artistas fizessem parte de uma 
mesa de montagem. A necessidade de pro­
duzir, mesmo com defeito. A inexistência 

o NOBRE, APENAS ALGUMAS EXPOS 

da crítica de arte não ajudou a fomentar 
esta situação? 

T. B. - Concordo. Acho mesmo lamen­
tável. Não culpo a 'comunicação social 
mas talvez precisassem de especialistas 
no assunto. Há várias pessoas que pode­
r iam dar a volta ... e que ainda não de­
ram. A crítica, a todos os níveis, faz falta 
à comunidade. 

REVISTA- E o Salão Nobre? 
T.B. - Vamos ocupá-lo com outro tipo 

de exposições. Para exemplificar, recordo 
algumas da DRAC feitas por Sainz-True­
va sobre o carnaval, os presépios, os brin­
quedos, etc. Quando não houver exposi­
ções pensamos reconstituir um foyer que 
relate a própria história do Teatro. 

REVISTA - Vão basear-se em quê? 
T.B. - Há anos que o Dr. Mello fez 

uma pesquisa. Com base nesse trabalho -
queremos refazer a Biblioteca do Teatro, 
do tempo do sr. Fernando Nascimento. 

REVISTA - A antiga Biblioteca do Te­
atro desapareceu? 

T.E. - Não desapareceu mas está na 
Biblioteca Municipal. Encaixotada. Mas 
vai regressar à sua casa. E será e.l:'posta 
ao público. 

REVISTA - Quem é o responsável por 
essa situação? 

T.B. - Foi uma coisa que aconteceu 
há muito tempo ... perdeu-se nas poeiras 
dos tempos. 

REVISTA - Mas eu própria, há pou­
cos anos, consultei, aqui no Teatro, essa 
biblioteca e arquivo ... 

T.E. - [risos] Bom, tudo o que existe 
está a ser recolhido e vai ser posto à dis­
posição do público. Possivelmente, cha­
mar-se-á Centro de Documentação. Logo 
se verá! 

REVISTA - A maioria dos cartazes, 
alguns deles datados do século XIX, pre­
cisam de tratamento. Qualquer dia sim ... 
desaparecem na "poeira dos tempos" . 

T.E. - Também vamos providenciar 
a sua recuperação. 

«O TEATRO É UMA DAS ÁREAS QUE PRECISA DE MAIOR 
DINAMIZAÇÃO». 

REVISTA - Onde. está o guarda-rou­
pa? 

T.E. - Na teia (gradeamento de ma­
deira dividido em carreiras ou fieiras 
transversais que sustentam o urdimen­
to. Situa-se junto ao tecto do palco) . 

Temos de arranjar um lugar melhor . 
É preCiso um sítio arejado. Nem quente 
nem húmido. 

REVISTA - Para quando um museu? 
T.B. - Vamos começar com uma sala 

de adereços ... não concordo com a ex­
posição de objectos pelos corredores do 
Teatro. Quando aqui cheguei encontrei 
uma série de quadros dependurados pe­
las paredes. Tirámos tudo e armazená­
mos. Perguntei a várias pessoas o que 
pensavam. E todas concordaram comi­
go. Os corredores do Teatro não preci­

. sam de nada. Ficam mais bonitos e res­
pira-se muito melhor. Só vamos colocar 
os antigos avisos, e que fazem parte da 
própria história deste edifício, por exem­
plo «É proibido usar bengalas na pla­
teia». 

REVISTA - Muito oportuno! É difícil 
gerir esta casa? 

T.E. - Este Teatro precisava de um 
maior número de recursos humanos. No 
entanto, faremos o melhor com aquilo 
que temos. Vamos também estabelecer 
um protocolo com a Secretaria Regional 
do Turismo e Cultura por forma a que 
tenhamos uma programação comum. É 
uma forma de disponibilizar meios e de 
unir esforços. Em vez de cada um andar 
a puxar para o seu lado . 

REVISTA - A revista «Margem» vai 
voltar a ser publicada? 

T.B. - Para o ano vamos dar sequên­
cia a esse projecto. Por agora não há di­
nheiro. A «Margem II» terá artigos de 
opinião sobre cultura e temas relacio­
nados com a cidade. 
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E--C-o­-~-T-S 
Misses e (o)usadas 

AS BELDADES MADEIRENSES 
NÃO BRINCAM EM SERVIÇO. 

H á de todos os tamanhos e feiti­
os e representando as mais variadas áre­
as. Miss Madeira, Miss Funchal - e to­
dos os outros concelhos - , Miss Praia, 
Miss T-shirt mo-
lhada, Miss Per­
nas, Miss Turis­
mo, Miss "mais 
não sei o quê". 
De um momento 
para outro apa­
receram aos 
cardumes. Pol­
vilham as pági­
nas dos jornais 
e revistas, dis­
tribuindo beleza 
e desinibição. É 
caso para dizer 
que as meninas 
madeirenses es­
tão a sair da 
casca. 

No Porto 
Santo, na última 
semana, reali­
zaram-se três C!) 
concursos de 
misses . Foi a 
"Miss Praia No­
va Gente", que 
elegeu Sónia Vi-

eira, a "Miss Pernas Bonitas" e a "Miss 
T-shirt molhada". Cada um ao seu nível, 
e na sua especialidade" contou com lar­
ga participação. 'E já não concorrem por 
brincadeira. As jovens apresentam mui­
to trabalho de passerelle e "jogam" mes­
mo a sério. 

Agora quem não está muito a sério 
são os organizadores. Num contacto com 
anteriores vencedoras de concursos -
repetentes nos deste ano - a ideia é ge­
neralizada: os prémios nunca corres­
pondem ao que é anunciado. Salvo o ca­
so da Nova Gente que assume que o con­
curso regional é uma eliminatória, 
os outros apregoam aos "sete ven­
tos", viagens, computadores, etc, etc. 
Depois, quando a menina quer a tal vi­
agem à Venezuela ou à Baixa da Ba­
nheira, dizem-lhe para esperar. Que "vai 
lá quando houver concurso" ou que já 

não tem computa­
dor "porque o pa­
trocinador roeu 
a corda". No fun­
do, é um negó­
cio bem montado 
que garante lu­
cros interessan­
tes e gastos me­
nores - como 
também o são as 
concorrentes. 

Mas há mais. 
Com o objectivo 
de "animar a noi­
te", organizam-se 
concursos de mis- . 
ses. Na última se­
mana o "T-shirt 
molhada" da dis­
coteca "Porão", 
no Porto Santo, 
tornou-se um 
marco histórico 
na Região. Misses 
e Misters - havia 
um concurso de 
cuecas molhadas 

MOLHADA A T-SHIRT. ... 
... CUIDADO COM AS 
CONSTIPAÇÕES. 

, 

Jorge Sousa 

NO "MISS PRAIA ", UMA JOVEM DO PORTO SANTO 
REPRESENTARÁ A REGIÃO. 

- deram um salto em frente na ousadia. 
Molhadas as t-shirts, para não apanhar 
uma pneumonia, as jovens desfizeram-se 
delas, sob a insistência do apresentador 
e, como é óbvio, do público. Tudo muito 
prá-frente, a imitar outras estâncias bal­
neares. Até alguns rapazes despiram as 

cuecas, para não arrefecer muito. Qual­
quer médico compreenderá esta atitu­
de. 

De um momento para outro, a 
Madeira passou a estar no topo da de- . 
sinibição e da ousadia - ou da "usa­
dia". 
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Nelson Veríssimo 

CarrerrerrosdoPortoSanto 

«ARRIAGA», CARREGADO DE PASSAGEIROS E MERCADORIAS. 

J.nto à praia do Porto Santo, o 
"Maria Cristina" avista o mar, sente o 
seu rumor, mas tem saudades de nave­
gar. 

O "Devoto Santíssimo" assiste ao nas­
cimento de novas embarcações, em Ma­
chico , sempre temendo o dia da sua 
anunciada demolição. 

O "Cruz Santa", na Suécia, foi vedeta 
de exposição. Outro povo , outra cultu­
ra, reconhecendo valor naquilo que é 
desprezado por muitos de nós! 

Testemunhos do passado das ligações 
marítimas entre o Porto Santo e a Ma­
deira, os velhos carreireiros ~bandona­
dos mereciam ser recuperados e utiliza­
dos em novas funções. 

Passaram à História os seus nomes: 
"Calcamar" , "Salvador", "Cisne", "São 
Jorge", "Çamaralol:)ense", "Porto-san­
tense", "Cruz Santa" , "Devoto Santíssi­
mo", "Arriaga" e "Maria Cristina". Tan­
tas são as histórias, que ainda hoje se 
guarda devotado respeito aos seus no­
mes. Longas viagens de aventura. Ho­
mens e cargas, lado a lado, fazendo-se à 
Travessa, com risco e orgulho , que-

brando a malfa­
dada fronteira da 
ilha, duas vezes 

. ilha. 
Perto da pra­

ça do peixe, pela 
manhã, arrais e 
companh eiro s 
destes barcos 
contaram-nos his­
tórias insólitas 
de tempos difí­
ceis. 

D. Filomena 
Oliveira, casada 
com o arrais "Es­
traia;' (José Vas­
concelos de 01'­
nelas) há 54 
anos, desabafou: 

-se de nunca ter 
andado perdido. 
Governava-se pe­
la bússola. Taba­
co e álcool man­
tinham-no des­
perto, ao leme. 
Só deixava de se 
preocupar com o 
rumo, quando 
avistava o farol 
do Ilhéu de Cima 
ou o da Ponta de 
S. Lourenço. 

O arrais "Es­
trala" nasceu em 
Junho de 1916 e 
durante 40 anos 

. andou no mar . 

. "quem tem o ma­
rido no mar nun­
'ca tem alegria" . 
À porta da sua 
casa, no Campo 

«DEVOTO SANTíSSIMO» VARADO 
EM· MACHICO. 

No início, como 
companheiro no 
"S. Jorge", "Ar­
riaga" e "Maria 
Cristina", que 
então navega­

de Cima, nunca descansavÇl sem ver o 
barco do marido assomar ao Ilhéu da 
Cal. O velho arrais esboça um sorriso 
tranquilo e orgulha-

vam à vela. Quando não havia vento , 
uma viagem do Porto Santo ao Funchal 
chegava a levar 3 dias. As famosas e en­
fadonhas calmarias obrigavam, por ve-

zes, à utilização dos remos. Machico-Fun­
chal era um percurso de "calmas" fre­
quentes. Em 1939, José Vasconcelos de 
Ornelas tornou-se arrais do "Salvador" , 
equipado já com motor. Depois coman­
dou o "Devoto". Recorda-se de ter levado 
neste barco 106 pessoas para a festa do 
Senhor dos Milagres, em Machico. E faz 
questão de no s mostrar a fotografia 
emoldurada, numa parede da pequena 
sala de visitas, do seu "Devoto" engala­
nado e superlotado. Foi ainda arrais do 
"Cruz Santa", mas aos 65 anos largou o 
mar. 

O inimigo maior do arrais do carrei­
reiro não era o "mar mau", mas a "cer­
ração" ou "cegueira", a névoa espessa, 
densa, que impedia descortinar conhe­
cenças dos lugares. 

José Vàsconcelos de Ornelas (Estra­
la), Manuel Francisco Coelho (Paulino), 
Teodoro Gomes de Sousa, Manuel For­
tunato, José Cirilo Meneses (Zeca) e Jo­
ão Cristiano Meneses (Valente) são ar­
rais conhecidos em toda a ilha. Sobrevi­
veram aos carreireiros. 

João Cristiano Meneses, o Valente, úl­
timo arrais do "Maria Cristina", é hoje 
~uarda nocturno de uma escola. Come-



DESCARGA 00 «ARRIAGA» NO CAIS REGIONAL, FUNCHAL. 

çou como companheiro no "Cisne", 
"Cruz Santa", "Devoto", "Arriaga" e 
"Maria Cristina". Quase um quarto de 
século de viagens na Travessa. Olhan­
do para o cais, queixa-se do muito que 
ali trabalhou, sem recompensa satisfa­
tória. "Mas não havia outra maneira de 
ganhar alguma coisa". Lamenta que ho­
je uma ondulação mais forte im­
peça as ligações marítimas. "Com 
os barcos d'hoje, metia-me sem­
pre ao mar." Considera ser pos­
sível recuperar o "Maria Cristi­
na". "Para um barco só, ainda va­
lia a pena fazer viagens de carga. 

" Passageiros , já não há quem 
queira vir nele." "Fazia-se um 
preço mais baixo e havia-se de 
trazer carga que desse pra ga­
nhar." Que a carga no "Indepen­
dência" ou no "Pátria" é muito 
cara." 

nato , começa por dizer: "Se há barcos 
bem afamados, / o Arriaga tem fama / 
Tem posto os seus arrais / a dormir fora 
da cama". 

Segundo os "Anais do Município do 
Porto Santo", foi Francisco Alexandri­
no da Costa Lira, proprietário, natural 
da freguesia do Seixal, quem enviou pa-

O poeta popular José de Cas­
tro Vasconcelos canta a história 
do "Arriaga", os seus famosos 
desvios de rota e outras peripé­
cias, ainda hoje motivo de caço­
ada e debate acalorado. O car­
reireiro chegou a aportar nas Ca­
nárias e de outras vezes andou 
perdido nas costas norte e sul da 
Madeira. José de Castro "arre­
matou" esses episódios em qua­
dras e sextilhas para finalmente 
concluir: "E aqui acaba a histó­
ria / do barquinho Arriaga / ou é 
falha do illTais, / ou ele tem uma 
praga". Noutra composição de­
dicada ao arrais Manuel Fortu-

JOÃO CRISTIANO MENESES, O «VALENTE», 
ÚLTIMO ARRAIS 00 «MARIA CRISTINA». 
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ra o Porto Santo, em 1848, um barco de 
coberta, denominado "Príncipe do Nor­
te". É este o antepassado dos carreirei­
ros do Porto Santo. 

O tempo próspero destes barcos está 
reracionado com a indústria da cal, do 
Porto Santo, pois, eram fundamentais 
para o transporte daquele produto. 

Alfredo Marcelino Camacho (1898-
1976), foi um dos principais empresários 
dessa indústria. Da cal exportada para o 
Funchal, 90% pertencia-lhe. Simeão Go­
mes e Cândido Ornelas erillll dois outros 
industriais. A firma "Gomes & Andrade, 
Lda" tinha uma fábrica no sítio do Ca­
beço, Porto Santo, e um depósito no Fun­
chal, à R. da Cadeia Velha. Nos meados 
deste século, Alfredo Marcelino Cama­
cho possuía 3 fornos de cal, naquela ilha, . 
e detinha importantes quotas nos car­
reireiros. Foi este industrial quem in­
troduziu important€s alt~rações nestas " 
embarcações, nomea~amente os moto­
res no "Arriaga" e no~aria Cristina". 
Contudo, o primeiro barco a motor foi o 
"Calcamar", segundo o arrais "Estrala". 
Alfredo M. Camacho permanece ligado 
à exploração e comércio da cal até o ano 
de 1972. Desde a década de 60, vinha a 
decrescer o consumo da cal e o negócio 
mostrava-se pouco rendível. 

Dos navios que chegaram aos tempos 
mais próximos, vão adiante traços bre­
ves de alguns passos da sua história 

O "Arriaga" foi registado na Capita­
nia de Porto Santo, em 9 Novembro 1939, 
e até 22 Maio 1986, data do seu desman­
telamento, operou regularmente entre o 
Porto Santo e a Madeira. Em 6 Outubro 
1948, Jorge António Fleming e Alfredo 
Marcelino Camacho compraram o "Ar­
riaga" (então a remos e à vela) a Luís 
Chagas de Freitas, por 100 contos. A lo­
tação, em 1957, era de 16 passageiros e 
16 tripulantes. Em 9 Maio 1962, D. Ma­
rília Ildeberta Afonso Camacho adqui­
riu a parte de Jorge Fleming, a qual re-

gistou em seu nome e de seu marido, Al­
fredo M. Camacho. " 

Este carreireiro encalhou junto à des­
salinizadora do Porto Santo, em 29 Fe­
vereiro 1984, na sequência de um tem­
poral, com fortes ventos de SE. Forillll 
seus últimos proprietários Baptista Fer­
nandes , Sucr. , J. S. Gomes & Ca. Lda., 
João Simeão Gomes e José Luís Andra­
de. A Sociedade "Água do Porto Santo, 
Lda." deteve também, desde o início da 
década de 70 até 9 Marco 1977, 50% do 
"Arriaga". 

Manuel Drumond de Melim e Manuel 
Francisco Coelho (Paulino) foram os 
seus últimos arrais. 

O "Cruz Santa", e~ 1957, pertencia 
a José Rodrigues da Sil\Va, comerciante, 
residente na Calheta. Varou em 18 Ju­
nho 1982, vindo a ser I1ecuperado a fim 
de ser exposto na Suéc,a, devido às suas 
características particulares. Saiu do Por­
to Santo em 24 Setemqro 1990. 

O "Devoto Santíssimo", hoje varado 
em Machico, teve o seu primeiro regis­
to em 1926. Mário Plácido e João Simeão 
Gomes eram seus proprietárÍ<;>s no ano 
de 1955. Em 1988, peJltencia a Baptista 
Fernandes, Sucr. e J. S. Gomes & Ca. 
Lda. Como últimos arrais, teve Pedro 
Melim Drumond, o "Craca", e José Ciri­
lo de Meneses, "Zeca". 

Foi o último carreireiro a navegar. A 
sua viagem derradeira ocorreu em 21 Ja­
neiro 1988. Um dia depois, um incêndio 
ocorrido na Ponta de São Lourenço, obri­
gou-o a varar no arsenal da vila de Ma­
chico. 

O "Maria Cristina" foi construído em 
1916. Desde 1989, está varado junto à 
praia do Porto Santo, num terreno de 
um dos seus proprietários, que, na altu­
ra, afirmou pretender restaurá-lo , man­
tendo a sua estrutura e aspecto original. 

De 1916 a 1983, o famoso carreireiro, 
de convés corrido e casa do leme à ré, 
transportou pessoas"e bens entre o Por­

to Santo e a Madeira. Com efei­
to, em 19 Fevereiro 1983, um 
temporal de sudoeste fez que­
brar a amarra, sendo o barco 
arrastado pela costa sul do Por­
to Santo, originando vários da­
nos no casco. Ficou depois va­
rado no sítio do Penedo. 

João Cristiimo de Meneses 
foi o seu último arrais , tendo 
sucedido a Manuel de Nóbrega. 

Nas décadas de 50 e 60, o 
"Maria Cristina" pertencia a 
Luís Nunes Vieira, Alfredo Mar­
celino Camacho e à Sociedade 
"Água do Porto Santo, Ld." . Al­
fredo M. Cillllacho vendeu a sua 
quota, por volta de 1972, àquela 
Sociedade. 

JOSÉ VASCONCELOS OE ORNELAS, «AR­
RAIS ESTRALA». 

No dia 13 Setembro 1979, Ju­
venal Cardoso Dias e sua mu­
lh er, D. Maria Cristina Nunes 
Vieira Dias, venderam 22,5% 
deste carreireiro a Luís Dalilo 
Pestana Reis Rodrigues e Cân­
dido Alberto Alencastre Perei­
ra. Anteriormente (9 Março 
1977), estes tinham comprado 
à Sociedade "Água do Porto 
Santo, Ld. " 77,5% da embarca­
ção. 



o "Maria Cris­
tina" foi protago­
nista, entre mui­
tos outros, de dois 
episódios ainda 
hoje vivos ~a me­
mória de muitos 
madeirenses e. 
porto-santenses. 

Em 24 Marco 
de 1961, na zona 
do Garajau, deu­
-se o abalroamen­
to do "Arriaga" 
com o "Maria 
Cristina". Este 
provinha do Porto 
Santo, enquanto o 
"Arriaga" rumava 
em sentido inver­
so . "Um dia, no 
Garajau, / mais 
p ' ra terra, mais 
p'ra o mar / e o 
Maria Cristina / 
ficou no fundo do 

o CARREIREIRO «CRUZ SANTA» JUNTO AO CAIS DO PORTO SANTO. 
RESTAURADO, TORNOU-SE «VEDETA» NA SUÉCIA. 

mar.", canta José 
de Castro. Uma grua das obras do porto 
do Funchal salvou tripulantes e passa­
geiros. Só morreu uma vaca. 

Mais "célebre" foi, no entanto, uma 
viagem, Porto Santo-Funchal, do "Ma­
ria Cristina", em 4 Novembro 1951. Um 
grupo de prestigiados engenheiros des­
locara-se ao Porto Santo, por motivos 
que se prendiam com a execução do 
Plano de Fomento da ilha. Aprazado o 
regresso para o domingo 4 de Novem­
bro, pelas 13 horas, já pelas 10 da ma­
nhã o experimentado arrais Pe-

. dro, um dos mais conhecedores 
homens do mar porto-santenses 
e responsável pela navegação do 
"Maria Cristina", informava o 
Sr. Rogério Camacho, seu pa-
trão, que tinham de partir de 
imediato , pois, o vento estava a 
se pôr de sudoeste e, se não saís-

'> sem naquele momento, iam apa­
nhar "porrada até ao céu da bo­
ca". Mas não se conseguiu reu­
nir os engenheiros antes da hora 
combinada, de modo que o car­
reireiro fez-se ao mar , no meio 
de uma tempestade ciclónica, 
com os seguintes passageiros: 
EngOs. António Egídio Henri­
ques de Araújo, Manuel Rafael 
Amar o da Costa, José Adolfo 
Pinto Eliseu, Gonçalo Nuno M. 
Noronha da Câmara, Srs. Rogé­
rio Camacho, Paul Zino, João Jo­
sé Moura Caldeira de Freitas, 
Andrade (procurador de P. Zi­
no) e uma empregada de João 
José M. C. Freitas. Logo à saída 
do ilhéu da Cal, a vela ficou com­
pletamente rasgada. Três arrais 
tentavam a todo o custo segurar 
o barco, debaixo de uma forte 
tormenta. 

O EngO Manuel RafaelAma­
ro da Costa, em carta de 8 No­
vembro, enviada para Lisboa, 
afirmava: 

depois de dobrarmos a Ponta de S. Lou­
renço. Foi um caso muito sério. Só de­
pois de ultrapassarmos a cabeça do mo­
lhe da Pontinha é qu~\a água deixou de 
varrer o convés do ba\.quito." 

Em carta de 15 Agosto 1994, dirigida 
a Rui Santos, ainda recorda esses maus 
momentos, que colocaram o Funchal 
em estado de alarme, temendo-se o nau­
frágio. 

Mesmo difícil foi dobrar o Garajau, 
pelo vento fortíssimo de sudoeste. O 

"Maria Cristina" esteve mais de 15 m. 
sem avançar, recorda o Sr. Rogério Ca­
macho. O "Estrala", sota-arrais, nessa 
viagem, disse-nos que tinha confiança 
no motor, mas que o vento não deixava 
andar. A mesma confiança também era 
partilhada pelo arrais Pedro, segundo o 
Engº Amaro da Costa, quando foi alvi­
trado aportar no Porto da Cruz. 

Depois desta viagem acidentada, o 
"Madeirense", "Funchalense" e o "Gor­
gulho" começaram a fazer escala, com 

I 

I /~ 

regularidade, no 
Porto Santo, nas 
viagens para e de 
Lisboa. Anterior­
mente, tal aconte­
cia esporadica­
mente no Verão. 

Mas estes na­
vios não de&tro­
naram os carrei­
reiros. Asua de­
cadência está 
associada à crise 
da produção da 
cal, pois, esta era 
a mais importan­
te mercadoria 
transportada, ao 
lado da água do 
Porto Santo, con­
servas, gado, ce­
reais, produtos 
agrícolas e palha. 

Do valor do 
transporte das 
mercadorias, a 
tripulação e o 

proprietário do barco retiravam os seus 
proventos. Não havia salários, mas um 
.contrato de partes ou quinhões, que, 
fundamentalmente, estabelecia 1/3 pa­
ra a: embarcação e 2/ 3 para a tripula­
ção. Daí o papel do escrevente na com­
panhâ;. o qual estava incumbido da es­
crita dos valores a cobrar e a repartir. O 
arrais tinha, além do seu quinhão, uma 
comissão especial. 

Na década de 80, os carreireiros dei­
xaram de sulcar os mares da Travessa. 

O "Pirata Azul", o "In­
dependência" e o "Pátria" 
apossaram-se desses domí­
nios, mas sem as proezas 
heróicas dos velhos barcos 
do Porto Santo. 

A recuperação do "Maria 
Cristina" mostra-se urgente 
e imperiosa. É um projecto 
cul~ural inadiável e priori­
tário, que a actual geração 
política não pode enjeitar, 
a pretexto do quer que seja, 
sob pena de graves acusa­
ções futuras quanto às suas 
preocupações sobre o patri­
mónio porto-santense. A reu­
tilização desta embarcação 
em viagens de recreio, no 
Porto Santo, poderia consti- . 
tuir importante atracção tu­
rística. Mas, acima de tudo, 
fazer regressar o "Maria 
Cristina" às águas, seria er­
guer um monumento vivo à 
memória dos carreireiros, a 
qual, o Porto Santo e a Ma­
deira têm o dever imprete­
rível de conservar. 

"Só lhe digo que gastamos no­
ve horas debaixo de uma bor­
rasca que se agravou ainda mais 

A RECUPERAÇÃO DO «MARIA CFISTlNA» IMPÕE-SE COMO MEDIDA NECESSÁRIA 
DE SALVAGUARDA DO PATRIMONIO REGIONAL. 
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de Ornelas e João Cristia-
no Meneses. 
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As primeiras casas 
da Madeira 

A primeiras c~nstruções para 
habitação na Madeira foram em madei­
ra, material de excelência na Ilha. As 
primeiras construções passadas a pe­
dra foram as igrejas e, só quase nos fi­
nais do século XV houve disponibilida­
des para a passagem a pedra das habi­
tações. Entretanto, as madeiras da Ilha 
tinham passado o Atlântico e foram res­
ponsáveis pelo surto da construção civil 
em Lisboa, assim como noutras cidades 
europeias. Igualmente foi a qualidade 
das madeiras da Ilha uma das respon­
sáveis pelas melhorias técnicas intro­
duzidas nas embarcações portuguesas 
dos meados do século XV, que permiti­
ram o contorno da costa de África e a 
sua chegada à Índia. 

As primeiras habitações do Funchal 
foram totalmente construídas em ma­
deira, assim tendo acontecido com o pri­
mitivo burgo medieval de Santa Maria 

Maior, a actual "Zona Velha". Informa­
nos o cónego Jerónimo Dias Leite, que a 
primeira casa de pedra que se fez, "de­
pois de acabadas as igrejas, foi a de 
Constança Rodrigues, filha de Diogo 
Afonso de Aguiar e neta de Zarco", jun­
to à capela de São Paulo. Deviamos es­
tar então pelos anos de 1470 ou 80. 

Também informa o mesmo Cónego 
que, um pouco mais tarde, junto ao 
Campo do Duque e da Sé Catedral, se 
fez a primeira casa sobradada da então 
vila do Funchal e, provavelmente, da 
Madeira. Mandou-a fazer João Manuel, 
de cedro branco da Ilha, e "foi tomado 
ao tempo por coisa tamanha e admirá­
vel, sendo todas as outras casas que ha­
via térreas e de tabuado, que deram ca­
pítulos ao Rei contra o dito João Manu­
el. Acusaram-no de que fazia torre, onde 
parecia que queria fazer-se forte e re­
vantar-se contra o Funchal e contra a 

A Fujifilm apresenta o filme tecnologicamente mais avançado 
que alguma vez produziu. 
Vencedor do Prémio de Melhor Filme Europeu 193t94, o 
Fujicolor Super G 200 permite-lhe obter maior nitidez e 
melhor textura em todas as suas fotografias. 
Nenhum outro filrJ~e proporciona a mesma qualidade de 
imagem, nem a mesma nitidez e fidelidade dejcor. 
Dê mais asas à sua sensibilidade com Fujicolor Super G 200. 
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Coroa". E acrescenta o cónego da Sé, 
que "a dita casa ainda hoje está de pé 
(isto em 1574) e a possui António de 
Carvalhal. É a casa de sobrado mais bai­
xa que há no Funchal". 

Todos os cronistas antigos, desde 
Francisco Alcoforado, Diogo Gomes, Lu­
ís de Cadamosto, a Jerónimo Dias Leite 
e Gaspar Frutuoso, citam o arvoredo 
que cobria a Ilha como ex­
cepcional, a tal ponto que deitando-se­
lhe fogo para abrir clareiras e se 
poderem fazer culturas, chegou a arder 
anos seguidos. Os primeiros destes cro­
nistas foram contemporâneos desses 
acontecimentos, pelo que não se deve­
riam colocar em dúvida estas informa­
ções. No entanto, sabendo-se ter sido o 
clima da Ilha, com todo este arvoredo, 
mais húmido do que é hoje, tem-~e co­
locado em dúvida tal afirmação. 

Saliente-se que o cónego Jeróni­
mo Dias Leite também cita que ain­
da havia em 1574 informações de algu­
mas destas árvores primitivas, sub­
sistindo uma no centro do Funchal. Tra­
tava-se de um til, cujos ramos iam da ri­
beira de Santa Luzia à de João Gomes, 
sendo a base do seu tronco, onde se le­
vanta mais ou menos hoje o início da 
Rua Direita, junto à Cadeia Velha, tão 
grossa, que só poderia ser abraçada por 
dez homens de braços dados. 
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Assim se 
compreende de 
uma outra for­
ma estes cr'o­
nistas, que ci­
tam que foi gra­
ças às ma­
deiras desco­
bertas na Ilha, 
que foi possível construir os mastros de 
gávea dos novos navios dos descobri­
mentos, assim .como dotá-los de caste­
los de popa e de ré, o que até então não 
tinha sido possível. 

As primitivas habitações 
da Madeira 

Terá que ser na arquitectura popu­
lar e primitiva das zonas rurais, como 
Santana e São Jorge, que poderemos 
procurar as iniciais construções ma­
deirenses, totalmente desaparecidas nos 
principais centros urbanos. Essas áreas 
do Norte da Ilha, mais pobres e com di­
ficuldades de acesso ao mar, consegui­
ram preservar as formas iniciais de ha­
bitação, o que não foi possível nos ou­
tros locais. 

Santana, por exemplo, terra essen­
cialmente de trigo e de milho, onde 
quase se não cultivou outra coisa, 

mesmo com di­
ficuldades de 
obten­
ção de pedra, 
preservou até 
aos nossos di­
as mais as ha­
bitações de 
madeira e co­

bertura de colmo que, nas outras fre­
guesias. Naquelas, dados os sucessivos 
"booms" económicos do açúcar, do vi­
nho, da banana, do emigrante e. do tu­
rismo, pouco foi possível preservar. 

As casas palhaças, 
de fio e meio fio 

O primeiro ensaio de classifica­
ção das habitações tradicionais da Ma­
deira foi efectuado pelo Dr. António Mar­
ques da Silva. Distinguiu então este es­
pecialista os palheiros, edifi~ações es-. 
pecificamente para gado, das casas, para 
habitação. As casas ainda poderiam ser 
de pedra, ou de tabuado, ambas com te­
lhados de colmo. Segundo os 
telhados, ainda se poderiam classi­
ficar em de 4 águas (como as típicas ca­
sas redondas de São Jorge, com vá­
rias referências no século XIX), e de em­
pena (e estas, ainda de fio e de meio fio). 

Infelizmente, parece que tudo -isto 
começa a pertencer ao passado, sen­
do já necessário entrar francamente no 
interior destas freguesias para con­
seguir localizar estas antigas habitaçõ­
es. 

As casinhas de prazer, 
torres e balcões 

No Funchal é possível também en­
contrar referências às antigas constru­
ções em madeira. No século XVII, por 
exemplo, grande parte da cidade era 
ainda em madeira, assim se tendo pos­
sibilitado um incêndio em 1590, no qual 
desapareceu totalmente um grande 
quarteirão junto à Sé, ainda hoje deno­
minado e delimitado pelas ruas desta 
evocação: Queimada de Cima e Quei­
mada de Baixo. 

As referências mais comuns são as 
"casinhas de prazer", geralmente todas 
construídas em madeira. No entanto, 
também se podem apontar outros exem­
plos em balcões, estufas e outros por­
menores construtivos. Igualmente na 
construção de muitas das torres das 
principais habitações do Funchal, ge­
ralmente posteriores à construção ini­
cial, é patente a utilização de madeiras. 
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/ O" É BOM PARA REM 
UER "VEICUL QUE «AGAR 

~~~~C~R N~6~lf~~ MÁIS 
ESSE BEBE» ~ESTE VERAO. -, 

'«AGARREM ESSE BEBÉ», UMA SUPER-COMÉDIA, EM QUE 
A VEDETA É UM BEBÉ DE 9 MESES, ESCRITA E PRODUZIDA 
POR JOHN HUGHES, RESPONSÁ VEL POR, «SOZINHO EM CASA». 

DIVERTIDA 

«Agarrem Esse Bebé» 
, Do criador de «Sozinho em Casa», John ~UgheS, eis que estreia no Funchal, «Agarrem 
Esse Bebé», na mesma alt,ura em que o filme estreia também em 25 cinemas do nosso país 
e em quase todas as capitais europeias. Nas quase seis semanas de exibições nos Estados 
Unidos, o filme logrou quinze milhões de dólares, calculando-se que com esta estreia si-

, multâneana EUropa, ultrapasse ém muito os custos da produção: cinquenta milhões. 
, . , 

TIMÓTEO GOMES 

Desta vez o protagonista é um bebé de 
nove meses, chamado Bink, orgulho de uma 
família de milionários. Três malfeitores dis­
farçados de fotógrafos raptam o bebé, pe­
dindo um resgate de cinco milhões de dóla­
res. Mal sabem que acabam de arranjar o 
maior sarilho das suas vidas. Após um pe­
queno deslize o bebé consegue fugir e deci­
de dar uma volta pela Cidade, ou seja, iI' «ga­
tinhando» por Nova Iorque. Daqui para a 
frente as aventuras são em tom crescendo e 
cada vez mais perigosas, que muito embora, 
não muito originais, aproveita o que de me­
lhor se ide'alizou no cinema de «non-sense». 
Para que tudo corresse pelo melhor cha-

maram-~e os famosos técnicos de efeitos es­
peciais çla catege-rizada «Industrial Light 
and Magic», quetem dado a Steven Spie­
berg e a James Cameron, os melhoresmo­
mentos de trucagens, dos seus filmes, como 
sejam «Jurassic Park» e «O Abismo». O f& 
sultado em «Agarrem Esse Bebé» são in­
críveis situações bizarras, que nos parecem 
verdadeiras. Destaque-se a sequência pas­
sada no alto de um prédio em construção, 
uma das mais bem conseguidas, quer em 
acção, quer em humor. Não raras são as si­
tuações inspiradas pelo «cartoon» (banda 
desenhada), com os malfeitores a sófrerem 
as mais terríveis quedas e pisadelas (para 

alegría do espectador e neste caso para: pra­
zer do nosso «bebé») e voltarem a erguer­
se para nova perseguição. 

Numa mistura de «Sozinho em Casa» e 
de «Assalto ao Arranha Céus» o especta­
dor segue a louca aventura deste «Agar­
rem Esse Bebé», com sofreguidão, quer 
pelo ritmo imposto à narrativa, quer por 
ficar preso ao charme e simpatia do bebé 
interpretado pelos gémeos Adam Robert 
Wourton e Jacob Joseph Wortón. Para não 
ultrapassar o tempo máximo de rodagem 
diária para uma criança desta idade, im­
posto pelos sindicatos americanos. 

O filme realizado por Patrick Read 

Johnson tem como principais actores 
«adultos», Joe Mantegna, habituado a fil­
mes de gangsters (Tudo Bons Rapazes, 
Jogo Fatal, Homicide e As Coisas Mu­
dam), Joe Pantoliano (também marcado 
pelos filmes mafiosos) e Brian Haley, for­
mando o trio de malfeitores desastrados. 
A mãe do dito bebé é Lara Flynn Boyle, a 
actriz lançada pela série televisiva 
«Twinn Peaks». 

Sem Macaulay Culkim, já demasiado 
crescido para estas andanças, este «Agar­
rem Esse Bebé», proporciona um dos es­
pectáculos mais divertidos deste Verão. 
Em exibição no Cine D. João. 



TUDO NA PRÉ- HISTÓRIA. FRED E BARNEY, DOIS EXCELENTES AMIGOS: JOHN GOODMAN E R/CK MORANIS. 

Os Flintstones 
Uma família da Idade da Pedra 

B edrock, cidade de ar~edores , 
pré-histórica. Fred Flintstone e Barney 
Rubble, dois amigos inseparáveis, traba­
lham como operários na "Slate e Compa­
nhia", uma fábrica de extracção de pe­
dras. As suas mulheres são amigas 
e todos vivem felizes e contentes, "you­
pi!". Até ao dia em que Fred Flintstone é 
nomeado vice-presidente da "Slate", para 
servir, sem o saber, de testa de ferro nu­
ma diabólica tentativa de vigarice 
orquestrada pelo maldoso Cliff Vander­
cave. A isto se resume o argumento assi­
nado por Tom S. Parker, Jim Jennewein 
e Steven E. de Souza, baseado na série 
animada criada por Bill Hanna e Joseph 
Barbera. A série televisiva alcançou um 
enorme êxito em todo o Mundo, particu­
larmente nos Estados Unidos, onde era 
transmitida, às sextas à noite. Entre 1960 
e 1965 fizeram-se 166 episódios. 

Foi neste filão , que a Universal eSte· 
ven Spielberg, através da sua empresa, 
a Amblin, resolveram juntar esforços, ga· 
rantindo à partida, como sempre aconte· 
ce com os filmes de Splelberg, uma enol' 
me campanha publicitária. Resultado: um 

BASEADO NA SÉRIE CRIADA NOS ANOS 60 POR BILL HANNA 
E JOSEPH BARBERA «OS FLlNTSTONES» ULTRAPASSARAM 
NOS ESTADOS UNIDOS OS 75 MILHÕES DE DÓLARES GASTOS 
NA PRODUÇÃO E PROMOÇÃO. 

filme divertido para miúdos e graúdos. 
Só que, no caso deste filme (em compa­
ração com outros do mesmo género), exis­
te uma moral, que nos dias de hoje,b blj­
ga a uma segunda leitura: "O dinheiro 
não faz a felicidade, e ter um bom amigo, 
é o melhor do mundo" . A amizade entre 
os dois maridos é ameaçada pela ascen-

. são social espectacular do mais iletrado 
dos dois . 

Todo o filme assenta nos cenários 
criados para o efeito e na curiosidade 
que provoca, a passagem das persona­
gens da banda desenhada para perso­
nagens de carne e osso. Esse trabalho, 
que obriga a complexas técnicas de efei­
tos especiais, estiveram novamente a car­
go da famosa 1LM de George Lucas e 
da "Jim Hensons Creature Shop" . O re­
sultado está à vista. Em menos de três se­
manas o filme ultrapassou os 100 milhões 
de dólares de receitas nos Esta-dos Uni­
dos, tendo assim ultrapassado o dinheiro 
que realmente custou: 50 milhões de pro­
duçãO e 25 milhões de dólares , só para 
promoção. É Spielberg a jogar pelo se­
guro. Em exibição no Cine St. ª Maria. 
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Xutos estreiam-se 
na Ribeira Brava 

Os Xutos & Pontapés tocam no próximo sábado na Ribeira Brava. No segundo concerto do evento 
Noites de Rock'94. Uma boa ocasião para ver a actual "forma'~ da banda mais antiga do rock 
português, ainda em actividade. 

Falar dos Xutos implica fazer referên­
cia obrigatória a todo o rock português, 
do qual a banda lisboeta é um dos expo­
entes, não só pela obra feita, mas tam­
bém pela enorme quantidade de "afilha­
dos" (desde os Peste & Sida dos primeiros 
tempos aos Censurados) que foram apa­
recendo ao longo dos 15 anos de que reza 
a história do grupo. ~', 

Os Xutos & Pontapés têm construído 
à sua volta uma carreira de sucess~, des­
de os tempos de "Leo" e "Ave M?-ria", até 
à "Minha Casinha" e o mais recente "Pri­
são em si". 

No meio ficam-algumas canções que 
deviam figurar em qualquer compilação 
dos melhores temas do rock lusitano. Co­
mo "Morte lenta", "1 de Agosto", "Remar, 
remar" e o fabuloso "O homem do leme", 
que curiosamente fazem parte da pri­
meira parte da carreira da banda, muito 
antes dos mega-sucessos "Contentores", 
"Minha casinha" e afins. 

No entanto, após a consagração total 
em Portugal com digressões extensas por 
todo o país e uma certa saturaç~o na evo-

lução das composições dos albums mais 
recentes, a banda decidiu-se a certa altu­
ra por uma paragem, mais ou menos cum­
prida. 

Nos últimos anos, a história dos Xutos 
tem ficado marcada mais pela perfor­
mance a solo dos 'seus membros, do que 
pelo colectivo. 
;., Tim, o baixista, compositor e vocalista, 
~Q.edicou-se à produção de outros grupos e 

aos Resistência. Zé Pedro, guitarrista e 
cOlJlPositor, tem ajudado muitas das no­
vas bandas, especialmente com a "teimo-

-\ sia" do Johnny Guitar, o único clube de 
rock no nosso país. 

Por seu ladá, ambos os músicos fun­
daram a EI Tatú, uma editora indepen" 
dente que tenta lançar as bandas que as 
"majors" não têm coragem para promo­
ver. 

Uma das boas razões para não perder 
este concerto dos Xutos na Ribeira Brava 
consiste no próprio alinhamento do es­
pectáculo, pelo menos se for cumprido o 
esquema da actual digressão que a banda 
efectua em Portugal. Este alinhamento 

integra uma viagem aos pontos 
altos de toda a carreira dos Xu­
tos, pondo à prova não só a me­
mória colectiva dos fans, mas 
também a própria "forma" dos 
músicos. 

As críticas mais recentes 
têm sido positivas, mesmo que 
a maior parte dos analistas es­
tejam demasiado ligados às ex­
pectativas do próximo grande 
concerto em Lisboa, a 7 de Se­
tembro. Não só porque se vai 
desenrolar no Campo Pequeno, 
mas essencialmente porque é 
o primeiro espectáculo do gru­
po após cinco anos de ausên­
cia da capitaf portuguesa . . 

Assim, esíatournée tem ser: _ 
vido cOllío "banco de ensaios" , 
para esse concerto, mesmo que 
os músicos da banda recusem 
tal epíteto. No próximo sába­
do, os mais afoitos que se atre­
vam a dar um salto at é ao 
cais da Ribeira Brava. Não só 
pela presença de uma grande 

banda do rock português, mas também 
para ver como está a forma actual dos 
seus membros, dos mais experientes e 
interessantes em palco. Mais que o be-

nefício da dúvida, o concerto poderá 
servir para a confirmação de que os 
"bons velhos tempos da banda" foram 
mesmo os melhores. 

ÊXITO DA SEMANA 
«LAS VAGAS» 

GNR 

E é tão grande macroonda 
vista Dali da marina 
cheia de tudo ambição 
a inundar de ouro a mina 

Roleta Russa aceita apostas 
falsos fiéis das balanças 
"é que em fortuna tudo são 
mudanças" ... (sr. Camões) 

. e perdes todos de quem gostas! 

" E eu serei·a gorda 
," tu serás a magra serei a sorte 

e tu' à cabra cega 
e eu quem peca 
mas serás quem paga 
quem pesca um peixe fora d'água 

Serás a Eva e eu serei a parra 

sereia gorda e tu a fava 
serei a erva e tu agarra 
a cobra dobra fora de água 

Eu serei a gorda tu serás a magra 
a sorte porca e tu a paga 
serei quem peca mas serás quem 

paga 
a vaca louca e magra 

Onde a nave voga não havia vaga 
farás de foca e eu de faca 
estarás de lycra e eu de' tanga 
como peixe fora de água 

Texto e música: Rui ReininhojToli 
César Machado 

P. 1994 EMI -Valentim de Carvalho, 
Música, Lda. 



MADREDEUS: FALA-SE EM MAIS DE CINCO MIL CONTOS PELA SUA VINDA À MADEIRA. MAS NÃO SE SABE AO CERTO. 

Custos por revelar 
MIGUEL SILVA 

T razer à Madeira um grupO' cO'mO' 
O'S Madredeus nãO' é tarefa fácil. NãO' é fá­
cil nem sai baratO'; SãO' O'S custO's de uma 
prO'duçãO' destas que a REVISTA quis sa­
ber. Mas esbarrO'u cO'm a alma dO' negó­
ciO': O' segredO'. 

É muitO' difícil imaginar O'S ganhO's e 
perdas resultantes da prO'duçãO' de um 
cO'ncertO'. E é-O' muitO' mais num espectá­
culO' desta natureza, nO' CasinO' cO'm O'S 
Madredeus, talvez O' grupO' pO'rtuguês 
mais cO'nhecidO' e agraciadO' além frO'n­
teiras. Fala-se em cachets elevadO's, em 
despesas sem medida cO'm alO'jamentO's, 
viagens e aluguer de:espaçj)s e equipa­
mentO's . Mais O'!;l impd tO's ~ O'utrO's en­
cargO's. Mas só se fala v~gamente nissO' . 
AO' certp, pÜ'~cO's sabem O' que envO'lve a 

I prO'duç~-O' d~ um destes espectáculO's. A 
RE~ST tentO'u cO'nhecer O'S númerO's 
para que se'pO'ssa, aO' menO's, fazer uma 
ideia de quantO' custa um espectáculO' de 
qualidade. 

Mas as cO'ntas revelaram-se algO' cO'n­
fusas. PO'r diversas razões nãO' nO's fO'i 
pO'ssível saber, aO' certO', quantO' levam O' 
grupO' e quantO' sO'bra para a empresa. Se 
dá muitO' O'U pO'ucO' ganhO'. PO'rque prejuí­
ZO' nãO' dá certamente. EugéniO' Cabral, 
respO'nsável pela EC PrO'duções, a em­
presa que pela segunda vez trO'uxe O'S Ma­
dredeus aO' Funchal, nãO' quer entrar em 
pO'rmenO'res. Justifica-se cO'm a ética prO'­
fissiO'nal e cO'm O' factO' de que cO'm O'S Ma­
dredeus ó casO' é O'utrO'. Há uma cO'-prO'­
duçãO' e nãO' apenas a prO'duçãO' da EC. 
PO'r issO' as cláusulas dO' cO'ntratO' fO'ram 
diferentes dO' habitual. O cachet de que 
se fala (cerca de três mil cO'ntO's) fO'i subs­
tituídO' pO'r um valO'r acO'rdadO' mediante 
uma cO'ntra-prO'pO'sta dO's madeirenses. E 
que fO'i aceite excepciO'nalmente para a 
Madeira e O'S AçO'res em idênticas situa-

ções, já que "O'S Madredeus têm um gran­
de carinhO' pelas ilhas" . 

De qualquer fO'rma O' que se cO'nseguiu 
apurar é que O'S três dias que O' grupO' de 
Teresa SalgueirO' permanece na Madei­
ra, mais O'S dO'is espectáculO's, deverãO' 
rO'ndar um investimentO' de cincO' mil e 
quinhentO's cO'ntO's. Um valO'r que Eugé­
niO' Cabral nãO' cO'nfirma. Mas que tam­
bém nãO' desmente. Prefere, antes, falar 
em várias despesas cO'mO' viagens, esta­
dia, alimentaçãO', aluguer de sala, equi­
pamentO' de sO'm, segurança, impO'stO's ... 
e muitO' trabalhO'. 

DepO'is de se ter lançadO' na O'rganiza­
çãO' dO' FestimO'das, a EC PrO'duções pas­
sO'u aO' mundO's dO's cO'ncertO's. PrimeirO' 
cO'm O'S Madredeus, depO'is cO'm a Pilar e 
O'S madeirenses NO'stradamus. Este anO' 
vO'ltaram O'S Madredeus e estãO' em cur­
SO' negO'ciações para a vinda aO' Funchal 
de Luís Represas. A "repetiçãO' '' dO's 
Madredeus surge devidO' aO' mO'mentO' 
muitO' bO'm pO'r que passa este agrupa­
mentO', nO'meadamente pela evO'luçãO' re­
gistada nO' últimO' anO', segundO' EugéniO' 
Cabral. 

Ser privadO', para EugéniO' Cabral, é O' 
principal O'bstáculO'. PO'rque qualquer ins­
tituiçãO' que queira prO'mO'ver um espec­
táculO' tem tO'das as facilidades imaginá­
veis. Mas um privadO', já nãO' pO'de prO'ce­
der de tal fO'rma. Tem de ser tudO' pagO' , 
até um espectáculO' numa rua. Para além 
de tO'das as O'brigações a cumprir. 

Apesar de tudO' nãO' está fO'ra de hipó­
tese a prO'duçãO', pela EC, de um espectá­
culO' cO'm O'utras dimensões. Só que para 
issO' terá de cO'ntar cO'm um espaçO' aO' ar 
livre. LO'gO', num IO'cal públicO', tipO' escO'la, 

_ estádiO', O'U jardim. EspaçO's nem sempre 
fáceis de reservar para uma iniciativa de 
carácter privadO'. 

TOP "DEZ MAIS" DE VENDAS CD MUSIC 

(1) -1- Vários artistas "Now 28" 

(-) - 2 - Vários artistas "Yabba dabba 
dance" 

(2 - 3 - Inner Circle "Reggae dancer" 
(3) - -4 - Vários artistas "100 reggae vol3" 

(4 - 5 - Rolling Stones "Voodoo lounge" 
(8) - 6 - Roxette "Crash boom bang" 
(-) -7 - The Jesus & Mary Chain 

"Stoned & Dethroned" 

(5) - 8 - Prince 1958-1993 "Come" 
(6) - 9 - Soundgarden "Superunknown" 
(10}-10 - Ban "Num filme sempre pop" 

Comentário: 

"Yabba dabba doo", o grito mais "flinsto­
niano" de todos os tempos que inspirou 
muitos outros gritinhos do rock (Ramo­
nes e todos os nã-nã-nã's, ainda mais tro­
gloditas) já lá está no segundo posto, ain­
da 'antes do filme estrear. 
Surpresa também para a entrada dos The 
Jesus & Mary Chain, uma das bandas in­
dependentes (??) mais populares no nosso 
país, 'embora estejam longe os tempos de 
"Psychocandyl' e "Darklands". 
Quanto a novidades e sugestões, passem 
pela secção de música africana da CD Mu­
sic e experimentem ouvir uns disquitos 
que lá páram de "soukous", a música de, 
dança zairense que é uma das grandes 
loucuras de Verão nas discotecas de Pa­
ris, Londres e Nova Iorque: Enquanto o 
calor não for embora, o melhor é mesmo 
aproveitar. Yabba dabba soukous ... 

I RDP I ... ~ 

(7)-1 - VÁRIOS ARTISTAS "NOW 
28" 

(-) - 2- VÁRIOS ARTISTAS ':YABBA 
DABBA DANCE" 

(2) - 3-INNER C/RCLE "REGGAE 
DANCER" 
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Da Vinci 
Na Ponta do Sol com muito público 

José Salvador 

. eles foram uma das atracções da Semana da Juventude na Ponta do Sol. . 
Sobre o evento Pedro Luís, que é~com Lei Or, o fundador dos Da Vinci, começou por nos dizer que 
já.actuou por diversas vezes no Funchal, onde diz ser sempre beni-recebido. E achou excelente a ideia d,e 

tocar ria 'Ponta do Sol, "um lugar tão bonito". 
Reportando-se ao público madeirense, que diz ser muito hospitaleiro, o nosso interlocutor foi mais longe: 
"Considero que as pessoas daqui têm tanto direito como todas as outras do Continente a assistir a 
espectáculos de qualidade". Nem mais. 



\ 

giões Autónomas 
dos Açores e Ma­
deira, para além 
dos núcleos portu­
gueses espalhados , 
pela América e 
África do Sul. De­
pois, ao longo des­
te percurso, já gra­
vámos 15 discos!". 

PEDRO LUIS: É BOM MUDAR DE EDITORA. 

, Nesses traba­
lhos estão incluí­
dos trechos que 
têm cativado o pú­
blico: "Com efeito, 
eles têm sido mar­
cos na história do 
nosso grupo e aos 
quais, as pessoas 
se agarram con­
siderando como 
seus". Prosse­
guindo, Lei Or 
afirma: "Normal­
mente apresenta­
mos temas impor-

Os Da Vinci existem há mais de dez 
anos e têm realizado uma importante car­
reira, que Lei Or define assim: "como 
uma velha amizade que se vai estendendo 
pelos músicos que vão colaborando con­
nosco". 

Divertimento 
e canções que ficam 

Entretanto, o Pedro Luís conclui: "Te­
mo-nos divertido bastante e realizado es­
pectáculos por todo o lado, Continente, Re-

tantes nas nossas 
canções, mas de 

uma forma suave, sem ferir ou chocar as 
pessoas, porque o mundo já,é tão cho­
cante, que as pessoas necessitam é de um 
pouco de sossego e paz". , ' 

Recorde-se, por exemplo, "O Conquis­
tador"" uma canção sobre as Descober­
tas lusas que venceu o Festival da RTP 
e representou Portugal no Eurofestival 
da Canção. E quisemos saber junto da Lei 
Or se, quando levaram esse tema ao cer­
tame da RTP, pensavam realmente em 
vencer: "Ele foi feito de propósito para o 
FestivàJ da Canção. Aliás, não fazia sen­
tido que uma banda que tem tido suces­
so fosse a esse certame parà ter maís êxi­

to, ou seja, teria 
de haver ali uma 
mensagem forte. 
E, segundo penso, 
essa foi a nossa vi­
tória. Porque le­
vámos â Eurovi­
são uma cantiga 
que diz respeito a 
todos nós portu­
gueses!''.. ' 

"0 CONQUISTADOR" FOI FEITO DE PROPÓSITO PARA 
O FESTIVAL DA CANÇÃO. 

Seja como for, 
"O Conquistador" 
acabou por ser 
mal pontl).ada pe­
lo júri europeu. 
Uma situação que 
Pedro Luís enca­
ra de forma assaz 
frontal: "Sabe, 
mal pontuadas fo­
ram todas as can­
ções portuguesas 
que estiveram no 
Festival da Euro­
visão. E penso 
que vão continuar 
a ser. Enquanto o 
País for maltrata­
do, assim como as 
suas canções e ar-
tistas!" . 

Com uma boa promoção 
as pessoas compram tudo 

Como já foi' referido atrás, os Da VinCI 
têm actuado no estrangeiro, onde o grupo 
~em tido uma bóaaceitação, não SÓ junto 
dos nossos emigrantes, mas também nes­
ses países de acolhimento. Contudo, Lei 
Or, ao comentar esse facto,. tece também 
algumas críticas: "Digo-Ihe que há uma re-' 
céptividade, e da parte das pessoas des­
ses países, pela música portuguesa. Só que 
ela não é tão divulgada como merece, por­
que as editoras não a promovem como de­
ve ser, a nível internacional", 

Ao ser posta perante a questão de se­
rem as editoras discográficas, as grandes 
responsáveis pela colonização anglo-ame­
ricana, em termos musicais do nosso País, 
a voz feminina dos Da Vinci não hesita: 
"Acho que sim, porque tanto os america­
nos como os ingleses têm um forte argu­
mento, que é a língua. Se bem que há uns 
vinte ou trinta anos isso não sucedesse. 
Depois, houve uma maior abertura no to-

meadamente Porto, Coimbra e Lisboa!". 
Por seu turno, o Pedro Luís confirma 

as palavras da sua companheira e acres­
centa: "As editoras, muitas vezes dificul­
tam o acesso àquilo que criamos e, para o 
público, existe muitas vezes uma barreira 
que é criada por toda a máquina que rege 
o meio". 

No caso concreto, é mais uma crí­
tica às. editoras, o que nos leva a per-

· guntar ao Pedro Luís se os Da Vinci têm 
tido problemas com elas: "Realmente te­
mos tido várias, mas também é saudável 

· ir mudando de editora porque, assim, es­
tabelece-se uma dinâmica de trabalho 
porque, quando ficamos muito tempo 
numa, estabelece-se mecanismos de 
rotina!", 

Opiniões 
e novo disco 

Se, para a Lei Or, os Madredeus são 
credores de parabéns, porque souberam 
dar uma nova roupagem à música portu-

DA VINCI: UM GRUPO COM MAISDE UMA DÉCADA. 

ca~te à música anglo-americana, e os por­
tugueses não tiveram bases para selecci­
onar, aceitando tudo. Só que, às vezes, 
vamos traduzir as letras e aquilo é per-o , 
feita- mente oco, sem conteúdo". , 

Contudo, são esses temas ocos que 
vendem e transformam-se em êxitos: 
"Pois vendem-se porque é promovido. Ve­
ja, se nós promovermos um alfinete~de­
ama em segunda mão, de forma estron­
dosa ele vende ... não tenha a menor d4-
vida, porque o grande trunfo em todo o 
mundo é a publicidade. E repito, com 
uma boa promoção, as pessoas compram 
tudo". 

De qualquer modo há regiões de Portu- ' 
gal que resistem a essa colonização músico­
-publicitária. Lei Or comenta: "Importa sa­
lientar que, a nivel dos Açores e Madeira () , 
algumas províncias no Continente, são màis 
selectivos do que nos grandes centros, no-

guesa, para'o Pedro Luís, "o Quim Bar­
reiros é uma das pessoas que assume o 
que faz. Não sendo propriamente o meu 
gosto, acho que ele faz um trabalho bem 
feito, tem o seu público, o mesmo suce­
dendo com o Marco Paulo". 

Em termos discográficos, os Da Vinci 
preparam um novo disco: o Pedro Luís 
levanta um pouco o véu "É composto por 
dez inéditos que têm música minha e letra 

. ,da Lei Oro Possivelmente iremos incluir 
'duas cover-versions de outras tantas can-

· ções portuguesas bem conhecidas que 
têm arranjos mais actuais e, claro, den­
tro do nosso estilo. A saída desse trabalho 
está prevista para o final do 

No que concerne aos títulos das can­
ções, nada foi divulgado "Ainda não es­
tão completamente misturadas. E, se até 
não gostarmos de alguma, podemos não 
incluí-la 



COCKTAIL A BORDO 

A passagem de mais um navio francês pelo Porto do Funchal foi 
motivo para um cocktail a bordo do mesmo. Num convivio que, como 

habitualmente, registou uma presença significativa. 
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°ACl-âDE ou-I-D- -
MARíTIMO E BANIF 

o patrocínio do BANIF ao Marítimo foi assinado na passada semana. E o 
acordo foi selado com um almoço no hotel Savoy que reuniu os principais 

responsáveis pelo banco e pelo clube. 



DISTINGUIDOS 

A Câmara do Funchal distinguiu, no dia da Cidade, algumas 
personalidades em diversas áreas. E depois da sessão solene houve ainda 

tempo para um convívio entre os presentes. 

.A VERA MISS 

T.ve uma grande assistência a eleição deste ano da Miss Praia, na' Ilha 
Dourada. Uma oportunidade para residentes e veraneantes observarem, de 

perto, o desfile das beldades Made in Madeira. 
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PASSATEMPOS 

Qual dos quadrados A a E é idêntico 
ao destacado? 

8 :o\t~mos 

AC.I-/O QUE. "AI 6O&rATZ. 
PE~TE: No\Io RE~rAU'R.ANTE. 
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QUALQUÉR TÉCNICA FUNDA­
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o ,"ULOTÃO 
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Favas à portuguesa 

2,5 KG. DE FAVAS (COM CASCA) 
200 G. DE TOUCINHO ENTREMEADO 
1 COLHER DE SOPA DE MANTEIGA 
1 CHOURIÇO DE CARNE 
100 G. DE PRESUNTO 
2 CEBOLAS 
1 FOLHA DE LOURO 
1 RAMO DE SALSA 
4 DENTES DE ALHO 
SAL 
PIMENTA 

Modo de preparação: 

Leve um tacho ao lume com a manteiga, as cebolas e os 
alhos picados, o toucinho e presunto cortado em tiràs e o 
louro. 

Deixar alourar. 
Retire as carnes e introduza as favas e um ramo de salsa. 
Tempere com uma pitada de açúcar e pimenta e por cima 

disponha as carnes. Tape o recipiente e deixe cozer 
suavemente. Se for necessário, junte um pouco de água 
quente. Antes de retirar do lume rectifique os temperos. 

Sirva as favas num prato coberto com os enchidos em 
rodelas. 

RESTAURANTE 

CARAVELA 

A 
MADEIRA 

domingo, 28 de agosto de 1994/27 

o eterno bife com manteiga d'alho 
PARA 4 PESSOAS 

4 BIFES DE LOMBO DE VACA 
40 GRAMAS DE MANTEIGA 
4 DENTES DE ALHO 
1 FOLHA DE LOURO 
UM POUCO DE VINHO TINTO 
SAL 
PIMENTA 

Manteiga d'alho 

Triturar os alhos c/50 g. de manteiga e 
salsa, gotas de limão até ficar eni creme. 
Levar ao frio alguns minutos, cortar às 
fatias. 
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domingo 28 

09hOO Abertura 
09h02 O Génio Desastrado 
09h25 Peter Pan E 05 Piratas 
10hOO Missa 
10h5070x7 
11 h 15 Beverly Hil ls 
12h05 Domingo Desportivo 
13hOO Formula l' Grande Prémio 

Da Bélgica 
14h50 Música: Marillion Brave 
15h40 Jogos Sem Fronteiras 
17h05 As Teias Da Lei 
18hOO Notícias 
18h15 Concurso: Casa Cheia 
19hOO Jornal De Domingo 
19h30 Tempo 
19h35 Joker 
19h45 Futebol: Campeonato 

Nacional Da I Divisão 
21h35 Irmãs 
22h25 Vietnam (3°) 
23h20 Desporto 
00h30 Fecho 

14hOO Missa Dominical 
14h45 Noticias 
14h50 Regiões: Magazine Da RTP -

Porto 
15h50 Documentário: Festas 

Sanjoaninas 
17hOO Jogos Sem Fronteiras 
19hOO Jornal De Domingo 
19h30 Futebol: Jogo A Anunciar 
21 h20 Série Documental: Bairros 

Populares De Lisboa - "O 
Castelo" 

21 h50 Estádio 
22h20 Fecho 

07hOO Abertura 
07h02 Animação 
09h30 Lassie 
10hOO Animação: Histórias Mais 
. Bonitas 
10h30 Inlormação Relogiosa: 

Quatro Ventos 
11 hOO Vaticano em Directo: 

Angelus 
llh15 Missa Dominical 
12h50 Meteorologia: Quatro 

Estações 
13hOO Série: Céus De Alrica (12° e 
14hOO Cinema Quatro: «Ladrões 

Apaixonados» 
15h30 Concurso: Queridos 

Inimigos 
17h35 Série: Duque De Ouros (26°) 
18h30 Inlormação Quatro 
19hOO Na Onda 
19h05 Entretenimento: Trocado 

Por Miúdos 
19h30 Futebol : Milão I Sampdória 

(directo) 
21 h30 Entretenimento: Turno da 

Noite 
OOhOO Últimas Noticias 
00tl'15 Caixa De Perguntas 
00h45 Meteorologia 
00h50 Encontro 

000 
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07h30 Step Aerobics 
08hOO Formula 1: Belgian Grand 

Prix - Warm-Up - Live 
09hOO Cycling: World Road 

Championships From Sicilia 
- Live 

13hOO Formula 1: Belgian Grand 
Prix - Live 

15hOO Cycling : World Road 
Championships From Sicilia 
• Live 

16hOO Athletics: IAAF Grand Prix II 
- Live 

18h30 Ski Jumping: Grand Prix 
From Hinterzarten 

19hOO Goll: Volvo German Gpen -
Final Round 

20hOO Touring Car: German 
Touring Car Cup (DTM) 

2,1 hOO Formula 1: Belgian Grand 
Prix . 

22h30 Cycling : World Road 
Championships From sicilia 

23h30 Wrestling: Freestyle World 
Championships 

00h30 Close 

07hOO Nick's Cartoon Time 
07h30 Batlink I George 01 The 

Jungle 
08hOO Alvin And The Chipmunks 
08h30 Where On Earth 15 Carmen 

San Diego? 
09hOO Galaxy High school 
09h30 Rugrats 
10hOO Attack OIThe Killer 

Tomatoes 
10h30 Pee-Wee's Playhouse 
11 hOO Legends 
11 h30 Clarissa Explainslt Ali 
12hOO Ren & Stimpy 
12h30 Rocko's Modern Lile 
13hOO Rugra ts 
13h30 Where On Earth 15 Carmen 

San Diego? 
14hOO Guts 
14h30 Max Glick 
15hOO Garbage Pail Kids 
15h30 Vou Choose From Your 

Nickleodeon Favouri tes 
16hOO Clarissa Explainslt Ali 
16h30 Pete & Pete 
17hOO Ultraman 
17h30 Land OIThe Lost 
18hOO The Muppet Show 
18h30 Pee-Wee's Playhouse 
19hOO Closedown 

05hOO Euronews 
05h45 II Mondo Di Quark 
06h20 Aspetta La Banda 

· 06h50 L'Albero Azzuro . 
07h20 La Banda Dello Zecchino 

Speciale Estate 
09h05 Grandi Mostre 
09h55 Santa Messa 
10h55 Parola EVita 
11 h30 Linea Verde Estate 
12h30 Telegiornale 
13hOO Ciclismo: Campionato Dei 

Mondo 
16hOO Fi lm: «Un Prolessore 

Ancora Tra Le Nuvole» 
17hOO TG 1 
17h20 La Domenica ln .. 

· 18h50 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG 1 Sport 
19h40 Film: «Perfect Harmony» 
21h30 TG 1 
21 h'lW La Domenica sportiva 
22hOO Film: «Palombella Rossa» 
23h30 TG 1 - Notte 
23h35 Che Tempo Fa 
23h40 La Cosa 
00h40 Viva L' Estate 
O 1 h 1 O Ma La Notte .. Percorsi Nella 

Memoria 
01 h45 David Copperlield (7') 
03hOO TG 1 - Notte. Replica 
03h05 Calcio: Coppa Uela - Torino 

I Ajax (Replica) 
04h35 Doc Music Club 
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· 05h30 Videocomic 
06h 15 Mille Capolavori 
06h25 Galaxy. Teleli lm 
07h25 Replay show 
08h30 Automobilismo: G. P. Dei 

Belgio Di F. 1 - Warm-Up 
09hOO Cllp E Ciop Agenti Speciali 

Ali' Attacco. Cartoni 
09h35 Che Fine Ha Fatto Carmen 

Sandiego? . 
1 Ohl O Ducktales. Cartoni 
10h35 Good Morning Miss Bliss. 

Telelilm 
11 hOO TG 2 - Mattina 
11 h05 Benvenuto Sulla Terra. 

Telelilm 
12hOO TG 2 - Giorno 
12h25 Meteo 2 
12h30 Automobilismo: G. P. Dei 

, Belgio Di F. 1 
15hOO stasera Mi Butto. Musicale 
17h 15 Film: «Passo Oregom> 
18h35 Meteo 2 
18h45 TG 2 - Sera 
19hOO TGS - Domenica Sprint 
19h30 Fi lm: «Arringa Finale» 
21 h 1 O ln Famiglla E Con Gil Amici. 

,elelllm 
22h05 TG 2 - Notte 
22h20 Meteo 2 
22h25 Protestantesimo 
22h55 speciale DSE: Kenia-II 

Laboratorio D' Alrica 
23h50 Pallacanestro: Troleo 

Menichelli 
00h30 Reporter. Telelilm 
01 h15 TG 2 - Notte. Replica 
01 h30 sanremo Compilation 
02hOO Film: «San!' Elena Piccola 

Isola» 
03h30 Film: «Romeo Bar» 
05hOO Comiche: Ridolini sceriflo 

05hOO Euronews 
06hOO Journal France 2 
06h30 Programme MCM 
07hOO Journal France 2 
07h15 sport: Tout Le Sport 
07h30 Magazine: Savoir Plus 
09hOO Cinema: «Ma Nuit Chez 

Maud» 
1 Oh 15 Magazine: Eclats De Rue 
l1hOO News 
11 h 1 O Magazine: Faut Pas Rêver 
12h05 Jeu: Que Le Meilleur Gagne 
12h45 Journal De France 3 
13hOO Magazine: Estivales 
13h45 sport: Téléloot 
15hl0 Inlos 
15h30 Journal De France 2 

15h50 Musique: Portée De Nuit 
16h05 Musique: Musiques Au 

Coeur 
17h15 Telelilm: «Felipe A Les Yeux 

Blues» n02 
19hOO Journal De France 2 
19h30 sport: stade 2 
20h30 Varietes: C' Est Votre Vie 
22h30 spart: Téléloot 
23h30 Journal De France 3 
OOhOO Programme MCM 
02hOO Journal De France 2 
02h 15 Programme MC M 

00h30 Telehit 
20hOO Siempre En Domingo 
23hOO Telehit 

04h30 NBC News 
05hOO International Business View 
05h30 NBC News 
06hOO Strickly Business 
06h30 Weekly Business 
07hOO ITN World News 
07h30 Tba 
08hOO Riviera Live 
09hOO Holiday Destinations 
09h30 Memories Then & Now 
10hOO Super Shop 
11 hOO Ushuaia 
1.2hOO Documentary Showcase: 

Age 01 Kennedy - Part 2 
13hOO sport On NBC: Horses ln 

Action 
13h30 This Week ln Baseball 
14hOO Powerboat World 
15hOO Sport On NBC: ADAC 

Touring Car Cup 
16hOO Meet The Press 
17hOO The McLaughlin Group 
17h30 The Wall Street Journal 

Report 
18hOO ITN World News 
18h30 Hollday Destinations 
19hOO Videolashion 
19h30 Now 
20h30 Talkin' Jazz 
21 hOO ITN World News "Live" 
21 h30 Disaster Chronicles 
22hOO Sports On NBC Super 

Sports: German Touring 
Car Championship 

23hOO Enternment X-Press 
23h30 NBC Nighty News 
OOhOO Equal Time 
00h30 Executive Lilestyle 
01 hOO Turn 01 Fate 
01 h30 Dante 
02hOO The Rogues 
03hOO Classic Movie: «Man On 

The Eiflel Tower» 

12hOO Rich Tradition 
12h30 Ocean 01 Dreams 
13h30 Golling America 
14hOO Tennis World 
14h30 Undersea Adventures 
15hOO Travei Magazine 
1 5h30 Best 01 Europe 
16hOO Italian Itineries 
16h30 Super Cities 
17hOO End 01 The Road 
18hOO Travei Notebook 
18h30 Rich Tradition 
19hOO Wines 01 Italy 
19h30 Ocean 01 Dreams 
20hOO Canadian Weekend 

Continues: Eating Wellln 
Quebec And Montreal 

05hOO Autovision 
05h20 Evasion 
05h45 Télétourisme 
06h15 Corps Accord . 
06h30 Flash Canallnlos 
06h35 Méthode Victor 
07hOO Météo et Flash Canallnlos 
07h05 Journal Télévisé Canadien 
07h30 Météo et Flash Canallnlos 
07h35 Les Babibouchettes 
08hOO Magazine: Envoyé Spécial 
09h30 Musique Au Coeur 
10h30 Mouvements 
11 hOO Flash Canallnlos 
11 h05 Rélérence 
11 h40 Météo TV5 
11 h45 Journal Télévisive Suisse 
12h05 L' tcole Des Fans 
12h45 Le Jardin Des Bêtes 
13h45 Evasion 
14h15 Le Canada En Guerre 
14h45 Correspondance 
15hOO Journal 
15h 1 O Fort Boyard 
16h40 Loges De Stars 
17h30 Journal TV 5 Et Météo 
18hOO 30 Millions D'Amis 
18h25 Météo Des Cinq Continents 
18h30 Journal Télévisé Belge 
19hOO 52 sur La Une 
19h55 Météo Des Cinq Continents 
20hOO Journal Télévisé Français 
20h35 Cinema: "Repérages» 
22hOO Taratata 

o DIARIO não se responsabiliza por eventuais alterações nas programações. 

23h30 Journal Télévisé Français I 
MétéoTV5 

OOhOO Divan 
00h30 Redillu5l0ns 

TYI-'MAL15 
05hOO Euronews 
05h30 Clip, Clap, Hurra! 
06h15 Un, Dos, Tres 
08h30 Inlorme Semanal 
09h30 Dialogos Con La Musica 
10hOO Senas De Identidad (3°) 
11 hOO Area Deportiva 
13hOO Bricomania (5°) 
13h30 Espacio '17 
14hOO Telediar io 1 
14h30 Pista De Estrellas 
15hOO Clip, Clap, Video 
16h30 Y Quien Es m 
t'7h30 Desde Galicia Para EI 

Mundo 
19hOO AI Filo De Lo Imposible 
19h30 Linea 900 
20hOO Telediario 2 
20h30 Lq Mejor De Casa 
22hOO Euronews Ecologico 
22h30 Area Deportiva 
23hOO Noticias 

07hOO MTV's Festival Special 
09h30 MTV News - Weekend 

Edition 
lOhOO The Big Picture 
10h30 MTV's European Top 20 
12h30 MTV's First Look 
13hOO MTV sports 
13h30 MTV's Festival Special­

From Werchter Festival 
14h30 Rock Am Ring Special 
17h30 MTV News - Weekend 

Edition 
18hOO MTV's Top 20 Video 

Countdown 
20hOO 120 Minutes 
22hOO MTV's Beavis & Butt-Head 
22h30 Headbangers' Ball . 
01 hOO VJ Marijne Van Der Vlugt 
02hOO Night Videos 

05hOO News Update 
05h30 science And Technology 
06h30 The Big story 
07hOO Pinnacle 
07h30 World Business This Week 
08hOO Larry King 
09hOO showbiz 
09h30 Style 
1 OhOO Earth Matters 
10h30 Business Matters 
11 hOO World Report 
12hOO World Report 
13hOO Your Money 
13h30 Newsmaker sunday 
14hOO Travei Guide 
15hOO Business This Week 
15h30 International 

Correspondents 
16hOO Futurewatch 
16h30 Moneyweek 
17hOO The Week ln Review 
18hOO World Report 
OOhOO Special Reports 
04h30 Headline News Update 

OOhOO Dish OIThe Day 
00hl0 Taliens (mini series) Part 6 
00h50 Miss Nude International 
02hOO VTO Programme 
02h35 Hollywood Temps 
04hOO Closedown 

segunda 29 

m~ 
10hOO Abertura 
10h02 Mal De Família (2°) 
10h25 Telenovela: Amazónia (97°) 
llhl0 KungFu 
12hOO Jornal Da Tarde 
12h30 Culinária 
12h40 Vizinhos 
13h05 Perigosas Peruas (56°) 
14hOO Noticias 
14h 1 5 Novos Horizontes 
14h50 Sessão Da Tarde: «David 

Copperlleld» 
17h45 Caderno Diário 
17h50 Conan 
18h 15 Concurso: Com A Verdade 

Me Enganas 
19hOO Telejornal 
19h35 Quando Toca A Vez 
20h05 Telenovela: Fera Ferida (1 1°) 
21 hOO Jornal Das 9 
21 h30 Financial Times! O Tempo 
21 h40 Noite De Cinema: 

«(handler» 
23h05 Principal Suspeito 
OOhOO 24 Horas 
00h30 Fechó 

12hOO 16hOO - Jornal Da Tarde 
16h30 Telenovela: Origens 
17hOO RTPi Júnior 
17h50 Notas Para Si: Com Jorge 

Fernando 
18h20 Concurso: Com A Verdade 

M' Enganas 
19hOO Telejornal 
19h35 Telenovela Portuguesa: Na 

Paz Dos AnJos 
20h10 RTP I Financial Times 
20h15 Estádio 
21 h15 Silêncio, Que Se Vai Contar 

O Fado 
22h20 Fecho 

09h30 Abertura 
09h32 Lumen 2000 
10hOO Animação: O Papá Das 

Pernas Altas (30°) 
10h25 Animação 
10h40 Série: Já Tocou! (58°) 
11 h05 Série: O Justiceiro (31°) 
11 h55 Visto Isto 
12h25 Telenovela: Kassandra (20°) 
13h25 Meteorologia: Quatro 

Estações 
13h35 Série: Um Anjo Na Terra 
14h25 Encontro 
14h30 Inlormação Religiosa: 

Quatro Ventos 
14h50 Tap 25 RFM I TVI 
15hOO Série: As Aventuras Do 

Cavalo Preto (45°) 
15h25 Animação: 05 Fllntstones 
15h50 Série: Ali (47°) 
16h20 Telenovela : Morena Clara 
17h20 Telenovela: Caprichos (16° - A) 
17h50 Telenovela: Estrela (169° - A) 
18h30 Inlormação Quatro 
19h05 Na Onda 
19h 10 Animação: Os Flintstones 
19h35 Série: Marés Vivas 
20h35 Entretenimento: Luzes Da 

Ribalta 
22h05 Série: Farmácia De Serviço 
22h35 Última Hora 
23hOO Desporto: Fora De Jogo 
23h15 Documentário: 

Aventureiros 
23h35 Top 25 - Entrada Do Dia 
23h40 Metereolog ia: Quatro 

Estações 
23h45 Encontro 
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07h30 step Aerobics 
08hOO Goll: Volvo German Open 
10hOO Athletics: IAAF Grand Prix 
12hOO Formula 1: Belgian Grand 

Prix 
13hOO Cycllng: World 

Championships Road 
14hOO Tennis: International 

Championship 01 Croatia 
16hOO Ski Jumping: Grand Prix 

Frorn Hin~erzarten 
16h30 Fo(mula 1: Belgian Grand 

Prix 
17h30 Formula 3000: World 

Championship 
18h30 Eurosportnews 1 
19hOO Speedworld 
21 hOO Boxing 
22hOO Football: Eurogoals 
23hOO Eurogoll Magazine: Volvo 

GermanOpen 
OOhOO Eurosportnews 2 
00h30 Close 
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07hOO Pondles; Henry's Cat; 
Charlotte: Fleo And 
Benjamin 

08hOO Teenage Mutant Hero 
Turtles 

08h30 Alvin And The Chipmunks 
09hOO Doug 
09h30 Clarissa Explainslt Ali 
10hOO Rocko 
10h30 Denver The Last Dinosaur 
11 hOO Pee-Wee's Playhouse 
11 h30 Smoggies 
12hOO Nick Faves 
12h30 The Muppet show 
13hOO Alvin And The Chipmunks 
13h30 Nick's Cartoon Hour 
14h30 Garbage Poil Kids 
15hOO Pee-Wee's Playhouse 
15h30 Vou Choose; Visionaries; 

Capitol Critters; Ultraman; 
Blue 

16hOO Teenage Mutant Hero 
Turtles 

16h30 Doug 
17hOO Chroma Zone 
18hOO Clarissa Explains II Ali 
18h30 Roundhouse 
19hOO Closedown 

05hOO Euronews 
05h45 08h30 - Unomattina Estate 
05h45 06h30 - TG 1 Flash 

06hOO 07hOO - 08hOO - TG 1 
07h30 TG 1 Flash 
08h35 Cose Deli' AlHo Mondo. 

Telelilm 
09hOO Film: «lo Bacio ... Tu Baci» 
1 OhOO Da Napoli TG 1 
10h55 Verdemattina 
11 h25 Che Tempo Fa ITG 1 - Flash 
11 h35 La signora ln Giallo. Telelilm 
12h30 Telegiornale 
13hOO Mi Ritorni ln Mente Flash 
13hl0 Fi lm: "ComeSposareUna 

Figlia» 
14h45 Hanna E Barbera Robot. 

Cartoni Animati 
16h05 Gli Antenati. Cartoni 

Animati 
17hOO 21 h55 - TG 1 
17h20 Spazio 1999. Telelilm 
18h05 Mi Ritorni ln Mente 
18h50 Che Tempo Fa I 

Telegiornale 
19h30 TG 1 - Sport 
19h40 Film: «La Battaglia Di 

Midway» 
22hOO TG 1 
22h 10 Special Un Disco Per L' 

Estate 1994 
22h35 Medicina E Societa' Alie 

Soglle Dei 2000 (2') 
23h05 TG 1 Notte I Che Tempo Fa 
23h 15 Uno Piu' Uno 
23h25 DSE - Sapere: Camere D' 

Autore (1') 
23h50 Doc Music Club 
00h30 David Copperfield (8') 
01 h35 02h50 - TG 1 - Notte. 

Replica 
01 h40 Senza Rete: spettacolo 

Musicale 
02h55 . Calcio: Coppa Delle Coppe 

- Monaco I Roma (Replica) 
04h55 Doc Music Club 
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05h30 Videocomic 
06hOO Euronews 
06h 1 O Mille Capolavori 
06h20 Nel Regno Della Natura. 

Documentario 
07hl0 Dinosauri Tra Noi. Telelilm 
07h35 Don Coyote E Sancho 

Panda. Cartoni Animati 
08hOO Talespin. Cartonl Animati 
08h25 Gli Antenati. Cartoni 

Animati 
08h50 sorgente Di Vita 
09h20 Quando Si Ama (162') 
10h45 TG 2 - Mattina 
10h50 I Suoi Primi 40 Anni. Replica 
11 h05 La Clinica Della Foresta 

Nera. Telelilm 
12hOO TG 2 -Giorno/Meteo 2 
12h35 Scanzonatissima 
13hl0 Santa Barbara. (852') 
13h55 Beautilul (107') 
14h20 Film: <di Segreto Dello 

Scorpione» 
16h 15 TG 2 - Flash 
16h20 soko 5113 - squadra 

speciale. Telelilm 
17hl0 TGssportsera/Meteo 
17h25 ln Viaggio Con Sereno 

Variabile 
17h35 II Commissario Koster. 

Telelilm 
18h45 TG 2 - Sera 
19h15 TG 2 - Lo sport 
19h20 Se lo Fossi ... Sherlock Holmes 
19h40 L'lspettore Derrick. Telelilm 
20h50 Palcoscenico 94 - 1° Atto 
22h1501h15-TG2-Notte 
22h30 PalCoscenico 94 - 2° Atto 
23h20 Meteo 2 
23h25 Appuntamento AI Cinema 
23h30 Film: «Come Impari Ad 

Amare Le Donne» 
01 h30 sanremo Compilation 
02hOO Fi lm: <di Vagabondo» 
03h15 Film: «Congedo» 
05hl0 Comiche: Ridolini 

Ciarlatano 

05hOO Euronews 
06hOO Journal De France 2 
06h30 Programme MCM 
07hOO JournalTFl - LC 1 
07h15 Sport: Téléloot 
08h 1 O Sport: stade 2 
09h 1 O Document: Cousteau -

Australie n0 3 
10h15 Magazine: Couleurs Pays 
11 h 1 O Document: Le Rêve Perdu 

De NicolQs Kazakov (3°) 
12h10 Jeu: Un PourTous 
12h45 Journal De France 3 
13hOO Varietes: Manu Dibango 
14hOO Magazine: Performances 
14h30 Varietes: Africa Musica 
15hl0 Inlos 
15h30 Journal De France 2 
16h05 Animation: Les Contes 

Magiques D' Antan 
16h 15 Dessin Anime: Bonjour Les 

Bébés 
16h20 Document: Mosaiques 

Mathématiques (3°) 
16h35 Jeunesse: La Compéte(17°) 
17hOO Jeu: Des Chiflres Et Des 

Lettres 
17h30 Varietes: La Chance Aux 

Chansons 

18h30 Jeu: Que Le Meilleur Gagne 
19hOO Journal De France 2 
19h30 Cinema: «Ma Nuit Chez 

Maud» 
21 hOO Sport: Stade 2 
22h05 Document 
22h30 Journal De France 3 
23hOO Programme MCM 
02hOO Journal De France 2 
02h15 programme MCM 

00h30 Telehit 
06hOO Eco 
17hOO Cristina 
18hOO Telenovela: "Mas Alia Dei 

Puente" 
19hOO Telenovela: "Buscando EI 

Paraíso" 
20hOO Papa soltero 
20h30 Dr. Candido Perez 
21 hOO La Noche De Todos 
22h30 24 Con Jacob Zabludovsky 
23h30 Eco 

S UPER 
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04h30 07h30 - NBC News 
05h30 Weekly Business 
06hOO 07hOO - ITN World News 
06h 15 Weekly Business 
06h45 07h 15 - Strrctly Business 
08hOO Super shop 
09hOO Riviera Live 
10hOO Hollday Destinations 
10h30 Equal Time 
11 hOO Today's Business 
12hOO 13hOO - 17hOO - Today 
12h30 16h30 - FT Business Today 
13h30 The Money Wheel 
18hOO 21 hOO - ITN World News 
18h30 I Witness Video 
19h30 NBC News Magazine 
20h30 Entertainment X-Press 
21 h30 The Tonight Show WhitJay 

Leno 
22h30 Real Personal 
23hOO FT Business Tonight 
23h20 US Market Wrap 
23h30 NBC Nightly News With 

Tom Brokaw 
OOhOO Equal Time 
OOh30 03hOO - Talkin' Jazz 
01 h30 04hOO - Executive Lilestyles 
02hOO Riviera Live! 

12hOO Taste For Travei 
12h30 Runaway With The Rich 

And Famous 
13hOO Eye On Travei 
13h30 Golling America 
14hOO Tennis World 
14h30 Undersea Adventure 
15h30 Holiday Destinations 
16h30 19h30 - Wild Italy 
17hOO Railway Adventures 
17h30 Eye On Travei 
18hOO View 01 Britain 
18h30 Undersea Adventures 
19hOO Holiday 
20h30 Holiday Destinations 
21 hOO swiss Rail Journeys 
22hOO A Taste For Travei 
22h30 Runaway With The Rich 
23hOO Golling America 
23h30 Tennis World 

05hOO La Maison Deschênes 
05h30 Télématin 
07hOO 07h30 - Météo et Flash 

Canallnlos . 
07h05 Journal Télévisé .Canadlen 
07h35 Paris Lumiéres 
08hOO 11 hOO - Flash Canallnlos 
08h05 Reportages 
08h30 Embarquement Porte n01 
09hOO La Route Des Vacances 
09h30 Le Canada En Guerre 
10hOO C' EstTout Colle 
10h30 Questions Pour Un Champion 
11 h05 La Chance Aux Chansons 
11 h40 Météo TV5 
11 h45 Journal Télévisé suisse 
12h05 La Maison Deschênes 
12h35 Bouillon De Culture 
13h55 Géopolls 
14h30 Gourmandises 
14h45 Quelle Histoire 
15hOO 17h30 - Journal TV5 
15h10 Vision 5 
15h25 40° A L' Ombre 
18hOO Paris Lumiéres 
18h25 19h55 - Météo Des Cinq 

Continents 
18h30 Journal Télévisé Suisse 
19hOO Le Match De La Vie 
20hOO Journal Télévisé Français 
20h35 Magazine: Thalassa 
21h35 Documentaire: L' fgl ise Du 

Sida 
22h35 Journal Télévisé Français/ 

MétéoTV5 
23hOO Bas Les Masques 
00h20 Redillusions 
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05hOO Euronews 
05h30 Noticias 
06hOO Euronews 
06h30 Clip, Clip Hurra! 
08hOO La Memoria ~ertil 
09hOO A Vista De pajaro 
09h30 La Aventura Dei Saber 
11 hOO EI Menu De Karlos Arguinano 
11 h30 Noticias 
12hOO La Primera Respuesta 
13hOO Sin Verguenza 
13h30 Cifras Y Letras Junior 
14hOO Telediario 1 
14h30 No Me Cortes 
15h30 Silêncio 
16hOO Verana Azul 
17hOO Noticias 
17h30 . ÉI Menu De Karlos Arguinamo 
18hOO Tahiti Y Sus Is las - EI Ultimo 

, Paraiso 
18h30 Ultimos Refugios, Parques 

Nacionales De Espana 
19hOO Lingo 
19h30 ROta Quetzal 
20hOO' T"elediario 2 
20h30 Expedicion Malaspina 
21 h30 Un Dia Volvere 
22h30 Asi Se Hizo .. 
23hOO 'Noticias 

05hOO' Awake On The Wild Side 
08hOO Rock Am Ring Special 
11 hOO The Soul Of MTV 
12hOO MTV's Greatest Hits 
13hOO MTV's Festival Special 
15h30 MTV Coca Cola Report 
1 5h45 MTV At The Movies 
16hOO' MTV News At Night 
16h15 3 From 1 
16h30 Dial MTV 
17hOO MTV's Hit List UK 
19hOO MTV's Festival Special 
21hOO MTVLive ' 
21 h30 MTV's Beavis & Butt-head 
22hOO The MTV Coca Cola Report 
22h15 MTV At The Movies 
22h30 MTV News At Night 
22h45 3 From 1 
23hOO MTV's Hit List Uk 
01 hOO VJ Marijne Van Der Vlugt 
02hOO Night Videos 

05hOO Headline News 
05h30 08h30 - World Report 
06h45 CNN Newsroom 
09h30 Business Report 
10h30 Business Day 
11 h30 Business Asia 
12hOO Larry King Live 
14h30 CNN & Co 
17hOO World Business Today 
17h30 World News 
18hOO International Hour from 

London and Washington 
19h45 CNN World Sport 
20hOO World Business Today 

Update 
20h30 02h30 - Showbiz Today 
21 hOO The World Today 
22hOO Moneyline 
22h30 Crossfire 
OOhOO Larry King Live 
01 hOO CNN World News 
04h30 Headline News Update 

OOhOO Dish Of The Day 
00h10 Poor Little Rich Girl (Mini 

Series) Part 4 
00h45 Sex Symphony 
02h10 The Erotic Adventures Of 

Zorra 
04hOO Closedown 

terça 30 

10hOO Abertura 
10h02 Mal De Família (7°) 
10h25 Telenovela: Amazónia (98°) 
11hlO Kung Fu 
12hOO Jornal Da Tarde 
12h30 Culinária 
12h40 Vizinhos 
13h05 Perigosas Peruas (57°) 
14hOO Noticias 
14h15 Top+ 
15h 15 Secção Da Tarde: «A 

Internàcional Do Crime» 
17hOO Caderno Diário 
17h05 A Arca Do Tesouro 
17h20 Os Anos Dourados 
17h45 Super Mário 
18h05 Concurso: Com A Verdade 

Me Enganas 
18h45 Totobola 
19hOO Telejornal 
19h35 Murphy-Brown 
20h05 Telenovela: Fera Ferida (12°) 

" 

21 hOO Jornal das 9 
21h30 Financial Times/O Tempo 
21 h40 Especial Informação 
22h30 Última Sessão: «O Circuito 

Da Morte» 
23h45 24 Horas 
00h15 Fecho 

12hOO 16hOO-Jornal Da Tarde 
16h30 Telenovela: Origens 
17hOO RTPi Júnior 
17h50 Sózinhos Em Casa 
18h20 Conc.urso: Com A Verdade 

M' Enganas 
19hOO Telejornal 
19h35 Telenovela Portuguesa: Na 

Paz Dos Anjos 
20h10 RTP / Financial Times 
20h15 Filme Português: «Camões» 
22h05 Série Documental ' Médicos 

Escritores Portugueses 
22h35 Fecho 

09h30 Abertura 
09h32 Lumen 2000 
10hOO Animação: O Papá Das 

Pernas Altas (31°) 
10h25 Animação 
10h40 Série: JáTocou! (60°) 
11 h05 Série: O Justiceiro (32') 
11 h55 Visto Isto 
12h25 Telenovela: Kassand ra (21') 
13h25 Meteorologia 
13h30 Série: Um AnJo Na Terra 
14h20 Encontro 
14h30 Animação: As Histórias 

Mais Bonitas 
14h50 Top 25 RFM/TVI- Entrada 

DoDia 
15hOO Série: As Aventuras Do 

Cavalo Preto (46') 
15h25 Animação: Flintstones 
15h50 Série: Alf (48') 
16h20 Telenovela: Morena Clara 
17h20 Telenovela: Caprichos 
17h50 Telenovela: Estrela (169' - B) 
18h30 Informação Quatro 
19h05 Série: Parker Lewis 
19h30 Futebol : Atlético De Madrid 

/ Ajax (directo) 
21 h25 Concurso: Queridos Inimigos 
23h30 Última Hora 
23h55 Desporto: Fora De Jogo 
OOh 1 O Publicidade: Anúncios Do 

Outro Mundo 
00h40 TOP 25 - RFM/TVI 
00h45 Metereologia: Quatro 

Estações 
OOh 50 Encontro 

,'. 
,~ 
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07h30 Step Aerobics 
08hOO Eurogolf Magazine: Volvo 

German Open 
09hOO Dancing 
10hOO Aerobics: World 

Championships 
11 hOO Football: Eurogoals 
12hOO Speedworld 
14hOO Tennis: International Tennis 

Open From Schenectady­
Final 

15h30 Water Skiing: Ali Stars 
Masters 

16h30 Rally Raid: Australian Safari 
Rally 

17h30 Football : Eurogoals 
18h30 Eurosportnews 1 
19hOO Eurotennis 
20hOO Olympic Magazine 
21 hOO 80xing 
22hOO Snooker 
OOhOO Eurosportnews 2 
00h30 Close 

(":(1] aJ 
in til 

07hOO Henry's Cat 
08hOO Teenage Mutant Hero 

Turtles 
08h30 Alvin And The Chipmunks 
09hOO Where On Earth Is Carmen 

San Diego? 
09h30 Clarissa Explains It Ali 
10hOO Rocko 
10h30 Denver The Last Dinosaur 
11 hOO Pee-Wee's Playhouse 
11 h30 Smoggies 
12hOO Nick Faves 
12h30 The Muppet Show 
13hOO Alvin And The Chipmunks 
13h30 Chroma Zone 
14h30 Garbage Pail Kids 
15hOO Pee-Wee's Playhouse 
15h30 Vou Choose; Capitol 

Critters 
16hOO Teenage Mutant Hero 

Turtles 
16h30 Where On Earth Is Carmen 

San Diego? 
17hOO Are Vou Afraid OfThe Dark 
17h30 Land Of The Lost 
18hOO Clarissa Explains II Ali 
18h30 Roundhouse 
19hOO Closedown 

05hOO Euronews 
05h45 08h30 - Unomattina Estate 
05h45 06h30 - 07h30 - TG 1 Flash 
.o6hOO 07hOO-08hOO - TG 1 
08h35 Cose Deli' Altro Mondo. 

Telefilm 
09hOO Film: «Mogli E Buoi» 
1 OhOO Da Napoli TG: 1 
10h35 Verdemattina 
11 h25 Che Tempo Fa 
li h30 TG 1 Flash 
1 i h35 La Signora ln Giallo. Telefilm 
12h30 Telegiornale 
13hOO Film: «Tutti Baciarono La 

Sposa» 
14h40 Hanna E Barbera Robot. 

Cartoni Animati 
16h05 GIi Antenat;, Cartoni 

Animati 
17hOO TG 1 
17h20 Spazio 1999. Telefilm 
18h05 Mi Ritorni ln Mente 
18h50 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG 1 Sport 
19h40 Quark Speciale 
'20h40 ln Viaggio Nel Tempo. 

Telefilm 
21h30 TG. 1 
21 h40 Film. «2022 -I Soprawissuti» 
23h15 TG 1 - Notte 
23h20 Che Tempo Fa 
23h25 DSE - Sapere: Camera D' 

Autore (2') 
23h55 Doe Music Club 
00h30 Breve Gloria Di Mister 

Miffin. Sceneggiato 
01 h50 TG 1 - Notte. Replica 
01 h55 Senza Rete. Spettacolo 

Musicale 
03hOO TG 1 - Notte. Repl ica 
03h05 Calcio: Coppa Uefa - Torino 

/ Real Madrid (Replica) 
04h40 Doc Music Club 

05h30 Videocomic 
06hOO Euronews 
06h10 Mille Capolavori 
06h20 Nel Regno Della Natur. 

Documentaria 
07h10 Dinosauri Tra No;' Telefi lm 
07h35 Don Coyote E sancho 

Panda. Cartoni Animati 
08hOO Talespin . Cart. Animati 
08h25 Gli Antenat;, Cartoni 
08h50 Lassie. Telefilm 
09h20 Quando Si Ama. Serie Tv 
10h45 TG 2 - Mattina 
10h50 I Suoi Primi 40 Anni 
11 h05 La Clinica Della Foresta 

Nera. Telefilm 
12hOO TG 2 - Giorno 
12h30 Meteo 2 
12h35 Scanzonatissima 
13h10 Santa Barbara. (853') 
13h55 Beautiful (108') 
14h20 Film: «II Meraviglioso 

Paes€» 
16h15 TG 2 - Flash 
16h20 Soko Sl13 - Squadra 

Speciale. Telef ilm 
17h10 TGS Sportsera 
17h20 Mete02 
17h25 ln Viaggio Con Sereno 

Variabile 
17h35 II Com missa rio Koster. 

Telefilm 
18h45 TG 2 - Sera 
19h15 TG2-Sport 
19h20 Se lo Fossi ... Sherlock 

Holmes 
19h40 Film: «Giochi Di Difesa» 
21 h25 Scanner. Dietro La Cronaca 
22h1501h10-TG2-Notte/ 

Meteo 2 
22h35 105 Meeting 
23h20 Appuntamento AI Cinema 
23h25 Fi lm: «Un Cervello Da Un 

Miliardo Di Dollari» 
01 h25 Sanremo Compilation 
02hOO Film: «II Tiranno Di Padova» 
03h30 Film: «La Nostra Pelle» 
05h05 Comiche: Ridol in i E La 

Mano Nera 

05hOO Euronews 
06hOO Journal De France 2 
06h30 Programme MCM 
07hOO Journal De TFl - LC 1 
07h15 Sport: Tout Le Sport 
07h30 Cinema: «Cinq-Mars» 
09h 10 Sport 
11hOO News 
11 h1 O Document: Kilométre Zéro 
12h10 Jeu : Un PourTous 
12h45 10urnal France 3 
13hOO Sport Ou Varietes 
14h30 Magazine: E = M6 
15h10 Infos 
15h30 Journal De France 2 
16h05 Dessin Anime: Les Contes 

Magiques D' Antan 
16h 15 Jeunesse: Bonjour Les Bébés 
16h20 Document: Mosaiques 

Mathématiques (4') 
16h35 Dessin Animé: Cocotte 

M inute 

17hOO Jeu: Des Chiffres Et Des 
Lettres 

17h25 Sport: Tiercé 
17h30 Varietes: La Chance Aux 

Chansons 
18h30 Jeu: Que Le Meilleur Gagne 
19hOO Journal De France 2 
19h30 Telefilm: «Felipe A Les Yeux 

Bleus» n02 
21 h 1 O Magazine: Thalassa 
22h35 Magazine: Couleurs Pays 
22h55 Journal De France 3 
23h25 Programme MCM 
02hOO Journal De France 2 
02h15 Programme MCM 

OOhOO Eco 
17hOO Cristina 
18hOO Telenovela: "Mas Alia Dei 

Puente" 
19hOO Telenovela: "Buscando EI 

Paralso" 
20hOO Papa Soltero 
20h30 Dr. Candido Perez 
21 hOO La Noche De Todos -

Teleteatro 
22h30 24 Con Jacob Zabludovsky 
23h30 Eco 

SU PER 
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04h30 05h30 - 07h30 - NBC News 
05hOO 06h30 - Business Insiders 
06hOO 07hOO - ITN World News 
06h 15 07h 15 - US Market Wrap 
08hOO Super Shop 
09hOO Riviera Live 
10hOO Disaster Chronicles 
10h30 Equal Time 
11 hOO Today's Business 
12hOO 13hOO - Today 
12h30 Financial Times Business 

Today 
13h30 The Money Wheel 
16h30 Financial Times Business 

Tonight 
17hOO Today 
18hOO 21 hOO - ITN World News 
18h30 Ushuaia 
19h30 Dateline 
20h30 Executive Lifestyles 
21 h30 The Tonight Show Whit Jay 

Leno 
22h30 Real Personal 
23hOO Fi nancial Times Business 

Tonight 
23h20 Us Market Wrap 
23h30 NBC Nightly News 
OOhOO EqualTime 
00h30 03hOO - The Golden Age Of 

Rock ' n' RolI 
01 h30 04hOO - Holiday 

Destinations 
02hOO Riviera Live 

12hOO Taste For Travei 
12h30 Runaway With The Rich 

And Famous 
13hOO Eye On Travei 
13h30 Golfing America 
14hOO Tennis World 
14h30 Undersea Adventures 
15h30 Holiday Destinations 
16hOO 19hOO - Holiday 
16h30 19h30 - Wi ld Italy 
17hOO Railway Adventures 
18hOO View Of Britain 
18h30 Undersea Adventures 
20hOO Travei 
20h30 Holiday Destinations 
21 hOO The Last Paradise 
22hOO Taste For Travei 
22h30 Runaway 
23hOO Golfing America 
23h30 Tennis World 

05hOO La Maison Deschênes 
05h30 Télématin 
07hOO 07h30 - Météo Et Flash 

Canallnfos 
07h05 Journal Télévisé Canadien 
07h35 Magazine: Paris Lumiéres 
08hOO Flash Canallnfos 
08h05 Le Match De La Vie 
09hOO 7 Jours En Afrique 
09h15 Géopolis 
10hOO C' EstTout Cofie 
10h30 Questions Pour Un 

Champion 
11 hOO Flash Canallnfos 
11 h05 Variétés: La Chance Aux 

Chansons 
11 h40 Météo Internationale TV 5 
11 h45 Journal Télévisé Suisse 
12h05 La Maison Deschênes 
12h35 Documentaire: L' tglise Du 

Sida 
1 3 h3 5 Pégase 
14h30 Gourmandises 
14h45 Quelle Histoire 
15h10 Vision5 
15h25 40' A L' Ombre 
17h30 Journal TV 5 
18hOO Magazine: Paris Lumiêres 

." ' . ' , 

18h25 19h55 - Météo Des Cinq 
Continents 

18h30 Journal Télévisé Suisse 
19hOO Faut Pas Rêver 
20hOO Journal Télévisé Français 
20h35 Envoyé Spécial 
22h05 Cinéma Africain: 

«Repérages» 
23h35 Journal Télévisé Français / 

MétéoTV5 
OOhOO Tête A Tête 
01 hOO Rediflusions 

'lV1~ 
05hOO 06hOO - Euronews 
05h30 Noticias 
06h30 Clip, Clip Hurra! 
08hOO La Memoria Fertil 
09hOO A Vista De Pajaro 
09h30 La Aventura Dei Saber 
11 hOO EI Menu De Karlos 

Arguinano 
11 h30 17hOO - Noticias 
12hOO La Primera Respuesta 
13hOO Sin Verguenza 
13h30 Cifras V Letras Junior 
14hOO Telediario 1 
14h30 No Me Cortes 
1 5h30 Silêncio Roto 
16hOO Verano Azul 
17h30 EI Menu De Karlos Arguinano 
18hOO Tahiti V Sus Islas - EI Ultimo 

Paraiso 
18h30 Ultimos Refugios - Parques 

Nacionales De Espana 
19hOO Lingo 
19h30 Alquibla (2') 
20hOO Telediario 2 
20h30 Pret A Porter (1 O') 
21 hOO Cine 
22h30 Caliente (6') 
23h30 Noticias 

05hOO Awake On The Wild Si de 
08hOO VJ Ingo 
11 hOO The Soul Of MTV 
12hOO MTV's Greatest Hits 
13hOO VJ Simone 
15h30 The MTV Coca Cola Report 
15h45 MTV At The Movies 
16hOO MTV News At Night 
16h15 3 From 1 
16h30 Dial MTV 
17hOO Music Non Stop 
18h30 MTV Sports 
19hOO MTV's Greatest Hits 
20hOO MTV Specials Season 
21 h30 MTV's Beavis & Butt-head 
22hOO The MTV Coca Cola Report 
22h 15 MTV AtThe Movies 
22h30 MTV News At Night 
22h45 3 From 1 
23hOO MTV's Rock Block 
01 hOO VJ Marijne 
02hOO Night Videos 

05hOO World Wide Update 
05h30 World Report 
06h30 Headline NewsUpdate 
06h45 CNN Newsroom 
08h30 World Report 
09h30 Business Report 
10h30 Business Day 
11 h30 Business Asia 
12hOO Larry King Live 
14h30 CNN & Co 
17hOO World Business Today 
18hOO International Hour 
19h45 CNN World Sport 
20hOO World Business Today 

Update 
20h30 02h30 - Showbiz Today 
21 hOO The World Today 
22hOO 04h30 - Moneyline 
22h30 Crossfire 
23hOO Pr ime News 
OOhOO Larry King Live 
01 hOO CNN World News 

OOhOO Dish Of The Day 
00h10 Carnival Of Knowledge 
01h10 Unchained Melanie 
02h20 DirtyTricks 
04hOO Closedown 

quarta 31 

10hOO Abertura 
10h02 Mal De Família (8') 
10h25 Telenovela: Amazónia (99') 
l 1h10 KungFu 
12hOO Jornal Da Tarde 
12h30 Culinária 
12h40 Vizinhos 
13h05 Telenovela: Perigosas 

Peruas (58°) 
14hOO Noticias 

domingo, 28 de agosto de 1994/29 
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14h 15 Rotações 
15h15 Sessão Da Tarde: «A 

Grande Perseguição» 
16h35 Dempsey E Makepeace 
17h25 Caderno Diário 
17h30 Jet Man 
17h50 Os Anos Dourados 
18h15 Concurso: Com A Verdade 

Me Enganas 
19hOO Telejornal 
19h35 Blossom 
20h05 Telenovela: Fera Ferida (14') 
21 hOO Jornal Das 9 
21 h30 Lotação Esgotada: 

«Conspiração Contra 
Hitler» 

23h 1 O Heimat II 
OOhOO 24 Horas 
00h30 Fecho 

12hOO 16hOO - Jornal Da Tarde 
16h30 Telenovela: Origens 
17hOO RTPi Júnior 
17h50 Os Inocentes 
18h20 Concurso: Com A Verdade 

M' Enganas 
19hOO Telejornal 
19h35 Telenovela Portuguesa: Na 

Paz Dos Anjos 
20h 10 RTP / Financial Times 
20h 1 5 Rotações 
21h 15 Troféu: Os "Outros" 

Desportos 
22h 15 Fecho 

09h30 Abertura 
09h32 Lumen 2000 
10hOO Animação: O Papá Das 

Pernas Altas (32') 
10h25 Animação 
10h40 Série: Já Tocou! (61') 
11 h05 Série: O Justiceiro (33') 
11 h55 Visto Isto 
12h25 Telenovela: Kassandra (22') 
13,h25 Meteorologia 
13h30 Série: Um Anjo Na Terra 
14h20 Encontro 
14h30 Animação: As Histórias 

Mais Bonitas 
14h50 TOP25 RFM/TVI 
15hOO Série: As Aventuras Do 

Cavalo Preto (47') 
15h25 Animação: Flinstones 
15h50 Série: Alf (49') 
16h20 Telenovela: Morena Clara 
17h20 Telenovela: Caprichos (17' - A) 
17h50 Telenovela: Estrela (170' - A) 
18h30 Informação Quatro 
19hOO 'Na Onda 
19h 1 O Animação: Fl intstones 
19h30 Série: Marés Vivas 
20h35 Grande Fi lme: «O Falcão 

Ataca De Novo» 
22h30 Série: Ficheiros Secretos 
23h30 Última Hora 
23h55 Desporto: Fora De Jogo 
00hl0 Desporto: Telemotor 
00h40 TOP 25 RFM/TVI 
00h45 Metereologia: Quatro 

Estações 
00h50 Encontro 

.-, 
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07h30 Step Aerobics 
08hOO Eurotennis 
09hOO Body Building: World 

Amateur Championships 
10hOO Olympic Magazine 
11 hOO Athletics: IAAF Grand Prix 

Meet ing From Berlim 
13hOO Eurotennis 
14hOO Canoeing: Wild Water 

World Cup Finais From Bala 
15hOO Surfing : World Tour - Pro 

\ Landes From Hossegor 
15h30 Equestrianism: International 

Young Horse 
Championships 

16h30 Speedworld: A Weekly 
Magazine 

17h30 Formula 1: Grand Prix 
Magazine 

18h30 Eurosportnews 1 
19hOO Prime Time Boxing Special 
21 hOO Motors: Magazine 
22hOO Athletics: IAAF Grand Prix 

Meeting From Berlim 
OOhOO Eurosportnews 2 
00h30 Close 

07hOO Fleo And Benjamin, 
Janosch's Oreamhour 

08hOO Teenage Mutant Hero 
Turtles 

08h30 Alvin And The Chipmunks 
09hOO Doug 
09h30 Clarissa Explains It Ali 
lOhOO Rocko 
10h30 Denver The Last Dinosaur 
11 hOO Pee-Wee's Playhouse 
11 h30 Smoggies 
12hOO Nick Faves 
12h30 The Muppet Show 
13hOO Alvin And The Chipmunks 

13h30 Nick's Cartoon Hour 
14h30 Garbage Pai l Kids 
15hOO Pee-Wee's Playhouse 
15h30 Vou Choose; Visionaries; 

Capitol Critters; Ultraman 
Blue 

16hOO Teenage Mutant Hero 
Turtles 

16h30 Doug " 
17hOO Chroma Zone 
18hOO Clarissa Explains II Ali 
18h30 Roundhouse 
19hOO Closedown 

05hOO Euronews 
05h45 08h30 - Unomattina Estate 
05h45 06h30 - 07h30 - TG 1 Flash 
06hOO 07hOO - 08hOO - TG 1 
08h35 Cose Deli Altro Mondo. 

Telefilm 
09hOO Fi lm: «La Legione Dei ' 

Dannati» 
1 OhOO Da Napoli TG 1 
10h40 Verdemattina 
11 h25 Che Tempo Fa /TG 1 Flash 
11 h35 La Signora ln Giallo. 

Telefilm 
12h30 Telegiornale 
13hOO Mi Ritorni ln Mente Flash 
13h10 Film : «II Cielo Puo' 

Attendere» 
15h 10 Hanne E Barbera Robot 

Cartoni Animati 
16h05 Gli Antenat;, Cartoni 

Animati 
17hOO TG 1 
17h20 Spazio 1999. Telefilm 
18h05 Mi Ritorni ln Mente 
18h50 Che Tempo Fa / 

Telegiornale 
19h30 TG 1 - Sport 
19h40 Giochi Senza Frontiere 
21 h 15 Viaggi D' Estate 
21 h50 Anteprima Di Miss Italia 

1994 
22hOO 23h30 - TG 1 / Che Tempo 

Fa 
22h10 Nuoto: Campionato Dei 

Mondo Di Nuoto -
Cerimonia Di Apertura 

23h10 Venezia Cinema 94 
23h40 Uno Piu' Uno 
23h55 DSE - Sapere: Camera 

D' Autore (3') 
00h25 Doe Music Club 
00h30 Breve Gloria Di Mister 

Miflin. Sceneggiato (2') 
01 h40 03h05 - TG 1 - Notte. . 

Replica 
01 h45 Senza Rete. Musicale 
03h 1 O Calcio: Coppa Uefa - Paris 

St. Germain / Juventus 
(Replica) 

04h50 Doc Music Club 
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05h30 Videocomic 
06hOO Euronews 
06h 1 O Mille Capolavori 
06h20 Documentario: Nel Regno 

Della Natura 
07h10 Dinosauri Tra Noi. Telefilm 
07h35 Don Coyote E Sancho 

Panda. Cartoni Animati 
08hOO Talespin . Cartoni Animati 
08h25 Gli Antenat;, Cartoni Animati 
08h50 Lassie. Telefilm 
09h20 Quando Si Ama. Serie Tv 
10h45 TG 2 - Mattina 
10h50 I Suoi Primi 40 Anni 
11 h05 La Clinica Della Foresta 

Nera. Telefi lm 
12hOO TG 2 - Giorno / Meteo 2 
12h35 Scanzonatissima 
13h l 0 Santa Barbara. (854') 
13h55 Beautiful (109°) 
14h20 Film: «Ulisse» 
16h 15 TG 2 - Flash 
16h20 Soko 5113 - Squadra 

Speciale. Telefi lm 
17h 1 O TGS Sportsera / Meteo 2 
17h25 ln Viaggio Con Sereno 

Variabile 
17h35 II Commissario Koster. Telefilm 
18h45 TG 2 - Sera 
19h 15 TG 2 - Lo Sport 
19h30 Se lo Fossi .. .5herlock Holmes 
19h40 Film: «Nella Buona E Nella 

Cattiva Sorte» 
21 h30 Inkantina Comici Che 

Sbucano Dai Sottoscala 
22h20 01h25-TG2-Notte/Mete02 
22h40 Scanner Dietro La Cronaca 
23h25 Pugi lato: Campionato 

Italiano 
00h25 Appuntamento AI Cinema 
00h30 Film: «La lena» 
01 h45 Sanremo Compilation 
02hOO Film: «Accadde A Damasco» 
03h20 Film : «L' Ippocampo» 

05hOO Euronews 
06hOO Journal De France 2 
06h30 Programme MCM 
07hOO JournalTF1 -LC1 
07h15 Sport: ToutLe Sport 
07h30 Jeunesse: Fantómette 
07h55 Magazine: Omnisciences 
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08h30 Magazine: E = M6 
09hOO Magazine: Montagne 
09h30 Document: Cinq Danses De 

Martha Graham 
l l hOO 15hl0-News 
11 hl O Magazine: Planéte Chaude 
12h l 0 Jeu : UnPourTous 
12h45 Journal France 3 
13hOO Telefilm: «Interdit 

D'Amour» 
14h25 Magazine: Espace 

Francophone 
15h30 19hOO - Journal De France 2 
16h05 Animatión: Les Contes 

Magiques D' Antan 
16h 15 Dessin Anime: Bonjours Des 

Bébés 
16h20 Document: Mosaiques 

Mathématiques 
16h35 Dessin Animé: Cocolte 

Minute 
17hOO Jeu: Des Chiffres Et Des 

Lettres 
17h30 Varietes: La Chance Aux 

Chansons 
18h30 Jeu: Que Le Meilleur Gagne 
19h30 Seeie: "David Lansky" 
20h50 Magazine: Faut Pas Rêver 
21 h40 Sport 
23h30 Journal De France 3 
OOhOO 0~h15 - Programme MCM 
02hOO Journal De France 2 

OOhOO Eco 
17hOO Cristina 
18hOO Telenovela: "Mas Alia Dei 

Puente" 
19hOO Telenovela: Buscando EI 

Paraíso 
20hOO Papa Soltero 
20h30 Dr. Candido Perez 
21hOO La NocheDeTodos-

Teleteatro 
22h30 24 Con Jacob Zabludovsky 
23h30 Eco 

SUP E R 
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04h30 05h30 - 07h30 - NBC News 
05hOO 06h30 - Business Insiders 
06hOO 07hOO - ITN World News 
06h15 07h15 - US Market Wrap 
08hOO Super Shop 
09hOO Riviera Live 
10hOO Videofashion 
10h30 Equal Time 
11 hOO Today's Business 
12hOO 13hOO - Today 
12h30 Financial Times Business 

Today 
13h30 The Money Wheel 
16h30 Financial Times Business 

Tonight 
17hOO Today 
18hOO 21 hOO - ITN World News 
18h30 Sport On NBC: Volvo PGA 

European Golf - Volvo 
German Open 

19h30 Magazine: Dateline 
20h30 Entertainment X-Press 
21 h30 The T onight Show Whit Jay 

Leno 
22h30 Real Personal 
23hOO Financial Times Business 

Tonight 
23h20 US Market Wrap 
23h30 NBC Nightly News 
OOhOO Equal Time 
00h30 03hOO - Talking Jazz 
01 h30 04hOO - Videofashion 
02hOO Riviera Live 

12hOO Taste For Travei 
12h30 Runaway 
13hOO Eye On Travei 
13h30 Golfing America 
14hOO Tennis World 
14h30 Undersea Adventures 
15hOO Travei Magazine 
15h30 Destinations 
16h30 Wild Italy 
17hOO Rai lway Adventures 
17h30 Eye On Travei 
18hOO View Of Britain 
18h30 Undersea Adventures 
19hOO Holiday 
19h30 Wild Italy 
20hOO Travei Magazine 
20h30 Destinations . 
21 hOO Adventure Documentaries 
22hOO Taste For Travei 
22h30 Runaway 
23hOO Golfing America 
23h30 Tennis 

05hOO La Maison Deschênes 
05h30 Télématin 
07hOO 07h30 - Météo Et Flash 

Canallnfos 
07h05 Journal Télévisé Canadien 
07h35 Paris Lumiéres 
08hOO Flash Canallnfos 
08h05 L'Hebdo 
09hOO La Route Des Vacances 
09h30 Magellan 

09h40 Autant Savoir 
10hOO C' Est Tout Cofie 
10h30 Questions pour Un 

Champion 
11 hOO flash Canallnfos 
11 h05 Variétés: La Chance Aux 

Chansons 
11 h40 Météo Internationale TV 5 
11 h45 Journal Télévisive Suisse 
12h05 La Maison Deschênes 
12h30 Demain, II fera Beau 
13h30 Passe-moi Les Jumelles 
14h25 Gourmandises 
14h45 Queije Histoire 
15hOO Journal TV5 
15hl0 Vision5 
15h25 40° A L'Ombre 
17h30 Journal TV 5 
17h55 Revue De Presse Africaine 
18hOO Paris Lumiéres 
18h25 19h55 - Météo Des Cinq 

Continents 
18h30 Journal Télévisé Suisse 
19hOO Temps Présent 
20hOO Journal Télévisé français 
20h35 fort Boyard 
22hOO faut Pas Rêver 
23hOO Journal Télévisé français 
23h30 La Saga De La Chanson 

Française 
00h25 Rediflusions 
03hOO Université De Nuit 

1V1.cNW..15 
05hOO Euronews 
05h30 Noticias 
06hOO Euronews 
06h30 Clip, Clap, Video 
08hOO La Aventura Humana (1°) 
09hOO A Vista De pajaro 
09h30 La Aventura Dei Saber 
11 hOO EI Menu De Karlos 

Arguiriano 
11 h30 Noticias 
12hOO La Primera Respuesta 
13hOO Sin Verguenza 
13h30 Cifras Y Letras Junior 
14hOO Teledlario 1 
14h30 No Me Cortes (15°) 
15h30 Si lêncio Roto (6°) 
16hOO Verano Azul (4°) 
17hOO Noticias 
17h30 EI Menu De Kar los 

Arguinano 
18hOO Viento Y Marea (1°) 
18h30 Lingo 
19hOO Alquibla (3°) 
20hOO Telediarlo 2 
20h30 No Me Lo Puedo Creer! 
21 h30 Los Anos Vividos 
22h30 Tendido Cero 
23hOO Noticias 

05hOO Awake On The Wild Side 
08hOO VJ Ingo 
11 hOO The Soul Of MTV 
12hOO MTV's Gieatest Hits 
13hOO VJ Simone 
15h30 MTV Coca Cola Report 
15h45 MTV AtThe Movies 
16hOO MTV News At Night 
16h15 3from 1 . 
16h30 Dial MTV 
17hOO Music Non Stop 
19hOO MTV's Greatest Hits 
20hOO MTV Specials Season 
21 h30 MTV's Beavis & Butt-head 
22hOO The MTV Coca Cola Report 
22h15 MTV AtThe Movies 
22h30 MTV News At Night 
22h45 3 from 1 
23hOO MTV's Alternative Nation 
01 hOO VJ Marijne 
02hOO Night Videos 

05hOO World Wide Update 
05h30 08h30 - World Report 
06h45 CNN Newsroom 
09h30 Business Report 
10h30 Business Day 
11 h30 Business Asia 
12hOO Larry King Live 
14h30 CNN & Co 
15hOO CNN News Hour 
17hOO World Business Today 
18hOO International Hour 
19h45 CNN World Sport 
20hOO World Business Today 

Update 
20h30 02h30 - Showbiz Today 
21 hOO The World Today 
22hOO 04h30 - Moneyllne 
22h30 Crossfire 
23hOO Prime News 
OOhOO Larry King Live 

OOhOO Dish.OfThe Day' 
00hl0 Caught At Home 23 
00h30 Trick Tracy - Part 2 
01 hOO Electric Blue Special Big 

Boobs 1 ' 
01 h50 Jugsy 
03hOO Blonde ln Black Silk 
04hOO C losedown 

quinta 01 

10hOO Abertura 
1 Óh02 Mal De famll ia (9°) 
10h25 Telenovela: Amazónia (100° 

eÚIt.) 
ll hl0 Kung fu 
12hOO Jornal Da Tarde 
12h30 Culinária 
12h40 Vizinhos 
13h05 Perigosas Peruas (59°) 
14hOO Noticias 
14h15 Made ln Portugal 
14h50 Sessão Da Tarde: «O 

Apartamento}) 
16h50 Dempsey E Makepeace 
17h45 Caderno Diário 
17h50 Os Anos Dourados 
18h15 Concurso: Com A Verdade 

Me Enganas 
19hOO Telejornal 
19h35 Murphy Brown 
20h05 Telenovela: fera ferida (15°) 
21 hOO Jornal Das 9 
21 h30 f inancial Times /Tempo 
21 h40 Edera (6°) 
22h30 Guarda Do Palácio 
23h25 Mulheres No Jazz (2°) 
23h55 24 Horas 
OOh25 Fecho 

12hOO 16hOO'- Jornal Da Tarde 
16h30 Telenovela: Origens 
17hOO RTPi Júnior 
17h50 Marina, Marina 
18h20 Concurso: Com A Verdade 

M' Enganas 
19hOO Telejornal 
19h35 Na Paz Dos Anjos 
20hl0 RTP/financial Times 
20h15 Musical: Ney Matogrosso 
21 h15 Casa Comum: O 

Desarmamento 
22h40 fecho 

09h30 Abertura 
09h32 Lumen 2000 
10hOO Animação: O Papá Das 

Pernas Altas (33°) 
lOh25 Animação 
10h40 Série: Já Tocou I (62°) 
11 h05 Série: O Justiceiro (34°) 
11055 Visto Isto 
12h25 Telenovela : Kassandra (23°) 
13h25 Meteorologia: Quatro 

Estações 
13h30 Série: Um Anjo Na Terra 
14h20 Encontro 
14h30 Caixa de Perguntas 
14h50 TOP 25 RfMlTV1 
15hOO Série: As Aventuras Do 

Cavalo Preto (48°) 
15h25 Animação: f li.nstones 
1 5h50 Série: Alf (50°) 
16h20 Telenovela: Morena Clara 
17h20 Telenovela: Caprichos 
18h30 Informação Quatro 
19h05 Na Onda 
19h 1 O Telenovela: Estrela (170° -A) 
19h30' Série: Marés Vivas 
20h35 Mini Série: J.f .K. - O Outro 
. Lado Do Mito (1°) 

22h30 Série: farmácia De Serviço 
23hOO Última Hora 
23h25 Desporto: fora De Jogo 
23h40 Série: Modelo E Detective 
00h40 Top 25 Rf~ /TVI 
00h45 Metereologia : Quatro 

Estações 
00h55 Encontro 
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07h30 Step Aerobics 
08hOO Triathlon: ITU World Cup 

from Wilkes Barre 
09hOO Aerobics: World 

Championships 
1 OhOO Da~c i ng : Rockn' Rol l 

German Masters 
11 hOO Football: Copa Libertadores 

- finai, Second Leg. 
(delaye"d) 

13hOO formula 1: Grand Prix . 
Magazine 

14hOO Olympic Magazine 
15hOO Surfing: World Tour - Pro 

Landes from Hossegor 
15h30 Eurofun: European Rafting 

Championship 
16h30 Triathlon: International Pro 

Tour 
17h30 Superbike: World 

Championship 
18h30 Eurosportnews 1 
19hOO Wrestling: WWF 
20hOO fight Sports: Ladies World 

Championships From Sofia 
21 hOO football: Copa Libertadores 
23hOO Tennis: A Look AtThe ATP 

Tour 
23h30 Surfing: World Tour - Pro 

Landes from Hossegor 
OOhOO Eurosportnews 2 
00h30 Close 

07hOO Pondles; Henry's Cat 
08hOO Teenage Mutant Hero 

Turtles 
08h30 Alvin 
09hOO Where On Earth Is Carmen 

San Diego? 
09h30 Clarissa Explains It Ali 
10hOO Rocko; Garbage Pai! Kids 
10h30 Denver The Last Dinosaur 
11 hOO Pee-Wee's Playhouse 
11 h30 Smoggies 
12hOO Batfink 
12h30 The Muppet Show 
13hOO Alvin 
13h30 Chroma Zone 
14h30 Garbage Pail Kids 
15hOO Pee-Wee's Playhouse 
15h30 You Choose 
16h30 Where On Earth Is Carmen 

San Diego? 
17hOO Dracula 
17h30 Pete And Pete 
18hOO Clarissa Explains II Ali 
18h30 Roundhouse 
19hOO Closedown 

05hOO Euronews 
05h45 08h30 - Unomattina 
05h45 06h30 - TG 1 flash 
06hOO 07hOO - 08hOO - TG 1 
07h30 08h30 - TG 1 flash 
08h35 Cose Deli' Altro Mondo. 

Telefilm 
09hOO f ilm: «Akiko» 
1 OhOO Da Napoli TG 1 
10h40 Verdemattina 
11 h25 Che Tempo fa /TG 1 - f lash 
11 h35 La Signora ln Giallo. 

Telefi lm 
12h30 Telegiornale 
13hOO Mi Ritorni ln Mente flash 
13h 1 O film: «La Bella Di Roma» 
15hOO Hanna E Barbera Robot. 

Cartoni Animati 
16h05 Gli Antenati . Cartoni 

Animati 
17hOO TG 1 
17h20 Spazio 1999. Telefi lm 
18h05 Mi Ritorni ln Mente 
18h50 Che Tempo' fa / 

Teleglornale 
19h30 TG 1 - Sport 
19h40 Beato Tra Le Donne. 

Spettacolo Musicale 
22hOO TG 1 
22h 1 O Anteprima Di Miss Italia 

1994 
22h25 Venezia Cinema 94 
22h40 BruClapelo 
23h15 TG 1- Notte/CheTempo 

fa 
23h25 DSE - Sapere: Camera D' 

Autore(4') 
23h55 Doc Music Club 
00h30 Breve Gloria Di Mister 

Miffin. Scer12ggiato (3') 
01 h45 02h50 - TG 1 - Notte. 

Replica 
01 h50 Doppia Coppia. Spettacolo 

Musicale 
02h55 Calcio: Coppa Uefa -

Dinamo Bucarest / Cagl iari 
(Replica) 

04h30 Doc Music Club 
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05h30 Videocomic 
06hOO Euronews 
06hl0 MilleCapolavori 
06h20 Documentario: Nel Regno 

Della Natura 
07hl0 DinosauriTra Noi. Telefilm 
07h35 Don Coyote E Sancho 

Panda . Cartoni Animati 
08hOO Talespln. Cartoni Animati 
08h25 Gli Antenati. Cartoni 

Animati 
08h50 Lassie. Telefilm 
09h20 Quando Si Ama. Serie Tv 
10h45 TG 2 - Mattina 
10h50 I Suoi Primi 40 Anni 
11 h05 Medico Alie Hawaii. Telefi lm 
12hOO TG 2 - Giorno / Meteo 2 
12h35 Scanzonatissima 
13hl0 Santa Barbara. (855') 
13h55 Beautiful (110') 
14h20 film: «Oss 117 A Tokio Si 

Muore» 
16h 15 TG 2 - Flash 
16h20 Soko 5113 - Squadra 

SpeJiale. Telefi lm 
17hl0 TGSSportsera/Mete02 
17h25 ln Viaggio Con Sereno 

Variabile 
17h35 II Commissario Koster. 

Telefilm 
18h45 TG 2 - Sera 
19h 15 TG 2 - Sport 
19h20 Se lo Fossi ... Sherlock Holmes 
19h40 Film: «Anno 2053 La 

Grande Fuga» 
21 h35 TG 2 - Dossier 
22h2501h 15 - TG2-Notte/ 

Mete02 
22h45 La Versiliana 

( 23h30 Appuntamento AI Cinema 

23h35 Film: «Un Sole Piccolo 
Piccolo» 

01 h30 Sanremo Compilation 
02hOO Film: «II Cappello Da Prete» 
03h20 Film: «Cario Gozzi» 
05h20 Comiche: Ridolini Prende 

Moglie 

05hOO Euronews 
06hOO Journal De France 2 
06h30 Programme MCM 
07hOO Journal TF 1 - LC 1 
07hl0 Sport: Tout Le Sport 
07h30 Magazine: French Focus 
08hOO Magazine: Images De 

France 
08h30 Magazine: EvasiQn 
09h40 Musique: MUSiques Au Coeur 
11 hOO 15hl0 - News 
11 h 1 O Document: Washoe 
12h15 Jeu : Un PourTous 
12h45 Journal France 3 
13hOO Cinema: «Boulevard 

D'Afrique» 
14hl0 Document: Montagne 
14h30 Document Embarquement 

Porte n01 
14h45 Videomusiques 
15h30 19hOO - Journal De France 2 
16h05 Animation: Les Contes 

Magiques D'Antan 
16h20 Document: Mosaiques 

Mathématiques 
16h35 Jeunesse: Cocotte Minute 
17h05 Jeu : Des Chiffres Et Des 

Lettres 
17h20 Sport Tiercé 
17h35 Varretes: La Chance Aux 

Chansons 
18h30 Jeu: Que Le Meilleur Gagne 
19h30 Telefi lm: «Cinq-Mars» 
21hl0 Document KilométreZéro 
22h05 Document: Le Rêve Perdu 

De Nicolas Kazakov (3°) 
23005 Journal De France 3 
23h35 Sport Tout Le Sport 
23h45 02h35 - Programme MCM 
02hOO Journal De France 2 

OOhOO Eco 
17hOO Cristina 
18hOO Telenovela: "Mas Alia Dei 

Puente" 
19hOO Telenovela: Buscando EI 

Paralso 
20hOO Papa Soltero 
20h30 Dr. Candido Perez 
21 hOO La Noche De Todos-

Teleteatro 
22h30 24 Con Jacob Zabludovsky 
23h30 Eco 

S U PER 
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04h30 05h30 - 07h30 - NBC News 
05hOO 06h30 - Business InSlders 
06hOO 07hOO - ITN World News 
06h15 07h15 - US Market Wrap 
08hOO Super Shop 
09hOO Riviera Live 
10hOO Disaster Chronicles 
10h30 Equal Time 
11 hOO Today Business 
12hOO 13hOO-Today 
12h30 Financial Times Business 

Today 
13h30 The Money Wheel 
16h30 Financial Times Business 

Tonight 
17hOO Today 
18hOO 21 hOO - ITN World News 

"live" 
18h30 Documentary Showcase 
19h30 Now 
20h30 Executive Lifestyles 
21 h30 The Tonight Show WhitJay 

. Leno 
22h30 Real Personal 
23hOO Financial Times Business 

Tonight 
23h20 US Market Wrap 
23h30 NBC Nightly News 
OOhOO Equal Time 
00h30 03hOO - The Golden Age Of 

Rock' N' RolI 
01 h30 04hOO - Entertainment X­

Press 
02hOO Riviera Live 

12hOO Taste For Travei 
12h30 Runaway 
13hOO Eye On Travei 
13h30 Golfing America 
14hOO Tennis Wqrld 
14h30 Undersea Adventures 
15hOO Travei Magazine 
1 5h30 Destinations 
16h30 Wild Italy 
17hOO Railway Adventures 
17h30 Eye On Travei 
18hOO View Of Britain 
18h30 Undersea Adventures 
19hOO Holiday 
19h30 Wild Italy 

20hOO Travei Magazine 
20h30 Destinations 
21 hOO Heart OfThe Dragon 
22hOO A Taste For Travei 
22h30 Runaway 
23hOO Golflng America 
23h30 Tennis World 

05hOO La Maison Deschênes 
05h30 Télématin 
07hOO 07h30 - Météo et Flash 

Canallnfos 
07h05 Journal Télévisé Canadien 
07h35 Paris Lumiéres 
08hOO 11 hOO - Flash Canallnfos 
08h05 Rêves En Afrique 
08h35 Contact 
09h05 Orrente Sur Seine 
09h 10 Espace Francophone 
09h40 Obsidienne 
10hOO C EstTout Colfe 
10h30 Questions Pour Un 

Champion 
11 h05 Variétés: La Chance Aux 

Chansons 
11 h40 Météo Internationale TV 5 
11 h45 Journal Télévisé Suiss. 
12h05 Li' Maison Deschênes 
12h35 Bas Les Masques 
13h50 Magellan 
14h05 Les Pays Du Quebec 
14h30 Gourmandises 
14h45 Quelle Histoire 
15hOO Journal TV 5 
15hl0 Vision 5 
15h25 40° A L'Ombre 
17h30 Journal TV5 
18hOO Magazine: Paris Lumieres 
18h25 19h55 - Météo Des Cinq 

Continents 
18h30 Journal Télévisé Suisse 
19hOO Reportages 
19h30 Tell Quel 
20hOO Journal Télévisivé Français 
20h35 Savoir Plus 
21 h50 Viva 
22h45 Journal Télévisivé Français 
23hl0 7 Jours En Afrique 
23h30 Intérieur Nuit 
OOhOO Redilfusions 

05hOO 06hOO - Euronews 
05h30 11 h30 - Noticias 
06h30 Clip, Clap, Video 
08hOO La Aventura Humana (2°) 
09hOO A Vista De pajaro 
09h30 La Aventura Dei Saber 
11 hOO EI Menu De Karlos 

Arguiriano 
12hOO La Primera Respuesta 
13hOO Sin Verguenza 
13h30 Cifras Y Letras Junior 
14hOO Telediario 1 
14h30 No Me Cortes 
15h30 Silêncio Roto 
16hOO Verano Azul (5°) 
17hOO NotiCias 
17h30 EI Menu De Karlos Arguinamo 
18hOO Viento Y Marea (2°) 
18h30 Lingo 
19hOO Alquibla 
20hOO Telediario 2 
20h30 Teatro 
23hOO Noticias 

05hOO Awake On The Wild Side 
08hOO VJ Ingo 
11 hOO Soul Of MTV 
12hOO MTV's Greatest Hits 
13hOO VJ Shift 
15h30 MTV Coca Cola Report 
15h45 MTV At The Movies 
16hOO MTV News At Night 
16h153Froml 
16h30 Dial MTV 
17hOO Music Non Stop 
19hOO MTV's Greatest Hits 
20hOO MTV's Most Wanted 
21 h30 Beavis & Butt-Head 
22hOO The MTV Coca Cola Report 
22h15 MTV AtThe Movies 
22h30 MTV News At Night 
22h45 3 From 1 
23hÓO The Ehd 
01 hOO The Soul Of MTV 
02hOO NightVideos 

05hOO World Wide Update 
05h30 08h30 - World Report 
06h30 Headline News Update 
06h45 CNN Newsroom 
09h30 Business Report 
10h30 Business Day 
11 h30 8usiness Asia 
12hOO Larry King Live 
14h30 CNN & Co 
15hOO CNN News Hour 
17hOO World Business Today 
18hOO International Hour 
19h45 CNNI World Sport 
20hOO World Business TOday 

Update / 

20h30 02h30 - Showbiz Today 
21 hOO The World Today 
22hOO 04h30 - Moneyline 
22h30 Crossfire 
23hOO Prime News 
OOhOO Larry King Live 

OOhOO Dish Of The Day 
00h l 0 Deric Bolham's Fi lm Revue 
00h20 Slow Burn 
01 h35 Oflice Girls 12 
02h05 British Men 
03h30 Undercover Lover 

sexta 02 

10hOO Abertura 
10h02 Mal De Família (10°) 
10h25 Ana Raio E Zé Trovão (1°) 
llhl0 KungFu 
12hOO Jornal Da Tarde 
12h30 Culinária 
12h40 Vizinhos 
13h05 Perigosas Peruas (60°) 
14hOO Notícias 
14h 15 Sózinhos Em Casa 
14h50 Sessão Da Tarde: «Norman 

Jornalista» 
16h30 Dempsey E Makepeace 
17h20 Caderno Diário 
17h25 Hammer Defensor Do 

Ambiente (4°) 
17h50 Anos Dourados 
18h15 Con'curso: Com A Verdade 

Me Enganas 
19hOO Telejornal 
19h35 Segredos Do Mundo 
20h05 Telenovela: Fera Ferida (16°) 
21 hOO Jornal Das 9 
21 h30 Financial Times /Tempo 
21 h40 Edera 
22h30 Nico D' Obra 
22h55 Última Sessão: «C iúme» 
00h30 24 Horas 
01 hOO Fecho 

12hOO 16hOO - Jornal Da Tarde 
16h30 Telen. Portuguesa: Origens 
17hOO RTPi Júnior 
17h50 Nico D' Obra 
18h20 Concurso: Com A Verdade 

M' Enganas 
19hOO Telejornal 
19h35 RTP / Financial Times 
19h40 Grande Noite: Teatro De 

Revista 
20h50 Artes E Letras: Paula Rego 
21 h50 Telefilme: "o Quarto 

Interdito» 
22h20 Fecho 

09h30 Abertura 
09h32 Lumen 2000 
10hOO Animação: O Papá Das 

Pernas Altas (34°) 
10h25 Animação 
10h40 Série: Já Tocou! (63°) 
11 h05 Série: O Justiceiro (35°) 
11 h55 Visto Isto 
12h25 Telenovela: Kassandra (24°) 
13h25 Meteorologia: Quatro 

Estações 
13h35 Série: Um Anjo Na Terra 
14h20 Encontro 
14h25 TOP 25 RFMITVI 
14h30 Série: As Aventuras Do 

Cavalo Preto (49°) 
1 5hOO Animação 
15h30 Animação: Flintstones 
15h50 Série: Alf (51°) 
16h20 Telenovela: Morena Clara 
17h20 Telenovela: Caprichos (19') 
18h30 Informação Quatro 
T9hOO Na Onda 
19h05 Telenovela: Estrela (171° - A) 
19h30 Série: Marés Vivas 
20h30 Mini Série: J.F.K - O Outro 

Lado Do Mito (2°) 
22h30 Série: Farmácia De Serviço 
23hOO Última Hora 
'23h25 Desporto: Fora De Jogo 
23h40 Cinema Quatro: «O Super 

Homem» 
01 h30 Top 25 RFM I TVI 
01 h35 Metereologia: Quatro 

Estações 
01 h40 Encontro 
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07h30 Step Aerobics 
08hOO Tennis: A Look At The ATP 

Tour 
08h30 Surfing: World Tour - Pro 

Landes From Hossegor 
09hOO Triathlon: International Pro 

Tour 
10hOO Eurofun: European Rafting 

Championshipl 
11 hOO Canoeing: Wild Water 

World Cup Finais From Bala 

.. 



12hOO Water Skling: Ali Stars 
Masters 

13hOO Olymplc Magazine 
14hOO Football: XV Fifa World Cup 
16hOO Motors: Magazine 
17hOO Motorcycling Magazine: 

Grand Prix Magazine 
17h30 International Motorsports 

Report 
18h30 Eurosportnews 1 
19hOO Darts: 1994 UK Matchplay 
20hOO Boxing 
21 h3Q Wrestling: WWF 
22h30 Superblke: World 

Championships from 
Donington 

23h30 Motorcycling Magazine 
OOhOO Eurosportnews 2 
00h3 O Close 

07hOO Janosch's Dreamhour 
08hOO Teenage Mutant Hero Turtles 
08h30 Alvin And The Chipmunks 
09hOO Doug 
09h30 Clarissa Explains It Ali 
10hOO Garbage Pail Klds 
10h30 Denver The Last Dinosaur 
11 hOO Pee-Wee's Playhouse 
11 h30 Smoggies 
12hOO Batfink; Nick faves; 

, Roobarb; Super Chicken; 
Philbert The Frog 

12h30 The Muppet Shaw 
13hOO Alvln And The Chipmunks 
13h30 Nlck's Cartoon Hour 
14h30 Garbage Pail Kids 
1 5hOO Pee-Wee's Playhouse 
15h30 Vou Choose; Visionaries; 

Capital Critters; Ultraman 
Blue 

16hOO Teenage Mutant Hera Turtles 
16h30 Doug 
17hOO Chroma Zone 
18hOO Clarissa Explains II Ali 
18h30 Roundhouse 
19hOO Closedowri 

05hOO Euronéws 
05h45 08h30 - Unomattina 
05h4506h30 - 07h30 - TG 1 flash 
06hOO 07hOO - TG 1 
08h35 Cose Deli' Altro Mondo. 

Telefi lme 
09hOO Film: «La Domenica Della 

Buona Gente» 
10hOO Da Napoli 'TG 1 
10h30 Venerdi' Insieme 
11 h25 Che Tempo Fa / TG 1 - flash 
11 h35 La Signora ln Giallo. 

Telefilm 
12h30 Telegiornale 
13hOO Mi Ritorni ln Mente Flash 
13hl0 film:«TreDonnePerUn 

Scapo!o» 
14h50 Hanna E Barbera Robot. 

Cartoni Animati 
16h05 Gli Antenati . Cart. Animati 
17hOO 22hOO - TG 1 
17h20 Spazio 1999. Telefilm 
18h05 Mi Ritorni ln Mente 
18h50 Che Tempo Fa / 

Telegiornale 
19h30 TG 1 - Sport 
19h40 Missltal ia 1994-1'Serata 
22hl0 Linea Blu. Meteomare 
22h15 Venezia Cinema 94 
22h30 Bruciapelo 
23h05 02h05 - 03h15 - TG 1 -

Notte / Che Tempo Fa 
23h 15 Uno Piu' Uno 
23h30 DSE - Sapere: Camera D' 

Autore (5') 
OOhOO Doc Music Club 
00h30 Breve Storia Di Mister 

Mlffln . Sceneggiato (4') 
02hl0 Doppia Coppia: Spettacolo 

Musicale (2') 
03h20 Calcio: Coppa Uefa-

'. Juventus / Borussia (Replica) 
04h50 Doc Music Club 

.PAIOUE~ 

05h30 Videocomic 
06hOo. Euronews 
06hl0 Mille Capolavori 
06h20 Documentaria: Nel Regno 

Della Natura 
07h 1 O Dinosauri Tra Noi. Telefi lm 
07h35 Don Coyote E Sancho 

. Panda . Cartoni Animati 
08hOO' Talespin, Cartoni Animati 
08h25 . Gli Antenati. Cartoni Animati 
08h50 Lassie. Telefilm 
09h20, Quando Si Ama. Serie Tv 
10h45 TG 2 - Mattina 
lOh50 I'Suoi Primi 40 Anni 
11 h05 Medico Alie Hawaii. Telefilm 
12hOO tG 2 - Giorno / Meteo 2 
12h35 Scanzonatissima. Telefilm 
13h 1 O Santa Barbara, (856') 
13h55' Beautiful (111 ') 
14h20 Film: «Terra Selvaggia» 
16h 15 TG 2 - Flash 
16h20 Soko 5113 - Squadra 

Speciale. Telefi lm 
17h 1 O TGS Sportsera / Meteo 2 
17h25 ln Viaggio Con Sereno 

Variabile 
17h35 II Commissario Koster. Telefilm 

18h45 TG 2 - Sera 
19h 1 5 TG 2 - Lo Sport 
19h20 Guarda Guarda 
19h40 II Grande GIOCO Deli' Oca 
22h15 01h25-TG2 - Notte/ 

Mete02 
22h35 Scanner. Dietro La Cronaca 
23h 15 Atletica Leggera : Meeting 

International 
OOhOO Appuntamento AI Cinema 
00h05 Fllm: «Gli Indomablli Deli' 

Arizona» 
01 h40 Sanremo Compilation 
02hOO Film: «Amazzoni Bianche'» 
03h 10 fllm: <di Vento Notturno» 
05h 10 Comiche: Ridolini Alia 

Segheria 
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05hOO Euronews 
06hOO Journa l De france 2 
06h30 programme MCM 
07hOO )ournal De TFl - LC 1 
07h 10 Spor!: ToutLe Sport 
07h30 Magazine: Bonjour French 

Focus 
08hOO Telefilm: «Madame Sourdls» 
09h40 Documen!: Vietnam, POlnt 

De Départ 
11 hOO 15hl O - News 
11 h 1 O Magazine: Du COté De 

Zenzibar 
12h 15 Jeu: Un Pour Tous 
12h45 Joumal france 3 
13hOO Jeu: Les Trésors Du Monde 
14h25 Documen!: Les Inventions 

De La Vie (50) 
15h30 19hOO - Journal De France 2 
16h05 Animation: Les Contes 

Magiques D'Antan 
16h 1 5 Documen!: Mosaiques 

Mathématiques 
16h25 Magazine: E ~ M6 
16h50 Jeu: Des Chiffres Et Des 

, Lettres 
17h 1 5 Magazine: Estivales 
18h05 Série: "Quentin Durward" 
19h30 Varietés: Stars 90 
21 hOO Magazine: Planete Chaude 
22hOO Magazine: Du COté De 

Zenzibar 
22h55 Journal De france 3 

. 23h25 Spor!: Tout Le Sport 
23h35 02h35 - programme MCM 
02hOO Journal De france 2 

OOhOO Eco 
17hOO Cnstina 
18hOO Telenovela: "Mas Alia Dei 

Puente" 
19hOO Telenovela: "Buscando EI 

Paraíso" 
20hOO Papa Soltero 
20h30 Dr. Candido Perez 
21 hOO La Noche De Todos -

Teleteatro 
22h30 24 Con Jacob Zabludovsky 
23h30 Eco 

~, ~. ,:,~,R ..tAIW..11 

04h30 05h30 - 07h30 - NBC News 
05hOO 06h30 - Business Insiders 
06hOO 07hOO - ITN World News 
06h15 07h15 - US MarketWrap 
08hOO Super Shop 
09hOO Riviera Live 
10hOO Holiday Destinations 
10h30 Equal Time 
11 hOO Today's Business Live 
12hOO 13hOO - Today 
12h30 Financial Times Business 

Today 
13h30 The Money Wheel 
16h30 Financial Times Business 

Tonight 
17hOO Today 
18hOO 21 hOO - ITN World News 
18h30 Sport.on NBC: Go 

International Motorsport 
19h30 frontal 
20h30 Entertainment X-Press 
21 h30 The Tonight Shaw WhitJay 

Lena 
22h30 Real Personal 
23hOO financial Times Business 

Tonight • 
23h20 US Market Wrap 
23h30 NBC Nightly News 
OOhOO Equal Time 
00h30 03hOO - Talking Jazz 
01 h30 04hOO - Holiday 

Destinations 
02hOO Riviera Live 

12hOO Taste for Travei 
12h30 Runaway 
13hOO Eye On Travei 
13h30 Golfing America 
14hOO Tennis World 
'14h30 Undersea Adventures 
15hOO 'Travel 'Magazine 
15h30 Destinations ' 
16h30 Wild Italy 
17hOO Railway Adventures 
17h30 Eye On Travei 
18hOO A View Of Britain 
18h30 Undersea Adventures 

19h30 Wild Italy 
20hOO Travei Magazine 
20h30 Destinatlons 
21 hOO Adventure Documentaries 
22hOO A Taste for Travei 
22h30 Runaway 
23hOO Golflng America 
23h30 Ten nlS World 

05hOO La MalSon Deschênes 
05h30 Télêmat in 
07hOO 07h30 - Mêtêo et flash 

Canallnfos 
07h05 Joumal Télévisé Canadien 
07h35 Paris Lumieres 
08hOO flash Canallnfos 
08h05 Temps Présent 
09hOO Dites-Moi 
10hOO C' EstTout Coffe 
10h35 Questions Pour Un Champion 
11 hOO flash Canal lnfos 
11 h05 Variétés: La Chance Aux 

Chansons 
11 h40 Météo Internationale TV5 
11 h45 Journal Télévisivé Suisse 
12h05 La Maison Deschênes 
12h35 Ça Twiste A Popenguine 
14hOO Jardins D'Aujourd'hui 
14h30 Gourmandises 
14h45 Quelle Histolre 
15hOO Infos TV5 
15hl0 Vision 5 
15h25 40° A L' Ombre 
17h30 Journal TV5 
17h55 Revue De Presse Arabe 
18hOO Paris Lumieres 
18h25 19h55 - Météo Des Cinq 

Continents 
18h30 Journal Télévisé Belge 
19hOO L' Hebdo 
20hOO Journal Télévisé Français / 

MétéoTV5 
20h35 Surprisé Sur Prise 
22h05 Savoir Plus 
23h05 Joumal Télévisé frança is / 

MétéoTV5 
23h45 Kiosk 
OOhOO Ici L' Afnque 
01 hOO Rediffusions 

IYISMAI.1S 
05hOO Euronews 
05h30 Noticias 
06hOO Euronews 
06h30 Clip, Cla-p, Video 
08hOO La Aventura Humana (3°) 
09hOO La Aventura Dei Saber 
11 h30 Noticias 
12hOO La Pr imera Respuesta 
13hOO Sin Verguenza 
13h30 Cifras Y Letras Junior 
14hOO T eled la rio 1 
14h30 No Me Cortes 
15h30 SilênCio Roto (8°) 
16hOO Verano Azul (6°) 
17hOO Noticias 
17h30 EI Menu De'Karlos 

Arguinamo 
18hOO Viento Y Marea (3°) 
18h30 Lingo 
19hOO Alquibla 
20hOO Telediario 2 
20h30 Un, Dos, Tres 
22h45 Adivina Quien Mente Esta 

Noche 
23h45 Noticias 

05hOO Awake On The Wild Side 
08hOO VJ Ingo 
11 hOO The Sou I Df MTV 
12hOO MTV's Greatest Hits 
13hOO VJ Shift 
15h30 MTV Coca Cola Report 
1 5h45 MTV At The Movies 
16hOO MTV News At Night 
16h15 3 From 1 
16h30 Dial MTV 

, 17hOO Music Non Stop 
19hOO MTV's Greatest Hits 
20hOO MTV's Most Wanted 
21 h30 MTV's Beavis & Butt-head 
22hOO MTV Coca Cola Report , 
22h15 MTV AtThe Movies 
22h30 MTV News At Nlght 
22h45 3 from 1 
23hOO Partyzone 
01 hOO The Sou I Df MTV 
02hOO Night Videos 

05hOO World Wide Update 
05h30 World Report 
06h30 Headline News Update 
06h45 CNN Newsroom 
08h30 World Report 
09h30 Business Report 
10h30 Business Day 
11 h30 Business Asia 
12hOO Larry King Live 
14h30 CNN & Co 
17hOO World Business Today 
18hOO International Hour 
19h45 CNNI World Sport 
20hOO World Business Today 
20h30 Showbiz Today 
21 hOO The World Today 

CA80.~ 
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22hOO 04h30 - Moneyline 
22h30 Crassfire 
23hOO Pnme News 
OOhOO Larry King Live 
01 hOO CNN World News 
02h30 Showbiz Today 

OOhOO Dish OfThe Day 
00hl0 CaughtAt Home23 
00h30 Sex Model File 01 
01 h25 Talk Dirty To Me 09 
02h45 The Jiggly .Queens 
03h45 Serie Galante 09 - The 

Ballerina 

sábado 03 

09hOO Abertura 
09h02 O Génio Desastrado 
09h25 O Gato Das Botas 
09h50 Caça fantasmas 
1 Oh 1 5 Blackstar 
1 Oh3 5 Super Gatos 
11 hOO Mariana (6°) 
11 h40 Dossier Terra 
12hl0 O Bar Do Jack 
13hOO Noticias 
13h05 Hotéis (7°) 
13h55 Arsene Lupin 
14h45 Cine Sábado: «Robin Dos 

Bosques» 
16h 1 5 Sobreviver 
16h40 Isto Só Vídeo 
17h05 Os Trintões 
18hOO Noticias 
1,8h15 Cartaz Tv 
18h45 Totoloto 
19hOO Jornal De Sábado 
19h30 Tempo ' 
19h35 Simpsons 
meOO Conwfso: Parabéns 
21 h50 Sonhos Desfeitos-(7°} 
22h45 Eras Rama;:otti 
23h30 Pela Noite Dentro: 

«Queridinhas» 
01h05 Fecho 

14hOO Notícias 
14h05 Sem Limites: Desportos 

Espectaculares 
14h30 Série Documental: A Linha 

De Fronteira 
15hOO Pisca Pisca - Tudo Na Maior 
15h50 Documentário: Cabo Verde 

- Ilha Da Boavista 
16h20 Lá Em Casa Tudo Bem 
17hOO RTP 5 
18hào Made ln Portugal 
18h30 Isto t-Magia 
19hOO Jornal De Sábado 
19h30 De Lisboa Com Amor 
19h35 Concurso: Para bens 
21 h05 Filme Português: «Sol E 

Toiros» 
22h40 fecho 

07hOO Abertura 
07h02 Animação 
09h30 Série: Lassie 
10hOO Entretenimento: Vamos Ao 

Circo 
11 hOO Série: Caça Ao Canudo (7°) 
12hOO Desporto : Contra-Ataque 
13hOO Entretenimento: Proezas De 

Hollywood 
13h30 Tap 25 RFM /TVI 
14hOO Meteorologia 
14h 1 O Telenovela: Estrela (Compacto) 
16h15 fi lme: «Meu Amigo Mao> 
18h30 Informação Quatro 
19h10 Na Onda 
19h15 Série: Marés Vivas 
20h05 Concurso: O Jogo Do Ganso 
23h05 Últimas Noticias 
23h45 filme: "Uma Mão Cheia De PÓ" 
01 h35 Metereologia: Quatro Estações 
01 h40 Encontro 

.-. 
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07h30 Step Aerobics 
08hOO Sailing : Magazine 
09hOO Marlial Arts: Martial Arts 

Festival Of Paris-Bercy 
lOhOO Wrestling: WWF 
l1hOO Boxing 
12hOO Football : Copa Libertadores 
14hOO Athletics: IAAF Mobil Grand 

Prix Final ln Paris - Live 
17hOO figure Skating: Nebelhorn 

Trophy 
18hOO Golf-: Canon European Masters 
20hOO Touring Car: German Touring 

Car Championship (DTM) 
21 hOO Athletics: IAAf Mobll Grand 

Prix Final ln Paris 
23hOO Boxin'g 
OOhOO Intemational Motorsports 

Report 
01 hOO Close 

. ," 

07hOO Nlck's Cartoon Time 
07h30 Batfink; George OfThe 

Jungle 
08hOO Alvin And The Chipmunks 
08h30 Where On Earth Is Carmen 

Dleg07 

09hOO Doug 
09h30 Rugrats 
10hOO Attack OfThe Klller 

Tomatoes 
10h30 Pee-Wee's Playhouse 
; 1 hOO Legends 
11 h30 Clarissa Expla ins It Ali 
12hOO Ren & Stimpy 
12h30 Chroma Zoce Omnibus 

Edition 
13h30 Where On Earth Is Carmen 

Dleg07 

14hOO Guts 
14h30 Max Glick 
1 5hOO Garbage Pall Kids 
15h30 Vou Choose: fram A 

Selection Df Nickleodeon 
Favourites 

16hOO Clarissa Explains It Ali 
16h30 Doug 
17hOO Rocko 's Modern Life 
17h30 Rugrats 
18hOO The Muppet Shaw 
18h30 Pee-Wee's Playhouse 
19hOO Closedown 

05hOO Euronews 
06hOO Speciale La Banda Dello 

Zecchino 
08h05 L' Albero Azzurro 
09h05 Film: «La ~egge Della 

Pistola» 
lOh25 Maratona D' Estate - l' 

Parte 
11h25 eheTempo fa 
11 h30 TG 1 - flash 
11 h3 5 Maratona D' Estate - 2; 

Parte 
11 h50 Linea Blu - l' Parte 
12h25 Estri'j'ioni Dei Lotto 
12h30 Te~e lornale _ 
12h55 TG - TJ:e Mrn~ti Di ... 
13hOO Lin a Blu - 2' Parte 
13h45 Fil : «Un Americano A 

15h45 Atle lCa Leggera: Gran Prix ~
rig'» 

I - finale 
17hOO TG 1 
17hl SI Estrazionl Dei Lotto 
17hio II Meglio Di Piú Sani Piú~lIi 
18h35 Parola EVita 
18h50 Che Tempo fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG 1 - Sport 
19h40 MlSs Italia 1994 - Serata 

finale 
22hOO TG 1 
22hl0 SpecialeTG 1 
23h05 TG 1 - Notte 
23h10 CheTempofal. ' 
, AppuntamentoAI Cinema 
23h20Film: «Un Pie.de ln ParadlSo» 
00h45 Doc Music Club 
01 h30 TG 1 - NOlí é"'Replica 
01 h35 Senza Rete: Spettacolo 

Musicale 
02h35 TG 1 - Notte. Replica 
02h40 Caleio: Coppa Uefa - Inter / 

Bucarest 
04h15 Doc Music Club 

05h30 Videocomic 
06hOO Mille Capolavori 
06h20 Documentado: Nel Regno 

Della Natura 
07hl0 Repley Shaw, Musicale 
oahl0 Fllm: «La Ragazza Di Las 
. " Vegas» 
0~h30 Fi lm: «La Mia Spia Di 

. . Messanotte» 
'10h45' TG 2 _ 'Mattina 
111120 Sereno Variabile 
12hOO TG 2 - Glomo 
12h30 TG 2 - Dnbbling 
12h55 Meteo 2 
13hOO II Gorilla. Telefi lm 
14b.40 Estrazioni Dei Lotto 
14h45 Karate Kat. Cartoni Animati 
14h55 Orsetti Volanti. Cartoni 

Animati 
15h40 Volpe Tasso E Compagnia. 

Cartoni Animati 
16h05 Doogle Howser, Telefilm 
16h30 Harry E Gli Handerson: 

Telefi lm 
16h55 Film: «Racconti Romani» 
18h35 Meteo 2 
18h45 TG 2 - Sera 
19h 15 TG 2 - Lo Sport 
19h20 Se lo Fossi ... Sherlock Holmes 
19h40 Film: «TestimoneScomodo)} 
21h25 Film: «Scugnizzi» 1°Tempo 
22h30 TG 2 - Notte / Meteo 2 
22h35 Film: «Scugnizzi» 2° Tempo 
23h45 Film: «Amori ln Corso» 
01h10 TG 2-Notte. Replica 
01 h25 Sanremo Compilation 
02hOO Film: «1860» 
03h20 fi lm: «Tramonto» 
05h15 Conniche: Ridolini 

Extracomicissima 
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05hOO Euronews 
06hOO Journal De France 2 
06h30 Programme MCM 
07hOO Journal De France 2 
07h 15 Spor!: T outLe Sport 
07h30 Magazine: Bas Les Masques 
08h40 Theatre: "L'Héritiere" 
llhOO News 
11 h 1 O Magazine: Thalassa 
12hOS Jeu: Que Le Mellleur Gagne 
12h45 Journal De france 3 
13hOO Telefilm: «Des Cornichons 

Au Chocolat» 
14h25 Spor!: L' Heure Du Golf 
14h50 Videomusiques 
15h l0 Infos 
15h30 Journal De france'2 
15h55 Musique: La Marche Du 

Siécle 
17h25 Spor!: Tiercé 
17h30 Varietes: Taratata 
19hOO Journal De france 2 
19h20 Jeu: Les Trésors Du Monde 
21 hOO Musique: Musiques Au 

Coeur 
22hl0 Documen!: Washoe 
23h05 Journal De france 3 
23h35 Spor!: Tout Le Sport 
23h45 Programme MCM 
02hOO Journal De france 2 
02h35 Programme MCM 

23h30 En Vivo 
06hOO Eco 
15hOO Lucha Libre 
17hOO Sabado Gigante 
20hOO Telehit 

SUPER 
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04h30 NBC News 
05hOO BUSlness Insiders 
05h30 NBC News 
06hOO The Mclaughlin Group 
06h30 Helio Austria, Helio Vienna 
07hOO ITN World News 
07h30 E,urapa Journal 
08hOO Videofashion 
08h30 Entertainment X-Press 
09hOO The Mclaughlin Group 
09h30 Memories Then & Now 
10hOO Super Shop 
11 hOO NBC News MagaZIne 
12hOO Today 
13hOO Sport On NBC 
15hOO Wheel To Wheel 
17hOO Today 
18hOO ITN World News 
18h30 Ushuaia 
19h30 Dateline 
20h30 Executive Lifestyles 
21 hOO ITN World News 
21 h30 The Tonight Shaw WhitJay 

Lena 
01 hOO Honey West 
01 h30 Richard Diamond 
02hOO The Rogues 
03hOO European Cmema Season 

12hOO Rich Tradition 
12h30 Ocean Df Dreams 
13hOO Canadian Weekend ATaste 

For Travei 
13h30 Canadian Weekend 
14hOO Canadian Weekend 

Undersea Adventures 
14h30 Canadian Weekend Powder 

Ski 
15hOO Canadian Weekend 

Runaway 
15h30 Canadian Weekend Big City 

Metro 
16hOO Canadian Weekend Retum 

Journey 
17hOO End OfThe Road 
17h30 Chuck Henry Keeps An Eye 

On Travei 
18hOO The Travei Notebook 
18h30 The Rich Tradition 
19hOO Wines Df Italy 
19h30 Ocean Df Dreams 
20hOO The Travei Magazine 
20h30 Best OfEurope 
21 hOO Last Paradise 
22hOO Super Cities 
22h30 End Of The Road 
23hOO Golfing Ameriea 
23h30 Tennis World 

05hOO Kiosk 
05h15 Le Jardin Des Bêtes 
06h 1 5 Corps Accord 
06h30 Flash Canal Infos 
06h40 Méthode Victor 
07hOO Météo et Flash Canallnfos 
07h05 Journal Télévisé Canadien 
07h30 Météo et flash Canallnfos 
07h35 Bibi Et Ses Amis 
08h35 Pas De Probleme 
09h30 Claire Lamarche 
1 Oh 15 La Cuisine Des Mousquetaires 
10h30 Questions Pour Un Champion 
11 hOO flash Canallnfos 
11 h05 Montagne 

11h40 Météo 
11 h45 Journal Télévisé Suisse 
12h05 Horizons 
12h30 Autovision 
13hOO Reflets, Images D' Ailleurs 
14hOO Sports Afriea 
14h45 Correspondance 
15hOO Journal TV5 
15h 10 Méthode Victor 
15h30 Génies En Herbe 
16hOO Les Débrouillards 
16h30 Clip Postal 
17hOO Perfecto 
17h30 Journal TV') et Mêtéo 
18hOO Embarquement Porte nOl 
18h25 Météo Des 5 Continents 
18h30 Joumal Télévisê Belge 
19hOO Série: L'Or Et Le Papier 
19h55 Météo Des 5 Continents 
20hOO Journal Télêvisê Français 
20h35 flction 
22h25 Demain II fera Beau 
23h25 Journal Télévisé Français / 

Météo TVS 
23h55 Scoubldou 
00h55 Bouillon De Culture 
02h10 Red iffusions 

IYI~ 
05hOO Euronews 
05h30 Noticias 
06h30 Clip, Clap, Video 
07h30 , Caliente 
08h30 Y Quien Es m 
09h30 Concierto 
11 hOO Area Deportiva 

, 13hOO EI Sabado Cocino Yo 
13h30 Uno Mas En La famillia 
14hOO Telediario 1 
14h30 Asi Se Hizo .. 
15hOO Clip, Clap, Video 
16h30 No Me Lo Puedo Creer (r) 
17h30 Villa Rosaura (r) 
18hOO Noches De Gala 
19hOO Las Chicas De Hoy En Dia 
20hOO Telediario 2 
20h30 Informe Semanal 

·23h30 Noticias 

06hOO MTV's SpeClàl Weekend -
Video MusicAwards 

08h30 The Best Df Most Wanted 
09h30 Zig & Zag 
10hOO The Big Picture 
10h30 Hitlist Uk 
12h30 MTV first Look 
13hOO MTV's Special Weekend-

Video Music Awards 
16hOO Dance 
17hOO The Big Picture 
17h30 MTV News Weekend 

Edltion 
18hOO MTV's European Tap 20 
20hOO Unplugged Wlth Stone 

Temple Pllots 
20h30 Unplugged With Pearl Jam 
21 hOO The Sou I Of MTV 
22hOO MTV's first Look 
22h30 Zlg & Zag 
23hOO Yol MTV Raps 
01 hOO The Best Of Most Wanted 
02hOO Chill Out Zone 
03hOO Night Videos 

- , . . . .' . .. ... , 
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05hOO World News 
05h30 Earth Matters 
06hOO World BUSlness Th is Week 
06h30 Diplomatíc Licence 
07hOO Inside Business 
'08hOO Larry King 
09h30 International 

Correspondents 
10hOO Travei Guide 
11 hOO The Big Story 
11 h30 Real News for Kids 
12hOO Healthworks 
12h30 MOf\eyweek 
13hOO Science And Technology 
13h30 Style 
14hOO Showbiz 
14h30 Diplomatic Licence 
1 5hOO Earth Matters 
15h30 Evans And Novak 

, 16hOO World Business 
17hOO Healthworks 
17h30 Style 
18hOO Your Money 
18h30 Correspondents 
19h30 futurewatch 
20h30 Newsmaker 
21 h30 Managing 
22hOO Pinnacle 
22h30 On The Menu 
23hOO The Big Story 
23h30 Showbiz 
OOhOO Larry King 
02hOO Capital Gang 
03hOO Diplomatic Licence 
03h30 Earth Matters 
04hOO Moneyweek 
04h30 Healthworks 

OOhOO Dish Df The Day 
OOh 1 O ,ethal Lolita 
01h15 APeekAt "Ashlyn Gere" 
01 h35 Sexuallnstinct . 
02h50 Zane's World 

, " , " 



~CQ . .NTACT " 

ESTÁ NA SUA MÃO ENCURTAR·A DISTÂNCIAE.Q CUSTO 
• J . _, 

utilize o seu "pager" aqui e 'no Continente 
••• com um desconto de 500/0! 

A Contactei é a única empresa de "paging" 
que lhe permite utilizar o seu "pager" (um único 
número de acesso e um único contrato de serviço) 
na Madeira e no Continente. 
Com o seu "pager" Contact - um receptor extremamente . 
leve e de dimensões inferiores às de um maço 
de tabaco - quando,alguém lhe envia uma mensagem, 
através de um telefone normal, você recebe-a nesse 
preciso momento e visualiza-a no écran, CONTACT 
é a garantia do contacto certo, seguro, sem inconvenientes, 
sem interrupções - porque você só responde à mensagem 
recebida quando quiser! 

E até ao próximo dia 30 de Agosto, na assinatura 
de um contrato por ,um ano, a CONTACTEL oferece-lhe 
a possibilidade de adquirir o seu "pager" (equipamento 
e taxa de ligação) com 50% de desconto sobre o preço 
de mercado, . 

Oferecemos-lhe, agora, uma razão acrescida 
para usar e abusar do seu '.'pager". 
Se receber mais' de duas mensagens por dia (ou seja, 
um mínimo de 60 'mensagens por mês) a CONTAéTEL ' 

'creditar-lhe-á10.$00* por cada mensagem a mqis:, . 
o que diminuirá ou mesmo anulará aquela taxa! :" 
AS$im, use e abuse do seu "pqger", pois quanto mais 
usar maísvai economizar .. , podendo, 'até, igualizar , 
ou mesmo superar o 'valor da SUq taxa ménsal 'de serviço, 
Vantagem válida até 31/12/94: CONTACT, .. utilidade , ., ' 
inquestionável, com v~ntagensecónómicas a.çrescidas, ·, . ,,:' 

" salvo éll,terações da tarifa telefónica 

. " 
.1. " , 

A garantia de experiência da Marconi, Telefónica de' Espanha, 
Promindústria (Grupo CGD), Matrix Telecom li G~upo BPI. . 

"i' 
'7, •. ,;" 

A certeza do contacto. Sempre~ 

Com os "pagers" CONTACT ganha tempo e ganha dinheiro., 
Ganha o contacto permanente. Em todas as circunstâncias 
da sua vida, profissional ou pessoal. A todas as horas. Todos os dias. 
Mesmo que quem o deseja contactar - esteja você no Funchal, 
em Lisboa, no Machico ou em Bragança - nem sequer 
saiba onde você se encontra. 

Recorte e envienum sobrescrito dirigido a: MARCONI, Apartado 9001 FUNCHAL CODEX 

-r - - - - - - - - - - - - - - ~ - - - - - - - - ~ - - - - - - - - - - ,~.-
I . . 0 Sim, quero benefíciar da :oferta especialíssima que a CONTACTEL tn~ fciz. 
I 

l­
I ' 
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I 
I 
1 
I 
1 
I 
f' 
I 
L 
F 

, ~ I 

•• I 

. ~àgorei contra a recepção do meu "pà9El( alfànum~rlco o reembolso de 17,50'0$00 (*) (* *) .. < , " 

'a, durante um ano, o valor que as~inalo e que 2ci'rJesponde à tc;Jxo mensal fixp .de ,serviço que pretendo: 

D. 1,900$00 (*) por mês (pora receber men~agens só na, M~deira); . 

. ' 0 . 2.600$00 (*) por mês (pora rece,be~mensagens .na Madeircr e Côntin~ntel 
.- . . , .' 

Nome: ______ ~ __________________________ --~--__ ----------------~~ 

·Morada: ______ "---:-______________ -:-::-____________________ ~ _____________ . 

localidade: -----'-'------------:----7---'--;----'- Código Postal: ____________ -'--"c--,---'-~,--'-~ 
,. 

Telefone de contacto: ______ -'-'--__ --''---__ ~~ Telefone de Doniicilia: --------~~<'-. -:7'-'----~ 

Autorizo a que debitem durqnte os próximos 12 mese.s' a 'minha conta nO ~. ---:-'---:-_--:-~_ do'Banco:' ~--:-,~c-'-~~ 

o~-o meu cartãa de crédito I I v61. ate 1l-..L'I -.1--,-I--,°1 ,pelo C~,IQ~:;~:~«~~I :~y~ 'a~Si~aiei ' 
'" 

I I I II I I I II I I I II II 

' 6ata~~_ ' . Assinatura ____________ .,-'-~------~----_,__' .,.__,' '_" _''''~~--'--.---,,-''_. -'-
(por favor igual Ó que consto da ficho 'Bancário ou' d,Q Cariõo de C}frd,ilbJ 

I . , " '" 
I * Aos va lores indicados acresce IVA à taxa legal em .vigor * * Acres~~ Esc. 250$00 paro portes de envio. 

~ " ..... ,'. 1 ':" , ... ..; . .,;. j ~ : ~ ~. ' . • • '.-: .- • , ~:\~., I ........ .... "?.~ .:~'. _ -,'.' _ " ; • 
..... ~- ~ .J.;i:l' i-' ": .. 1>. ,. ... ~ :J;'*,:f·";-(~~j~ ~1..'J ~~!- t~fJ.7 _ 4 f ..... ' ... .z. ...... "' .... ~ ..... ~..,. ~tf..."t;?"'i -, I)~~ , .. t:(~~*"'~·~J't\t~i~'i."":'f.~:f:r~;!;,t.:~. ~ ·;":~·~· t · ,~·.1~!ft;~",~.~,;J, r:J ~~ ~~.,....,\ .l_l .. -r~ > ..... ~ .~"íl.r~d.. /,.)'P~'f'}lhff'";j.1,,.~ ."./ i t~-( ii f:, . "',. ~ '" .. <I 'd ~l; ... "I{'tJ~~1 ~ .. ~~-.~-' ~ .... ,'\~. ~ .' .... ~~'I,f·l& · :,' .~ !; , ~ .)~íi~ 'P' Fi-.'#- '" t: 
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